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APFONSO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 


Natural de. Pernambuco, onde nasceu, ao romper 
do ultimo quartel do seculo passado, Affonso de Albu- 
querquê Maranhão, descendente do celebre Jeronymo 
de Albuquerque conquistador do Maranhão em 1614 
e 1615, foi Presidente da ultima Junta Provisoria 
que governou Pernambuco de 21 de Setembro de 1822 
a 17 do mesmo mez de 1828. 

Em 1821 0 Capitão-General de Pernambuco Luiz 
do Rego Barreto muito detestado alli pela reacção 
horrivel e violentas perseguições que se seguirão 
á revolução republicana de 1817, foi obrigado a 
deixar o Governo á primeira Junta Provisoria, que 
se constituio, embarcando elle para Portugal. 

Aquella Junta Provisoria reconheceu a 2 de 
Junho de 1822 o Principe Regente D. Pedro Chefe 
do Poder Executivo independente de Portugal; mas 
os patriotas a reputárão menos energica do que 
era preciso no fervoroso empenho da Independencia 


do Brazil, e um pronunciamento de povo e tropa 
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a dissolveu, fugindo o seu Presidento (Gervasio 
Pires Ferreira a 16 de Setembro. 

Depois de um (Governo temporario que durou 
seis dias, os eleitores do Recife c de Olinda no- 
mcárão nova Junta Provisoria da qual foi Presi- 
dente Affonso de Albuquerque Maranhão com cinco 
adjunctos e um secretario. 

De Pernambuco partio então para a Bahia a 
columna de infantaria e dc artilharia que comman- 
dada pelo bravo Major José de Barros Falcão de 
Lacerda tanto se distinguio na guerra contra as 
tropas portuguezas, 

Mas em Pernambuco fervião as paixões c os 
partidos se desordenavão: no meio das dissen- 
ções surgio a mais grave entre a Junta PP orisoria 
e o Commandante das armas Pedroso no mez de 
Fevereiro. Affonso de Albuquerque Maranhão e seus 
collegas de Governo retirárão-se para a villa do 
Cabo; regressando porém quasi logo dalli com os 
corpos de linha que lhes tinhão ido prestar obe- 
diencia, foi Pedroso deposto e preso. 

A 30 de Abril Joaquim José de Almeida que 
chegara do Rio de Janeiro com a nomeação de Com- 
mandante das armas, tomou posse do seu cargo. 

O partido republicano já começava a conspirar 
em Pernambuco: as dissenções continuavão cada 
vez mais profundas, e a 15 de Setímbro foi tambem 
deposto e preso o Commandante das armas Almeida, 
e Affonso de Albuquerque Maranhão demittido de 
Presidente da Junta Governativa. 


AGRARIO DE SOUZA MENEZES 


Natural da provincia da Bahia, onde nasceu 
a 25 de Fevereiro de 1834, Agrario de Souza Me- 
nozes $; na cidade de S. Salvador os seus estu- 
dos com reputação bem merecida. 

Nessa mesma capital seguio o curso da Escola 
de Medicina e tomou nella o grão de doutor. 

Cultivou com amor a litteratura cm geral e de 
preferencia a dramatica. 

Como premissas de sua intelligencia, escreveu 
e publicon tres dramas intitulados — Mathilde — Ca- 
labar — e Os Miseraveis. 

Sua carreira litteraria foi muito cedo cortada. 

“Agrario de Souza Menczes falleceu aos vinte 
e nove annos e seis mezes de idade, na Bahia, aos 
23 de Agosto de 1863. 


ALEXANDRE FORTES DE BUSTAMANTE E SÁ 


Tendo feito seus estudos primarios na então 
florescente villa de S. Antonio de Sá, onde nascêra, 
Alexandre Fortes mandado para o Seminario de S. 
José da cidade do Rio de Janeiro, alli estudou la- 
tim, philosophia, rhetorica, e pouco mais; porque 
pouco mais se ensinava além de sciencias ecclesi- 
asticas, que elle não cursou. Aprendeu o francez, 
distinguio-se como latinista, e entre os condiscipu- 
los passou por espirituoso e epigrammatico cultor 
das muzas. 

Recolhendo-se á villa de S. Antonio de Sá, ap- 
plicou-se ao fôro judicial, e acreditou-se como advo- 
gado intelligente, habil, e honrado. 

De 1822 em diante foi pronunciado liberal; 
mas sua influencia politica limitou-se aos horisontes 
do seu municipio. 

Era Presidente da Camara Municipal de S. An- 
tonio de Sá, quando em 1829 a mais horrivel peste 
assollou quasi todo o municipio, e dispovoou a con- 
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sideravel e rica villa tornada vasto cemiterio em 
poucas semanas. 

Alexandre Fortes escapou de ser victima da fa- 
tal c desmesurada epidemia; porque o arrancárão 
da villa flagellada; quasi moribundo deixou-se lo- 
var; mas deixou o coração no meio das ruinas 
que a peste espalhava. 

A Camara Municipal, e a justiça transforirão-se 
para a freguezia de 5. João de Itaborahy, que a 
nove ou dez milhas da villa de S. Antonio de Sá, 
era o oasis da saude em todo o municipio. 

Em Itaborahy Alexandre Fortes restabelecido 
continuou a presidir a Camara e a exercer a- ad- 
vocacia. 

A influencia sinistra da peste na villa de S. 
Antonio de Sá chegou a tal ponto, que muitos pro- 
prietarios mandárão demolir suas casas para reco- 
lher o desesperado producto da venda das madeiras, 
das telhas, e das pedras: assim desappareceu mais 
de uma rua da villa, e Alexandre Fortes, que dei- 
xara o coração naquellas ruinas, fez adoptar pela Ca- 
mara Municipal artigos de postura, prohibindo a 
demolição das casas da sua villa querida, em favor 
da qual éra elle só á lutar contra a fatalidade. 

Em 1833 reeleito Presidente da Camara, e tendo 
não acabado, mas arrefecido a malignidade da epide- 
mia, Alexandre Fortes conseguio por maioria de um 
voto na Camara Municipal, que esta voltassc a funccio- 
nar na arruinada villa de S. Antonio de Sá, propondo 
por transacção indeclinavel a creação da villa de 
Itaborahy, que o Governo da Regencia logo decretou. 
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Em S. Antonio de Sá o dedicado macacucn=e 
fez prodigios de energia, multiplicou expedientes, e 
apenas galvanisou o cadaver da villa mais amada, 
que a peste ferira de morte. 

Em 1835 Alexandre Fortes foi eleito membro 
da Assembléa Provincial do Rio de Janeiro em sua 
primeira legislatura, e servio nella como primeiro 
secretario com esclarecida intelligencia e zelo. 

Modesto e timido não primou como orador elo- 
quente; mostrou-se porém discutidor grave c con- 
ciso, c muito attendido na Assembléa, empenhan- 
do-se com ardor em fazer adoptar em favor do seu 
municipio providencias de alto alcance; mas de 
realisação dispendiosissima e por isso adiada, por 
exemplo, o dessecamento dos pantanos. 

Os trabalhos e os desgostos, e principalmente 
a tormontosa convicção da inutilidade de seus es- 
forços para reerguer dos seus destroços e ruinas a 
villa de seu berço gastário a vida de Alexandre 
Fortes de Bustamante Sá, que em 1838 foi accom- 
mettido de alienação mental e morreu no fim de 
alguns mezes de soffrimento que mais que a elle 
contristava seus parentes e seus amigos. 

Alexandre Fortes, homem intelligente e hon- 
rado, esposo e pae estremecido, foi ainda exemplar 
pelo amor e pela dedicação com que em toda sua 
vida servio ao seu municipio, e principalmente a 
villa onde nascera. 


ALEXANDRE GOMES DE ARGOLLO FERRÃO 
BARÃO DE CAJANYRA 


Ag romper do seculo actual, no anno de 1800 
nasceu na Bahia Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, 
procedente da nobre familia Argollo. 

Dedicou-se á carreira militar, assentando praça 
muito joven. 

Em 1822 depois do conflicto entre as tropas 
brazileiras e as portuguezas, quando estas sob o com- 
manrdo do General Madeira occupárão a cidade de 
S. Salvador, organisou-se na villa depois cidade da 
Cachoeira a Junta Interina de Defesa, que fez romper 
e deu o primeiro impulso na provincia da Bahia á 
guerra da Independencia. 

Argollo patriota enthusiasta desembainhára logo 
a espada em favor da gloriosa causa. 

Essa nobilissima espada só descansou entrando 
na bainha a 2 de Julho de 1823, quando o Ge- 
neral Madeira e as tropas portuguezas evacuárão a 
capital da Bahia, e sahirão para Portugal. 
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Durante toda a guerra o joven Argollo fulgurou 
entre os ofliciaes mais bravos, prestou serviços Te- 
levantissimos, e foi uma das glorias militares da 
Bahia e da Independencia. 

Subindo em postos devida e merecidamente, servio 
com distincção na guerra da Cisplatina. 

De Novembro de 1837 a Março de 1838 foi 
baluarte da legalidade e da ordem contra a revolta 
que rebentára e dominava na cidade de S. Salvador, 
capital da Bahia. A elle principalmente deve-se a 
organisação militar das forças que se reunirão no 
reconcavo. Nos dias 16, 17 e 18 de Março sob o 
commando em chefe do Brigadeiro Antonio Elziario 
que chegara da Córte com uma brigada, hgtcu-se 
com a sua já conhecida intrepidez. 

Não é para esquecer que nessas perigosas cir- 
cumstancias, levou ou conveio em levar em 1837 a 
2 de Dezembro, dia do anniversario natalicio do 
Imperador á assentar praça seu filho que veio a ser 
Visconde de Itaparica por heroicos feitos militares, que 
então não tinha ainda 17 annos e que nos tres dias 
de peleja combateu valentemente aos olhos de seu pae. 

Em 1838 o bravo Argollo seguio para a pro- 
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, e lá se 
distinguio, como valente e habil na longa e fratri- 
cida guerra da rebellião rio-grandense. 

Recolhendo-se á Bahia, seu berço, e sua terra 
amada, já cansado, e molesto obteve a sua reforma 
no posto de Marechal de Campo. 

Já então tinha sido agraciado com o titulo de 
Barão de Cajahyba, era Grande do Imperio, Com- 
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mendador das Ordens de S. Bento de Aviz, e de 
Christo, Official da Rosa; ufanissimo de sua Medalha 
da Guerra da Independenca; ec Veador de Sua Ma- 
gestade a Imperatriz. 

Reconhecido em todo o Brazil, como benemerito 
da patria o Barão de Cajahyba era na Bahia vene- 
rado legendario. Nessa provincia foi cerca de vinte 
annos, 6.º Vice-Presidente. As reacções, ce as mu- 
danças politicas não o tocavão: as tempestades dos 
partidos respeitavão o legendario da Independencia, 
o varão geralmente venerado. 

Desde 1865 o velho Barão de Cajahiba vivia 
com o espirito e o coração em seu filho, o herdeiro 
do seu8nome, e de sua gloria que na guerra do Pa- 
raguay exaltava-se entre os primeiros heroes daquella 
immensa epopéa de Generaes, de Officiaes e de sol- 
dados, heroes apenas igualados pelos condignos heroes 
da marinha brazileira. 

O velho Barão enthusiasmava-se ás noticias 
das proezas e do renome do filho. 

Mas em 1870 o espirito do soldado poude menos 
que o coração do pae, quando chegou a triste nova 
dos gravissimos ferimentos recebidos pelo filho no 
terrivel combate de Itororó, em Dezembro de 1869. 

As molestias do bravo veterano da Independencia 
aggravarão-se; coube-lhe porem ainda a consolação 
de abraçar o novo Marechal Argollo já agraciado 
pelo Imperador com o titulo de Visconde de Ita- 
parica. 

O Barão de Cajahyba falleceu na cidade da Bahia 
aos 10 de Maio de 1870. 


ALEXANDRE GOMES DE ARGOLLO FERRÃO (FILHO) 


VISCONDE DE ITAPARICA 


Filho legitimo do precedente varão de igual no- 
me e de sua mulher da familia Pina e Mello, Alexan- 
dre Comes de Argollo Ferrão, nasceu na Bahia 
aos 8 de Agosto de 1821, e feitos ahi os seus 
estudos primarios e de algumas disciplinas prepa- 
ratorias, dedicou-se á carreira militar em vesperas 
de sangrentas e aflictivas pelejas que se hião 
travar. 

A 7 de Novembro de 1837 rompera na cidade 
de S. Salvador, capital da Bahia revolta terrivel 
que ahi dominou vencedora até Março do anno 
seguinte. 

Faltavão forças militares á causa da legalida- 
de e da ordem publica; mas os bahianos dedica- 
dos a essa causa e á integridade do Imperio pro- 
nunciárão-se em quasi toda ou em toda a provincia 
contra a revolta da capital, que ficou reduzida á 


oceupação desta; pois que as mais illustres in- 
fluencias da heroica Bala reunirão no reconcavo 
contingentes da guarda nacional e de voluntarios, 
e alguma força de 1º linha, isolando a cidade 
revoltada em quanto chegava do Rio de Jansiro 
expedição militar que se esperava. 

Foi então que aos dezeseis annos é quatro mezes 
incompletos de idade o menino Argollo abençoado 
pelo heroe seu pac assentou praça no dia 2 de De- 
zembro de 1837, e logo nos dias 16, 17 e 18 de 
Março de 1838 bateu-se como leão nas pelcjas que 
extinguirão a revolta. 

Forão combates entre irmãos: os vencedores ti- 
verão de chorar sobre os cadaveres dos vencidgs; cum- 
prírão porem o seu dever e bem merecêrão da putria. 

De 1837 a 1870 corrêrão trinta e tres annos 
de brilhante vida militar para Argollo que foi su- 
bindo em póstos por distincção ou por antiguidade. 

Servio valentemente combatendo no Maranhão, 
no Pará, e em Pernambuco á frente de soldados 
que sc todos não erão, a todos tornava bravos con- 
tra revoltas ameaçadoras. 

Foi incumbido de importantes commissões em 
Matto Grosso, no Pilão-Arcado (na Bahia), e de- 
sempenhou-as sempre com energia e habilidade. 

Emfim em 1865 a gnerra do Paraguay foi 
provocada pelas affrontas brutaes do dictador Lopez, 
e pela invasão da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

Ee E fps para o campo da guerra tre- 
» mas de desaffronta da honra nacional. 


Batalhou incessante de 1865, ou, se o quizerem 
de 1866 até Dezembro de 1869, e durante esse 
tempo sua historia militar foi esplendida epopéa, que 
exigiria longas paginas para a simples exposição de 
sous feitos de estupenda bravura. 

Nessa guerra nunca commandou em chefe ; 
commandou porem columnas do exercito em ope- 
rações. 

Em todas as batalhas, e em numerosos combates 
o nome do Coronel, do Brigadeiro, e emfim do Ma- 
rechal Argollo é mencionado entre os mais dis- 
tinctos. 

Nem Ozorio, o legendario, nem Porto-Alegre, 
0 elegiantissimo e estupendo Murat brazileiro fa- 
ziam esquecer Argollo. 

Elle tinha na indomita bravura certo dom par- 
ticular: á hora da marcha para entrar em batalha 
ou no momento de avançar para o fogo do inimigo, 
c de arrostrar os mais aterradores perigos, Argollo 
sem explosões de enthusiastica intrepidez, sem 
proromper em lavas que levassem flammas ao animo 
dos scus soldados, tomava placido, tranquillo a 
fronte delles, e acendia um charuto, e fumando um 
c mais charutos commandava e batia-se horas in- 
teiras com inverosimil sangue frio, e absoluta do- 
minação de seu espirito. 

Era o typo da coragem, da bravura inexcidiveis; 
mas perfeitamente incapazes de perturbar, ou de 
alterar suas faculdades intellectuaes. 

Era um prodigio de fria impassibilidade diri- 
gindo pelejas e tomando parte pessoal nellas, 
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Quando a batalha ou o combate acabava, Ar- 
gollo acendia outro charuto, e cumpridos os deveros 
do seu commando, recolhia-se para descansar em 
sua barraca tão socegado, como se fosse dormir 
depois de um banquete ou de um baile. 

Mas esse Achilles não era vulneravel só pelo 
calcanhar. 

Em Dezembro de 1869 commandando sob as 
ordens do General em chefe o actual Sr. Duquo de 
Caxias a columna principal do exercito no ataque 
de Itororó, recebeu ferimentos graves, e foi carre. 
gado nos braços de alguns dos seus soldados para 
o hospital de sangue, e logo depois para ondo mais 
zelosos cuidados se lhe devião prestar. A 

O Marechal Argollo preparára, adiantára; mas 
não conseguira saudar a victoria, que coroou as 
armas brazileiras nessa jornada heroica e sangui- 
nolentissima. 

O Hercules supposto moribundo pelo menos 
ficára fóra de combate e incapaz de mais com- 
bater. 

Mal ferido e ameaçado de morte o Marechal 
Argollo, um dos mais esclarecidos bravos da guerra 
do Paraguay, chegou em Janeiro ou Fevereiro de 
1870 á capital, foi recebido e condignamente tra- 
tado no claustro dos Benedictinos do Rio de Ja- 
neiro, onde Sua Magestade o Imperador o Senhor 
D. Pedro II o foi visitar em respeito e honraria -a 
seus benemeritos e gloriosos serviços. 

O titulo de Visconde de Itaparica veio quasi 
logo animar o heróe ferido com a prova do reco- 
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nhecimento dos seus extraordinarios feitos na guerra 
da desoffronta nacional. 

“O Visconde de Itaparica fadado para vencedor 
depois de tantas vezes triumphar na guerra do Pa- 
raguay, venceu ainda a morte nas tristes apprehen- 
sões das consequencias dos seus gravissimos ferir 
mentos, e convallecente retirou-se para a Bahia, 
procurando as doçuras do seio da familia. 

E lá chegado quasi logo seu illustre pae, 
benemerito e heróe da Independercia, o velho 
Argollo, Barão de Cajahyba apenas abraçou-o, e 
morreu aos 10 de Maio de 1870. 

Sobreveio a Argollo filho invencivel febre 
depois da morte de seu pae, e no fim de longos 
soffrimentos o Visconde de Itaparica falleceu na 
cidade da Bahia aos 23 de Junho de 1870. 

O cadaver deste invicto e glorioso Marechal 
do exercito brazileiro foi depositado na igreja da 
Piedade, e no dia 25 do mesmo mez, depois do 
officio funebre, levado pelo povo e com as maiores 
honras civicas para o Campo Santo. 

Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, Visconde 
de Itaparica, Marechal de Campo, Conselheiro de 
Guerra, Grande do Imperio, foi grande Dignitario 
da Imperial Ordem da Rosa, Dignitario da do Cruzeiro, 
Commendador da de S. Bento de Aviz, Cavalleiro da 
de Christo, e teve o peito ornado com as Medalhas 
de Merito e Bravura e da Geral da guerra do 
Paraguay. 


AMADOR BUENO 


Natural da provincia então capitania de S. 
Paulo, onde nascera em anno da segunda metade 
de seculo decimo septimo, Amador Bueno, da familia, 
illustre e legendaria, que seu nome lembra, foi um 
dos chefes sertanejos, que em seguida a Fernando 
Dias Paes, e a Garcia Rodrigues Paes fizerão as 
primeiras e grandes descobertas de minas auriferas 
e pedras preciosas em Minas Geraes. 

Acudírão aventureiros em multidão a esplorar 
as já descobertas fontes de extraordinaria riqueza 
mineral: acendeu-se activissima rivalidade entre os 
sertanejos paulistas e os portuguezes que erão cha- 
mados boabas ou emboabas por aquelles e em 1708 
rompeu a guerra civil entre os dous partidos em 
Minas Geraes. 

Os paulistas vencedores em alguns encontros 
foram illadidos. por falsas .proposições de paz e ca= 
hírão imprudentes e mal armados. em traçoeiro laço, 
sendo pela. maior parte mortos, e fugindo os que 
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pudérão escapar para S. Paulo, onde, a tradicção 
o diz, as mães c as esposas não os quizerão re- 
ceber sem que elles primeiro se vingassem dos boabas. 

Os forasteiros dominárão absolutamente em 
Minas até 1709, em que Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho lhes impoz sua autoridade de 
Governador. 

Mas no mesmo anno Amador Bueno comman- 
dando numerosa hoste de sertanejos paulistas mar- 
chava para Minas a tirar vingança do aleivoso as- 
sassinato dos seus parentes e amigos. 

Antonio de Albuquerque, deixando em boa ordem 
aquella logo depois nova capitania, dirigia-se por terra 
para a de S. Panlo, quando encontrou Amador Bueno 
e sua phalange, e tentando dissuadil-o do violento e 
criminoso: empenho, não só foi desattendido; mas 
até ameaçado de prisão. 

Não tendo comsigo senão dez soldados e quatro 
officiaes de escolta, Antonio de Albuquerque tomou 
caminho para o Rio de Janeiro, mandando ao mesmo 
tempo e logo avisar os forasteiros ou boabas de 
Minas do perigo, que corrião afim de qne se pre- 
cavessem contra a invasão hostil. 

Amador Bueno, calculando com esse expediente 
do Governador, accelerou sua marcha, chegou ao 
rio das Mortes, perto do qual tinhão sido mortos 
traiçoeiramente tantos paulistas, atacou os portu- 
guezes ou boabas que apenas tinhão tido tempo ds 
improvisar fracas defesas, fez nelles horrivel mor- 
tandade, assolou e destruio fabricas e lavouras, e, 
dando por acabada a obra da vingança, voltou para 


3. Paulo com a sua hoste vencedora, sendo rece- 
bidos alli com applausos e com enthusiasmo. 

Os conselhos da politica levárão o Governador 
Antonio de Albuquerque não só a assegurar o per- 
dão do Rei a Amador Bueno e seus satellites, como 
a lisongear a influencia e a vaidade dos paulistas. 

Amador Bueno continuou como chefe de ban- 
deira de sertanejos paulistas a fazer entradas pelo 
interior, c novos descobrimentos de terras auriferas 
em Minas Geraes, 

Intrepido. indomavel, audacioso. e ás vezes 
cruel, como o fôrão os outros sertanejos, gravou 
seu nome entre os dos legendarios paulistas chefes 
de bandeiras, que fôrão os impavidos e admiraveis 
descobridores e conquistadores das provincias cen- 
traes do Brazil. 

Amador Bueno morreu velho em annos; mas 
ainda moço em animo e em capacidade de ousar 
novas e costumeiras emprezas de sertanejo-legen- 
dario. 


AMARO VELHO DA SILVA 


1.º VISCONDE DE MACANÉ 


Filho legitimo do Capitão Manoel Velho da 
Silva e de D. Leonarda Maria da Silva Velho (mais 
tarde Dama honoraria da primeira Imperatriz do 
Brazil), Amaro Velho da Silva nasceu na cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro aos 16 de Maio 
de 1780. 

Os paes, avós e ascendentes de Amaro Velho 
pertencião a qualificadas familias da nobreza de, 
Portugal, fidalgos de linhagem, cotta d'armas e de. 
solar. 

Além dessa condição teve elle tambem a da 
riqueza, que' houve de seus paes e que adquirio- 
com trabalho e honra, sendo negociante da praça 
do Rio de Janeiro e agricultor fazendeiro de impor-. 
tancia. 

Sem distinguir-se por variada instrucção e 
pelo cultivo das letras, tinha intelligencia clara, 
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educação esmerada, alguns limitados estudos se- 
cundarios, e conhecimentos theoricos e praticos do 
myster commercial, 

A consideração que sua familia c seus parentes 
gozavão, os serviços de seu pac e o merecimento 
proprio abrirão-lhe muito cedo a porta das graças 
regias. 

A 14 de Junho de 1802 foi armado Cavalleiro 
professo da Ordem de Christo: a 1 de Outubro de 
1804 foi elevado a Commendador da mesma Ordem : 
a 5 de Outubro de 1806 teve a Commenda de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 

Para aquelles tempos era andar muito depressa. 

Mas Amaro Velho era tão estimado, e objecto 
de tanta consideração na cidade do Rio de Janeiro 
que em 1808, quando chegou a ella a Familia Real 
portugueza já tinha sido Vereador do Senado da 
Camara. 

Em Agosto do mesmo anno foi nomeado Te- 
nente-coronel aggregado ao segundo regimento de 
milicias- da cidade: em 1811 fidalgo-cavalleiro da 
Real Casa, no anno seguinte recebeu o titulo do 
Conselho, e em 1820 foi agraciado com a alcaida- 
ria vitalicia da villa de S. José d'El-Rei da co- 
marca do Rio de Janeiro, e com o senhorio da 
mesma villa. 

Estas graças e mercês tiverão por fundamento 
não sómente a estima e privança que Amaro Ve- 
lho gozava na Côrte; mas tambem importantes 
serviços que se lhe devêrão. 

Elle emprestara para as urgencias do Estado 
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sessenta contos de réis, fizera supprimentos gratui- 
tos de dinheiros á Fazenda real, fôra um dos or- 
ganisadores do Real Erario e do primeiro Banco do 
Brazil; contribuira com os conselhos da sua expe- 
riencia e com o seu trabalho collaborador para os 
regulamentos da arrecadação das rendas; fôra um 
dos principaes promotores da avultada subscripção 
pecuniaria que em 1816, tendo sido no fim do an- 
tecedente o Brazil elevado a Reino, o commercio 
da cidade do Rio de Janeiro offereceu ao Principe- 
Regente logo depois Rei D. João VI para fundar 
instituição de utilidade publica e commemoradora 
do grande acto, e que foi a origem da Academia 
das Bellas Artes do Rio de Janeiro. 

A 11 de Maio de 1819 tendo a nomeação de 
Deputado da Real Junta do Commercio, Agricultura» 
Fabricas e Navegação, servio nella com distincto 
zelo e igual dedicação. 

Amaro Velho prestou serviços à causa da In- 
dependencia do Brazil em 1822 e em 1823, abrindo 
sua bolsa no imprestimo nacional. 

D'ahi em diante pertenceu à Côrte Imperial de 
D. Pedro I. A 12 de Outubro de 1823 foi no- 
meado Veador de Sua Magestade a Imperatriz; a 20 
de Abril de 1824 recebeu a carta do Conselho : em 1826 
agraciado com o titulo de Barão de Macahé subio a 
Visconte com honras de grandeza em 1829. 

Depois da abdicação de D. Pedro I o Visconde 
de Macahé viveu retirado e falleceu em Abril 
de 1845. 

Fidalgo e rico, perfeito gentilhomem honrado 
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e bom, elle se fizera de nome tão popular, que Barão- 
e depois Visconde de Macahé não havia quem em 
sua presença deixasse de tratal-o por aquelles titu- 
los que bem merecera; mas na ausencia geralmente 
entre o povo, todos e ainda hoje os velhos que 
restão daquelle tempo só o chamavão e o chamão, 
á lembral-o, o Amaro Velho. 


D, AMBLIA AUGUSTA NAPOLEÃO 


IMPERATRIZ DO BRAZIL 


A Princeza D. Amelia Augusta Napoleão nas- 
ceu no palacio de Leuchtemberg em Munich a 31 
de Julho de 1812. 

Era filha do Principe Eugenio de Beauharnais, 
e de sua esposa Augusta Amelia Princeza da Ba- 
viera, e pelo lado paterno neta do Visconde Alexan- 
dre de Beauharnais e de sua esposa Jusephina Tascher 
de la Pagerie, que passou a segundas nupcias com 
o General Buonaparte. 

Subindo ao throno da França com o titulo de 
Imperador Napoleão I, adoptou este por seus os 
dous filhos do primeiro casamento de Josephina, um 
dos quaes éra Eugenio de Beauharnais, que foi ele- 
vado.á dignidade de Principe, nomeado Vice-Rei da 
Italia, e distinguio-se como General em muitas ba- 
talhas. Depois da restauração o principe regeitou 
o throno da Italia para se conservar leal a Napo- 
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leão, c com o titulo de Duque de Levchtemberg 
retirou-se para a Bavicra, cujo Rei éra seu sogro. 

D. Pedro I Imperador do Brazil perdera em 
1826 sua primeira e virtuosa esposa, e resolvendo 
em 1829 passar a segundas nupcias pedio em ca- 
samento a princeza Amelia Augusta Napoleão Du- 
queza de Leuchtemberg por intermedio do seu ple- 
nipotenciario o Marquez de Barbacena. 

Feliz tinha sido a escolha do Imperador : a Prin- 
ceza Amelia primava em virtudes, em instrucção no- 
tavel e em belleza, 

O contracto nupcial effectuou-se na capella do 
palacio de Leuchtemberg a 2 de Agosto de 1829. 
A joven Imperatriz do Brazil (contava então deze- 
sete annos) partio de Munich acompanhada de seu 
irmão o Duque de Leuchtemberg, de sua dama a 
Baroneza de Strumfeder e de sua comitiva para 
Ostende, e d'ali para Plymouth, donde com a Prin- 
ceza D. Maria da Gloria Rainha de Portugal por 
abdicação de D. Pedro, seu pae, foi conduzida para 
o Brazil pela esquadra do Imperio, que em Plymouth 
a esperava, e que veio chegar ao Rio de Janeiro 
a 16 de Outubro. 

O Imperador embarcou-se em um vapor, apres- 
sando-se em ir saudar a augusta noiva. 

No dia 17 e apezar de copiosa chuva reali 
sou-se o desembarque da Imperatriz no Arsenal de 
Marinha; e os Imperiaes conjuges recebêrão do Bispo 
as bençãos nupciaes na Capella Imperial. 

Por Decreto do mesmo dia D. Pedro I creou a 
Ordem militar e civil da Rosa que tem por mote 


Amor e Fidelidade cuja origem diz-se provir da 
lembrança de uma rosa que ornava o toucado da 
Princeza D. Amelia no retrato, que ella enviara de 
Munich ao seu Imperial noivo. 

A joven Imperatriz certamente sorrio jubilosa 
ao esplendido cortejo que a recebeu no seu desem- 
barque, e que a seguio a testemunhar as bençãos 
nupciaes, e ás festas brilhantissimas que por algumas 
successivas noites electrisário a cidade do Rio de 
Janeiro. 

Mas a sua felicidade no Brazil foi curta, e 
poder-se-ia comparar á duração do viço da rosa: não 
chegou a dezoito mezes. 

A Tde Abril de 1831 o Imperador D. Pedro 1 
abdicou a corôa em seu filho o Senhor D. Pedro II 
em face da tropa e do povo armado no campo de 
Sant Anna, a cujas exigencias não quiz ceder. 

Nesses dezoito mozes incompletos a Imperatriz 
D. Amelia foi em sua casa mãe extremosa do Senhor 
D. Pedro II, então de quatro para cinco annos de 
idade, e das augustas Princezas a Rainha de Por- 
tugal D. Maria da Gloria, e as Serenissimas Senho- 
ras D. Januaria, D. Paula (fallecida) e D. Fran- 
cisca, das quaes a primeira e mais velha tinha em 
annos de idade de dez para onze, e emfim doze. 

Como esposa foi exemplarissima. 

No animo do povo, e ainda no dos mais fer- 
ventes e exaltados adversarios do governo do Im- 
perador, seu esposo, não deixou nem desaffeição, 
nem queixas: todos louvavão a sua belleza, e seus 
modos sympathicos e affaveis: todos fizerão honra 
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á sua virtude, e não poucos sentirão os beneficios 
de sua caridade. 

No dia 13 de Abril a ex-Imperatriz D Amelia 
acompanhando seu augusto esposo deixou para sempre 
o Brazil, seguindo para a Europa na fragata ingleza 
Volage. 

A vida da ex-Imperatriz chamada desde então 
Duqueza de Bragança do titulo alias legitimo uzado 
por seu esposo foi toda de provações. 

De Fevereiro de 1832 a Setembro de 1833 cheia 
de temores e anciedades acompanhou de longe a 
guerra admiravel em que D. Pedro se immortalisou 
pela bravura, e conseguio dar a Portugal governo 
livre, e firmar no throno da monarchia sua filha a 
brazileira D. Maria II Rainha de Portugal. 

Em Setembro de 1833 reunindo-se em Lisboa ao 
esposo querido achou nelle somente um heroe gasto 
pelos trabalhos herculeos, alquebrado pelas fadigas, 
já com a saude profundamente arruinada, e apenas 
ainda activo pelo galvanismo da gloria. 

A Duqueza de Bragança foi durante um anno 
martyr de amor, dedicadissima enfermeira do esposo, 
a quem dissimulava suas lagrimas, e simulava falsas 
esperanças até ver D. Pedro expirar a 24 de Setembro 
de 1834 no paço de Queluz. 

Ficou viuva aos vinte e dous annos de idade. 

Dahi em diante foi vivendo a chorar sobre se- 
pulturas de entes queridos. 

A 28 de Março de 1835 morreu-lhe com vinte 
e cinco annos de idade o irmão Duque de Leuch- 
temberg, a quem o Imperador dera o titulo de Duque 
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de Santa Cruz, e que se casara com a Rainha de 
Portugal. 

Em 1851 morreu-lhe a mãe, Princeza de Baviera. 

Em 1853 morrerão-lhe na ilha da Madeira a 
Princeza D. Maria Amelia, o unico e queridissimo 
fructo de seu casamento, e em Lisboa a Rainha 
D. Maria JI, sua filha adoptiva, e amiga intima. 

Depois morrerão-lhe D. Pedro V e irmãos deste 
que ella amava como seus netos, sua propria irmã a 
Princeza Theodolinda, e ainda a Princeza D. Leo- 
poldina, filha do Imperador o Senhor D. Pedro II. 

Carregada de tanto luto, ferida por tantos 
golpes só a religião deu-lhe conforto, e a caridade 
consolação. 

Alem das esmolas que abuudantemente fazia 
fundou no Funchal em memoria de sua filha o 
« Hospicio da Princeza D. Maria Amelia» no qual 
havia ordem para serem recebidos portuguezes e 
brazileiros. 

Deu liberdade á cento e quarenta e sete escra- 
vos que possuia no Brazil. 

Concorreu com a prestação annual de duzentos 
mil reis para a Sociedade de Beneficencia Brazileira 
fundada em Lisboa, e com donativos para as ur- 
gencias do Estado durante a guerra do Brazil com 
o Paraguay. 

A Princeza D. Amelia, ex-Imperatriz do Brazil, 
Duqueza de Bragança falleceu em Lisboa no palacio 
das Janellas Verdes no dia 26 de Janeiro de 1873. 


D, ANNA FRANCISCA MAGIBL DA COSTA 


BARONBZA DE S, SALVADOR DE CAMPOS 


Oriunda de distincta familia fluminense D. 
Anna Francisca Maciel da Costa nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro e de seus paes recebeu desve- 
lada educação. 

No principio do ultimo quartel do seculo pas- 
sado, casou-se com o rico e honrado negociante 
Braz Carneiro Leão. 

Foi exemplarissima como esposa e mãe, e exer- 
ceu a caridade, observando os preceitos do Evan- 
gelho. 

Era geralmente venerada na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Enviuvou no dia 3 de Junho de 1808. 

Sobreviveu muitos annos ao marido pelo amor 
dos filhos. 

Em attenção ás suas grandes virtudes, e aos 
serviços que prestára seu esposo, 0 Principe regente 
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depois Rei D. João VI agraciou-a com o titulo 
de Baroneza de S. Salvador de Campos dos Goy- 
tacazes por Decreto de 7 de Dezembro de 1812. 

Fundado o Imperio do Brazil, recebeu a Ba- 
roneza honras de grandeza e a nomeação de Dama 
da Imperatriz. 

A Baroneza de S. Salvador de Campos dos 
Goytacazes, falleceu em avançada idade a 12 de 
Junho de 1832, em sua casa.á praça da Gloria 
do Outeiro, actualmente occupada pela Secretaria 
de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


ANTOMO DE ALBUQUERQUE COELHO DE CARVALHO 


Natural do Brazil, e filho legitimo de Fran- 
cisco Coelho de Carvalho, primeiro Governador geral 
do Estado do Maranhão, Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho. descendeu de Pedro Coelho, 
senhor de Filgueiras, casado com D. Luiza de 
Góes. 

Abreu Lima informa que Antonio de Albu- 
querque nascêra em Pernambuco, e em tal caso de- 
pois de 1621 até Agosto de 1626, o que não é 
provavel; porque elle morreu, governando Angola, 
em 1725. É mais aceitavel a opinião daquelles que 
o julgão nascido no Maranhão. 

Antonio de Albuquerque foi levado, sem du- 
vida depois do fallecimento de seu pae, para Por- 
tugal, onde se educou. 

Tendo dado boas provas de capacidade no ser- 
viço das armas, governou a Beira-baixa e a Praça 
de Olivença; e em 1685 foi mandado para o Pará 
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como Capitão-mor com patente régia, c tomou pusse 
do cargo a 25 de Julho. 

Em 1690 passou a Gevernador geral do Estado 
do Maranhão, e entre os serviços que prestou é do 
lembrar a expulsão dos francezes da fortaleza do 
Cabo do Norte, os quaes sahidos da Cayena por 
ordem do seu Governador a tinhão aleivosamente 
tomado. 

Em 1701 deixou o Governo geral do Maranhão 
e partio para Lisboa com licença. 

Descobertas as minas riquissimas da actual pro- 
vincia de Minas Geraes pelos sertanejos paulistas, 
afluiram a ellas em grande numero homens sedentos 
de ouro, pela maior parte portuguezes, a quem os 
paulistas chamavam boabas ou emboabas á imitação 
do gentio. 

En breve surgiram disputas entre uns e outros 
e em 1708 rompeu guerra tremenda e se quizerem 
civil entre os sertanejos e os emboabas que forão ven- 
cidos em diversos combates, até que Manoel Nunes 
Vianna attrahindo a pretexto de paz e conciliação 
os paulistas desarmados a lugar escolhido para o 
congraçamento, fez nelles com os seus horrivel ma- 
tança, obrigando os que puderam escapar a fugir 
para S. Paulo. 

Vianna ficou senhor do territorio das minas, € 
tão orgulhoso do poler de suas forças, que em re- 
voltosa attitude fez regressar para S. Paulo o Go- 
vernador do Rio de Janeiro D. Fernando Martins 
de Mascarenhas que chegara até perto de Congo- 
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nhas com o fim de apaziguar sem derramamento de 
sangue as furias daquella gente. 

Em 1709 Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho chegou de Lisboa com patente de Gover- 
nador e Capitão-general de toda a Repartição do 
Sul, e tomou no Rio de Janeiro posse do seu cargo 
a 11 de Junho. 

Immediatamente energico, activo e corajoso como 
era, Antonio de Albuquerque partio quasi sem se- 
quito para Minas, chegou ao arraial de Caheté, e 
disfarçado hospedou-se na casa de Sebastião Pereira 
de Aguiar, filho da Bahia, rico, poderoso, e chefe 
do facção não paulista; mas brazileira já pronun- 
ciada contra Vianna por violencias e injustiças que 
soffrera . 

Em face da autoridade superior fortalecida com 
o apoio obediente do partido de Aguiar, Vianna 
foi lançar-se aos pés de Antonio de Albuquerque, 
o mesmo fizerão outros chefes rebeldes, e a tran- 
quillidade se restabeleceu. 

O Governador e Capitão-general tendo visitado 
as outras povoações de Minas, creado villas, le- 
vantado milicias, e ordenado a  àdministração, 
seguio para a capitania de S. Vicente no empenho 
de apagar a ira dos paulistas, que tinhão jurado 
vingar-se da traição e da matança soffridas. Em sua 
viagem encontróu hoste de sertanejos commandada 
por Amador Bueno, que o não attendendo, prose- 
guio em impetos de odienta desforra. 

Antonio de Albuquerque apenas seguido por. 
quatro officiaes e dez soldados não poude impôr sua 
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autoridade aos enraivados paulistas; apressou-so po- 
rém a voltar para o Rio de Janeiro, e logo man- 
dou prevenir do perigo aos povos de Minas. 

Chegou tarde a prevenção: os paulistas voan- 
do com azas de furente vingança chegário em 
Minas ao rio das Mortes, atacário os portuguezes 
mal intrincheirados, e não só matárão grande nu- 
mero delles, como destruírão fabricas e lavouras 
que encontrárão, voltando depois triumphantes para 
S. Paulo, onde o povo os recebeu com enthusiasmo. 

Antonio de Albuquerque sciente de semelhantes 
factos enviou para S. Paulo o Mestre de Campo 
Gregorio de Castro de Moraes com duas compa- 
nhias de linha incumbido de impedir a repetição 
de semelhante crime, e ao mesmo tempo dirigio 
uma carta aos povos da villa de S. Paulo, com a 
qual lhes enviava o retrato do Rei, indicando que 
por esse modo o mesmo Rei os visitava e lhes as- 
segurava o perdão regio e sua protecção. 

Neste procedimento não houve fraqueza, nem 
parcialidade : houve habil politica. 

Os sertanejos paulistas erão no Sul do Brazil 
por sua audacia e por suas admiraveis conquistas 
de vastos territorios do interior indirectos e prin- 
cipaes elementos da colonisação, e ao mesmo tempo 
demasiado perigosos, para serem tratados como 
inimigos. 

Ainda no anno de 1709 e por circumstanciada 
informação de Antonio de Albuquerque creou D. 
João V pela Carta Régia de 9 de Novembro a 
capitania geral de S. Paulo e Minas Geraes, des- 
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annexando-as do Governo do Rio de Janeiro, ficando 
aquelle illustre varão Governador e Capitão-general 
dessa nova capitania geral com o direito de esco- 
lher o lugar onde devesse fazer sua residencia. 
Em 1711 recebendo em Minas Geraes a noticia 
da entrada da esquadra de Duguay-Trouin na bahia 
do Rio de Janeiro e dias depois a da occupação da 
cidade por elle, reunio de prompto tres mil ho- 
mens e marchou em soccorro da cidade que infe- 
lizmente já achou resgatada por aviltante ajuste. 
Accudindo ás representações da Camara e do 
povo, e de conformidade com as disposições da Carta 
Régia de 26 de Novemhro de 1709 assumio o Go- 
verno da: capitania do Rio de Janeiro e o conser- 
vou até 7 de Junho de 1713 em que foi rendido. 
Parece que então Antonio de Albuquerque se 
retirou para Portugal; mas desde 22 de Março de 
1722 até 1725 teve o governo de Angola, onde fal- 
leceu a 5 de Abril desse anno. 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho foi 
um dos brazileiros mais distinctos do tempo colo- 
nial, 


D. ANTOMO ALVARES DA CUNHA 


CONDE DE CUNHA 


Fidalgo portuguez já experimentado em com- 
missões e cargos importantes, pois que tinha sido 
Capitão de mar e guerra, Capitão General de Ma- 
zagão, de Angola, e depois nomeado Embaixador, ou 
Ministro portuguez na Côrte de Pariz, cargo que 
aliás não chegou a exercer, e emfim honorificado 
com o titulo que lhe conservou o nome de familia, 
D. Antonio Alvares de Cunha, Conde de Cunha foi 
o primeiro Vice-Rei, ou o iniciador do vice-reinado 
do Rio de Janeiro, Minas Geraes e capitanias do Sul 
do Brazil. 

Era alto cargo administrativo destinado para 
Gomes Freire de Andrade, Conde de Bobadoella. 

O Conde de Cunha chegou ao Rio de Janeiro 
a 15 de Outubro de 1763, e no dia seguinte em- 
punhou o bastão de Vice-Rei. 

Entrou com o pé esquerdo no seu vice-reinado. 


Ainda mais do que os annos, molestia chro- 
nica, talvez resultado das febres da Africa, o tinhão 
envelhecido, e alterado um pouco o seu caracter. 

Succedia no Governo à uma administração in- 
terina que o povo abençoara, e ao Governador Freire 
de Andrade, que se dizia ter morrido de desgosto 
profundo pelas injurias e calumnias, com que o 
ferirão em cartas anenymas, e em aleivosos e in- 
famantes pasquins os negociantes do Rio de Janeiro 
resentidos dos prejuizos que lhes cauzara a rendição 
vergonhosa da colonia do Sacramento em 1762. 

Melancolico, desconfiado, irascivel, soffrendo do 
figado, incapaz de sua antiga actividade, e energia, 
que então só se manifestavão em clarões ephemeros, 
o Conde de Cunha teve ainda a infelicidade de en- 
contrar logo na cidade do Rio de Janeiro Alexandre 
Cardoso de Menezes, Tenente Coronel do regimento 
velho da Praça, que por distincta intelligencia entre 
os seus iguaes, por expediente facilimo e habilissimo 
no serviço da administração, e por agradavel trato 
sympathica presença, e por apparencias de leal de- 
dicação conseguio como que seduzil-o, e emfim 
dominal-o, sem que o Conde de Cunha tivesse cons- 
ciencia desse dominio suave. 

Alexandre Cardozo de Menezes foi o official da 
sala, isto é, 0 oficial de gabinete, como se diz hoje, 
o secretario do Governo do Vice-Rei Conde de Cunha, 
e mais do que isso, quasi até o fim do Vice-Rei- 
nado a cabeça pensante, e a dominadora influencia 
abusiva, ruim e fatal do Vice-Rei cego pela mais 
immerecida confiança. 


ca Apaes 

Que exemplo e que lição |. 

O Vice-Rei Conde de Cunha logo no principio 
do seu Governo tratou de restaurar e de dar maio- 
res proporções ás fortalezas da barra e da cidade 
do Rio de Janeiro: fundou a. da Praia Vermelha, 
deu começo á da Praia de Fóra, melhorou a de 
Villegaignon, fez construir duas grandes casas na 
ilha das Pombas para deposito e guarda da polvora 
da coroa; ao sopé do monte de S. Bento creou 
um arsenal, donde sahio a famosa ndo chamada 
S. Sebastião; para armazem do armamento militar 
levantou espaçosa casa, na qual estabeleceu offi- 
cinas de armas, na fortaleza da Conceição; e na 
Ponta da Misericordia construio quarteis para duas 
companhias de cavallaria ligeira, e edificio proprio 
para receber o parque de artilharia, e fabricas res- 
pectivas, iniciando assim o Arsenal de guerra do 
Rio de Janeiro. 

Deu principio ao alistamento dos habitantes 
da capitania com o fim de organisar quatro terços 
novos de infantaria auxiliar conseguindo apenas 
nomear Mestres de campo, sargentos-mores e aju- 
dantes para corpos que não formou. 

Mandou abrir uma rua (a actual da Carioca) 
que se estendeu até a Lagôa da Sentinella, e orde- 
nou á (Camara que mandasse cobrir com lages 
grossas a valla que deu nome á rua hoje de 
Uruguayana. 

Fez recolher os morpheticos na casa que fóra 
dos Jesuitas em S. Christovão, e nella estabeleceu 
o necessario hospital. 
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Ordenou que os homens solteiros jovens o ainda 
os de meia idade ou se casassem ou assentassem 
praça no exercito, promovendo assim os casamen” 
tos que erão em numero relativamente diminuto. 

Mas todas estas providencias que devião honrar 
sua memoria, forão maculadas pela violencia, pelo 
despotismo e pela corrupção. 

O Official da sala Alexandre Cardoso e seus 
subalternos complices praticavão em nome do Vice- 
Rei os maiores abusos: obrigavão os negociantes e 
os proprietarios, á concorrer com escravos para as 
obras do Rei, e impunhão o mesmo serviço a muitos 
homens do povo, poupando esse onus c o de con- 
tribuições pecuniarias aos ricos que lhes pagavão á 
boca do cofre esse favor. 

Alexandre Cardoso vendia empregos, patentes 
de Mestre de campo, de sargento-mór e outros, 
offendia o pudor das familias e era o terror do 
povo. 

O Conde de Cunha teve de pôr em execução 
a cruel Carta Régia de 30 de Julho de 1766, que 
mandou extinguir em Minas Geraes, no Rio de Ja- 
neiro e em outras capitanias as officinas de Ouri- 
ves, e Alexandre Cardoso ainda aproveitou essa 
occasião para atormentar a uns e vender-se a 
outros. 

Tarde o Conde de Cunha se convenceu dos 
abusos e crimes do seu Official de sala, e o de- 
mittio e fez recolher á prisão: já tinhão chegado 
á côrte de Lisboa queixas amargas de algumas vic- 
timas de Governo tão oppressor e desmoralisado. 
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Em Novembro de 1767 o Conde de Cunha foi 
sorprehendido pela chegada do Conde de Azambuja, 
seu successor no vice-reinado, e desgostoso se re- 
colheu a Lisboa, onde aliás ainda exerceu cargos 
importantes. 

O Conde de Cunha não era brazileiro; mas 
primeiro na serie regular dos Vice-Reis do Rio de 
Janeiro, e como iniciador desse vice-reinado de fu- 
turosa e transcendente influencia politica, não póde 
ser esquecido na historia do Brazil. 


D, FR, ANTONIO D'ARRABIDA 


BISPO DE ANEMURIA 


Natural de Portugal, onde nacera em 1771, 
entrou muito cedo para ordem religiosa dos Fran- 
ciscanos e por seu saber e grande merecimento 
Fr. Antonio d'Arrabida não só se distinguio muito, 
occupando os cargos principaes daquella religião, 
como gozava de grande estima na côrte de Lisboa, 
sendo ouvido com a maior confiança pelo Principe- 
regente depois Rei D. João VI. 

Em Setembro de 1807 o Principe-regente sob 
as apprehenções de proximos acontecimentos já im- 
minentes, em que Portugal urgido de um lado pela 
Inglaterra e do outro pela França não poderia con- 
servar-se nentral na guerra em que estavão empe- 
penhadas as duas grandes potencias, resolveu, ou- 
“vidos os seus ministros, preparar no Brazil nova 
séde da monarchia para o caso de extraordinaria e 


perigosa situação de Portugal, cuja independencia 
era ameaçada por Napeleão Buonaparte. 

Para se levar a effeito essa providencia politica 
determinou o Principe-regente mandar para o Brazil 
seu filho D. Pedro Principe da Beira, depois Im- 
perador do Brazil, e então apenas de oito annos de 
idade, dando-lhe o titulo de Condestavel. 

Fr. Antonio d'Arrabida foi escolhido para acom- 
panhar o Principe D. Pedro e sêr o seu mentor, o 
que prova quanto D. João e os ministros portu- 
guezes confiavão na sabedoria e na prudencia do 
illustre Franciscano. 

Não se realisou semelhante medida de preven- 
ção; porque os acontecimentos se precepitárão, e a 
Rainha D. Maria, I o Principe-regente, toda a Fa- 
milia Real, os ministros e a côrte embarcárão para 
o Rio de Janeiro deixando Lisboa, e o Tejo a 29 
de Novembro. 

Fr. Antonio d'Arrabida acompanhou a familia 
real portugueza e desde 1808 até sua morte viveu 
no Rio de Janeiro. 

De 1808 á 1818 foi quanto poude na Côrte de- 
leixada o Director dos Principes D. Pedro e D. Miguel. 

Desde 1816 em que pelo fallecimento da Rainha 
subira ao throno D. João, e se tornara D. Pedro o 
herdeiro presumptivo da corôa, Fr. Antonio d'Ar- 
rabida começou, segundo alguns afirmão, a indicar. 
a conveniencia de não se deixar o Principe de todo: 
alheio a pratica do Governo e da administração do 
Estudo, e asseverão mais que em 1818 depois do 
casamento de D. Pedro. elle propuzera inutilmente 
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que o Principe-Real fôsse admittido a assistir aos 
Conselhos do Rei. 

Em 1821, quando D. João VI voltou com a 
Familia Real para Lisbõôa, Fr. Antonio d'Arrabida 
ficou no Rio de Janeiro, e muito da córte do Prin- 
cipe-rogente do Brazil D. Pedro, que altamente o 
estimava, poderia algumas vezes ser particularmente 
ouvido; não foi porém influencia politica na marcha 
febricitante que levário os acontecimentos, 

Proclamada a Independencia, e acclamado o Im- 
perador D. Pedro I, Fr, Antonio d'Arrabida, estranho 
a revolução, adoptou a nossa patria sem enthusiasmo; 
mas todo dedicado ao Imperador, que em 1824 obteve 
para elle o- titulo de Bispo de Anemuria in partibus. 

Porisso, pela sua dedicação pessoal ao Imperador 
ê talvez porque realmente conservasse seus principios 
de fidelidade ao poder absoluto do Rei, foi durante 
o primeiro treinado tido em conta de reaccionario 
absolutista, perdendo por isso o favor popular. 

Depois da abdicação de D. Pedro 1 o Bispo de 
Anemuria viveu em retiro no convento de Santo 
Antonio: do Rio de Janeiro. 

Tendo o Governo do Regente creado a 2 de De- 
zembro de 1837 no antigo seminario de S. Joaquim 
o Imperial Collegio de Pedro II, foi por Decreto de 
o de Fevereiro de 1838 o Bispo de Anemuria no- 
meado—Reitor—, entrou no exercicio da reitoria a 
4 de Março seguinte, e prestou optimos serviços. 

Quasi septuagenario fraqueavão-lhe as forças: em 
Outubro pedio sua demissão de—Reitor do Imperial 
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O Governo a honrar a confiança que lho mo- 
recia o velho ec venerando Bispo demorou a sua exo- 
neração de Reitor até 2 de Julho seguinte, om que 
lh'a concedeu. 

O Bispo de Anemuria viveu ainda quasi onze 
annos recolhido á solidão do convento sempre con- 
servando a simplicidade de seu burel de Franciscano, 
rendendo emfim sua alma a Deus no dia 10 de Abnil 
de 1850 com setenta e nove annos de idade. 


ANTONIO BORGES DA FONSECA 


Em fins do primeiro decennio do seculo actual 
nasceu Antonio Borges da Fonseca na provincia da 
Parahyba, nas vizinhanças do Engenho das Tabocas. 

Feitos os seus estudos primarios foi para Olinda, 
onde no Seminario episcopal começou á receber 
instrucção secundaria; mas em breve passou-se para 
a casa de um seu irmão no Recife, continuando a 
adiantar sua educação litteraria que aliás parece ter 
ficado incompleta. 

Voltou para a sua provincia e foi nomeado pro- 
fessor publico de instrucção primaria; mas pouco 
tempo exerceu o professorado. 

Era talentoso, de animo exaltado e tinha raizes 
em familia de republicanos de 1817. 

Em 1827 fez-se redactor do periodico que inti- 
tulou — Abelha —e melle prégou idéas liberaes as 
mais adiantadas. 

Ou perseguido ou procurando mais largos ho- 
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rizontes, seguio da Parahyba para Pernambuco, onde 
pouco se demorou. 

Em fins de 1829 ou ao romper do anno de 
1830 Antonio Borges da Fonseca veio para a cidade 
do Rio de Janeiro e publicou o periodico da oppo- 
sição radical — O Republico, sustentando as idéas 
liberaes extremas, pregando quasi logo o programma 
da — federação já e já —e agredindo o Governo 
com energia é violencia. 

E' todavia notavel que Antonio Borges da 
Fonseca não fosse filiado nas principaes sociedades 
secretas que nesse tempo tramavão na capital a 
revolução. 

Na tarde de 6 de Abril de 1831 Borges da 
Fonseca foi dos primeiros a correr ao cumpo de 
Sant'Anna á protestar revolncionariamente contra o 
Ministerio de reacção anti-liberal organisado na 
noite antecedente: e quando ainda não havia um 
unico soldado fazendo causa commum com o povo, 
elle animava, e excitava a revolta, fallando em alta 
voz aos grupos de cidadãos paizanos que se reunião. 

Depois da abdicação continuou a publicar o 
seu Republico, e nelle longamente expôz as reformas 
que em sua opinião devia soffrer a Constituição do 
Imperio. 

No mesmo anno de 1831 teve a nomeação de 
Secretario do (Governo provincial da Parahyba e 
voltou para a sua Provincia á exercer aquelle 
cargo. 

Faltão-nos informações para determinar quanto: 
tempo Borges da Fonseca desempenhou as funcções 
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de Secretario do Governo da Parahyba, e nesta Pro- 
vincia se conservou. 

Certo é que passou a estabelecer-se em Per- 
nambuco, e alli dedicou-se ao mister da advocacia, 
e não menos á imprensa periodica politica. 

Escreveu o— Nazareno—o Tribuno do Povo —, 
collaborou no Diario Novo e sempre no sentido de 
suas aspirações republicanas. 

Em 1848 foi dos mais exaltados inflammadores 
da revolta praieira, e no terrivel combate de 2 de 
Fevereiro do anno seguinte na cidade do Recife 
Borges da Fonseca no meio da fuzilaria subio á 
um chafariz e do alto delle proclamou, embora de- 
balde, á tropa, incitando-a a passar-se para o lado 
dos revoltosos, tendo a extraordinaria felicidade de 
não ser tocado pelas balas. 

Borges da Fonseca foi preso e longamente ex- 
perimentaria a pena de prisão a que o Jury o con- 
demnou, si a amnistia concedida pelo Imperador 
não lhe restituisse a liberdade. 

Nem por isso elle mudou de idéas politicas ; 
mas casado e com filhos, sua familia tinha soffrido 
muito, privada do seu amparo: talvez por isso, e 
pela idade um pouco se arrefeceu o antigo ardor 
de vehemente jornalista. 

Annos mais tarde Borges da Fonseca voltou 
ao Rio de Janeiro, e desta capital partio para a 
Europa, donde no fim de muito breves annos se 
recolheu a Pernambuco graduado com o titulo de 
doutor em direito, que obtivera em uma universi- 
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dade da Allemanha, e na cidade do Recife cultivou 
a advocacia com reputação de muito habil. 

Antonio Borges da Fonseca falleceu na cidade 
do Recife em 1872, ou 1878. 

Preciso é dizel-o: qualquer que fossem os mo- 
tivos, Borges da Fonseca nunca teve influencia 
notavel no partido liberal, nem entrou nos conse- 
lhos dos chefes: ainda mesmo na revolta de 1848 
os deputados praieiros que em 1849 tomárão a res- 
ponsabilidade e direcção della mostrávão-se empe- 
nhados em indicál-o sem ligação nem intelligen- 
cia com elles. 

Exaltado, e revolucionario audaz Antonio Bor- 
ges da Fonseca commetteu erros e comprommetteu 
nelles alguns enthusiastas que o tinhão por seu 
tribuno; mas é incontestavel que a firmeza de 
seus principios politicos e a sua coragem não sof- 
frêrão quebra manifesta. 


ANTOMO DE CASTRO ALVARES 


Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu no 
ultimo decennio do seculo passado, Antonio de 
Castro Alvares, de quem faltão noticias biographi- 
cas mais completas foi de instrucção muito limi- 
tada, e até 1829 simples conferente, ou empregado 
de segunda ordem na Alfandega do Rio de Janeiro. 

Varão de probidade exemplar, e de costumes 
puros, zelosissimo no desempenho do seu emprego 
na Alfandega, merecia e gozava geral estima na 
cidade do seu berço. 

Liberal de ideias adiantadas Castro Alvares de- 
pois da dissolução da Constituinte brazileira, tor- 
nou-se conhecido republicano de aspiração, levando 
para a politica a rigidez de seu caracter, e com 
ella firmeza inabalavel, e altiva independencia de 
animo; soube porém adoçar o exaltamento de seus 
principios politicos com o seu constante proceder 
legal e sensato. 

Em 1828 procedeu-se no Imperio á eleição de 
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Deputados da Assembléa Geral para a segunda Le- 
gislatura, que, conforme a lei de então, havia de 
funccionar de 1830 em diante (até 1833). 

Era naquelle tempo Grão-mestre da Maçonaria 
brazileira, João Mendes Vianna (vide o artigo bio- 
graphico competente) liberal intransigente, e deci- 
dido republicano, e com a força de sua vontade 
de ferro, e com a influencia que lhe dava o seu 
gráo maçonico, e o grão-mestrado que exercia, foi 
elle em 1828 o chefe liberal que mais trabalhou e 
conseguio nas eleições geraes da côrte e provincia 
do Rio de Janeiro. 

João Mendes Vianna ligara-se estreitamente 
com Antonio de Castro Alvares, na maçonaria, e 
conhecendo suas ideias republicanas, suas virtudes 
e seu caracter independente e rigido, teve em 
pouco o muito que lhe faltava em illustração, e 
em cabedaes de intelligencia, e expontancamente 
recommendou a candidatura do amigo e correligio- 
nario politico. 

João Mendes e Castro Alvares fôrão eleitos 
Deputados (além de outros liberaes) pela Côrte e 
Provincia e do Rio de Janeiro. 

O pobre e honradissimo empregado da Alfan- 
dega, achou-se Deputado sem ter pedido o voto de 
eleitor algum, e em 1830, tomou assento na Ca- 
mara. 

João Mendes Vianna. influencia politica, que 
se impunha por energica vontade, morreu naquelle 
mesmo anno. 

Antonio de Castro Alvares, foi na Camara, 0 
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que tinha sido e continuou a ser fóra do Parla- 
mento, homem probo e honrado, liberal de idéas 
republicanas, prudente e sensato. Frequentou a tri- 
buna sem ter dotes oratorios: tomava a palavra 
para dizer em poucos minutos a sua opinião sobre 
a materia que se discutia, mostrando muitas vezes 
bom senso; mas sempre sem elegancia na fórma, 
e sem profundeza na materia. 

Não tinha instrucção e fraqueava por isso; 
não dispunha ao menos de palavra fluente, e de 
voz agradavel: pelo contrario, de ordinario estacava 
procurando vocabulos e phrases, que acabavão por 
sair-lhe como trovões, de sua voz grave; mas 
exageradamente retumbante. 

Ainda não fallando na tribuna um — apoiado — 
de Castro Alvares cchoava no salão e nas antesalas 
da Camara estrondoso e como que desafinada- 
mente, 

Os apoiados de Castro Alvares tiverão celebri- 
dade ridicularisada na imprensa periodica do tempo. 

E apezar de tudo isso, apezar de sua incapa- 
cidade oratoria, de sua pobreza de instrucção, de 
seu infeliz orgão de voz, Castro Alvares era sempre 
ouvido com respeito, e o povo o attendia e vene- 
rava. 

Tanto póde o santo prestigio da honra imma- 
culada, e das virtudes que obrigão cultos. 

Depois de 7 de Abril de 1831, Castro Alvares 
ligou-se logicamente aos liberaes mais exaltados, e 
fez na Camara opposição ao dominio governamental 
do partido liberal moderado dirigido sabia e patrio- 
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ticamente por dedicados patriotas, alguns dos quaos 
tinhão sido seus correligionarios de republicanismo. 

Antonio de Castro Alvares, morreu antes do 
termo da segunda Legislatura, na qual não fôra 
Deputado. Não tinha sido reeleito ; mas desse olvido 
não se queixara, nem parecera desgostoso. 

Morreu tranquillo, muito descrente dos homens 
politicos; mas com a mais suave contricção catho- 
lica, deixando á patria o exemplo de sua glorifi- 
cadora pobreza em fulgente quadro de honra sem 
Jaça, de costumes puros, e de virtudes hoje raras. 

Antonio de Castro Alvares foi brilhante não 
lapidado, mais preciosissimo e do mais alto valor. 


ANTONIO DE CASTRO ALVES 


Antonio de Castro Alves, natural da provincia 
da Bahia, nasceu a 14 de Março de 1847. 

Desde os seus estudos primarios revelou notavel 
talento e vivacidade. Seguio o curso de preparato- 
rios na cidade de S. Salvador, donde se passou 
para a capital do Imperio, e depois para a cidade 
de S. Paulo, matriculando-se ahi na escola de scien- 
cias sociaes e juridicas. 

Quando chegou á S. Paulo, já deixara na Ba- 
hia e no Rio de Janeiro plantada a sua reputação 
de esperançoso poeta rico de imaginação, e de ins” 
pirações que lhe auspiciavão brilhante gloria. 

Os enlevos da poesia roubavão horas e vigilias 
ao estudante dc direito; mas ainda assim graças 
ao seu grandissimo talento, fundou e manteve cre- 
ditos de academico distincto, e entre os condisci- 
pulos gozou a maior consideração e estima pelos 
dotes de seu coração e pelo esplendor de sua in- 
telligencia. 
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Como Dutra e Mello, Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo, Casemiro de Abreu e alguns outros, 
Antonio de Castro Alves não teve tempo de educar 
e aperfeiçoar seu genio poctico, que com certeza 
lhe daria, como áquelles, lugar de honra na primeira 
linha dos representantes legitimos da literatura 
brazileira. 

Já quando se adiantára no estudo das disci- 
plinas preparatorias e muito mais durante o curso 
de escola de direito e nas ferias, escreveu cantos 
poeticos em avultadissimo numero, e desses, uns a 
incuria deixou que se perdessem, e outros talvez 
que elle proprio destruisse por menos condignos da- 
quelles que felizmente deu ao prelo. 

Antonio de Castro Alves era de sensibilidade 
inflammavel, e de imaginação ardentisima: d'ahi lhe 
veio sem duvida o seu maior mal. 

Cursava elle o seu anno de direito em S. Paulo, 
quando ardeu em paixão por joven actriz da com- 
panhia dramatica então florescente naquella cidade. 

O estudante poeta amou com ardor zeloso, e 
inutil e exageradamente ciumento a actriz; soffreu 
muito. por isso, e em tormentos que sua imaginação 
multiplicava. 

E peior do que a paixão que naturalmente se 
apagaria, Antonio de Castro Alves em caçada fatal, 
descarregou por sinistro acaso a espingarda, cuja 
carga quasi lhe despedaçou um pé. 

Levado para casa recebeu promptos e desve- 
lados soccorros; mas em breve os medicos declarárão 
indispensavel e urgente a amputação do pé. 
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Castro Alves cedeu á exigencia dos medicos e 
á intervenção amiga dos collegas que dedicados o 
cercavão sempre no leito doloroso. 

A amputação effectuou-se; Castro Alves resta- 
belleceu-se; mas desde “então fraco de animo, e 
victima da propria imaginação, viveu ainda algum 
tempo; não sorrio porém mais á vida. 

Antonio de Castro Alves não completou o curso 
de direito c morreu na cidade de S. Salvador ca- 
pital da provincia da Bahia a 6 de Julho de 1871 
com vinte quatro annos e quatro mezes incompletos 
de idade. 

Em sua curta vida publicou : 

Espumas Fluctuantes, um volume de cantos poe- 
ticos. 

Gonzaga — drama. 

Cachoeira de Paulo Affonso — obra poetica de no- 
tavel merecimento. 

Gonzaga é composição dramatica que encerra 
bellezas incontestaveis, scenas ricas de eloquentes 
fallas, e de commovente sentimento ; affigura-se-nos 
porém de muito mais effeito na literatura e estudo 
de gabinete, do que na execussão theatral. Isto 
comprehende-se : Alexandre Dumas o pae (e tambem 
o filho) não resiste á comparação com Victor Hugo 
em obras dramaticas; mas nenhum dos mais bellos 
dramas de Victor Hugo, produziu na scena thea- 
tral o effeito calculado dos dramas romanticos de 
Alexandre Dumas. 

A — Cachoeira de Paulo Afjonso é por muitos 
considerada como a melhor obra de Antonio de 
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Castro Alves; confessamos porém nossa predilecção 
pelas Espumas Fluctuantes que contem canticos de 
suavidade enlevadora, e ás vezes de uma certa ori- 
ginalidade, que no futuro havia de caracterisar o 
poeta. 


D. FREI ANTONIO DO DESTERRO (BISPO) 


Natural de Vianna de Lima, onde nasceu aos 
13 de Junho de 1694, filho legitimo de Ventura 
Malheiro Romão, Fidalgo da Casa Real, e de D. Pascoa 
Pereira, Antonio que depois se chamou do Des- 
terro, abraçou aos quinze annos de idade o estado 
religioso. 

Admittido á Ordem Benedictina professou no 
Mosteiro de Tibaens a 25 de Janeiro de 1711; 
tomou na Universidade de Coimbra o grão de Doutor 
em theologia ; leu philosophia no Mosteiro de Basto ; 
foi jubilado em theclogia; gozou reputação de aba- 
lisado orador; em 1737 mereceu a nomeação de 
Abbade do Collegio de Nossa Senhora da Estrella 
de Lisboa; mas foi logo nomeado reformador da 
Provincia do Brazil com o Padre Mestre Fr. Bento 
de S. José, e não exerceu o cargo; porque em 1738 
o Rei o elegeu Bispo de S. Paulo de Loanda, em 


Angola. 
Confirmado por Clemente XII, D. Fr. Antonio 


do Desterro em viagem para Angola, aportou ao 
Rio de Janeiro em Março de 1740, hospedou-se 
no Mosteiro da sua religião c ahi pontificou no 
dia do transito do Patriarcha. 

Depois de seis annos de Bispado em 5. Paulo 
de Loanda, D. Fr. Antonio do Desterro passou para 
o do Rio de Janeiro, recebendo em Janeiro de 1745 
confirmação do Santo Padre Benedicto XIV. e veio 
chegar a esta cidade a 1 de Dezembro de 1746, 
tomando posse do bispado poucos dias depois, e 
fazendo publica entrada a 1 de Janeiro de 1747 
no meio de grandes festas do povo. 

Durante vinte e sete annos governou a sua 
diocese com sabedoria e zelo. 

Começou por chamar a exame todos os sacer- 
dotes seculares e regulares, tendo o maior cuidado 
na disciplina do clero, e dando providencias severas 
para se regularem os livros de assentos de bapti- 
sados, casamentos e obitos. 

Occupou-se muito do ensino da doutrina man- 
dando, além do mais, que os Parochos e Capellães 
lessem e explicassem o Cathecismo de Montpellier 
durante meia hora antes da missa conventual, re- 
commendando aos Professores de primeiras letras 
que fizessem os meninos ler e estudar o mesmo 
Cathecismo. 

Prohibio ajuntamentos nos adros e ás portas 
dos templos principalmente em dias festivos, banio 
das procissões da quaresma os penitentes de açoutes, 
e ritos gentilicos e supersticiosos. 

Fulminou com efficazes providencias o abuso 
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escandaloso com que os senhores de escravos depuis 
de aproveitar-se tanto destes infelizes emquanto 
vivos, mandavão lançar seus cadaveres em covas 
fora dos cemiterios e em lugares não sagrados. 

Attendeu solicito ao culto divino, promoveu o 
augmento das congruas dos Parochos, melhorou a 
situação do cabido ; cuidando do seu rebanho, adoçou 
as prohibições de certos alimentos em dias de pe- 
nitencia. 

Alem das esmolas que diariamente repartia, 
acudindo aos pobres que o procuravão, occuparia 
algumas paginas a menção das esmolas, doações, e 
melhoramentos que lhe devêrão em sua vida e de- 
pois de sna morte por legados testamentarios muitas 
igrejas e instituições religiosas do Rio de Janeiro. 

Sabio, virtuoso e modestissimo foi chamado o 
mestre dos Bispos. 

Em Janeiro de 1763 por fallecimento de Gomes 
Freiro de Andrade, o Bispo D. Fr. Antonio do 
Desterro designado em vias de successão governou 
com o Brigadeiro Pinto Alboim, e o Chanceller da 
Relação João Alberto Castello-Branco as capitanias 
do Rio de Janeiro, Minas Geraes e S. Panlo até 
a chegada do Vice-Rei Conde de Cunha, e durante 
quasi um anno de Governo teve a grande conso- 
lação do contentamento geral do povo. 

Em 1758 tinha D. Fr. Antonio do Desterro sido 
nomeado pelo Cardeal Patriarcha Saldanha, visitador 
apostolico e reformador geral da Companhia de Jesus, 
e no pouco tempo que o banimento dos Jezuitas 
lhe permittio o desempenho da ardua tarefa, hou- 
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ve-se com tanta moderação, que aquelles mesmos 
padres tão suspeitosos e tão suspeitos então sub- 
mettidos da peior vontade à visita c á reforma não 
se queixárão do Bispo. 

Após quasi quatro mezes de dolorosos padeci- 
mentos soffridos com evangelica paciencia D. Fr. 
Antonio do Desterro falleceu aos 5 de Dozembro de 
1773, na cidade do Rio de Janeiro e foi sepultado, 
como pedira no testamento, em simples e razo ja- 
zigo no Mosteiro de S. Bento. 


ANTOMO DIAS CARDOSO 


Natural da cidade do Porto, filho de Balthazar 
Dias, Antonio Dias Cardoso certamente era pobre 
o veio para o Brazil procurar fortuna. 

Estava em Pernambuco e assentou praça de 
soldado, quando os hollandezes em 1630 atacárão 
aquella capitania e começárão a coyquistal-a. 

A guerra hollandeza durou até 1649 e em todo 
esse tempo o nome de Antonio Dias Cardoso se 
ropetio com distincção, subindo elle aos póstos de 
Alferes, Ajudante de Capitão, e Ajudante de Sar- 
gonto-mór. 

Sob o commando em chefe de Mathias de Al- 
buquerque guerreou no Campo Real do Bom Jesus 
e fóra delle galhardamente. 

Sob o de Rojas y Borja, e o de Bagnuolo 
concorreu muito para salvar o exercito pernambu- 
cano batido e muito compromettido nas batalhas 
da Mata Redonda e de Porto Calvo. 

Em 1638 avantajou-se na gloriosa defensão da 
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cidade de S. Salvador da Bahia atacada com 
imponentes forças de terra e mar pelo Principo 
Mauricio de Nassau que se retirou rechaçado. 

Commandando e dirigindo guerrilhas foi digno 
companheiro dos heróes Camarão, e Henrique Dias, 

Em 1645 coube-lhe a delicada e honrosissima 
tarefa que secretamente lhe confiou o Governador 
Geral Telles da Silva, de commandar e conduzir 
pelas matas e bem occulto o pequeno, mas pre- 
ciosissimo contingente de soldados regulares para 
apoiar a insurreição pernambucana, que havia de 
romper, e tão habil soube dirigir-se, que chegou 
não sentido pelo hollandez, e a tempo de reunir-se 
a João Fernandes Vieira e a seus ainda poucos 
companheiros de insurreição, e de tomar o com- 
mando militar no primeiro combate, ganhando sobre 
o inimigo a primeira e importantissima victoria das 
Taboas. 

No mesmo anno distinguio-se notavelmente no 
ataque e na rendição forçada. do Engenho de Izabel 
Gonçalves ou da Casa Forte, onde ficárão prisionci- 
ros 0 General hollandez João Blaar, e duzentos sol- 
dados, além de outros tantos que fórão mortos. 

No infeliz ataque da ilha de Itamaracá, na 
contínua bateria do posto dos Afogados, em pele- 
jas quasi sem numero, e em assaltos Antonio Dias 
Cardoso ou como chefe ou como subalterno extre- 
mou-se sempre pela bravura e pela capacidade mi- 
litar. 

Nas duas batalhas dos Guararapes, que seuão 
terminárão de todo a guerra, determinário o seu 
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exito, Antonio Dias Cardoso deixou seu nome lem- 
brado a par dos de Vidal, Vieira, Barreto, Henri- 
que Dias e Camarão. 

Em 1649 Cardoso embainhou a espada na 
Campina do Taborda. Estava acabada a guerra com 
a expulsão absoluta dos hollandezes. 

E' verdadeiramente glorioso para um soldado 
poder assignalar-se, dizendo: a guerra durou de 1630 
até 1649, e ninguem poderá escrever a historia della 
sem que de seu principio até o seu termo deixe de 
escrever e de repetir e de lembrar constantemente com 
louvor e distincção o meu nome. Antonio Dias Car- 
doso tinha o direito de se exprimir assim, fallando 
da guerra hollandeza. 

Este benemerito recebeu de D. João IV pensões 
e premios por Carta Regia, na qual o mais subido 
galardão foi por certo a historia quasi circumstan- 
ciada dos seus grandes serviços, e dos principaes 
feitos que lhe dérão realce e gloria. 

Não podemos dizer quando e onde falleceu 
Antonio Dias Cardoso: devemos acreditar que dor- 
mio seu ultimo somno na terra do seu Capitolio, 
Pernambuco; porque em 1655 ainda lá estava 
servindo no Terço do Mestre de Campo João Fer- 
nandes Vieira, como diz a Carta Regia de D. João 
IV datada de 15 de Janeiro daquelle anno. 


D. ANTONIO FERREIRA VIÇOSO 


BISPO GONDE DA GONGEIÇÃO 


Filho legitimo de Jacintho Ferreira Viçoso ap- 
pellidado o Manso pela brandura de seu caracter, e 
de Maria Gertrudes, nasceu Antonio Feira Vi- 
çoso aos 13 de Maio de 1787 em Peniche no reino 
de Portugal, 

Em um convento de Carmelitas em Olhalvo 
foi recebido aos nove annos de idade Antonio Vi- 
çoso que ahi completou seus estudos primarios, e 
começou o de latim, que concluio no convento de 
Santarem para onde foi levado de Olhalvo por Fr. 
Bernardino que era seu mestre e fôra nomeado 
Prior deste ultimo convento. 

Até aos vinte e um annos de idade seguio 
com o maior proveito as aulas de grego, historia, 
philosophia, rhetorica e theologia dogmatica, e en- 
sinou o latim durante dous annos. 

Por falta de idade não tomou logo ordens sacras 
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e depois demorando-se por longo tempo a questão 
do patriarchado de Lisboa, em que se achavão em 
desintelligencia a Santa Só e O Governo portugucz, 
e mostrando o Bispo do Porto pouco desejo de or- 
denar os seminaristas existentes em Santarem no 
tempo do fallecido Cardeal, Antonio Viçoso reti- 
rou-sc para casa de seus paes em Peniche. 

Deixára em Santarem a fama de sua bella ín- 
telligencia, de suas virtudes e de seus costumes 
puros; mas em Deniche ardendo no santo fogo da 
vocação religiosa resolveu alistar-se na Congrega- 
ção de S. Vicente de Paulo, cujos padres se deno- 
minão Lazaristas, e com a benção de seus paes foi 
bater á porta da casa que esses padres tinhão em 
Rilhafolles, e que prompta se lhe abrio. 

Tinha Antonio Viçoso então vinte e quatro 
annos, e primoroso e edificante nos exercicios e nos 
pontos de regra exaltou-se pela humildade nos dous 
annos de noviciado, findos os quaes foi admittido 
aos votos e os fez a 26 de Julho de 18183. 

Cinco annos empregou o já instruido Antonio 
Viçoso em estudos de mathematicas, em mais pro- 
fundos de philosophia, de historia, de theologia, de 
direito canonico, e liturgia, e finalmente já era 
sabio, quando a 7 de Março de 1818, que era Sab- 
bado da Paixão nesse anno recebeu ordens sacras, 
e no dia seguinte celebrou sua primeira missa. 

Mandado pelos superiores lêr philosophia em 
Evora, antes de um anno teve dê apresentar-se em 
Lisbõôa, donde á pedido do Governo que desejava 
empregar Lazaristas em missão a ckamar á luz da 
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fé e 4 civilisação as hordas selvagens da capitania 
de Matto-Grosso, no então reino do Brazil, seguirão 
em 1819 escolhidos para esse fim os padres Leandro 
Rabello de Castro e Antonio Ferreira Viçoso. 

Em Novembro de 1819 chegárão os dous Laza- 
rstas ao Rio de Janeiro. 

“O Governo de D. João VI. e o irmão Joaquim 
— o 8. Francisco de Assis — brazileiro derão destino 
differente, mas todo religioso aos dous missionarios. 

O Rei os mandou tomar posse do Sanctuario de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens do Caraça em Minas 
Geraes, onde elles abrirão o collegio que se tornou 
tão famoso, e ainda achárão tempo para missões ferti- 
lissimas em municipios da então capitania, e logo 
depois provincia de Minas-geraes. 

O irmão Joaquim, o fundador de hospitaes e 
seminarios á custa de esmolas que vivia a pedir, 
conquistou o padre Antonio Viçoso para Reitor do 
seminario de Jacuecanga em Angra dos Reis, pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

A historia do padre Viçoso e do irmão Joaquim 
em Jacuecanga é a lenda de dous santos irmãos, 
e não ha eloquencia humana que louve bastante 
seus serviços, sua dedição, sua caridade. 

O padre Viçoso fez sahir do seminario de Ja- 
cuecanga homens illustres, como Thomaz Gomes dos 
Santos e outros que ainda vivem, guardando zelo- 
sos a lembrança da sabedoria, das virtudes, e da 
beneficencia desse padre. 

Em Minas Geraes, e em visinhos municipios 
de S. Paulo Viçoso viveu santamente. 
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Eleito Superior Geral da congregação no Brazil, 
o padre Viçoso foi o que já era. Em Minas geraes 
prestou relevantes serviços, propagando a fé, acen- 
dendo a civilisação, e fundando o seminario de 
Campo Bello. 

Em 1843 o padre Antonio Ferreira Viçoso foi 
eleito Bispo de Marianna; antes porem de sua sa- 
gração partio elle para a Bahia incumbido de re- 
mediar os desgovernos e abusos dos Carmelitas de 
mal assignalado convento. 

O Bispo eleito desempenhou com prudencia, jus- 
tiça, e optimo resultado a sua missão, e voltou para 
o Rio de Janeiro, onde em 1844 recebeu a sua sa- 
gração pontifical no Mosteiro de S. Bento. 

Governando o seu bispado D. Antonio Viçoso 
primou por singulares virtudes, pelo zelo do catho” 
licismo, e pelos inumeros beneficios que espalhou, 

Foi activissimo na obra fundamental da ins- 
trucção e da moralidade do clero da sua diocese. 

Alem do collegio do Caraça fundou o seminario 
de Marianna, a que deu estatutos, e cujos estudos 
fez dirigir por padres Lazaristas. 

Em 1848 creou com esmolas um asilo para 
meninos orphãos, depois outro para as meninas or- 
phãs, e um hospital, e mandou vir irmãs de caridade, 
a quem entregou o collegio da Providencia de Ma- 
rianna (o das meninas), e o mister de enfermeiras do 
hospital. 

Em suas repetidas e extensas visitas ás paro- 
chias da diocese deu sempre os mais bellos exem- 
plos de desinteresse e de caridade, fez ouvir em 
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todas ellas a maravilhosa eloguencia de sua palavra 
evangelica chã; mas sabia, e por toda parte foi 
seu principal cuidado exaltar o merecimento dos 
bons padres e corrigir os que erão desmazelados, 
sendo de justiça severa nas suspensões ou no castigo 
daquelles que se mostravão de costumes immoraes. 

Nas graves questões que determinárão em 1873 
e 1874 a prisão, processo e sentença condemnatoria 
dos Bispos de Pernambuco e do Pará, D. Antonio 
Viçoso pronunciou-se decidido em cartas e em pas- 
toraes pela causa daquelles dous Bispos, adherio a 
ella, e contra a maçonaria: mas então contava elle 
já oitenta e seis annos de idade ; e era tão querido 
e venerado na sua diocese e na propria capital do 
Imperio, que o Governo Imperial ainda na energia de 
sua acção teve em respeito o velho e virtuoso Bispo. 

A predilecção alias explicavel de D. Antonio 
Viçoso pelos padres Lazaristas, pelos Jesuitas, e 
pelas Irmãs de Caridade foi objecto de reparo e 
das censuras de alguns; mas não houve jamais 
quem o tratasse menos respeitosamente, e nem um 
só entre os mais livres pensadores que negasse culto 
ás suas virtudes, á sua sabedória, e ao seu vene- 
rabilissimo caracter. 

Simples padre c depois preclaro Bispo D. An- 
tonio Ferreira Viçoso radiou na tribuna sagrada, 
como exemplar e nem antes nem depois igualado 
pregador evangelico. 

Elle tinha em maximo, inexcedivel gráo a elo- 
quencia do missionario, a eloquencia popular, a que 
penetra no coração, e domina o animo do povo. 


Os analphabetos o comprehendião, e admiravão, como 
os sabios. Os seus sermões, e discursos crão tvpo 
de simplicidade, e de clareza de idéas, c abundavão 
em imagens de certa originalidade rude; mas de bem 
cabida, de perfeita applicação, que enlevavão a todos. 

Orador sagrado de inspirações originacs, de 
eloquencia 'sublime no que parecia descimento ús 
communs intelligencias do povo menos culto, o padre 
e Bispo D. Antonio Ferreira Viçoso foi na tribuna 
da igreja typo admiravel que abisma no ridiculo 
os que se presumem capazes de imital-o. 

O Imperador o Senhor D. Pedro IL tinha D. An- 
tonio Viçoso na mais elevada e distincta estima, e 
agraciou-o com o titulo de Conde da Conceição, 
alem de outras provas que lhe deu de sua ami- 
zade e confiança. 

D. Antonio Ferreira Viçoso, Bispo de Marianna, 
do Conselho de Sua Magestade Imperial, Conde da 
Conceição fullecou na noute de 7 de Julho de 1875 
na cidade de Marianna, tendo de idade oitenta e sete 
para oitenta e oito annos. 

Sucumbio a ossificação das valvulas do coração : 
os prolongados e tormentosos padecimentos que pre- 
cedêrão á sua morte puzerão em edificante mani- 
festação a sua paciencia e resignação catholica. 

Antes do dia do seu passamento o virtuoso Bispo 
tinha recebido com a mais doce consolação, e com 
actus devotos o sagrado Viatico. 

O annuncio de sua morte cobrio de luto toda a 
sua diocese. 


ANTONIO GONCALVES TEIXEIRA E SOUZA 


Natural da cidade de Cabo-frio, provincia do 
Rio de Janeiro, e filho de Manoel Gonçalves, e de 
D. Anna Teixeira de Jesus, Antonio Gonçalves 
Teixeira e Souza, nasceu aos 28 de Março de 
1812 e mostrou logo na escola de instrucção 
primaria talento notavel. 

Manoel Gonçalves era negociante e ganhava 
no commercio bastante para modesto tratamento 
da familia; mas em 1822 as commoções politicas 
que precedêrão a proclamação da Independencia do 
Brazil perturbárão ou embaraçárão suas relações 
commerciaes com negociantes portuguezes, e elle 
perdeu sua pequena fortuna. 

Reduzido á pobreza, applicou os filhos á di- 
versos officios. 

Antonio Gonçalves Teixeira e Souza foi des- 
tinado á carpinteiro e durante annos como car- 
pinteiro trabalhou honestamente. 

Havia então em Cabo-frio uma aula de latim 
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dirigida por um padre generoso e apreciador das 
intelligencias esperançosas que começou a ensinar 
e adiantou no estudo da lingua latina a Antonio 
Gonçalves Teixeira e Souza, dando-lhe lições de 
noute, ou nos dias em que falhava trabalho ao po- 
bre carpinteiro. 

Em 1840 justos apreciadores da intelligencia 
de Teixeira e Souza facilitárão a sua vinda para 
a cidade do Rio de Janeiro, e sua admissão no se- 
minario episcopal de S. José, e ahi estudou elle 
philosophia e rhetorica, e destinava-se ao sacerdocio. 

Revelara desde menino o amor da pocsia, 
compondo versos que se dizião excellentes para 
sua idade, continuou sempre a versejar até que 
mais iluminado pelo estudo publicou no Rio de 
Janeiro em 1841 a sua primeira obra poetica Can- 
ticos Lyricos que fórão recebidos com justificado 
applauso do publico. 

Em 1842 deu ao prelo segundo volume de 
Canticos Lyricos. 

Em breve deixou o seminario, e entregou-se 
ao cultivo da poesia e da literatura que lhe dérão 
credito e estima; pouco fructo porém para liber- 
tal-o da pobreza. 

O poema— Tres dias de-vm noivado, que deu 
ao prelo em 1844 talvez a melhor de suas nume- 
rosas producções veio assegurar-lhe lugar distincto 
entre os poetas seus contemporaneos no Brazil. 

Sempre a lutar com a fortuna mesquinha Tei- 
xeira e Souza achou na amizade e na protecção 
de Francisco de Paula Brito, proprietario e depois 
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chefe de importante empreza typographica, o au- 
xilio mais consolador. 

Escreveu desde então com ardor infatigavel, 
cultivando o romance, a literatura dramatica, a 
poesia, e collaborando nas gazetas amenas publi- 
cadas por Paula Brito. 

No romance estreou-se com o Filho do Pesca- 
dor, a que seguirão mais tarde As Fatalidades de 
Dous Jovens, Tardes de Um Pintor. Maria ou a Me- 
mina Roubada, A Providencia e Gonzaga: ou a Cons- 
piração do Tira-dentes. 

Para o theatro escreveu as tragedias — Cornelia 
Bororquia ow a Victima da Inquisição — assumpto 
aliás de obra conhecida— O Cavalleiro Tentonico ou 
a Freira de Mariemburg—Lucreria—traducção da tra- 
gedia de Ponsard, e collaborou com Paula Brito 
em traducções de dramas francezes da escola ro- 
mantica para João Caetano dos Santos o grande 
actor brazileiro. 

Na poesia, além de composições ligeiras, ousou 
ir até a epopea, em que raros no mundo tem es- 
capado ao naufragio. 

Em 1847 publicou o primeiro volume e em 
1858 o segundo: do longo poema —A Independencia 
do Brazil. em oitava rima, que apezar de mui- 
tas bellezas poeticas, foi a menos feliz de suas 
obras e a mais combatida pelos criticos, entre os 
quacs se contou o muito autorisado, e eminente 
poeta Antonio Gonçalves Dias. 

Teixeira e Sousa desgostou-se; mas não se 
abateu, c assegurava (damos testemunho disso ) 
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que tinha muito adiantada outra epopea, da qual 
era assumpto ou nella representava a Creação do 
Universo em systema e concerto phantasticos c de 
sua imaginação 

Mas a pobreza continuava a perseguir Toixeira 
e Souza e ainda muito mais sensivel; pois que 
elle se tinha casado com honestissima senhora, ob- 
jecto do seu amor, e a mais doce consolação da 
sua vida; pobre porém como seu noivo e marido. 

Paula Brito ainda auxiliou o amigo, concor- 
rendo para que Teixeira e Sousa estabelecesse n 
rua dos Ourives uma oficina typographica modesta, 
e ainda mais modesta loja de cartas e de annun- 
cios le commercio, de convites para enterros, ctc. 

Nessa loja e typographia o poeta pobre escre- 
veu seus ultimos romances; mas não se adiantou 
em fortuna: vivia mal, e muito se magoava; por 
que mal vivia a familia. 

Emfim no anno de 1858 seus titulos incontes- 
taveis de literato trabalhador activo e productor 
de obras de merecimento valêrão-lhe abençoado, 
alto patrocinio e Antonio Gonçalves Teixcira e 
Sousa recebeu a nomeação de escrivão du 1, vara 
commercial da cidade do Rio de Janeiro. 

O pae de familia respirou desafrontado, livre 
das ameaças horriveis da penuria; o poeta, o li- 
terato porém só teve desde então horas roubadas 
ao descanço e ao somno para dal-as ao cultivo da 
poesia e das letras. 

No exercicio do seu ofício de escrivão Tei- 
xeira e Sousa cumprio á risca o seu dever, 


deixando exemplo de esclarecida intelligencia, de 
actividade e zelo, e de reconhecida probidade. 

Gozou pouco as doçuras da abastança a 1 de 
de Dezembro de 1861 falleceu no seio de sua familia, 
deixando-a não em miseria, mas em honrada pobreza 
pela privação do seu trabalho diario e productivo. 

Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa não po- 
derá ser esquecido na historia da literatura brazi- 
leira: nos seus Canticos Lyricos ha alguns de in- 
disivel encanto, e de suavidade enlevadora: Os 
Tres Dias de Um Noivado fórmão a sua mais bella 
corda laureante; e mais feliz do que nas tragedias, 
nos seus romances ha alguns, que ainda hoje o 
publico procura, e os que os achão, os relcem. 

Teixeira e Souza, dizem-nos, e parece certo, 
em seus ultimos annos ainda escreveu muito, ve- 
lando de noute a trabalhar, e á sua digna esposa 
e seus filhos devião ter ficado numerosos manus- 
criptos que bem podem ser thesouros preciosos para 
a memoria de seu nome já illustre, e para gloria 
de sua patria. 

Se esses manuscriptos existem, e se guardão, 
urge que appareção para que como tantos ou- 
tros, não sêjão condemnados á voracidade da traça 
empoeiradora, ou ao abandono e ao exterminio da 
indiferença. 


ANTONIO GONCALVES GOMIDE 


Natural da provincia de Minas Geraes, onde 
nasceu no ultimo quartel do seculo decimo oitavo, 
Antonio Gonçalves Gomide foi legitimo filho de 
mineiros distinctos, cujo nome de, familia florece 
ainda dignamente representado. 

Estudou preparatorios em Minas Geraes, e man- 
dado por seus paes para Portugal, seguio na Uni- 
versidade de Coimbra a faculdade de direito, e 
tomou nella o grão" de doutor. 

Faltão-nos informações circumstanciadas sobre 
a vida deste varão que foi notavel, e que teve 
certa nomeada desde 1821 e em todo o primeiro 
reinado. 

A melhor prova de que era distincto, elle a 
teve no facto de merecer de sua provincia a eleição 
de Deputado supplente á Constituinte de Lisboa 
para o caso do não comparecimento do Conselheiro 
João Severiano Maciel da Costa. 

O Dr. Gomide não seguio para Lisboa; ficou 
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no Rio de Janeiro e em 1822, ou desde os fins 
de IS2L prestou serviços á cmisa da Indepen- 
dencia do Brazil distinguindo-se entre os aspi- 
radores da monarchia constitucional com o Princi- 
pe Regente D. Pedro por chefe. 

Em 1823 foi eleito Deputado supplente à Con- 
stituinte Drazileira por Minas Geraes, e servio em 
toda a sessão dessa Assembléa, substituindo o De- 
putado effeclivo Conego Francisco Pereira de Santa 
Apolonia. 

Na Constituinte não fulgurou na tribuna: ora 
modesto e timido; mereceu, porém, reputação de 
illustrado jurisconsulto, e de estudioso e trabalha- 
dor, e tudo faz crer, que distanciou-se muito da 
opposição dos Andradas e do pronunciamento dos 
Jiberaes desde Setembro até a dissolução dessa au- 
gusta Assembléa a 12 de Novembro de 1828. 

Em 1826 o Dr. Antonio Gonçalves Gomide 
entrou na lista dos apresentados pelos eleitores de 
Minas Geraes para a escolha de Senadores, confor- 
me a Constituição jurada a 25 de Março de 1824, 
e mereceu ser um dos escolhidos pelo Imperador 
D. Pedro J. 

Desde 1823 cahira nas suspeitas do partido 
liberal, desde 1826 em que fôra nomeado Senador 
recahio nellas ainda muito mais, e foi considerado 
enthusiasta do Imperador e favoravel á idéas do 
Poder imperial absoluto. 

A imprensa liberal e de opposição intransigente 
não 0 poupou, e, como então alguns periodicos mais 
ardentes costumavão fazer com os nomes de outras 
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notabilidades politicas do tempo, na contraposição 
das suas ultimas syllabas do seu nome de familia 
Gomide, o chamavão senador Godemu. 

Esta mesma hostilidade ridicularisadora prova 
que Antonio Gonçalves Gomide não era homem, 
que sc perdesse entre as mediocridades. 

Moderado, prudente, verdadeiro seguidor da es- 
cola conservadora, clle estava tão longe de aspirar 
o Governo absoluto, como de apoiar e servir ás 
doutrinas liberaes mais adiantadas, que ião até a 
republica. 

Em toda sua vida politica foi por systema e 
por amor da ordem sómente governista; mas go- 
vernista com idéas de monarchista constitucional. 

Ainda no, Senado não foi orador que frequen- 
tasse a tribuna; mas em trabalhos de commissões 
era considerado collaborador illustrado c de preclara 
intelligencia. 

Em 1831 depois que D. Pedro I abdicou a 
coroa, serenário de todo as hostilidades com que 
os exaltados liberaes tinhão perseguido o Senador 
Gomide, o qual continuou aliás ó ser o que fôra, 
governista e monarchista constitucional. 

Não fez opposição ao Governo das regencias li- 
beraes, nem tomou parte nas conspirações e nos 
tramas do partido restaurador. 

Falleceu em 1834, deixando só lembranças de 
homem bom, honrado e honesto. 


D. FRBL ANTONIO DE GUADELUPE (BISPO) 


Filho legitimo do Desembargador Jeronymo de 
Sá da Cunha, e de D. Maria Cerqueira, ambos 
nobres, o nascido na villa de Amarante (Portugal) 
aos 27 de Setembro de 1672 Antonio, mais tarde 
de Guadelupe, no fim de applaudidos estudos con- 
quistou na Universidade de Coimbra o gráo de 
Bacharel em direito canonico. 

Estreou-se na magistratura, sendo Juiz de Fóra 
do Civel na villa de Trancoso; mas em breve, 
abandonando o seculo, tomou o habito serafico no 
Convento de S. Francisco de Lisboa em 1701, e 
professou a 24 de Março do anno seguinte. 

Foi em Portugal pregador afamado. O Rei 
D. João V o elegeu Bispo do Rio de Janeiro a 
25 de Janeiro de 1722, sendo confirmado pelo Papa 
Benedicto XIII. 

A 2 de Agosto de 1725 chegou D. Fr. An- 
tonio de Guadelupe ao Rio de Janeiro, tomou posse 


do bispado e a 4 do mesmo mez effectuou sua cn- 


trada publica. 
O novo Bispo quiz conhecer a sua diocese: 


levou annos em visitas, que ainda repetiu em 1733 
e ido. 

Tomou á peito com ardor, e com severidade a 
instrucção e a moralidade do clero, que ainda então 


esquecia muito o estudo, e, salvas excepções, uão 
se recommendava pelos costumes. 

Mndou fazer Conferencias de moral, e obrigou os 
Sacerdotes a assistir a cllas sob pena de suspensão. 

Os Frades menores de S. TIrancisco da pro- 
vincia da Conceição abatião-se tanto pela ignoran- 
cia, como audazes se ostentavão em indisciplina ; 
mas tiverão de dobrar o collo, e de começar a re- 
gencrar-se ante a energia de D. Fr. Antonio de 
Guadelupe. 

Foi este Prelado quem mandou construir a 
casa ou cadeia do Aljube para os sacerdotes que 
merccessem a pena de reclusão. 

Ao mesmo tempo elle fundou o seminario epis- 
copal de S. José, contribuio para a fundação da 
Igreja de S. Pedro, e auxiliou a do seminario dos 
Pobres Orphãos de S. Joaquim (Externato do Im- 
perial Collegio de Pedro II) obra memoravel da 
iniciativa do pauperrimo Sachristão da igreja de 
S. Pedro. 

Foram inumeras as esmolas que espalhou .libe- 
ralmente em beneficio de igrejas e de instituições 
religiosas, e avultadas as sommas que despendeu 
em soccorros de viuvas e de orphãos pobres. 
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Nomeado visitador apostolico e reformador da 
provincia da Conceição, arrancou do seio della as 
ultimas raizes de indisciplina e de discordia, impoz 
severo a abservancia das regras e preceitos daquella 
religião, e preparou assim o glorioso periodo fran- 
ciscano dos S. Carlos, S, Paio, Montalverne e 
outros. 

Nomcado para a séde de Vizeu a 12 de 
Feverciro de 1379, D. Fr. Antonio de Guadelupe 
já doente, e alquebrado pelos trabalhos, deixou o 
Rio de Janeiro aos 25 de Maio de 1740, seguindo 
para Portugal a bordo do não Nossa Senhora da 
Gloria e foi morrer em Lisboa aos 31 de Agosto 
do mesmo anno. 

D. Fr. Antonio de Guadelupe foi o rigido e 
grande regenerador do clero no bispado do Rio 
de Janeiro. Nos seus relevantissimos serviços houve 
sobre tudo immensa sementeira de beneficios colhidos 
um pouco em sua vida e muito além da sua 
morte. E 

Em seu apuradissimo zelo religioso elle cuidou 
sempre de seu rebanho; mas pareceu occupar-se 
menos do povo, do que do clero. 

D. Fr. Antonio de Guadelupe era sabio: em- 
penhando-se, como severamente se empenhou em 
aconselhar, e obrigar os sacerdotes seculares e regu- 
lares a instruir-se e moralisar-se, fez tudo e o 
melhor que podia fazer um Bispo em proveito da 
educação moral e religiosa do povo da sua diocese. 


ANTONIO JOÃO RANGEL DE VASCONCELLOS 


MARECHAL DE CAMPO 


Antonio João Rangel de Vasconcellos nasceu na 
freguezia de Irajá, municipio da Côrte, aos 20 de 
Maio de 1796. 

Seu pae Modesto Rangel Silva era topographo 
distincto, e delle fez menção Adrien Babbi em sua 
obra — Essa stalistique sur le Royaume de Portugal et 
d'Algarie no tomo segundo, pag. 97 do appendice. 

Pae zeloso preparou o filho com avultada copia 
de estudos preliminares tornando-o versado nas lin- 
guas latina, franceza, ingleza, e italiana, e muito 
conhecedor da philosophia, rethorica, historia, e theo- 
logia. 

Rangel de Vasconcellos assentou praça em 
1823 e seguio e completou o curso de engenharia 
na Escola Militar do Rio de Janeiro com as me- 
lhores approvações, sendo até premiado. 

Foi nomeado lente do sexto anno da mesma 
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Escolr: a nomeação porém foi cassada por motivos 
politicos, pois que elle já ecra conhecido como li- 
beral de idéas as mais adiantadas. 

A abdicação do Imperador D. Pero Tem 183] 
encontrou Rangel de Vasconcellos no posto de Major. 

Tinha concorrido muito para preparar a rovo- 
lução: o Governo o empregara no Quartel General, 
e ahi prestou elle serviços consideraveis nó sentido 
de suas idéas, e tanto que em grande parada e ú 
frente das tropas o general lhe offereceu uma cs- 
pada de honra em nome da patria agradecida. 

Ligou-se depois ao partido exaltado em oppo- 
sição ao Governo da Regencia, e foi redactor de 
um periodico de pequeno formato dedicado á causa 
da federação das provincias. 

Por vezes cleitor de sua parochia na cidade do 
Rio de Janeire mereceu tambem que a provincia da 
mesma denominação o clegesse membro da sua As- 
sembléa Provincial na primeira legislatura. 

Desgostos e decepções o arredarão para sempre da 
politica militante. 

Rangel de Vasconcellos dedicou-se exclusiva- 
mente desde então a estudos e trabalhos de gabinete 
e á administração. 

Foi por duas vezes inspector das Obras publicas 
do municipio da Córte, tambem por duas vezes Di- 
rector do Arsenal de Guerra, membro do Conselho 
de compras, Inspéctor das Obras publicas da provincia 
do Rio de Janeiro, Director da Casa de correcção, e 
ainda'das Obras militares da Côrte. 

No desempenho de tantas commissões, das quaes 
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nunca solicitou nenhuma, deixou provas e exemplo 
de sua capacidade intellectual, de energia, acti- 
vidade, e economia dos dinheiros publicos e emfim de 
probidade illibada, e de honestissimo proceder. 

Escreveu e publicou os seus Apontamentos Mi- 
htares, trabalho em que mostrou quanto amava o seu 
paiz e desejava ser-lhe util. 

Escreveu ainda interessante Memoria sobre os 
pantanos de Irajá, Merily e Pilar, a qual mereceu 
ser elogiada pela Academia de Medicina. 

Dirigio a construcção do pharul da ilha Raza, 
e foi engenheiro empregado no canal da Pavuna 
sob as ordens do então General Cordeiro Torres. 

Chegara ao posto de Marechal de Campo, era 
cavalleiro da Ordem de Christo e Commendador da de 
Aviz. 

Aos cincoenta e nove annos de idade o Ma- 
rechal Antonio João Rangel de Vasconcellos falle- 
ceu na cidade do Rio de Janeiro aos 27 de Agosto 
de 1855, legando a seus filhos o thesouro de um 
nome sem macula, e a gloria da mais honrada po- 
breza. 


ANTOMO JOÃO RANGEL DE VASCONCELLOS DANTAS, 


Aos 28 de Janeiro de 1831, nasceu Antonio 
João Rangel de Vasconcellos d'Antas na freguezia 
de Irajá, onde tambem nascêra seu pae, o General 
do mesmo nome, de quem trata o artigo prece- 
dente. 

O General educou o filho nos principios de 
honra e do dever os mais severos. 

Seguindo a carreira de seu pae e dotado de 
feliz e brilhante intelligencia fez o curso da Escola 
militar do Rio de Janeiro e formou-se em mathe- 
maticas. 

Engenheiro distincto foi empregado na Repar- 
tição das Obras publicas e nella deixou viva lem- 
brança da sua probidade, do seu zelo, e da ex- 
tensão de suas faculdades intellectuaes, e no dis- 
tricto de Petropolis desempenhou commissão de 
que foi encarregado, prestando nos trabalhos que 
presidio serviços tão apreciados, e dando provas de 


tanta actividade « honradez, que o seu nome ainda 
hojé é lembrado com saudade e clogios. 

Foi membro da Assembléa Provincial do Rio 
de Janeiro, em uma legislatura, e distinguio-se pelos 
sous conhecimentos, e habilidade oratoria, 

Era em politica liberal de idéas adiantadas, 
como seu pac; dizia-o francamente c com o cn- 
thusiasmo da juveutude. 

Como engenheiro e soldado fez a campanha do 
Uruguay. 

Rebentando a guerra do Paraguay foi mandado 
pelo Governo Imperial á Europa com a incumben- 
cia de compra de armamentos para o exercito: 
tinha o nobre official brazileiro occasião de reco- 
lher grandes lucros, aceitando as commissões que 
de sabido estylo cabem nas praças da Europa aos 
compradores ; mas Rangel de Vasconcellos d'Antas 
recusou-as sempre em favor do Estado, c pobre, 
como era, voltou á patria já affectado da molestia 
pulmonar, que o levou á sepultura. 

Doente e abatido apenas abraçou a esposa € 
os filhos que amava estremecido, por que logo re- 
cebeu ordem para reunir-se ao exercito em campa- 
nha. 

Os parentes e amigos pedirão-lhe que fizesse o 
Ministro da Guerra conhecer o estado de sua saude. 

— Em caso de guerra o soldado que se preza, não 
dá parte de doente, ainda que o esteja: disse elle. 

O Ministro soube dos graves soffrimentos de 
Rangel de Vasconcellos d'Antas, e com autorisação 
sua, 0 General das armas propoz ao gentil Official, 


que tomasse o lugar de seu irmão (tambem Capitão 
de Engenheiros c Director do Laboratorio Pyrote- 
chnico do Campinho) seguindo este para o exercito. 

O Capitão Vasconcellos d'Antas não cedeu nem 
ao General das armas nem ás instancias do irmão, 
dizendo que o seu posto cra no campo «a guerra. 

E elle partio a reunir-se ao exercito, e lá sua 
affecção pulmonar se foi aggravando. 

Passava-se isto om fins de 1865. 

O Sr. Conselheiro Francisco Octaviano era o 
Ministro Plenipotenciario do Brazil junto ás repu- 
blicas do Prata, e por mais de uma vez vio de 
perto o theatro da guerra. 

Conhecia elle e apreciava devidamente o caracter 
e o merecimento de benemerito Official, e informado 
pelo Cirurgião-mór do exercito do estado do Capitão 
Vasconcellos d'Antas que a olhos vistos se finava por 
exageração de brio militar, e por dedicação á patria, 
propoz a este que désse parte de doente e voltasse 
para o Rio de Janeiro. 

— Quero morrer no meu posto: foi a resposta, 

Conhecem todos o .coração generoso do Sr. Con- 
selheiro Octaviano. 

O illustre Plenipotenciario mandou o Capitão 
Vasconcellos d'Antas em serviço á Córte do Rio 


de Janeiro, fazendo-o portador de communicações offi- 
ciaes reservadas. 


O Official teve de obedecer: chegou á cidade 
do Rio de Janeiro, deu conta da sua commissão e 
poucos mezes depois morreu em Nova-Friburgo a 19 
de Fevereiro de 1867. 


Tinha a esse tempo 36 annos de idade, cra 
Capitão de Engenheiros, e ornavão-lhe o peito o 
Habito da Ordem de Christo, e a Medalha da Cam- 
panha do Uruguay. 

A mais bella esperança decepada em flor. 


ANTONIO JOÃO DA LESSA (PADRE) 


Antonio João da Lessa era portuguez de nas- 
cimento, e não me é possivel marcar o anno, em 
que veio para o Brazil: com certeza chegou ao 
Rio de Janeiro antes de 1821; porque o seu nome 
é lembrado entre os liberaes dessa época; e porque 
adoptou a causa da Independencia em 1822, e bra- 
zileiro ficou sendo. 

Como outras tantas ephemeras notabilidades 
daquelle tempo, o padre Antonio João da Lessa não 
deixou lembrança nem data do seu nascimento, nem 
da sua morte, nem da sua familia, nem dos seus 
annos de joventude. 

Delle sabe-se que se estabeleceu, como fazen- 
deiro ou lavrador, em Cantagallo, e que gozou cre- 
ditos de homem honrado e de caracter independente 
e energico. 

Maçon considerado, liberal de idéas adiantadas 
fallou-se muito no padre Lessa durante o primeiro. 
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reinado, e os fluminenses o elegerão Deputado para 
a primeira legislatura. 

Simples padre e de muito limitada instrucção, 
elle teve o bom senso de não frequentar a tribuna 
da Camara; se alguma vez fallou, não o fez como 
pretencioso orador. 

Todavia parece que com razão lhe attribuirão 
autoria das Cartas ao Povo, publicação que pouco 
durou; mas que foi procurada e andou por alguns 
mezes em estimada voga popular pelas idéas libe- 
raes e mesmo ultra-liberaes que pregava. 

O padre Lessa pagou ao Brazil, sua patria 
adoptiva, quantos tributos de civismo podia levar- 
lhe nas proporções acanhadas de sua illustração, e 
no empenho leal c franco dos principios politicos, 
que julgava em sua razão e consciencia os me- 
lhores. 

Era tudo quanto delle se podia exigir. 

Appareceu e fez-se notavel em periodo da in- 
fancia do systema de (Governo representativo do 
Brazil, no periodo em que Vasconcellos começava 
como a gaguejar na tribuna, e em que Evaristo 
apenas se revelara em 1828. 

Depois o padre Lessa eclypsou-se; não foi re- 
eleito Deputado, não ouvio mais fallar do seu me- 
recimento dos seus serviços á causa liberal, e 
morreu ignorado. 

E todavia tanto quanto pudera com os recursos 
de sua limitada intelligencia o padre Lessa tinha 
sido missionario liberal um pouco rude; mas em 
tempos ainda mais rudes, do que elle. 
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Esquecerão-no todos: por isso mesmo lembre- 
mol-o aqui. 

O padre Lessa foi homem que deu pouco; mas 
que deu tudo quanto podia dar ao partido politico 
de suas idéas. 


ANTOMO JOSÉ DE ARAUJO 


Filho legitimo de Manoel José de Araujo, na- 
tural do Porto, reino de Portugal, e de Maria Paz, 
fiuminense, 

Antonio José de Araujo nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro a 2 de Fevereiro de 1807. 

Estudou humanidades, e depois seguio na Escola 
Militar o curso de mathematicas e de engenharia 
na cidade do seu berço, assignalando-se por sua 
feliz intelligencia e admiravel applicação. 

Mas o mathematico, que alheio ao mundo, e 
todo abismado em precisões severas do calculo, es- 
quecia horas, revolvendo problemas, era ao mesmo 
tempo inspirado poeta, cultivador assiduo da litera- 
tura, estudioso philosopho que amava a methaphisica, 
e aprofundava estudos da religião catholica que foi 
sempre a sua, e emfim politico quasi exclusivamente 
simples partidario sem committencia do seu partido, 
que foi o liberal. 

Na Academia Militar, mais tarde Escola Militar 
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Antonio José de Araujo depois de ultimar seus cs- 
tudos e de doutorar-se em mathematicas, foi sub- 
stituto e depois lente: lente de que materia pouco 
importa sabel-o; porque como substituto, leccionou 
habilmente em todas ou em quasi todas as cadeiras 
do curso academico : mestre geral é de menor im- 
portancia dizer cem que foi mestre especial. 

Durante annos desempenhou a commissão gra- 
tuita de examinador de arithmetica e geometria dos 
candidatos á matricula na Escola de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Na literatura, ainda antes do seu natural flo- 
rescimento na Academia Militar, fez-se conhecido e 
louvado em 1831 pela publicação de um volume 
de poesias legitimas filhas da escola bocagiana, que 
tiverão aceitação popular, e das quaes alguns so- 
netos, e lyras dão testemunho do sentimento, e da 
enlevadora imaginação do joven e noviço poeta, 
aliás muito seduzido pelo seu então idolatrado Boc- 
cage. 

Alguns annos mais tarde escreveu muito, poesia 
e prosa, na imprensa politica durante breve tempo, 
na imprensa diaria, publicando no Jornal do Com- 
mercio, artigos sob a denominação Caverna Acustica 
e outros em diversos jornaes, como os que intitulou 
— Microscopio que forão recebidos sempre com ap- 
plauso geral. 

Cultivou tambem a literatura dramatica quer 
em obras originaes, quer em traducções; mas pa- 
rece não ter primado nesse genero. 

Grande amador do theatro nacional não o foi 
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menos do de canto italiano e durante curto pe- 
riodo tomou parte por nomeação do Governo, na 
directoria de uma companhia lyrica italiana no 
Theatro Provisorio que depois do segundo incendio 
do de S: Pedro de Alcantara o Governo mandara 
construir na praça da Acclamação. 

Em arena exigente de mais profundos estudos, 
foi distincto mantenedor de ideas religiosas em po- 
lemicas travadas na imprensa, nas quaes merecerão 
louvores sua orthodoxia e sua illustração. 

Na Assembéa Provincial do Rio de Janeiro teve 
assento pelo menos em uma legislatura, e frequentou 
assiduo a tribuna; nesta porem, como nas cadeiras 
da Escola Militar, embora lhe sobrassem conheci- 
mentos, clareza na exposição, amenidade no estilo, 
e vigor na argumentação, nunca poude brilhar como 
orador, senão ao lerem-se publicados alguns dos 
seus discursos ; porque fallava tão baixo, com voz 
tão sumida, que a muito curta distancia já era 
difficilimo ouvir o que elle dizia, 

Antonio José de Araujo falleceu na cidade do 
Rio de Janeiro, em 1869. 

Foi varão illustre na sciencia e nas letras, e 
se lhe faltão fundamentos de primazia, ou de ele- 
vado gráo de distincção em algum dos diversos 
campos que sua intelligencia cultivou, foi somente 
porque dividio mais do que convinha as forças da 
sua intelligencia em actividade constante; mas 
enfraquecida pela variedade da natureza dos tra- 


balhos. 


ANTONIO MANOEL DE CAMPOS MBLLO 


Antonio Manoel de Campos Mello nasceu na 
provincia de S. Paulo. 

Tendo feito os seus estudos preparatorios, ma- 
triculou-se na Academia Juridica de S. Paulo, ins- 
tallada em 1829, e seguindo com aproveitamento 
o respectivo curso, tomou o gráo de bacharel em 
direito em 1833. 

A Academia (depois Escola) Juridica celebri- 
sava-se pelo exaltamento politico dos jovens Aca- 
demicos, todos, ou com rarissimas excepções, in- 
flammados pelas idéas liberaes mais exaltadas. 

Antonio Manoel de Campos Mello, conhecido 
em seu tempo de estudante por Mellinho, diminu- 
tivo do seu noms de familia, era exaltadissimo 
patriota e republicano, e como tal figurou muito 
em sociedade secreta de estudantes, da qual foi 
Presidente Paulino José Soares de Suuza, depois 
Visconde do Uruguay e um dos chefes do partido 
conservador, que então, pelos seus grandes dotes 
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intellectuaes, já pelos condiscipulos era tomado por 
principal director. 

As lavas do volcão da joventude talvez quo 
em Mellinho se tornassem ainda mais ardentes 
pela lembrança de seu parentesco com o illustre e 
sabio Francisco de Paulu Souza e Mello, uma das 
glorias mais brilhantes e puras do partido liberal 
do Brazil. 

José da Costa Carvalho, bahiano de nascimento, 
mas casado e estabelecido com fortuna em S. Paulo, 
liberal então de idéas adiantadas e Deputado por 
essa Provincia, tinha fundado na capital della o 
Pharo! Paulistano, periodico politico propagador de 
suas doutrinas, e do qual a seu convite o estu- 
dante Mellinho foi assiduo collaborador. 

Depois da abdicação de D. Pedro 1, e ainda 
quando era membro da Regencia permanente, José 
da Costa Carvalho, escrevia do Rio de Janeiro cartas 
tão concisas como honrosas ao joven estudante, 
contendo estas breves palavras: « Senhor Mellinho, 
vd deitando azeite no nosso Pharol — Seu amigo do 
coração J da Costa Carvalho. » 

Uma pelo menos destas cartinhas foi ainda á 
poucos annos lida pelo rude autor deste artigo bio- 
graphico. . 

Muito mais tarde, quando José da Costa Car- 
valho já era Visconde de Monte Alegre, estadista 
do partido conservador, Conselheiro de Estado (e 
politico moderado, tolerante, generoso, e honradis- 
simo), encontrando-se com o Conselheiro Campos 
Mello sempre inabalavel, abraçou-o commovido, di- 
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zendo-lhe : « não esquecerei nunca o tempo virtuoso 
do nosso Pharol | » 

Estas lembranças servem para provar que em 
estudante Campos Mello era de merecimento reco- 
nhecido, e de estima distincta entre varões nota- 
veis, como Costa Carvalho e outros que com elle 
militavão na politica activa. 

Pouco importão casos e episodios que reeom- 
mendárão o estudante Mellinho nas cousas civicas 
de S. Paulo em periodo fabricitante e anormal. 

Bacharel em Direito Campos Mello abrio banca 
de Advogado, continuou a escrever na imprensa, 
pagando tributo ás idéas liberaes, foi membro da 
Assembléa Provincial de S. Paulo, fez de 1837 
em diante opposição ao partido conservador, em 
1842 entrou na conspiração da revolta liberal de 
S. Paulo, veio como commissario dos conspiradores 
entender-se com os Chefes do partido no Rio de 
Janeiro, comprar e expedir armamento, desempenhou 
sua secreta commissão; correndo perigos, e esma- 
gada a revolta que rompeu, teve a felicidade de 
escapar ás consequencias legaes da punição do 
crime politico; mas sem por momentos dissimular 
suas ligações de partido, ostentou-se liberal fiel 
aos seus correligionarios vencidos, presos ou em 
perseguição . 

Esmagadas as revoltas liberaes das provincias 
de S. Paulo e de Minas Geraes os chefes do par- 
tido conservador se reputárão tão absolutos senho- 
res do Governo, que abusárão demasiado de sua 
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victoria e em 1844 cahirão com o estrondo da 
prepotencia desmoronada. 

Campos Mello, prestou á nova politica todo o 
seu apoio ainda modesto; mas dedicado. 

Em 1846 foi nomeado Presidente da Provincia 
das Alagoas, em 1848 eleito Deputado pela provincia 
de S. Paulo, e tomândo assento na Camara tempo- 
raria, estreou-se ni tribuna parlamentar, pronun- 
ciando logico e energico discurso, em que desfez 
uma á uma todas as apaixonadas censuras feitas 
ao seu Governo presidencial das Alagoas. 

No mesmo anno de 1848 entrou com a pasta 
da Justiça para o gabinete organisado pelo vene- 
rado c sabio Senador Paula e Souza. 

O partido liberal resentia-se então de algumas 
rivalidades de deputações no parlamento, e talvez 
do presentimento de sua proxima sahida do poder, 

Paula c Souza muito mais notavcl e sabio pen- 
sador, e eximio parlamentar, do que administrador e 
estadista de activa acção no (Governo, desanimou 
em pouco tempo em face menos da opposição con- 
servadora, do que das desintelligencias dos proprios 
amigos, e de indicações manifestas de eminente 
mudança da situação politica; em luminoso discurso 
que proferio, denunciou a sua desesperança. na fa- 
mosa imagem depois tantas vezes repetida, do ca- 
boclo que não podendo assoberbar o impeto das 
aguas quebra o remo e deitado no fundo da canôa 
abandona esta á correnta violenta. 

O gabinete enfranqueceu com a real ou sup 
posta molestia de Paula e Souza que se recolheu 


= Ad) — 


com parte de doente; mas ainda assim manteve-se 
no poder até 29 de Setembro, em que foi demittido, 
sendo os conservadores chamados ao Governo. 

Desse Ministerio o Conselheiro Campos Mello, 
não foi no parlamento o principal mantenedor de 
tribuna, embora por vezes proferisse importantes 
discursos, porque o seu collega Souza Franco Já 
então ostentava a valentia herculea de orador ins- 
pirado; em compensação porem mais do que Souza 
Franco, mais do que os outros Ministros, e muito 
mais do que Paula e Souza foi elle o aconselhador 
mal ouvido de politica energica, e de resoluções 
decisivas para a força e a vida do gabinete. 

De 1848 em diante o Conselheiro Campos Mello 
militou na opposição liberal. Em 1851 foi um dos 
principaes relactores da Reforma. Em 1855 coope- 
rou muito para a politica chamada da conciliação 
(no tempo do gabinete do Marquez de Paraná), e 
é curioso; mas absolutamente certo que então 
elle operava activo o milagre politico de estrei- 
tar intelligencias e combinações entre Salles Torres 
Homem (depois Visconde de Inhomerim) que era o 
paladino da conciliação, e Justiniano Rocha o va- 
lente adversario della em brilhantes combates da 
imprensa. 

Mais tarde quando o illustre e preclaro estadista 
chefe conservador Euzebio de Queiroz disse no Se- 
nado «cu me acho hoje mais perto dos liberaes, do 
que de meus amigos conservadores», durante o periodo 
á que chamavão de politica geographica do gabinete 
Olinda-Souza Franco, o Conselheiro Campos Mello, 
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liberal que não apoiava esse gabinete, entreteve rola- 
ções politicas, à que não foi estranho algum outro li- 
beral bem pronunciado com Euzebio de Queiroz, re- 
lações e começos de intelligencia, que mal ou bem 
para a vida e futuro dos partidos liberal e conser- 
vador se desvanecêrão, c se annullário em face de 
subsequentes modificações, e alterações da politica, 

Em 18 o Conselheiro Campos Mello aceitou 
do gabinete conservador do Marquez depois Duque 
de Caxias a Presidencia da Provincia do Maranhão. 

Os liberaes não perdoárão então ao Conselheiro 
Campos Mello na aceitação dessa presidencia a 
unica jaça do puro brilhante de sua vida immacu- 
lada de liberal dedicadissimo. 

Prestando-se .a ser no governo da Provincia do 
Maranhão delegado de um gabinete conservador 
Campos Mello nem por isso sacrificou suas idéas 
politicas: errou; mas o seu erro foi devido a com- 
promissos e ligações que tomara, quando poucos 
annos antes se empenhara em favor da politica da 
conciliação, e é quasi certo que a influencia da- 
quella aspiração illusoria e já desvanecida não O 
teria feito incorrer nessa falha de homem de: par- 
tido, se o seu espirito mais livre de cuidados e de 
preoccupações, tivesse podido reflectir maduramente. 

O Conselheiro Campos Mello a esse tempo Já 
começava a experimentar os tormentosos sofrimentos 
que d'ahi em diante se complicárão e aggravárão 
cada vez mais até sua morte. 

Os medicos e os amigos o aconselhavão e elle 
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mais que tolos desejava sahir da Côrte e procurar 
em outro clima lenitivo a seus males. 

Foi principalmente esta a razão que determi- 
nou aquelle erro politico da presidencia do Mara- 
nhão; possa ou deva ella porém sêr escusa, ou ao 
menos desculpa, é inegavel o erro politico. 

A historia é cruel em sua fria severidade ; 
porque muitas vezes profere suas sentenças, julgando 
sobre actos importantes de varões illustres sem ter 
conhecimento nem idéa de circumstancias especia- 
lissimas e poderosas, em que elles se achárão. 

Combatido e hostilisado pelos liberaes do Ma- 
ranhão, apenas defendido por dous liberaes seus 
amigos intimos na Côrte, o Conselheiro Campos 
Mello dimittio-se da compromettedora presidencia 
logo no anno seguinte. 

De volta á capital do Imperio o ex-Presidente 
do Maranhão deu pleno testemunho de sua fideli- 
ao partido liberal, continuando a alimentar suas 
intelligencias politicas exclusivamente com os libe- 
raes. 

Mas o Conselheiro Campos Mello, em balde 
suas illusões, já não era mais o antigo lidador 
capaz de ostentar-se activo e forte nos combates 
civicos. Sómente a sua prodigiosa organisação physica 
que era como organisação de ferro podia resistir 
as ruinas profundas de sua saude. 

Em 1864 o partido liberal subio ao poder, e 
delle desceu ou foi descido em 1868. 

Campos Mello ficou ou teve de ficar esquecido 


nesse periodo. 
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Affecção pulmonar que ameaçava-lhe a vida, 
ageravara ainda mais os já antigos padecimentos : 
as aguas thermaes da Provincia de Minas o salvárão; 
deixando-lhe porém affecções arthriticas, que lhe 
impedião o movimento dos dedos das mãos. 

O Conselheiro Campos Mello reappareceu assim 
como um invalido, na capital do Imperio: apezar 
disso ainda em 1876 escreveu e publicou pequeno 
folheto politico em opposição ao Gabinete conser- 
vador do Sr. Duque de Caxias, e em sustentação 
das doutrinas liberaes democratas de harmonia com 
o systema monarchico constitucional. 

As enfermidades progredião terriveis; mas O 
enfermo reagia admiravel, disputando a vida. 

Ao romper do anno de 1878 começou para o 
Imperio nova situação politica liberal. 

O velho Conselheiro Campos Mello exultou ainda 
uma vez, saudando a victoria constitucional do par- 
tido, a que desde a Juventude se dedicara ; sua sau- 
dação porém partia da beira de uma sepultura. 

O liberal enthusiasta já era apenas como um 
cadaver ambulante; quasi sem pulmões, quasi de 
todo cego, aleijado das mãos e movendo a custo 08 
passos, vivia só pelo espirito e pela palavra. 

Mas ainda para o moribnndo o mundo tem ás 
vezes illusões, que dissimulão a proximidade da 
agonia. O Conselheiro Campos Mello mesmo naquelle 
aflictivo estado pensava em apresentar-se canditado 
em eleição de Senadores pela sua Provincia, quando 
a morte apagou-lhe a aspiração da cadeira vitali- 
cia. 
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O Conselheiro Antonio Manoel de Campos Mello 
descançou para sempre em Setembro de 1878. 

Varão distincto pela sua probidade e pelas suas 
virtudes, o Conselheiro Campos Mello era altamente 
notavel por grande força de vontade e de perseverança. 
Era homem de muito estudo ; mas de inteligencia, 
a que faltavão brilhantismo e certa elevação ; em 
seus escriptos, como em seus discursos peccava por 
cuidar pouco da forma e do estylo; mas em sua 
vida politica essas difficiencias erão mais que com- 
pensadas pela energia do seu espirito, pela firmeza 
de seu caracter, pela actividade dos seus serviços, 
e pela lealdade e pelos sacrifícios de que deixou 
na lembrança dos amigos provas evidentes. 

O Conselheiro Campos Mello fez muito pelo 
partido liberal, que aliáz, talvez por não conhecer 
bastante as proporções de sua capacidade politica, 
não o considerou tanto, quanto devia, e lhe fora 
util. 


ANTONIO MUMZ BARREIROS, 


Natural de Pernambuco, filho de um portuguez 
de igual nome, morador naquella capitania, e a 
quem fora dado o despacho de Provedor-mor da 
Fazenda Real no Brazil sob a condição de fundar 
duas fabricas de assucar (engenhos) no Maranhão, 
Antonio Muniz Barreiros foi mandado por seu pae 
para realisar alli a obrigação condicional que to- 
mára. 

No Maranhão Antonio Muniz não só satisfez a 
incumbencia que lhe dera seu pae, como exerceu 
cargos importantes, inclusive o de Capitão-mór, pro- 
cedendo de modo a conquistar a. estima e a con- 
fiança geral. 

Em Novembro de 1641 os hollandezes sob o: 
commando do Coronel Hon mandado do Recife 
(capital do então Brazil hollandez) a fazer a con- 
quista do Maranhão, tomárão sem difficuldade, nem 
resistencia a cidade de S. Luiz por fraqueza e in- 
dignidade do Governador o velho Bento Maciel. 
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Os hollandezes senhores da capital estondôrio 
o seu dominio no Maranhão, atormentando os seus 
habitantes com violencias, estorsões e roubos. 

Os proprietarios dos engenhos de assucar de 
Iapicurú virão passar essas suas propriedades para 
o poder do hollandez e forão obrigados a servir 
nellas como feitores sob a vigilancia de destaca- 
mentos militares. Os colonos todos soffrião uns em 
seus haveres, outros em sua honra. 

Os opprimidos e ultrajados em seu patriotismo 
resolvêrão insurgir-se e a uma voz designárão para 
seu chefe a Antonio Muniz Barreiros, que aceitou 
a gloriosa distincção e responsabilidade. 

Antonio Muniz tinha sido um dos fazendeiros 
transformados em feitores; mas sobre tudo ardia 
por vingar as injurias feitas á patria. 

Na noute de 30 de Setembro os insurgentes 
reunidos em lugar aprazado marchárão sobre os 
engenhos do Itapicurú, tomárão-nos, dando a morte 
aos soldados hollandezes nelles destacados, e ao 
romper do dia seguinte Antonio Muniz com os seus 
valentes companheiros apoderou-se do forte do Cal- 
vario á margem do Rio Itapicurú, sendo mortos 
cerca de setenta soldados da guarnição. 

Iniciada assim a guerra regencradora do Ma- 
ranhão, Antonio Muniz chefe dos insurgentes não 
teve mais descanço: habil e energico,. embora mal 
auxiliado ; porque apenas recebeu fracos soccorros 
da capitania do Pará, glorificou-se na luta não só 
dirigindo-a como se fora amestrado General, ora 
batendo-se em pessoa, como intrepido soldado. 
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Não lhe coube a dita de saudar a regeneração 
da patria, porque a morte apanhou-o no meio da 
gloriosa e difficilima guerra, em que á frente da sua 
cohorte de patriotas combatia contra soldados aguer- 
ridos. 

As fadigas e subita molestia levárão em 1643 
á sepultura Antonio Muniz Barreiros, o primeiro e 
denodado chefe da insurreição regeneradora do Ma- 
ranhão. 


ANTOMO RODRIGUES MARTINS, 


Na cidade do Rio de Janeiro recebeu a ins- 
trucção primaria e dedicou-se á arte de ourivesaria. 

Estabelecendo loja de ourives depois de 1821 
na rua dos Ourives entre as do Hospicio e da Al- 
fandega, começou logo a adquirir extensa freguezia, 
e numerosas relações na cidade. 

Era homem bom, generoso, estimado pela sua 
amabilidade e singeleza e ainda mais por estabe- 
lecida, reputação de probidade: sua palavra obri- 
gava illimitada confiança: na sua loja quando elle 
determinava o preço de uma obra, ou de uma 
Joia, o comprador não discutia; porque já estava 
certo que Antonio Rodrigues não lhe pedia nem 
mais nem menos do que era licito, conforme o 
valor do objecto, e o seu lucro moderado e justo. 

Gozando taes creditos de honradez, de perfeita 
lisura nos negocios, de consciencia sã, e de bon- 
dade, esse ourives e estimado cidadão teve certo 
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prestigio e verdadeira influencia na cidade do Rio 
de Janeiro. 

O seu maior florescimento principiou na época 
da Independencia do Brazil e da fundação do Im- 
perio, que precedêrão ao mais vivo antagonismo 
intransigente dos partidos politicos no primeiro 
reinado. 

Nesse tempo os ourives c os boticarios tiverão 
fama de liberaes exaltados na capital do Imperio ; 
porque realmente o erão alguns dos principaes 
d'entre elles. 

Antonio Rodrigues Martins, envolvendo-se fran- 
camente em politica depois da dissolução da Cons- 
tituinte brazileira em Novembro de 1823, decla- 
rou-se republicano sem dissimulo algum. 

De instrucção limitadissima, como ficou dito, 
não tendo, nem podendo ter aspirações de elevação 
politica, absolutamente isento de ambição pessoal, 
Antonio Rodrigues Martins em todo o correr do 
primeiro reinado não teve entre os liberaes repu- 
blicanos quem o excedesse em sacrifícios por amor 
da sua bandeira. 

Sua fortuna mediocre; mas em lisongeiro desen- 
volvimento esperançoso resentio-se de donativos par- 
ticulares, e da comparticipação em multiplices subs- 
cripções em favor de proscriptos, e de occultos com- 
promettidos na revolução de 1824 em Pernambuco, 
na Parahyba do Norte, e no Ceará, do concurso 
pecuniario para alimentar a imprensa republicana, 
e para despezas avultadas e imprescindiveis de s0- 
ciedades secretas, que preparavão a Revolução. 
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De 1826 a principios de 1831 a loja do ourives 
Antonio Rodrigues Martins tornou-se diariamente 
ponto de reunião e de palestra de republicanos, e 
que fez diminuir não pouco a concurrencia de fre- 
guezes que se vexavão de ir perturbar o apaixonado 
e enthusiasta patriota. 

Mas Antonio Rodrigues Martins quasi que não 
dava por isso, vendo-se talvez um pouco vaidoso 
cercado em sua loja por Deputados republicanos, 
como Bernardo de Vasconcellos, Padres José Bento 
e Custodio Dias, o Vencrando Amaral, Carneiro da 
Cunha, Vieira Souto, João Mendes Vianna, e outros. 

Intransigente elle não tinha em boa conta po- 
litica Evaristo Ferreira da Velga, e repugnava a 
escola monarchico-constitucional da Aurora Flumi- 
nense. 

Os dias de desillusões hião chegar para Antonio 
Rodrigues. 

Na noite de 6: de Abril elle se apresentou no 
campo de Sant'Anna de espingarda ao hombro, e 
prompto á sacrificar tambem a vida pela sua idéa 
— a republica; mas na madrugada de 7 de Abril 
a noticia official e inesperada da abdicação do Im- 
perador D. Pedro I o sorprehendeu, e ainda mais 
attonito ficou, ouvindo no mesmo dia proclamado com 
enthusiasmo geral o Imperador o Senhor D. Pedro II. 

O republicano de boa fé e todo esperanças co- 
meçou à não comprehender os seus homens. 

Logo depois elle vio com desapontamento muito 
mais vivo Vasconcellos, José Bento, Custodio Dias, 
Vergueiro, Alencar, Carneiro da Cunha, Feijó, Hen- 
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rique de Rezende e outros republicanos do sua quasi 
cega confiança ligados a Evaristo para defender, 
e salvar a monarchia constitucional. 

Com a sua intelligencia acanhada e tão pouco 
esclarecida o republicano Antonio Rodrigues Martins 
não comprehendeu a grandiosa e patriotica politica 
do rei do bom senso, do archi-benemerito Evaristo, 
e com o seu ardor, e com a sua dedicação illimi- 
tada pronunciou-se em opposição desabrida, tomando 
seu posto no partido exaltado e federalista das provin- 
cas. 

Soffreu perseguições, como suspeito de entrar 
em conspirações contra a ordem publica, com certeza 
fez parte de conjuração muito seria, que não vingou 
por desavisos incompletos do prazo dado para o 
rompimento, do que resultou a revolta parcial e 
facilmente esmagada de Miguel de Frias a 3 de 
Abril de 1832. 

Suspeito; mas livre de provada complicidade 
Antonio Rodrigues Martins experimentou novo desa- 
pontamento, assistindo ao inopinado e completo echec 
e mate do seu esperançoso golpe de Estado de 30 de 
Julho, que o levara a fazer pazes com os seus 
antigos chefes republicanos. 

Confundido e confuso entrou no numero dos 
liberaes exaltados que depois de 30 de Julho o 
povo chamou mamados: Antonio Rodrigues Martins 
pensou em retrahir-se um pouco da politica, em 
que tantos desenganos achara, e cuidando da propria 
fortuna, reconheceu o que Já conhecia, reconheceu- 
se impobrecido, arruinado. 
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Trabalhou; mas vio tambem. que não podia 
mais trabalhar, como outrora. 

Antonio Rodrigues Martins era homem de alta 
estatura e corpulento ; com a idade desenvolveu- 
ge-lhe gordura exagerada que lhe peava a actividade. 

Ainda assim elle trabalhava ;' mas fazia pouco. 

O velho patriota começou a experimentar os 
primeiros tormentos e as apprehenções futuras da 
pobreza. Tinha esposa e filhos, cujos cuidados o 
fazião soffrer muito mais. 

Em 1834 o Ministro da Fazenda nomeou Anto- 
nio Rodrigues Martins porteiro da Alfandega, em- 
prego que lhe dava seguranças de pão e de mo- 
desta; mas facil vida para a familia. 

Em 1837 ou em principios de 1838 o Minis- 
tro da Fazenda Calmon, depois Visconde e Marquez 
de Abrantes fulminou o pobre velho Antonio Ro- 
drigues Martins com a demissão daquelle emprego. 

Calmon tinha sido como Ministro do primeiro 
Reinado objecto da mais furente opposição dos li- 
beraes, e por certo de Antonio Rodrigues Martins ; 
mas defendeu-se das suspeitas de vingança cruel, 
e condemnavel, informando que não podia ser por- 
teiro da Alfandega homem que por obezo dormia, 
quando lhe era indispensavel estar velando activo. 

Vingança ou zelo do serviço publico, e, talvez 
melhor, pretexto de zelo fiscal aproveitado por an- 
tigo resentimento, Antonio Rodrigues Martins foi 
dimittido o voltou ainda mais empobrecido ás som- 
bras e ao esquecimento da sua vida privada. 

Os velhos liberaes do primeiro Reinado ainda 
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uma vez puderão velo, e saudal-o enthusiasta, e 
energico em 1840 no mesmo campo de Sant'Anna 
ou praça da Acclamação, pronun ciando-se pela causa 
da maioridade do Imperador, que era então a causa 
do partido liberal. 

Em 1840 o firme republinano de boa fé entrou 
no occaso depois do seu crepusculo de 23 de Julho. 
Pouco, bem pouco viveu ainda : pobre, muito triste, 
desenganado em relação á muitos homens; mas 
sempre com a sua aspiração politica Antonio Ro- 
drigues Martins morreu na cidade do Rio de Ja- 
neiro em 1846 quasi de todo esquecido pelos seus 
antigos correligionarios politicos e apenas lembrado 
por muito resumido numero de amigos particu- 
lares. 


D, ANTONIO ROLLIM DE MOURA TAVARES 


CONDE DE AZAMBUJA, 


Descendente da illustre varonia de Val dos 
Rios por filho de Nuno de Mendonça, D. Anto- 
nio Rollim de Moura Tavares, Conde de Azambuja 
foi o segundo na serie dos Vice-Reis do Rio de 
Janeiro. 

Era elle em Portugal Capitão de infanteria, 
qnando em 1750 foi nomeado governador da nova 
capitania de Cuyabá e Matto Grosso, cargo que 
exerceu desde Janeiro de 1751 até Janeiro de 1765, 
prestando grandes serviços: fundou Villa Bella 
depois cidade de Matto Grosso, abrio estradas, 
bateu os castelhanos, ou gente dos jezuitas invaso- 
res, e por seu bom governo mereceu depois de o 
deixar que o povo de Villa Bella mandasse tirar 
o seu retrato e o collocasse na sala da Camara 
Municipal. 

Passou o Conde de Azambuja a Governador da 
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Bahia desde 25 de Março de 1766; mas logo em 
Agosto do anno seguinte toi mandado a succeder 
ao Conde de Cunha no Vicc-Reinado do Rio do Ja- 
neiro, capital do Brazil-colonia. 

Os quatorze annos de governo de Matto Grosso 
tinhão estragado a saude do Conde de Azambuja. 

No seu Vice-Reinado que começou a 21 de 
Novêmbro de 1767 e terminou a 4 de Novembro 
de 1769 limittou-se a fazer levantar planos de 
fortificações, a crear corpos de milicias, e a mudar 
do centro da cidade para a casa que fôra Collegio 
dos Jesuitas o Hospital Real. 

Retirando-se para Portugal, como por vezes 
pedira, ainda exerceu cargos importantes. 


ANTONIO TEIXERA DE MELLO 


Não nos é possivel dar informações sobre a 
naturalidade e filiação deste varão benemerito que 
se illustrou na guerra contra os Hollandezes que 
em Novembro de 1641 effectuárão a conquista do 
Maranhão. 

No artigo biographico de Antonio Muniz Bar- 
reiros ficárão indicados ligeiramente o facto da 
conquista, a oppressão dos conquistadores, as offen- 
sas à propriedade e á honra dos habitantes, e a 
extorsão ou roubo das fazendas (engenhos de assu- 
car) do Itapicurú, cujos proprietarios forão obriga- 
pos á servir nellas de feitores sob a vigilancla de 
destacamentos militares, e emfim a 30 de Setem- 
bro de 1642 o rompimento da gloriosa insurreição 
maranhense, de que foi benemerito chefe aquelle 
mesmo Antonio Muniz Barreiros. 

Antonio Teixeira de Mello era Capitão-mór, 
muito estimado, e gozando de geral consideração : 
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usurpada pelo governo dos conquistadores, c pa- 
triota de coração, foi prompto em tomar parte na 
conspiração contra o dominio hollandez e em acon- 
selhar que se tomasse por chefe a Antonio Muniz. 

A insurreiçao rompeu na noite-de 30 do Ne- 
tembro, sendo de sorpreza tomadas todas as fazen- 
das do Itapicurú, e mortos em combate, ce depois 
de vencidos todos os soldados hollandezes nellas 
em destacamento. 

A ultima das fazendas, ou o ultimo dos en- 
genhos tomados nessa noite foi o do Capitão-mór 
Antonio Tcixcira dc Mello; mas por sua generosa 
intervenção forão poupadas as vidas de muitos dos 
inimigos ahi vencidos, facto este que abona muito 
o caracter desse varão. 

Antonio Teixeira de Mello servio activa e ga- 
lhardamente na guerra patriotica sob o commando 
ou chefança de Antonio Muniz c tanto se distin- 
guio, que, morrendo este, herdou-lhe a gloria, e 
todos os perigos da direcção da bellicosa e heroica 
lide. 

Guerreados sem tregua, e por fim apertados e 
ameaçados na cidade de S. Luiz de rendição forçada 
e ádiscrição de Antonio Teixeira de Mello, tão activo, 
como habil e bravo, os hollandezes, já baldos de 
viveres, que por terra não recebião absolutamente, 
e por mar não lhes vinhão, nem soccorros de com- 
batentes desde muitos mezes de Pernambuco, met- 
têrão-se em tres ruins navios e a 28 de Fevereiro 
de 1644 evacuárão a cidade capital do Maranhão, 
seu extremo ponto occupado, encravando antes toda 
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a artilharia que deixárão, e destruindo grande nu- 
mero de edificios. 

O Capitão-mór Antonio Teixeira de Mello, he- 
roico chefe restaurador do Maranhão, hasteou victo- 
riosamente na cidade de S. Luiz a bandeira pori 
tugueza, e coberto de louros; mas tão magnanimo, 
como exemplarmente modesto, se recolheu pouco 
depois á vida privada. 

Ignora-se onde e quando morreu o Capitão-mór 
Antonio Teixeira de Mello, tão benemerito como 
outros justamente applaudidos e exaltados heroes da 
guerra muito notavelmente brazileira contra o do- 
minio hollandez. 


ANTONIO TELLES DA SILVA 


Nobre pela sua ascendencia, benemerito pelos 
seus feitos e consummada habilidade politica, An- 
tonio Telles da Silva, portuguez de nascimento, e 
de florescente vida, apenas durante quatro annos e 
mais seis mezes Governador geral do Brazil, deixou 
nome que ninguem poderia arrancar da historia 
dossa então grande colonia de Portugal. 

É o Telles da Silva de 1642 a 1647 que nos 
cumpre lembrar aqui. 

Em 1640 (a 1 de Dezembro) effectuára-se a 
revolução regeneradora de Portugal, sendo despe- 


daçado o jugo hespanhol. 

A 12 de Junho de 1641 D. João IV o novo 
Rei de Portugal ajustou em Haya com as Provin- 
cias Unidas um tratado de alliança offensiva e de- 
fensiva contra a Hespanha, e um armisticio de dez 
annos, que começaria a ter effeito no Brazil, logo 
que alli fosse a ractificação do tratado oficialmente 


communicada. 
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O Governo portuguez demorou descuidoso aquella 
ratificação até Fevereiro de 1642, em que a fez 
chegar a Haya, e o da Hollanda, aproveitando a de- 
mora, ordenou secretamente a Mauricio de Nassau, 
que estendesse logo a conquista hollandeza no 
Brazil. 

Em Novembro de 1641 mandou o principe uma 
expedição commandada pelo Coronel Koin á conquis- 
tar o Maranhão, empreza que teve exito feliz e facil. 

Antonio Telles da Silva nomeado Governador 
geral do Brazil, chegou ú cidade de S. Salvador 
da Bahia e a 26 de Agosto de 1642 tomou posse 
do seu cargo. 

Estava officialmente declarado o armisticio ; 
mas Telles da Silva reflectindo sobre a má fé, com 
que o Governo hollandez abusára da demora da 
ratificação do tratado, adoptou politica sagaz, é 
como” modelada pela duplicidade, de que os Es- 
tados geraes das Provincias Unidas tinhão dado 
lição. 

Em todos os seus actos publicos respeitava 
sempre e recommendava que se respeitasse o ar- 
misticio; mas em segredo laborava para excitar a 
revolta nas Provincias conquistadas pelos hollandezes. 

Em 16440 Principe Mauricio de Nassau deixou 
o Governo do Brasil Hollandez e se retirou para 
a Hollanda, para a qual foi este acontecimento um 
verdadeiro desastre. 

Telles da Silva aproveitou tão grande erro, e 
em Setembro do mesmo anno fez seguir o Tenente 
Mestre de Campo Vidal de Negreiros para Pernam- 
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buco cm caracter particular e a pretexto de ir visitar 
sua familia, indo para esse fim por terra a Parahyba. 

Vidal de Negreiros desempenhou zeloso sua 
tarefa, e voltou para a Bahia, deixando urdida 
extensa conspiração. 

Em 1645 Telles da Silva nomeou Vidal de 
Negreiros Governador da fronteira do Norte, é 
esto fez logo em Março partir para os sertões de 
Pernambuco o Capitão Antonio Dias Cardoso, com 
setenta soldados para auxiliar a revolta, e a 25 
de Março do mesmo anno Henrique Dias com a 
sta gente para o mesmo empenho, e sob o pre- 
texto de perseguir a este Camarão com os seus 
indios. 

A insurreição rompeu a 13 de Junho: o grande 
Conselho Hollandez enviou a 7 de Julho á Bahia 
um de seus mêémbros o Major Hoogstraeten para 
pedir explicações a Telles da Silva, de cuja com- 
plicidade com a revolta havia suspeitas. O Gover- 
nador Geral protestou que respeitava o armistício, 
obsequiou os dous emissarios, e assegura-se que 
conseguio alliciar Hoogstraeten. 

Em Agosto mandou Telles da Silva dois re- 
gimentos regulares sob o commando de Vidal de 
Negreiros e de Martin Soares Moreno desembarcar 
em Tamandaré para obrigar os insurgentes pernam- 
bucanos á entregarem-se aos hollandezes; mas os 
dois regimentos e seus Chefes unirão-se á elles 
e Vidal de Negreiros passou a commandal-os| 

Em 1646 D. João IV recebendo dos Estados 
Geraes da Hollanda queixas que se repetirão até 
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tornar-se quasi ameaçadoras, ordenou a Telles da 
Silva que em seu nome desarmasse a insurreição 
pernambucana: dous jesuitas forão os portadores 
da ordem do Rei levada aos chefes insurgentes ; 
estes porém desobedecêrão a ella. 

Emfim D. João IV cedeu ás exigencias da 
Hollanda e a 22 de Dezembro de 1647 Antonio 
Telles da Silva foi rendido no Governo Geral do 
Brazil, que logo depois deixou. 

Mas elle deixava tambem animada por succes- 
sivas victorias, dominante no interior e já amer- 
çando o Recife a gloriosa insurreição pernambu- 
cana, que elle habil e patrioticamente preparara é 
fizera romper. 


BELLARMIO RICARDO DE SIQUEIRA, 


BARÃO DES, GONÇALO 


Filho legitimo do Coronel Carlos José de Si- 
queira Quintanilha e de D. Maria Antonia do Ama- 
ral, neto do Tenente Carlos Corrêa de Siqueira 
Coutinho e de D. Jeronyma Thereza de Abreu Ran- 
gel, do Capitão Antonio Dias Delgado de Carvalho 
e de D. Catharina Isabel Maria da Victoria, bis- 
neto de Sebastião de Siqueira Lordello Madureira, 
de D. Catharina Corrêa Coutinho, de João de Torres 
Quintanilha, dos Mestres de Campo Antonio Dias 
Delgado de Carvalho, e João de Abreu Pereira, de 
D. Barbara de Mattos Louzada, e de D. Escolas- 
tica Ferreira Drnmmond, nasceu Bellarmino Ricardo 
de Siqueira no actual municipio de Saquarema, 
Provincia do Rio de Janeiro, a 8 de Fevereiro de 
1792. 

Seu pae que servio ao Estado por mais de 40 
annos desde soldado particular do 2.º Regimento 


=="108 == 


de linha da guarnição da cidade do Rio de Ja- 
neiro, ce denominado Regimento novo, até Coronel 
de cavallaria de 2.º linha, era pouco abastado de 
bens. Sustentando numerosa familia com o seu 
soldo e com o producto de pequeno estabelecimento 
rural que lhe coubera em legitima destinou o filho 
á carreira commercial, dizendo: « Este ha de ser 
o meu bastão para a velhice, » 

Tendo concluido os seus estudos de instrucção 
primaria, Bellarmino Ricardo de Siqueira, descen- 
dente de nobres familias distinctas em Portugal e 
no Brazil, foi em 1804 empregado como simples 
caixeiro em uma casa commercial do Rio de Janei- 
ro,0 que prova que seu pae era homem de muito 
juizo. 

Activo e infatigavel no trabalho, economico, 
muito intelligente, espirituoso, e de goenio alegre e 
brincão, Berlarmino foi adquirindo fortuna, ganhando 
sympathia, estima e consideração. 

A prophecia paterna realisou-se extensamente 
como se vai vêr. 

Sem abandonar o commercio Bellarmino explo- 
rou com vantagem a agricultura em duas fazen- 
das ou fabricas de assucar, uma no municipio de 
Nictheroy na actual freguezia de Cordeiros, outra 
no municipio (posteriormente creado) de Araruama; 
lançando assim os fundamentos da avultada fortuna 
que soube erguer. 

No fim á poucos annos depois da sua entrada na 
carreira commercial já elle auxiliava a familia; 
mais tarde foi o seu genio protector. 
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Sua mãe veneravel matrona fallecida em 1839, 
escreveu antos de morrer uma carta que deixou aos 
filhos, e nella dice o seguinte: «Meu querido Bel- 
larmino, o céo te destinou para meu amparo e de 
minha pobre familia. Eu morro, conhecendo os teus 
beneficios, e a ternura do teu coração». 

Com effeito esse homem, verdadeiro symbolo 
do amor filial e fraternal exaltou tão generoso sen- 
timento, e a sua dedicação até o ponto de viver 
celibatario; mas chefe de numerosa e honestissima 
familia, e sendo até o dia de sua morte o protec- 
tor ou melhor o pae zeloso de suas dignas irmãs 
e de seus sobrinhos. 

Mas nem porisso elle se descuidou do que de- 
via ao serviço da patria e nos cargos publicos e 
particulares que exerceu, deixou gratas recordações 
de solicitude, de probidade, e de intelligencia. 

Em 1822 prestou serviços pessoaes e pecunia- 
rios á causa da Independencia, e naquella época 
foi iniciado na maçonaria na mesma noite em que 
para ella entrou o Principe-regente depois Imperador 
D. Pedro I. 

Foi Commandante Superior da guarda nacional 
dos municipios reunidos de Magé e Nictheroy desde 
27 de Junho de 1842, e deste ultimo municipio 
sómente desde 20 de Fevereiro de 1862 até o dia 
em que morreu. 

Foi um dos fundadores do Banco Rural e Hy- 
pothecario c seu Presidente durante oito annos, e 
socio bemfeitor da Sociedade de Instrucção. 

A 25 de Abril de 1849 Sua Magestade o Im- 
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perador o agraciou com o titulo de Barão de 5. 
Gonçulo, de Grande do Imperio em 15 de Dezembro 
de 1854, de Fidalgo Cavalheiro da Casa Imperial 
em 5 de Julho de 1855, com o Officialato da Im- 
perial Ordem da Rosa em 3 de Dezembro de 1855 
e com a Commenda da mesma Ordem em 26 de 
Janeiro de 1867. 

Estas graças recordão outros serviços. 

O Barão de S. Gonçalo foi membro do Con- 
selho Fiscal do Imperial Instituto de Agricultura, 
um dos benemeritos fundadores e Provedor do Asylo 
de Santa Leopoldina em Nictheroy. 

Por mais de 12 annos teve por eleição da Pro- 
vincia assento na Assembléa Provincial do Rio de 
Janeiro e nella se distinguio não como orador il- 
lustrado que não podia ser; mas pela inspiração 
epygrammatica em apartes incisivos, e por alguns 
breves discursos em que scintillava o scu natural 
espirito. 

No fim da ultima legislatura que precedeu a 
eleição por districtos o Barão de S. Gonçalo tomou 
a palavra, e a pretexto de despedida; porque não 
tornava a apresentar-se candidato á Assembléa (e 
aliás poderia sem duvida conseguir ser eleito) pro- 
nunciou memoravel discurso humoristico riquissimo 
de ironias e de alticismo fulminadores da reforma 
eleitoral, e durante meia hora excitou continua 
hilaridade do auaitorio, e de tal modo que foi im- 
possivel ao tachygrapho tomal-o; pois que o tachy- 
grapho não podendo tambem esquivar-se á hilari- 
dade geral, largou de todo o lapis, com que escrevia: 
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Esse discurso de principio á fim tecido de con- 
tinuos epigrammas felicissimos, em que para rir, é 
fazer vir da reforma eleitoral e dos politicos em 
geral o orador chegou habilmente a zombar de si 
proprio, esse discurso foi reproduzido, e pode ler-se 
ainda na Semana do Jornal do Commercio, folhetim 
hebdomadario, de que era redactor um dos membros 
da Assembléa e collega do Barão de S. Gonçalo, 
a mesma pessoa que agora escreve rudemente este 
artigo biographico. 

Sem instrucção litteraria, e ainda menos scien- 
tifica o Barão de S. Gonçalo era homem de ad- 
miravel talento, e da mais attractiva conversação 
pela sua graça natural, e incessante e impertur- 
bavel veia humoristica. 

Compunha ás vezes versos, e todos quantos 
ouvimos em quadras rimadas, alguns dos quaes de 
tanto espirito que Nicolau Tolentino quereria te-los 
escripto, e além desses é notavel uma composi- 
ção igualmente de quadras rimadas feitas em des- 
pedida ás senhoras de Paquetá após breves sema- 
nas de estada nessa poetica ilha, em que ha tanta 
doçura melancolica de saudade, tão enlevador sen- 
timento, que parece obra sahida pura do coração. 

Essa suavidade porém foi excepção: o forte 
do Barão de S. Gonçalo era o epigramma. 

E' pena deixarem-se não conhecidas pelo me- 
nos duas ou tres de suas composições nesse gene- 
ro, composições por certo ligeiras; mas que tem 
o seu merecimento proprio, obrigando a rir ao 
homem mais grave e mais infezado. 
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O Barão de S. Gonçalo falleceu com 81 annos 
de idade a 9 de Setembro de 1873 na cidade de 
Nictheroy. 

O testamento que deixou foi digno delle. Li- 
bertou trinta e cinco escravos, dando-lhes dinheiro 
para construir suas casas e terras para trabalhar; 
legou cerca de cincoenta contos de reis para soc- 
correr pobres e desvalidos, e donativos ao Asylo 
Santa Leopoldina, a diversas irmandades, e á ins- 
trucção primaria da sua freguezia; destribuio 
grande parte de seus bens por suas irmãs e so- 
brinhos, e embora com menores legados contem- 
plou parentes, afilhados, amigos, empregados e 
aggregados seus, deixando o remanescente de sua 


fortuna em commum ás suas irmãs e seus testa- 
menteiros, 


BENTO BARROSO PEREIRA, 


Natural da cidade do Rio de Janeiro, e oriundo 
de familia distincta e abastada, Bento Barrozo Pe- 
reira nasceu no ultimo quartel do seculo decimo 
oitavo, e depois de fazer os seus estudos primarios 
na mesma cidade, passou-se para Portugal, onde 
seguio o curso de mathematicas e de engenharia 
militar, assentando praça e entrando para o corpo 
de engenheiros, 

Não nos foi possivel averiguar, quando voltou 
para o Brazil; certo é porem que estava no Rio 
de Janeiro. quando se derão os acontecimentos po- 
liticos de 1821, 1822 e 1828. 

Desde aquelle primeiro anno adoptou a idéa 
da Independencia do Brazil, e nos seguintes mos- 
trou-se inteiramente dedicado ao Imperador D. Pedro 1. 

Varão illustrado, Coronel de Engenheiros, e 
com familia de alguma influencia no Rio de Ja- 
neiro Bento Barroso Pereira entrou nas listas se- 
natoriaes offerecidas á escolha do Imperador, e foi 
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por este nomcado S»nador do Imporio em 1826, anno 
da organisação do Senado. 

Na primeira legislatura brazileira de 1826 a 1829 
a sessão de 1826 correu como que dubia e receiosa 
da parte dos liberaes da Camara temporaria ; mas 
de 1827 em diante a opposição se tornou alli cada 
vez mais vehemente, emquanto na vitalicia domi- 
navão as doutrinas da monarchia furte, representadas 
principalmente pelo Marquez de Paranaguá, e pelo 
Visconde de Cayrú, que alias em algumas de suas 
obras ensinou principios liberaes. ' 

Bento Barroso Pereira era e sempre o foi Se- 
nador governamental, e ganhou reputação de mo- 
derado e tolerante, 

Sem que primasse como orador parlamentar, 
tanta consideração merecia por sua intelligencia il- 
lustrada e seu espirito conciliador que por vezos 
foi Presidente do Senado. 

Em 1828 o Imperador o chamou ao Ministerio, 
encarregando-o da pasta da guerra. 

Nesse mesmo anno pronunciou-se na cidade do 
Rio de Janeiro verdadeira sedição de batalhões es- 
trangeiros engajados para o serviço do Imperio. 

No dia 11 de Junho declarou-se em motim um 
batalhão de allemães em consequencia do castigo 
que recebia um dos seus soldados, e logo veio fazer 
causa commum com os allemães a soldadesca do 
batalhão de irlandezes. Rompeu a sedição. Os sol- 
dados estrangeiros sahirão do quartel do campo de 
Sant'Anna, espálharão-se pelas ruas da cidade, rou- 
bárão casas de negocio, principalmente tabernas, 
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e derramárão o terror com attentados que perpe- 
trarão. 

No dia seguinte os sediciosos, cujo numero 
augmentara, assassinário o Major do batalhão de 
allomães, ferirão dous officiaes, que procuravão con- 
tel-os; e repitirão ainda mais furentemente as 
scenas da vespera nas ruas da cidade. 

Verdade inverosimil, durante cerca de quarenta 
e oito horas a força publica não apparec'u para es- 
magar a sedição, e triste é dizel-o, os sediciosos que 
se mostravão em grupos ameaço dores, e selvagens pelas 
ruas da cidade só achárão á tomar-lhes os passos em 
alguns pontos—os capoeiras que matárão e ferirão 
a não poucos delles. 

Finalmente quasi no fim de quarenta e oito 
horas o Ministro da Guerra Bento Barroso Pereira 
deu ordem para que os corpos militares brazileiros 
atacassem os soldados sediciosos estrangeiros, dos 
quaes muitos forão mortos e feridos. 

Sem duvida o Ministro da Guerra salvou a or- 
dem e a tranquillidade publica, mandando pôr termo 
a sedlição, e aniquilal-a pelas tropas nacionars; não 
é porem desculpavel que por dous dias se demo- 
rasse tal providencia que teria poupado, se promp- 
tamente fosse tomada, tanto terror á cidade, e 
tantas vidas (cerca de cem) aos proprios sedicio- 
sos, 

Nesse mesmo anno de 1828 Bento Barroso 
Percira pedio e obteve sua demissão de Ministro 
da Guerra. 

Fóra do Governo continuou sempre a mostrar- 
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se dedicado ao Imperador D. Pedro I até o dia de 
sua abdicação a 7 de Abril de 1831. 

A mais clara prova de que Bento Barroso 
Pereira gozava fóros de moderado c tolerante em 
politica, e de que com a sua dedicação pessoal a 
D. Pedro I soubcra durante o reinado deste esca- 
par ás suspeitas então faceis de absolutista, c á 
condemnação dos liberaes, manifesta-se no facto 
de entrar logo em 1832 para o Ministerio com a 
pasta da guerra, e interinamente com a da mari 
nha. 

E' certo que esse Ministerio foi o dos quarenta 
dias, isto é, o de quasi obrigada transição por 
frustar-se o golpe de Estado de 30 de Julho, 
facto que deixara em confusão o partido moderado 
dominante; mas em todo o caso o Ministerio era 
franca, bem acentuadamente liberal, embora de 
matiz differente do daquelle partido. 

No fim de quarenta dias os moderados já ea- 
tendidos, e de perfeita harmonia derribárão o Mi- 
nisterio por voto de opposição na Camara tempora- 
ria, e Bento Barroso Pereira sem queixa nem 
desgosto deixou o Poder, e em breve deixou tam- 
bem o mundo, morrendo na cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

Foi homem de probidade reconhecida greral- 
mente, de grande merecimento e de modestia 


igual. 


BENTO MACIEL PARENTE, 


Natural do reino de Portugal e ahi nascido em 
1566 Bento Maciel Parente apparece na historia do 
Brazil, commandando um dos navios da esquadra 
com que Alexandre de Moura foi mandado e chegou 
em 1615 á ilha do Maranhão para expulsar della os 
francezes aliás já vencidos por Jeronymo de Albu- 
querque. 

Nós seus Annaes historicos do Estado do Maranhão 
Berredo informa que Bento Maciel ia servindo à sua 
custa de Capitão de Mar e Guerra. 

Bento Maciel ficou no Maranhão, e como ti- 
tulo de Capitão das entradas, mostrou-se em breve 
bem cruel, guerreando indios. 

Em 1618, morrendo Jeronymo de Albuquerque 
Capitão-mór da capitania do Maranhão, succedeu-lhe 
no Governo desta seu filho Antonio de Albuquerque. 

Bento Maciel occupado em reedificar o forte 
de S. José de Itapary, movido por ambição e or- 
gulho quiz em breve ter parte no Governo, chegando 
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a ameaçar com a sua desobediencia a Antonio de 
Albuquerque, o qual o mandou prender e seguir 
preso para Pernambuco, 

D. Luiz de Souza, Governador-geral não só 
negou sua approvação ao procedimento de Antonio 
de Albuquerque, como nomeou Bento Maciel para 
fazer a guerra aos indios que Berredo chama tupi- 
nambázes. 

Com uma centena de soldados, o mais de quatro 
centos indios, força que levantara em Pernambuco, 
Bento Maciel seguio para o Maranhão, onde em 
Tapuitapera deu principio em 16184 guerra de ex- 
terminio e a levou até o Pará, resistindo em 1619 
ús ordens para não continual-a que lhe mandou 0 
Capitão-mór do Pará Jeronymo Fragozo. 

Em 1620 entrou na cidade de Belem, e achan- 
do-se a capitania por morte de Fragozo, e depo- 
sição de seu successor, sujeita á um governo in- 
terino, quiz Bento Maciel tomar conta do governo ; 
repellido porém recolheu-se logo ao Maranhão, onde 
ao menos fundou um forte na boca do rio Itapicurú, 
dando conta deste serviço e da sua horrorosa expedição 
contra os indios á D. Luiz de Souza que o nomeou 
Capitão-mór do Pará. 

Chegára, emfim, Bento Maciel a conseguir 0 
que mais desejava, ser gorernador; mas é preciso 
dizel-o, ambicioso, cruelissimo na guerra, elle, dis- 
pondo de riqueza propria, despendera avultadas 
sommas nas expedições em que servira ao Estado, 

No Governo do Pará procedeu com habilidade 
e energia; ainda fez atacar e bater indios inimi- 
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gos; foi mais que auxiliar de Aranha de Vascon- 
cellos na commissão de soudar o Amazonas, diri- 
glo por si a empreza, reconheceu muitos outros 
rios, expellio de um forte perto do rio Curupá 
francezes, inglezes e hollandezes que o occupavão, 
e tanto fez emfim que de 1623 em diante se in- 
titulou -— primeiro descobridor e conquistador do Ama- 
zonas e Curupd. 

Em 1626 deixou o Governo do Pará ao seu 
successor c no anno seguinte embarcou para a 
Hespanha no porto de S. Luiz do Maranhão. 

No anno de 1637 Felippe IV de Hespanha e 
HI de Portugal agracion a Bento Maciel Parente 
com o fôro de Fidalgo, e com o Habito de Caval- 
leiro de Christo, fez-lhe doação perpetua da (api- 
tania do Cabo do Norte creada a 14 de Junho com 
trinta e cinco até quarenta leguas pela costa do 
mar contadas daquelle Cabo até o rio de Vicente 
Pinçon, ete., e emfim o nomeou Governador do 
Estado do Maranhão. 

Em fins de Janeiro de 1638 chegou Bento 
Maciel á cidade de S. Luiz, e tomou posse do seu 
elevado cargo, que começou a desempenhar digna- 
mente. 

Mas já então contava elle setenta e dous annos, 
e tinha gasto a vida em rudissimos trabalhos. 

A guerra e as conquistas hollandezas amea- 
çavam de perto o Maranhão. 

Em 1641 chegou á capital de S. Luiz a no- 
ticia da restauração de Portugal, que enthusiasmou 
o velho Bento Maciel e tanto mais que o Re 
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D. João IV o confirmara no seu cargo de Gover- 
nador. 

Mas no mesmo anno, e a despeito de avisos 
recebidos, Bento Maciel Parente sem ter tomado 
precauções, nem preparado resistencia, vio surgir 
em face da capitul do Maranhão aventurosa expe- 
dição hollandeza, que sem sacrifícios, nem com- 
bates serios, tomou a cidade de S. Luiz. 

O Governador só teria para explicar sua inepcia, 
sua fraqueza, ou cobardia a idade de setenta e 
cinco annos!. 

Prisioneiro e levado para Pernambuco, Bento 
Maciel Parente foi por ordem do Principe Mauri- 
ricio de Nassau mandado para a Fortaleza do Rio 
Grande e all morreu no fim de poucos dias né 
mesmo anno de 164] 


BENTO DA SILVA LISBOA, 


BARÃO DE CAYRU 


Filho legitimo do Dr. José da Silva Lisboa de- 
pois Visconde de Cayrú, e de D. Anna Benedicta 
de Figueiredo Lisboa, Viscondessa do mesmo titulo, 
Bento da Silva Lishoa, ulteriormente Barão de 
Cayrú, nasceu na cidade de S. Salvador da Bahia 
aos 4 de Fevereiro de 1793. 

Sua educação literaria começada na cidade de 
S. Salvador, concluio-se na do Rio de Janeiro, 
para onde viera seu pae em 1808, acompanhando 
o Principe-regente (depois Rei D. João VI) que o 
nomcára professor de economia politica 

Bento Lisboa teve os mestres mais habalisados 
e conbe-lhe a dita de aprender a lingua allemã 
com o celebre publicista Silvestre Pinheiro Fer 
reira, amigo de seu pae. 

Quando apenas contava deseseis annos de idade, 
foi a 22 de Agosto de 1809 nomeado pelo Minis- 
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tro Conde de Linhares Official da Secretaria do ls- 
tado dos Negocios da Guerra e de Estrangeiros, o 
que dá a medida do favor que o Dr. José da 
Silva Lisboa gozava na côrte do Principe-regento. 

Na carreira que encetára provou aptidão e 
zelo, e com louvor dos chefes foi subindo cm gra- 
duação até que em 1827 recebeu a nomeação de 
Official-maior da Secretaria dos Negocios Estran- 
geiros. 

Em 1821 o Ministro Silvestre Pinheiro tinha 
aberto a Bento Lisboa a porta da diplomacia, no- 
meando-o Secretario de Legação na côrte de Berlim, 
e ia seguir para seu destino, quando a Consti- 
tuinte portugueza abolio a alta representação di- 
plomatica, substituindo-a por simples encarregados 
de negocios politicos e commerciaes. 

Em 1833 Bento da Silva Lisboa entrou para 
o Governo, sendo Ministro dos Negocios Estran- 
geiros e foi elle quem nesse caracter apresentou á 
Camara dos Deputados a mensagem do Governo, 
denunciando planos e empenhos para a restauração 
do Imperador D. Pedro I que abdicara a corôa em 
1831, mensagem que deu origem ao. projecto de ba- 
nimento do ex-Imperador que o Deputado padre 
Venancio Henrique de Rezende offereceu á Camara, 

Aquelle acto devia ter custado muito desgosto 
ao filho do Visconde de Cayrú, e ao protegido de 
D. João VI e de D. Pedro IL; mas certamente a 
consciencia do dever de Ministro fez calar us sen- 
timentos de respeito filial e de gratidão. 

Em 1840 o illustre brazileiro partio para a 
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Europa em honrosissima missão diplomatica encar- 
regado de tratar o casamento do Imperador, o Se- 
nhor D. Pedro II, e celebrou aos 20 de Março 
de 1842 o tratado nupcial do mesmo augusto 
Senhor com a virtuosissima Princeza a Senhora 
D. Thereza Christina, a Imperatriz do Brazil que 
todos os Brazileiros amão e abençoão. 

Em 1846 Bento da Silva Lisboa, já então Barão 
de Cayrú entrou pela segunda vez para o Minis- 
terio com a mesma pasta dos Negocios Estrangei- 
ros; pouco tempo porém se conservou no poder. 

Retirado da alta posição de Ministro, o Barão 
de Cayrú continuou a servir á patria, dirigindo a 
Secretaria de que era Official-maior durante annos 
ató que abatido pelas fadigas e pela idade pedio e 
obteve a sua aposentadoria. 

O breve resto de sua vida passou-o tranquilo 
e quasi solitario no seio do lar domestico, e acabou 
emfim, morrendo em honradissima pobreza na ci- 
dade!do Rio de Janeiro aos 26 de Dezembro de 
1864. 

Bento da Silva Lisboa foi Commendador da 
Ordem de Christo, Barão de Cayrú, Gran-cruz das 
Ordens de S. Januario de Napoles, de Nossa Se- 
nhora da Conceição da Villa Viçosa de Portugal, 
e Commendador da Legião de Honra da França, e 
de Leopoldo da Belgica. 

Homem illustrado, mas sem esplendores e ar- 
rebatamentos de intelligencia, nascera e se edu- 
cara, distinguia-se e era mais util em trabalhos 
de gabinete, e na pratica, e na experiencia con- 
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summada da direcção da Secretaria do Ministerio 
de Estrangeiros, na qual foi rica fonte de luz. 

Para a diplomacia tinha exterior e modos um 
pouco negativos, qualquer que fosse a sua habili- 
dade. 

No Ministerio era activo no expediente, traba- 
lhador incansavel, e de prudente conselho; mas 
em face das Camaras, e ahi no combate com a 
opposição, apenas indicava minima parte do seu 
elevado merecimento, e do seu grande cabedal de 
instrucção. 

Na tribuna a que de má vontade subia, fal- 
lava com simplicidade, e concisão, procurando antes 
explicar, do que discutir; mas fallava com pala- 
vra que parecia dificil, sem eloquencia, e como 
quem exclusivamente tratava de cumprir penoso 
dever. 

Não tinha dotes de orador, e nem para sup- 
prilos a vasta e variada sciencia, e os impetos 
de eloquencia enthusiasta de seu pae, o sabio Vis- 
conde de Cayrú, a lembrança de cujo nome here- 
dictario ainda mais o abatia pela comparação 
quasi obrigada. 

Mas Bento da Silva Lisboa, Barão de Cayrú, 
foi brazileiro distincto pela sua illustração, pelos 
seus serviços de mais de meio seculo, e pela 
honra e probidade de toda a sua vida. 


BSRNARDO JACINTHO DA VEIA. 


Filho legitimo de Francisco Luiz Saturnino da 
Ve.ga (portugnez) e de D. Francisca Xavier d2 Barros 
da Veiga (fluminense) Bernardo Jacintho da Veiga 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 30 de Junho 
de 1802. 

Recebeu a instrucção primaria de seu proprio 
pac que severo e rigidissimo deu-lhe como a seus 
tres irmãos João Pedro da Veiga, Evaristo Ferreira 
da Veiga, e Lourenço Xavier da Veiga educação 
firmada nos precsitos da religião catholica e no culto 
do dever. 

Desejou matricular-se na aula do commercio 
mas teve de obedscer á antoridade paterna e apren- 
deu o oficio de encadernador. 

Nem por isso Bernardo Jacintho deixou de cul- 
tivar seu espirito: então e depois estudon de moto 
proprio e muito comsigo mesmo 0 francez e um 
pouco do latim, philosophia, historia e g>ographia, 
arthmetica e algebra, manifestando notavel talento 
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para o calculo, pois chegava a resolver complica- 
dos problemas arithmeticos e algebricos sem o au- 
xilio da penna ou do giz. 

Em consequencia de soffrimentos do estomago 
e do figado foio joven fuminense em 1818 mandalo 
por seu pae para Minas Geraes, e all fixou sua 
residencia e casou-se com D. Marianna de Paiva de 
distincta familia mineira, descendente do celebre 
paulista Amador Bueno da Ribeira, tendo do seu 
consorcio numerosa e esclarecida prole. 

Bernardo Jacintho dedicara-se ao commercio, 
e desprotegido e só trabalhou com actividade e honra. 
Monarchista liberal como seu irmão Evaristo, re- 
dactor da Aurora Fluminense, publicou a 7 de Abril 
de 1832 4 Opinião Campanhense, periodico politico e 
literario, que redizio até 1837, em que, com a no- 
ticia do fallecimento da Evaristo no Rio de Janeiro 
aos 12 de Maio, quebrou a penna ferido por golpe 
tão doloroso. 

Honrando a intelligancia, bom senso, e patrio- 
tismo de Bernardo Jacintho o povo da villa depois 
cidade da Campanha o elegera Juiz de Paz e Verea- 
dor; c Bernardo de Vasconcellos quando presilira 
a Provincia, o nomeara delegado da instrucção pu- 
blica. 

Membro da Assembléa Provincial de Minas Ge- 
raes até 1838, Bernardo Jacintho deixou-a nesse 
anno; porque foi por Decreto de 26 de Fevereiro 
nomeado Presidente da mesma Provincia. 

Tinhão corrido annos que não forão normaes, 
e o novo Presidente empenhou-se em regular a ad- 
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ministração: éra insignificante a força publica, e 
por vezes o palacio da Presidencia ficou sem uma 
só sentinella; á enormes distancias fraqueava a ac- 
ção da autoridade e impunhão-se exigencias de po- 
tentados; mas Bernardo Jacintho mantendo extra- 
ordinaria correspondencia particular tornou em au- 
xiliares activos do governo os seus amigos, e in- 
fluencias politicas locaes do seu partido, que éra 
desde 1838 o conservador. 

Depois de ter por vezes instado debalde pela 
sua demissão, obteve-a emfim em 1840 do Minis- 
terio liberal que se organisou em seguida á decla- 
ração da maioridade do Imperador o Senhor D. 
Pedro II. 

Em 1841 o partido conservador voltara ao 
Poder: Bernardo Jacintho foi nomeado no principio 
do auno seguinte Director Geral dos Correios e ia 
seguir para a Côrte, quando com surpreza recebeu 
o Decreto de 25 de Abril que o nomeava de novo 
Presidente da Provincia de Minas Geraes. 

Criticas erão as circumstancias: Bernardo Ja- 
cintho aceitou o onerosissimo e afflictivo cargo. 

Romperão as revoltas liberaes de S. Paulo e 
Minas. e nesta Provincia houve mezes de lucta 
fratricida, e após a derrota dos revoltosos, mezes 
de acção legal contra os vencidos, e de reacção 
violenta do partido conservador. 

Durante a revolta Bernardo Jacintho foi ener- 
gico e mostrou-se corajoso; depois da victoria teve 
o rigoroso dever de cumprir a lei. 

Os liberaes não pouparão censuras e accusa- 
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ções a Bernardo Jacyntho, como apaixonado per- 
seguidor; elle porém se defendeu valentemente na 
Camara dos Deputados. 

A situação em que o Presidente de Minas se 
achou explica e desculpa medidas exccpcionaes, e 
todos sabem como em taes casos a primeira autoridade 
carrega com a responsabilidade de actos de violencia 
praticados em seu nome, e sem autorisação sua. 

Certo é que o Decreto de 20 de Julho de 1842 
ordenara a observancia das leis militares nas Pro- 
vincias de S. Paulo e Minas Geraes, em quanto 
nellas existissem forças rebeldes, e que Bernardo 
Jacyntho logo no mez seguinte á derrota dos re- 
voltosos em Santa Luzia, communicou ao Governo 
Geral que não havia mais forças rebeldes na Pro- 
vincia, e pedio çue o mesmo Governo fizesse cessar 
os effeitos daquelle Decreto. 

Bernardo Jacyntho foi agraciado com a Carta 
de Conselho por Decreto de 30 de Dezembro de 1842, 
e logo depois com o Officialato da Imperial Ordem 
da Rosa. 

A 20 de Fevereiro de 1843 obteve á instancias 
suas dimissão da Presidencia da Provincia de Minas 
Geraes, e veio para a capital do Imperio tomar 
assento na Camara; pois que fôra eleito, e o mais 
votado dos vinte Deputados daquella Provincia. 

Chegou á Côrte em Abril de 1843 já alque- 
brado e doente: ainda assim tomou por mais de 
uma vez a palavra na Camara, e senão fulgurou 
como paladino da tribuna parlamentar, fez-se ouvir 
como bom discutidor. 
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Seus soffrimentos forão-se aggravando, até que 
aos 21 de Junho de 1845 exalou o ultimo suspiro. 

Bernardo Jacyntho da Veiga foi probo e des- 
velado servidor da patria, pae de familia exemplar, 
e homem do dever. 


BERNARDO JOSÉ DA GAMA 


VISCONDE DE GOAVANA, 


Filho legitimo de outro de igual nome c nzs- 
cido no ultimo quartel do seculo passudo na actual 
cidade de Goyana, provincia de Pernambuco, Ber- 
nardo José da Gama depois de concluir os seus 
estudos de todas ou pelo menos de algumas disci- 
plinas preparatorias, seguio para Portugal e na 
universidade de Coimbra formou-se na faculdade 
de sciencias juridicas. 

Seguio a carreira da magistratura c com justos 
creditos de illustrado e muito probo, sulio uté o 
alto gráo de Desembargador. 

Em 1821 e 1822 tu em Pernambuco um dos 
mais ardentes propugnadores da Independencia do 
Brazil, e da união de todas as Provincias Bruzieiras 
sob o governo monarchico constitucional do Principe- 
regente e depois Imperador D. Pedro 1. 


Ou em parte resentimentos hereditarios de 
n 
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pernambucano avesso ú influencia de portnguezes, 
resentimentos que em Pernambuco datavão da guerra 
civil chamada dos mescutes em principios do seculo 
decimo oitavo, ou arrebatamentos ce enthusiasmo 
patrioticos pela causa da Independencia da patria, 
Bernardo José da Gama foi desde 1822 tido em 
conta de exaltado ante-luzitano, c em toda sua 
vida o acompanhou essa prevenção injusta, com 
que no Brazil os portuguczes sempre o olhárão. 

Era falso juizo: Bernardo José da (ama não 
foi inimigo c perseguidor de portuguezes; foi 
enthusiasta da Independencia do Brazil, e depois 
de proclamada esta, e fundado o Imperio só se 
extremou em noubilissimo zelo nacional, repulsando 
toda e qualquer influencia estrangeira, c portanto 
a influencia luzitana nos negocios politicos do 
Imperio do Brazil. 

Eleito em 1823 Deputado á Constituinte bra- 
zileira pela Provincia de Pernambuco, Bernardo 
Gama levou para a augusta Assembléa suas idéas: 
foi liberal; mas sem aspirações exaltadas: o seu 
typo era principalmente o espirito zeloso da na- 
cionalidade brazileira. 

Depois da dissolução da Constituinte o Impe- 
rador D. Pedro 1, galardoando os serviços do ma- 
gistrado e os que benemeritamente prestara a In- 
dependencia da patria agraciou Bernardo José da 
Gama com o titulo de Visconde de Goyana. 

Não está averiguado se o titulo nobiliario na- 
quelles tempos do primeiro reinado em todos 08 
casos suspeitoso aos liberaes, tornou o Visconde de 
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Goyana menos sympathico ao partido em opposição 
ao Imperador. 

Em 1831 depois das noutes das garrafadas de 
13 e 14 de Março, em que na cidade do Rio de 
Janeiro muitos portuguezes revoltantemente insul- 
tárão a nacionalidade brazileira, o Imperador D. 
Pedro I chamou a 20 do mesmo mez ao Ministe- 
rio homens, que não érão chefes do partido liberal, 
que não sahião da Camara para o Governo; mas 
que ao menos podião merecer a confiança dos li- 
beraes, e dos brazileiros em geral. 

O Ministro do Imperio foi o Visconde de Goya- 
na: o seu nome significava melindre da nacionali- 
dade brazileira. 

Na noute de 5 de Abril o Ministerio aliás 
fraco de 20 de Março foi substituido por outro de 
manifesto caracter de reacção anti-liberal. 

A 6 de Abril o povo e a tropa se pronun- 
ciárão exigindo a reintegração de Ministerio de 20 
de Março que fora demittido. 

Na madrugada de 7 de Abril D. Pedro 1 ab- 
dicou a coroa. No mesmo dia foi nomeada a Re- 
gencia Provisoria e o Visconde de Goyana, como 
os outros Ministros de 20 de Março voltárão ao Go- 
verno. 

A 17 de Junho a Assembléa Geral elegeu con- 
forme a Constituição do Imperio a regencia perma- 
nento que organisou logo novo Ministerio. 

A abdicação de D. Pedro I excitara nas pro- 
vincias reacções liberaes, e com ellas perturbações 
da ordem publica. 


a ( 


No Pará predominava no Governo a despeito das 
exigencias liberaes o elemento conservudor e de in- 
fluencia portugueza representado pelo Commandauto 
das armas então Brigadeiro Francisco José de Suuza 
Soars de Andrea, depois Bario de Caçapava, 

Com nomeação da Regencia chegárão à ciiade 
de Nussa Senhora de Belem, á capital do Pará, a 
16 de Julho de 1831 o Visconde de Goyana, como 
Presidente, e o Coronel José Maria da Silva Bi- 
tancourt, commandante das armas. 

O Visconde de Goyana empenhou-se logo em 
dar apoio e influencia nos negocios da Provincia 
ao partido liberal e ante-Inzitano; mas a 7 de Agosto, 
no fim de 21 dias de Governo foi deposto por uma 
sedição m.htir, an que tomou parte o Comiman linte 
das armas, e vio-se obrigado a embarcar para o Rio 
de Janeiro. 

Eleito D'putalo da Assembléa Geral pela Pro- 
vincia de Pernambuco na terceira legislatura, o Vis- 
conle de Guyana frequentou muito e com vulentia 
a tribuna, 

Era orador de agradavel fluencia, de voz alta 
e firme, discutidor ilustrado e energico, e distin- 
guindo-se muito menos por arroubos de cloquencia 
acudemica, do que pola simplicidade do enunciado 
e pela franqueza, em que ás vezes chegava a ser 
aspero. 

Em maxima parte os seus discursos deixárão 
de ser publicados pelo Jurnal do Commercio, que 
então sem contracto cn; a Camara e só por conta 
propria dava na impr.usa as discussões parlamen- 
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tares. Queixoso com fundamento ou não de adul- 
terações de suas fallas, o Visconde de Goyana de- 
clarou na tribuna, que preferia que as não publi- 
cassem, e o Jornal do Cominercio d'ahi em diante 
as omittio, como resentido. 

O Visconde de Goyantr morreu em Pernambuco 
em anno proximo do de 1850. 

Em 1822 Bernardo José da Gama, depois Vis- 
conde de Goyana. deu ao prelo no Rio de Janeiro 
os dous seguintes opusculos politicos : 

Memoria sobre as principacs rausas por que deve 
o Brazil reassumir os seus direos e reunir as suas 
Provincias. 

Memor.a sobre as principaes causas por que deve o 
Rio de Janriro conservar a união com Pernambuco. 

Alem destas Memorias deixou copia de manu- 
scriptos que se dizião de grande valor historico; 
nos quaes porém a severa apreciação do mercci- 
mento e dos serviços, do caracter e dos erros e 
senões politicos de muitos varões notaveis do seu 
tempo, aconsclhou reserva, que hoje não teria razão 
de scr, se ainda por ventura cxistem esses escriptos. 

O Visconde de Goyana, homem de honra. de 
energia, e de franqueza talvez rude, mas nobre, foi 
mais que tudo escrupuloso e exaltado campeão do 
nacionalismo brazileiro. 


BARMARDO TEREIRA GOUTIMIO 


Nascido em Portugal, fez all os seus estudos 
formou-se em scioncias juridicas na Universidade 
de Coimbra, seguio a carreira da magistratura, e 
em 1817 Bernardo Teixeira Coutinho era na cidade 
do Rio de Janeiro, então capital da monarchia por- 
tugucza ; membro da Cusa da Suppliração. 

Nesse anno rebentira em Pernambuco a revo- 
lução republicana conhecida na: historia patria por 
aquella data; e esmagada no fim de dous mezes 
c alguns dias, os revolucionarios vencidos, que, 
á excepção de muito poucos, não poderão escapar 
ás forças legaes, soffreram horriveis castigos. 

Uma commissão militar condemnou a morrer 
enforcados e fuzilados a diversos dos principaes: 
corria o sangue das victimas, apuravam-se os tormen- 
tos dos outros ameaçados de igual sorte, quando o 
Governo do Rei mandou suspender os julgamentos 
da commissão militar e sem duvida para que as 
sentenças tivessem ou reaes condições, ou apparen- 
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cias de Justiça mais serena c menos desapieda-a, 
substitnio aquella commissão m rtifora por alçada 
que nomeou composta de quatro membros, dons 
Des m“argadores do Paço, e dous da Casa da Sup- 
plicação. 

E' de notar que a revolnção de 1817 rompra 
com caracter anti-portuziz, e quo os quatro 
m»mbros da alçada erão tolos nascidos em Portn- 
gal. 

Os pernunbucanos com»rimidos e atterralos 
sob o Governo furento e ersel do novo Governador 
Lu'z do Rego, rec'bêrio esporánçosos, .quasi ale- 
gres os juiz's togalos da alçida. 

Dos quatro mapistrados tomou a Presidencia 
da alçada o mais graduado, e mais velho, Br- 
narlo Tixeira Continho. 

Essi medonha e perversa alçada teve devassa 
abrrti em Pomumbrco por muitos mozes, c tão 
barbara, tão cruel, tio phrenotivamente torturadora 
foi. qu” além da Camara de Olinda, e de represen- 
tações particulares, o proprio Governador Luiz do 
Rego informou ao Ri sobre a necessidade de a“a- 
bar com ella, ou pôr termo á sua acção tremenda 
e tormentosa, 

A influrncia predominante da alçada foi o seu 
Presidente Birnarlo Teixviri Coutinho, nome que 
ficou profun lamente detestilo pelos pernambucanos. 

Talvez um pouco o sen resentimento de por- 
tugu'z contra os pernambucanos desde mais d> um 
seculo em odienta rivalilade com os portngnz:s, 
e sem duvida muito por adulição e servilismo ao 
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Rei, cuja Magestade fôra offendidr pela revolução 
republicana, a alçada maldita e nella principal- 
mente Bornardo Teixeira Coutinho quiz com o seu 
luxo de perseguições, e d: horrores, recommnendar- 
se mil vezes mais realisti que o Rei ao soberano 
e absoluto doador de griçis e de premios. 

Abençoado perdão do Rn D. João Viem 1818, 
abateu as furias da alçada, e de Bernardo Tei- 
xeira Coutinho. 

Restarão ao algoz os nnmerosos presos que na 
cidade de S. Salvadyr da Bahia contavão mnitos 
delles com a morte, esperan lo sua ultima sentença. 
A vevolução constitucional d: 182) em Portugal, 
abrio-lho as portas da prisio, e os restituio á l- 
berdade. 

Bernardo Teixeira Coutinho só deixou no Bra- 
zil a repugnante lembrança da sua tyrannia na pre- 
sidoncia da alçada de Pernambuco que continuava 
à funccionar terrivel na Bahia. 

Que Deos perdõe a Bernardo Teixeira Cou- 
tinho. 


BRA) CARNEIRO LEÃO 


Braz Carneiro Leão nasceu na cidade do Porto 
em Portugal no anno de 1738, descendendo de ho- 
nesta familia de lavradores. 

Aos dezeseis annos de idade mais ou menos 
veio para a cidade do Rio de Janeiro e dedicou-se 
ao commercio, fazendo-se logo notar pelo amor do 
trabalho e por bom procedimento, 

No fim de poucos annos estabeleceu à rua Di- 
reita, hoje Primeiro de Março casa commercial 
que em breve se tornou consideravel, recebendo di- 
rectamente de Portugal mercadorias que vendia por 
atacado no Rio de Janeiro e para as provincias 
(então capitanias) de S. Paulo, Minas Geraes, Es- 
pirito Santo, Govaz, Matto Grosso, Santa Catharina 
e Rio (Grande do Sul, das quaes recebia em com- 
missão generos de producção do paiz, que pela maior 
parte exportava para Portugal em navios de sua 
propriedade; porque nesse tempo era dificil obtel-os 
a frete. 
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A casa commercial de Braz Carneiro Irão 
muito acrditada elevou-se a uma das primeiras 
do Brazil graças á intelligencia c à probidade que 
todos reconhecião no habil e honesto negociante, 

Dos seus avultados lucros Braz Carneiro Lão 
appliciva uma parte á acquisição de prelios nrbanos 
e de propriedades ruracs. que devião no futuro sor 
patrimouio de sua familia. 

Prestou-se sempre ao serviço do Estado com a 
sua pessoa e com a sua bolsa que igualmnte 
abria-se para o cnlto religioso, estabelecimentos de 
caridule que havia no Rio de Janeiro, soccorra de 
familins pobres c para anxiliar seus parentes e os 
de sua mulher tanto no Brazil como em Portugal. 

Amigos e ainda mesmo estranhos que a clle 
recorriio davão testemunho de suu liberalidade. 

Por esses serviços e virtudes foi agraciado pela 
Rainha D. Maria I com o Habito da Ordem do 
Christo, com o foro de Fidaigo cavalleiro, e com 
á patente de Coronel do regimento de milicias da 
fregu»zia da Conlelaria da cidade do Rio de Janeiro. 

Pouco depois de chegar a esta cidade a 7 de 
Março de 1808 a Familia Real portnguceza, Braz 
Carneiro Leão enfermou de um» affecção do coração, 
que poz termo a sua vida aos 3 de Junho do mesmo 
anno. 

Este varão estimadissimo era casado com D. 
Anna Francisca Roza Macicl da Costa, natural do 
Rio de Janeiro e oriunda da distincta familia flu- 
minense, e de seu consorcio teve descendencia, vendo 
chegar á maioridade dous filhos e seis filhas. 
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Braz Carneiro Leão teve não só o thezouro de 
honrado nome, e a dita de opulenta riqueza bem 
adquirida, mas ainda a abençoada fortuna de ser o 
tronco de muito distinctas e nobres familias já pelos 
merecimentos e grandezas sóciaes dos filhos e das 
filhas já pelos casamentos de uns e outras, e de 
sens dscendentes com herdeiros ou membros de 
familias aristocraticas de Portugal e da Italia, e da 
nobreza democrata do Imperio do Brazii. 


CABTANO LOPES DE MOURA 


Filho de pobre carpinteiro, homem preto, nasceu 
Caetano Lopes de Moura em 1780 na cidade da Bahia, 
onde sem protecção nem recursos e ainda amesqui- 
nhado pelo accidente da cor, aprendeu as primeiras 
letras em escola regia, e em aula regia estudou em 
desoito mezes o latim, e fazendo logo do mesmo latim 
util soccorro, ensinou-o para ter meios de estudar 
outras materias. 

Parece que na Bahia applicou-se tambem ao 
estudo da medicina alias ainda então muito rude- 
mente ensinada no Brazil. 

Um dia tendo ajuntado um magro peculio de 
tresentos mil reis, seguio para Portugal, e talvez 
fosse ahi que se désse ao estudo da medicina, sendo 
certo que (assim o informa Innocencio Francisco 
da Silva no seu Dic. Bibl.) servio como medico 
no exercito portuguez durante a guerra peninsular. 

Feita a paz geral da Europa, Caetano Lopes 
de Moura passou-se para França, estabeleceu sua 
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torou em medicina. 

Do exercicio desta faculdade foi colhendo min- 
guados recursos que cada anno diminuião mais. 

Cultor constante das letras e da lingua por- 
tugu:za, pedio emfim ás letras o pão. para a vida 
e já avelhantado começou a produzir a numerosa 
serio de traducções e de compilações tão geralmente 
conheridas, 

Notárão os criticos que em todas as obras de 
Cartino Lopes de Moura seria para desejar mais 
pureza d dieção, e phrascado mais correcto; elle 
porem se defendia dizendo, que não tinha tempo 
de corrigir seu: escriptos pela pressa com que tra- 
balhava para accudir ás necessidades da vida. 

E com efeito o illustre bahiano lutava inces- 
sante com a mais ingrata fortuna até que Sua 
Mugestade o Imperador o Senhor D. Pedro II, sabendo 
das tristes circumstanciis em que elle se achava, 
mandou-lhe dar de seu bolsinho uma pensão. 

Caetano Lopes de Moura poude emhm viver 
mais aliviado: o soccorro da munificencia impe-, 
rial chegara-lhe opportuno, pois que elle já Intava 
com a miseria e com a fome; a velhice adiantada 
porém não lhe permittio mais a antiga assiduidade 
no trabalho. 

O Dr. Cactano Lopes de Moura morreu em 
1861 na cidade de Pariz com oitenta e um unnos 
de idade. 

Foi elle grande exemplo do amor das letras, 
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da perseverança, da paciencia, da energia e do tra- 
balho. 


O Dr. Caetano Lopes de Moura traduzio para 
o portuguez : 

Os Puritanos da Escossia—A Prisão d' Edimburgo 
—O Talisman—Quintino Duoward—O Misanthropo ou 
o Anão das Pedras Negras—Waverley — romances de 
Walter Scott. O Derradeiro Mohicano—0 Piloto—ro- 
mance de Cooper. Os Incas de Marmontel—Os Na- 
tchez de Chateaubriand. —D. Ignez de Castro novella 
pela Condessa de Genlis. 

Traduzio ainda : 

Deus E" Todo Puro Amor, preces e orações por 
Echartshausen. 

Contos à Meus Filhos, por Kotzebue. 

Maximas e Sentenças Moraes, pelo Duque de La 
Rochefoucauld. 

Jesus Christo Perante o Seculo, por M. Rocelly 
de Lorque. 

Historia dos Cães Celebres, por Freville. 

Diccionario Historico, Geographico e Descriptivo do 
Imperio do Brazil, por Milliet de S. Adolphe. 

Mez de Maria, por Mm. Tharbé des Sablons. 

Misanlhropia e Arrependimento, drama em & 
actos por Kotzebue. 

Arlhur ou Depois de Deseseis annes, drama-vau- 
deville em 2 actos. 

Arte de se curar a si mesmo nas doenças vene- 
reas etc. por Godde de Liancourt. 

Colligio ou compoz: 

Mythologia da Mocidade, ete. 
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Livro indispensavel ou novissima collecção de re- 
ceitas, concernentes as artes, oficios, etc. 

Harmonias da Criação. 

Historia de Napoleão Bonaparte. 


CABTANO MARIA LOPES GAMA 


VISCONDE DE MARANGUAPE 


Caetano Maria Lopes Gama, filho legitimo do 
Dr. João Lopes Cardoso Machado e de D. Anna 
do Nascimento Gama, nasceu na provincia de Per- 
nambuco, e, tendo ahi estudado humanidades, atra- 
vessou o Atlantico, matriculou-se na Universidade 
de Coimbra, e em 1619 voltou para a terra natal 
formado em direito. 

A 4 de Abril de 1821 encetou a carreira da 
magistratura como Juiz de fóra da villa do Pe- 
nedo, na Provincia das Alagoas, e de então por 
diante consagrou sua vida ao seu paiz. e durante 
43 annos pagou ao Brazil tributos incessantes de 
patriotismo e dedicação, servindo-o na qualidade de 
magistrado, e na administração e na politica. 

Ouvidor da comarca das Alagôas em 1822, De- 
sembargador da Relação de Pernambuco em 1828, 
Auditor geral da marinha no mesmo anno, Desem- 
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bargador da Relação da Bahia com exorcicio na 
Casa da Supplicação em 1829, Intendente geral da 
policia em 1830, e por isso recebendo a Carta de 
Conselho no anno seguinte, e ainda neste anno 
Corregedor do crime da Córte e casa, Juiz conser- 
vador dos inglezes em 1833, Caetano Maria Lopes 
Gama foi emfim Ministro aposentado do Supremo 
Tribunal de Justiça, havendo gozado sempre a mais 
bem fundada reputação de Juiz recto e integro. 

Era, porém, tão reconhecida a sua bella in- 
telligencia e o seu profundo civismo, que nem 0 
monarcha, nem o povo podião deixar de aproveitar 
esse illustre varão em altas funcções politicas e ad- 
ministrativas. 

Em 1822 o Ouvidor das Alagoas lançava-se 
arrojulo na santa cruzada da Independencia, e com 
tanto fervor se pronunciou que foi nomeado Pre- 
sidente do Governo provisorio da Provincia, que 
em seguida o elegeu Deputado á Constituinte bra- 
zileira. Os serviços do illustre joven patriota rece- 
berão logo um justo galardão No dia da coroação 
do primeiro Imperador foi Lopes Gama agraciado 
com o habito da Imperial Ordem do Cruzeiro. 

Dissolvida a Constituinte, recebeu Caetano Maria 
Lopes Gama o Decreto de 25 de Novembro de 1828 
nomeando-o Presidente da Provincia de Goyaz, 4 
frente de cujo Governo permaneceu até 1827, em 
que teve de vir tomar assento na Camara dos De- 
putados como um dos eleitos por Pernambuco. 

Em Goyaz occupára-se elle em trabalhos nota- 
veis sobre a navegação dos rios, e especialmente do 
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Tocantins, e sobre a catechese e civilisação dos 
indios, ao mesmo tempo que regulava a adminis- 
tração e fundava o hospital de Caridade de S. Pedro 
de Alcantara, em uma de cujas salas foi, pela gra- 
tidão mais louvavel, collocado o seu retrato depois 
da sua morte. 

O nome de Lopes Gama tornou-se tão caro a 
essa Provincia que em 1829 se apressou ella a 
elegêl-o seu Deputado á Assembléa Geral, pelo que 
houve elle de deixar a Provincia do Rio Grande 
do Sul, de cuja Presidencia se achava então en- 
carregado; e trinta e quatro annos mais tarde, ao 
chegar a Goyaz a triste nova do passamento do 
illustre brazileiro, forão geraes a dôr e o luto, e 
não faltárão honras funebres áquelle que ha quasi 
seto lustros deixára essa nobre Provincia. Seme- 
lhantes factos honrão ao povo de Goyaz e não 
menos ao habil administrador, cujo talento e pru- 
dencia ninguem jámais pôz em duvida, e que na 
verdade tiverão alli o tempo necessario para se de- 
monstrar em proveito do Paiz. 

Alagôas, Pernambuco e Goyaz tinhão-se dis- 
putado a gloria de serem representadas por Lopes 
Gama na Camara dos Deputados: em 1839 o Rio 
de Janeiro ofereceu em uma lista triplice para 
Senador o nome desse distincto varão, que foi sen- 
tar-se entre os anciões da patria. 

Nesse mesmo anno entrou Lopes Gama para 
o Ministerio, e, tomando a pasta dos Negocios Es- 
trangeiros, soube sustentar com vigorosa logica os 
direitos do Brazil na questão do Oyapock. Em 
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1841 foi por Sua Magestade o Imperador agraciado 
com o officialato da Imperial Ordem da Rosa, e 
por Dcerto de 5 de Fevereiro de 1842 nomeado 
Conselheir> de Estado. 

Dous annos depois partia Lopes Gama para 
presidir a Provincia das Alagõas, quo os bandos 
armados de Vicente de Paula trazião em confla- 
gração: dentro em pouco a ordem se rostabeleceu 
e dominou o imperio da Lei: e a 23 de Fevereiro 
de 1845 o Imperador premiava esse serviço extra- 
ordinario, dando a Lopes Gama a grande Dig- 
nitaria da Imperial Ordem da Rosa. Cumpre não 
esquecer que, partindo para as Alagõas, Lopes Ga- 
ma recebêra por ordem do Governo 20:0008000, que 
poderia despender a seu arbitrio na obra da paci- 
ficação : de volta ao Rio de Janeiro, fez elle entrar 
nos cofres publicos essa quantia, menos sómente 
9008000 despendidos em uma diligencia indispensavel. 

Em 1847, chamado segunda vez ao Ministerio, 
occupou de novo a pasta da Justiça, e a 2 de De- 
zembro de 1854 foi por Sua Magestade o Impe- 
rador agraciado com o titulo de Visconde de Ma- 
ranguape. 

Duas vezes foi o nobre Visconde chamado ainda 
á alta administração do Estado: Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros no Gabinete de 4 de Maio de 
1857, deixou lembrado o seu nome em notaveis 
tratados e ajustes com a Republica Oriental do 
Uruguay e com a Confederação Argentina. 

Ministro da Justiça do Gabinete de 30 de Maio 
de 1862, o Visconde de Maranguape pôde apenas 
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acudir á voz do Imperador, que o honrava com a 
sua confiança: na mesma hora em que o novo 
Ministerio apresentava o seu programma na Camara 
temporaria, o veterano da Independencia, o velho 
patriota, o leal, honesto e infatigavel servidor do 
Estado, cahia em uma das salas contiguas ao re- 
cinto do Parlamento atacado de uma apoplexia, 
como um guerreiro no campo da batalha. 


CANDIDO XAVIER DE ALMIIDA E SILVA 


Florescente no seculo XVIII Candido Xavier de 
Almeida e Souza, provavelmente portuguez de nas- 
cimento, pois que chegou ao posto de Tenente-Ge- 
neral, altura á que até então não chegavão brazi- 
leiros, excepto algum rarissimo pertencente a privi- 
legiada, nobre familia portugueza, era em 1770 
Tenente na capitania de S. Paulo. 

Dominado pela influição das romanescas emprezas 
dos sertanejos paulistas, dirigio, capitaneou aven- 
turosa entrada pelo interior, e deixou seu nome 
lembrado pela descoberta que a 8 de Setembro de 
1770 effectuou, dos campos de Guarapoava, extenso 
territorio que se espaça do rio TIiatú (em cujas 
margens se fundára a antiga e destruida Villa-Rica) 

cabeceiras do Uruguay, e desde a serra 
chamada dos Agudos até o rio Paraná. 

Candido Xavier de Almeida e Souza foi por 
tanto em 1770 um dos benemeritos descobridores 
subsidiarios do Brazil, que ainda hoje em 1878 não 
está de todo descoberto e muito menos conhecido. 


CARLOS CORNBA DE TOLEDO (PADRE) 


Natural da Provincia de Minas Geraes, Carlos 
Corrêa de Toledo dedicou-se ao sacerdocio, tomou 
ordem de presbytero, e era Vigario da Freguezia 
de S. José em Minas Geraes, quando alli se começou 
á vurdir a conspiração para Independencia e* repu- 
blica, no ultimo quartel do seculo passado. 

Brazileiro, liberal, e muito amigo do Coronel 
Francisco de Paula Freire de Andrade, principal 
chefe da conspiração, o Padre Toledo adherio á 
ella e foi tambem conspirador. 

Em 1789 perfldas denuncias levarão ao Gover- 
nador de Minas Geraes o Visconde de Barbacena 
os segredos da conspiração e a sorte dos conjurados. 

Todos os chefes foram presos e entre elles o 
Vigario Carlos Corrêa de Toledo que de 1789 até 
Abril de 1792 soffreu, como os seus companheiros 
de infortunio os vexames do processo, e os tormentos 
da prisão subterranea da ilha das Cobras no Rio 
de Janeiro. 
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Em Abril de 1792 escapando á sentença de 
morte na forca pelo respeito então muito zelado 
ao caracter sacerdotal, o Vigario Toledo foi man- 
dado preso para Lisbôa. 


CARLOS MIGUEL DE LIMA E SILVA 


Filho legitimo do então Brigadeiro Francisco 
de Lima e Silva, Carlos Miguel de Lima e Silva 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1815, e 
seguindo a carreira militar, como seu pae, tios e 
irmãos era Alferes de batalhão do Imperador em 
1831, quando D. Pedro 1 abdicou a corôa a 7 de 
Abril. 

Seu pae Francisco de Lima e Silva foi eleito 
nesse dia membro da Regencia provisoria do Impe- 
rio, e a 17 de Junho do mesmo anno da Regencia 
permanente. 

Em consequencia da indisciplina da soldadesca 
amotinada principalmente nos dias tremendos de 14 
e 15 de Julho forão dissolvidos diversos corpos de 
linha na capital, outros mandados para a Bahia e 
Pernambuco. 

Carlos Lima ficou no Rio de Janeiro. 

Desde Junho de 1831 a imprensa periodica 
politica do partido que se chamou exaltado, começou 
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com raras excepções a atacar os Ministros, os Re- 
gentes e os principaes Chefes do partido liberal 
dominante com abuso e descomedimento revoltantes. 

A Matraca e a Jurujuba dos Farropilhas do João 
Baptista Queiroz derão o mais triste exemplo das 
injurias mais atrozes, e de insultos repugnantes. 

Além desses periodicos outros tambem de pe- 
queno formato ultrajavão não só a vida publica, 
mas ainda a privada das suas victimas escolhidas. 

Não houve porém entre taes periodicos desen- 
voltos e atrabiliarios algum que mais vencnosa- 
mente injuriador fosse, do que o intitulado Brazil 
Áfiticto, de que era redactor Clemente de Oliveira. 

Em 1833 o Bruzil Afilicto cobria de insultos e 
de aleives a todos os Ministros, e notabilidades do 
partido liberal moderado; mas o Regente Francisco 
de Lima e Silva era o objecto particular dos seus 
mais violentos ataques. 

Depois de atassalhar a honra militar, civica e 
politica do benemerito General e Regente do Im- 
perio, o Brazil Aflicto penetrou feroz no lar domestico 
do illustre cidadão, e em artigo fatal e horrivel 
ultrajou-o calumniosamente na honra de sua familia. 

O Alferes Carlos Lima que então contava desescte 
annos de idade, leu aquelle artigo, e sem dizer pa- 
lavra nem a seu pae, nem a algum dos parentes 
fardou-se, montou a carallo e sahio. 

Infelizmente encontrou com facilidade o homem 
que procurava. 

O Alferes Carlos Lima vio Clemente de Oliveira 
entrar em uma botica que havia na praça da Ca- 
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rioca entre as ruas hoje chamadas do Gonçalves Dias 
e de Uruguayana. 

Apeiou-se, penetrou tambem na pharmacia, e 
dirigindo-se a Clemente, perguntou-lhe : 

— O senhor é o redactor do Brazil Afilicto ? 

— Sou, sim | respondeu impavido o ofensor, 
que reconhecera o filho do Regente Francisco de 
Lima. 

Ouvindo-lhe a resposta: o Alferes Carlos Lima 
desembainhou a espada e de um golpe matou o 
aleivoso injuriador de sua familia. 

Clemente estava de chapéo redondo e alto na 
cabeça e trazia dentro do chapéo um maço do seu 
periodico. 

O golpe de espada desfechado por Carlos Lima 
cortou o chapéo em duas partes, e o maço de pe- 
riodicos, e abrio o craneo da victima, que cahio 
morta finstantaneamente. 

Tomada essa tremenda vingança pessoal o Al- 
feres Carlos Lima embainhou a espada, montou de 
novo a cavallo e foi entregar-se á prisão. 

O filho de Francisco de Lima e Silva, membro 
da Regencia do Imperio soffreu processo regular, 
como qualquer outro Réo, e teve de comparecer pe- 
rante o jury, conforme o Codigo Criminal promul- 
gado a 29 de Novembro de 1832. 

O jury declarou por voto unanime que não 
havia materia para accusação. 

O crime estava provado até a luz da evidencia, 
e nem Carlos Lima procurara negal-o; os jurados 
porem tendo em attenção o motivo que determi- 
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nara a vingança tomada por aquelle jovem de dezesoto 
annos tocarão ao extremo de não ver materia para 
accusação. 

Todavia o Regente Francisco de Lima fez que 
o seu imprudente, mas nobre filho sahisso para o 
estrangeiro, ausentando-o da patria, onde em todo 
caso commettera grande crime, embora attenuado 
por circumstancias, que em todo mundo se tem em 
consideração . 

Depois de alguns annos passados em terras estran- 
geiras, o Alfores Carlos Lima voltou para o Brazil, 
onde continuou com honra e brio a sua carreira 
militar. 

Servio com distinção no ultimo periodo da re- 
bellião, que trazia accesa a guerra na Provincia do 
Rio Grande do Sul, sob o commando de seu pre- 
clarissimo irmão, o actual Marechal de Exercito Duque 
de Caxias, prestou serviços relevantes, e deu provas 
de inescedivel coragem. 

Era Major, quando já extinta a rebelião e a 
guerra fratricida do Rio Grande do Sul, Carlos Mi- 
guel de Lima e Silva atacado por, febre perniciosa 
morreu em Porto Alegre no anno de 1846. 

Tinha então chegado apenas aos trinta e um 
annos de idade: Escrupuloso em pontos de honra, 
de familia distincta e toda militar, intelligente, bravo, 
arrebatado por ambição de gloria, Carlos Miguel de 
Lima e Silva foi bella, lisonjeira esperança da patria, 


que murchou e morreu, quando mais radiante flo- 
recia. 


D. CAROLINA JOSEPHA LEOPOLDINA 
IMPERATRIZ 


O casamento do Principe Real D. Pedro' com 
a Archiduqueza d'Austria, a Princeza D. Carolina 
Josepha Leopoldina, lembra as festas mais brilhan= 
tes e apparatosas que por ventura tem havido na 
cidade do Rio de Janeiro. Alem de illuminações 
publicas e de particulares que excedêrão muito em 
numero e variedade de arcos, obeliscos, eté., a 
quantas se tinhão feito desde a chegada da Fami- 
lia Real portugueza em 1808, houve tres dias de 
espectaculo de riquissimos carros triumphaes e alle- 
goricos em circo preparado no campo de Sant'Anna 
(depois praça da Acclamação), corridas de touros, 
etc., etc. 

Mas a vida não póde correr toda em risos é 
em festas. 

A revolução constitucional de 1820 em Portu- 


gal determinou a retirada do Rei D. João VI e de 
18 
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sua familia para Lisboa no dia 26 de Abril do 
anno seguinte, ficando no Rio de Janeiro o herdeiro 
da corôa com o titulo de Principe-Regente o Lugar- 
tenente do Rei no Brazil. 

Começou em breve a politica adoptada pela 
Constituinte portugueza a desenvolver-se por De- 
cretos que acabavão com o systema provincial do 
Brazil, centralisado na capital do Rio de Janei- 
ro, substituindo-o pelo de centralisação em Lisboa 
tão pronunciadamente forte, que até se extinguirão 
Tribunaes judiciarios que o Brazil já possuia. 

Por fim a Constituinte decretou a revogação 
do Governo do Principe Regente e a sua retirada 
para a Europa. 

A 9 de Janeiro de 1822 o Principe D. Pedro, 
attendendo ás representações de S. Paulo e do Rio 
de Janeiro, declarou-se em desobediencia ao Go- 
verno de Lisboa, pronunciando o historico e revo- 
lucionario — Fico —e tornando-se portanto o chefe 
da revolução da Independencia do Brazil. 

Não ha factos positivos que autorisem a asse- 
veração; ha porém conjecturas para se admittir e 
acreditar, que a Princeza consorte de D. Pedro era 
muito favoravel á idéa da Independencia do Brazil 
desde Dezembro de 1821: pelo menos correu então 
essa noticia. 

Mas á 11 de Janeiro Ce 1822 a divisão por- 
tugueza commandada pelo General Jorge de Avilez 
no Rio de Janeiro pronunciou-se em sedição militar 
contra o—Fico—do dia 9. 

O Principe D. Pedro reunio as tropas brazileiras 
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no campo de Sant'Anna ; mas contando com o mais 
grave conflicto, distanciou da cidade a Princeza 
sua esposa, que com seus dous filhos, a Princeza 
D. Maria da Gloria nascida a 4 de Abril de 1819, 
e o Principe D. João Carlos apenas de dez mezes 
de idade partio para a Fazenda de Santa Cruz. 

A viagem precipitada foi nociva ao Principe 
que adoeceu, vindo á morrer á 4 de Fevereiro. 

A Princeza D. Carolina Josepha Leopoldina 
era dedicada, corajosa, herdeira do animo energico 
da Imperatriz Maria Theresa; mas era tambem mãe, 
e a morte de seu filho, o primogenito varão en- 
luctou-lhe a alma. 

A revolução da Independencia avançava: duas 
vezes o principe D. Pedro teve de sahir do Rio 
de Janeiro, primeira vez em Março seguindo para 
a Provincia de Minas Geraes, segunda em Agosto 
partindo para a de S. Paulo. 

Durante a ausencia do esposo a illustre Prin- 
ceza exerceu a Regencia com espirito patriota e 
decididamente pronunciado a favor da causa do 
Brazil. A' 7 de Setembro de 1822 D. Pedro recebeu 
á margem do Ypiranga em S. Paulo despachos de 
Lisbôa, officios do Ministro José Bonifacio, e além 
delles cartas da Princeza sua esposa em que ella 
instante e fervorosamente o aconselhava a proclamar 
a Independencia do Brazil. 

D. Pedro soltou então o brado ingente — In- 
dependencia ou Morte | 

A” elle coube devidamente a maior gloria do 
grito do Ypiranga; mas os brazileiros não podem 
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esquecer a parte que tomou no 7 de Setembro a 
Princeza patriota D. Carolina Josepha Leopoldina, 

Aos 12 de Outubro de 1822 olla ecra a pri- 
meira Imperatiz do Brazil. 

No Imperio nascente e esperançoso não lhe foi 
de todo risonha e aditada a fortuna. 

Em breve, quasi logo as ligações amorosas do 
Imperador com a bella D. Demithildes depois Mar- 
queza de Santos forçosamente perturbárão sua feli- 
cidade de esposa. 

As sympathias do partido liberal hostil ao Im- 
rador, o amor geral do povo, e ainda a venoração 
que D. Pedro tributava ás suas virtudes natural 
mente não a consolárão jámais bastante das infe- 
delidades conjugaes. 

Mas a Imperatriz nunca desceu da sua alta 
posição social, a senhora respeitabilissima nunca 
abaixou manifestamente os olhos, dando triste tes- 
temunho publico do conhecimento de rival incon- 
fessa vel. 

Soffreu em silencio Imperatriz e senhora com 
a mais nobre altivez. 

Virtuosissima, exemplarmente caridosa, de fa- 
cilimo accesso, de coração aberto a beneficencia, à 
Imperatriz foi amada e quasi idolatrada pelo povo. 

Cavalleira primorosa, apaixonada da caça, a 
Imperatriz D. Carolina Josepha Leopoldina em seus 
ultimos annos de vida distrahia-se ainda mais do 
que d'antes em caçadas, nas quaes admirava pela 
mestria com que levava perfeitamente governado 
em arriscadas corridas o seu cavallo de ardente 
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caçadora, e a certeza do tiro, com que abatia em 
sua velocidade o veado perseguido pelos cães. 

Em 24 de Novembro de 1826 o Imperador D. 
Pedro I partio para a Provincia do Rio Grande do 
Sul no empenho de animar com a sua presença e 
de tomar providencias energicas para dar melhor 
direcção e fortuna ás operações de mar e terra na 
infeliz guerra da Cisplatina. 

Ainda uma vez a virtuosa Imperatriz ficou exer- 
cendo a Regencia; mas adoecendo quasi logo, morreu 
aos 11 de Dezembro do «mesmo anno. 

O seu passamento foi annuncio de lucto geral 
do povo. 

A Imperatriz D. Carolina Josepha Leopoldina 
morreu sem deixar um desaffecto, quanto mais algum 
inimigo. 

Sua alma subio ao céo ao voo .de suas virtu- 
des, e ainda levada pelas azas das orações do povo 
amante e agradecido. 

Da sua união conjugal com o Principe, depois 
Imperador D. Pedro I a exemplar e augusta Prin- 
ceza teve os filhos seguintes: 

D. Maria da Gloria nascida a 4 de Abril de 
1819 e que foi Rainha de Portugal. 

D. João Carlos nascido no Rio de Janeiro aos 
6 de Março de 1821 e fallecido a + de Fevereiro 


do anno seguinte. 

A Senhora D. Januaria nascida no Rio de Ja- 
neiro aos 11 de Março de 1822, jurada Princeza 
Imperial (que mais tarde deixou de ser) aos 31 de 
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Maio de 1836, e casada com o Principe Condo de 
Aquila irmão do então Rei do Napoles. 

D. Paula nascida no Rio de Janeiro aos 17 de 
Fevereiro de 1823 e fallecida no dia 16 de Janeiro 
de 1833. 

A senhora D. Francisca nascida no Rio de Ja- 
neiro aos 2 de Agosto de 1824, e casada a 1 de Maio 
de 1843 com o Principe de Joinville filho do então 
Rei dos Francezes Luiz Felippe I. 

O Senhor D. Pedro II nascido no Rio de Janeiro 
aos 2 de Dezembro de 1825, e desde 7 de Abril de 
1831 Imperador do Brazil. 


CLEMENTE FERREIRA FRANÇA 


MARQUEZ DE NAZARETH 


Entre os annos de 1772 e 1776 nasceu na ci- 
dade de S. Salvador da Bahia Clemente Ferreira 
França filho legitimo de Joaquim Ferreira França 
e de D. Anna Ignacia de Jesus França. 

Depois de fazer os seus estudos de humani- 
dades na Bahia, seguio para Portugal, e na Uni- 
versidade de Coimbra, onde já se achava cursando 
a Faculdade de Medicina seu irmão Antonio Fer- 
reira França, matriculou-se na Faculdade de Di- 
reito, e nella tomou o gráo de Dontor. 

A 10 de Novembro de 1823 Clemente Ferreira 
França entrou com a pasta da Justiça para o Mi- 
nisterio, e dous dias depois foi dissolvida a Cons- 
tituinte brazileira por Decreto de 12 de Novembro 
que, com a rubrica do Imperador, elle e o Minis- 
tro da Guerra José de Oliveira Barboza assignárão. 

A 24 do mesmo mez e anno foi ainda Cle- 
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mente Ferreira França o Ministro signatario do De- 
creto que mandou proceder à devassa sem limitação 
de tempo, nem determinado numero de testemunhas na 
qual se indagassem particular e separadamente todos os 
factos tendentes a promover e reahsar a pretendia 
sedição, que fizera o Governo Imperial decretar como 
medida indispensavel a dissolução da Constituinte. 

Por Decreto de 13 de Novembro do mesmo 
anno de 1823 foi creado um Conselho de Estado 
de dez membros, entre os quaes se contárão como 
Conselheiros de Estado natos, conforme a Lei de 
20 de Outubro do mesmo anno os seis Ministros 
que compunhão o gabinete. 

Clemente Ferreira França foi portanto um dos 
Conselheiros de Estado que organisárão o projects 
da Constituição politica do Brazil que a pedido da 
maioria das Camaras Municipaes do Imperio passou 
logo a ser promulgado, sendo jurada a mesma Cons- 
tituição a 25 de Março de 1824. 

Ou no Ministerio ou no Conselho de Estado 
continuou Clemente Ferreira França a servir ao paiz, 
e foi agraciado pelo Imperador com o titulo de 
Visconde e logo depois Marquez de Nazareth. 

Em Abril ou principios de Maio de 1826 con- 
correu ao Conselho de Estado que D. Pedro I con. 
vocara em consulta sobre questões gravissimas re- 
lativas á corôa do Reino de Portugal a que era 
chamado como successor de seu pae o Rei D. João VI 
fallecido a 10 de Março. 

O Marquez de Nazereth abundou então nas 
sabias ideas que o Conselho de Estado seguio, con- 
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demnando como impolitica e insustentavel a reunião 
das duas Cordas, a do Brazil e a de Portugal na 
cabeça do mesmo principe, e aconselhando a abdi- 
cação do throno portuguez, que a 2 de Maio de 
1826 se effectuou em favor da Princeza D. Maria 
da Gloria, que no Brazil tinha então o titulo de 
Princeza do Grão Pará, conforme a Constituição do 
Imperio. 

A 16 de Janeiro de 1827 o Marquez de Na- 
zareth voltou ao Ministerio ainda com a pasta da 
Justiça, que conservou até que falleceu a 11 de 
Março desse anno. 

Hlustrado, probo e dedicado Clemente Ferreira 
França Marquez de Nazareth foi politico de acção 
energica. 

O concurso que prestou para o golpe de estado 
da dissolução da Constitúintef e o seu consequente 
procedimento, como Ministro cm 1823 e 1824 arre- 
dárão delle todas as sympathias dos liberaes, que 
suspeitosos virão a amizade particular com que O 
tratava o Imperador D. Pedro I, o qual ainda nos 
dias que em 1827 precedêrão á sua morte O visitou 
pessoalmente por vezes com o mais vivo interesse 
e manifestação de elevada estima. 

O Marquez de Nazareth não era absolutista, 
como alguns o chamavão: almejava para sua pa- 
tria a monarchia constitucional; tendo porém em 
grande conta os principios da ordem publica e da 
força da autoridade legal. 

E facto louvavel e curioso, de 1823 a 1827 0 
Marquez de Nazareth e seu irmão o Dr. Antonio 
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Ferreira França figuravão ao mesmo tompo na po- 
litica, um no Governo, o outro na Constituinte, e 
na Camara dos Deputados. 

O Marquez era monarchista; e amigo dedica- 
dissimo do Imperador. 

O Dr. Antonio Ferreira França era republicano 
idealista sem rebuço, nem dissimulação, tinha sido 
medico da (Camara Imperial, e dizia com a sua 
franqueza e philosophica simplicidade, que estava mal 
com o Imperador. 

E os dous irmãos amavão-se estremecidos e 
vivião na mais doce, harmonia. 


CONSTANTINO JOSÉ GOMES DE SOUZA 


Fez todos os seus estudos na cidade do Rio 
de Janeiro, onde tomou o gráo de Doutor na Es- 
cola de Medicina, tendo nella merecido reputação 
de estudante distincto. 

Alem de seria applicação ás materias do curso 
da medicina, cultivou com amor e proveito a lit- 
teratura. 

Exercendo por alguns annos a profissão para 
a qual se formara, ganhou creditos de medico 
habil e esclarecido, e começou a fazer fortuna; 
mas no fim de algum tempo foi aos poucos per- 
dendo a clinica, embora não perdesse a reputação 
que adquirira nella. 

Mudou sua residencia para a Côrte, logo de- 
pois para Nictheroy e emfim outra vez para a 
Corte. 

Embalde suas notaveis habilitações profissionaes 
e seu tino medico, o Dr. Constantino de Souza, 
onde quer que se estabelecia, a principio era muito 


= A — 


procurado, e em seguida progressivamento osque- 
cido na clinica. 

Homem honesto, digno de ser no seio das fa- 
milias recebido, pratico estimado, coração compas- 
sivo, bom, caridoso, o Dr. Constantino não expe- 
rimentava a infelicidade por acção alguma, ou por 
motivo que o mnodoasse no exercicio da medi- 
cina. 

Nesses annos de infortunio elle escreveu : O 
Desengano, romance em um volume, c Filha sem Mãe, 
romance que ficou incompleto por ter publicado só 
o 1. volume. 

Tinha cahido em pobreza: as lettras não lhe 
derão pão: não o dão a litterato algum no Brazil: 
além disso o Dr. Constantino foi pouco fertil, po- 
dendo sel-o muito. 

Seus ultimos mezes de vida passárão-se em pri- 
vações e em tormentos até que deseansou morrendo 
na cidade do Rio de Janeiro, em 1875. 

A desgraça do Dr. Constantino de Souza teve 
causa que não foi desconhecida, e que talvez de- 
vesse ser olvidada, se não fosse triste, mas impor- 
tante lição. 

Medico illustrado e clinico habile feliz, litte- 
rato que pudera ter tomado lugar de honra entre 
os escriptores do seu tempo, cavalleiro generoso, e 
de qualidades muito estimaveis, o Dr. Constantino 
de Souza infelizmente jogava. 

Dominado demasiadamente pela paixão do jogo; 
mas jogando liso, e sempre incapaz dos recursos 
abusivos dos jogadores trapacciros, elle tinha de 
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ser o que foi, a victima do jogo, e dos jogadores 
trapaceiros, 

Essa paixão fatal que tem levado á deshonra 
e ao crime tantos infelizes, não poude arrastar o 
Dr. Constantino de Souza para esses abismos op- 
probriosos ; mas arrastou-o para a extrema pobreza. 


CORNELIO FERREIRA FRANÇA 


Filho legitimo do Dr. Antonio Ferreira França 
e de D. Anna Barradas Ferreira França, nasceu 
Cornelio Ferreira França na cidade de S. Salvador 
da Bahia aos 19 de Março de 1802. 

O Dr. França deu a Cornelio como a todos 
os seus filhos esmerada educação : fel-o estudar hu- 
manidades na cidade de seu berço, mandando-o de- 
pois para a Universidade de Coimbra. 

Notavel pela sua intelligencia e pela sua ap- 
plicação Cornelio seguia com distincta reputação o 
curso de sciencias juridicas, quando antes de ter- 
minal-o, foi chamado para o Brazil por seu tio 
Clemente Ferreira França (logo depois Marquez de 
Nazareth) então Ministro da Justiça e um dos re- 
dactores da Constituição do Imperio afim de entrar 
antes da promulgação desta na carreira da magis- 
tratura. 

O estudante recusou gentilmente tão grande 
favor, e continuando em seus estudos, tomou na 
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Universidade o gráo de Doutor, « só então reco- 
lheu-se ao Brazil. 

Estrcou-se o Dr. Cornelio Ferreira França na 
magistratura, sendo nomcado Juiz de fóra de Ouro 
Preto, capital de Minas-Geraes, passou logo a Ou- 
vidor na mesma capital e depois exerceu o mesmo 
lugar no Espirito Santo e na cidade do Recife. 

Desembargador da Relação da Buhia, por 
muitos annos, desempenhou durante alguns a cle- 
vada tarefa de Presidente da mesma Relação : em 
1849 emfim entrou para o Supremo Tribunal de 
Justiça e nelle servio assiduo até 1864, em que com 
alguns outros Conselheiros membros desso Tribunal 
foi aposentado forçadamente pelo então Ministro da 
Justiça o actual Presidente do Conselho e chefe dd 
Ministerio o Sr. Conselheiro Cansansão de Sinimbú, 

Mas não foi só na magistratura que o Conse- 
lheiro Cornelio França servio ao seu paiz, 

Seguindo os principios politicos de seu illustré 
pae, e por suas proprias convicções militou com 
distincção no partido liberal. 

A Provincia da Bahia o elegeu Deputado da 
Assembléa Geral na terceira legislatura que correu 
de 1834 a 1837 e então o velho Dr. França teve 
a gloria de ver na Camara sentados á seu ladó 
direito o Dr. Ernesto, e ao esquerdo o Dr. Cor 
nelio, seus filhos mais velhos. 

O Deputado Coríelio França, prompto sefmpre 
a subir á tribuna foi orador estimado, e fez cons 
tante e “energica opposição ãos Governos da Re- 
gencia permanente é do legente Padre Feijó. 
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Em 1834 elle, seu irmão, e seu pae votárão 
contra o banimento do ex-Imperador D. Pedro I. 
Na discussão desse projecto proposto pelo Padre 
Henrique de Rezende, o velho Dr. França, antigo 
republicano, lembrando que D. Pedro 1 tinha sido 
o Fundador do Imperio, dissera na tribuna com a 
simplicidade e franqueza de que sempre usava: 
« Se elle vier bater-nos á porta, eu heide ser o 
primeiro a abril-a. » 

Os liberaes desgostarão-se então dos discursos 
e da votação dos tres Ferreira França. 

No mesmo anno, discutindo-se o projecto de 
reformas da Constituição ou o Acto Addicional, 
Cornelio tomou a palavra muitas vezes, combatendo 
por menos liberal aquella obra do Estadista Ber- 
nardo de Vasconcellos, como tambem o fizerão o 
velho Dr. França, e o Dr. Ernesto, votando os tres 
contra o projecto, que a Camara adoptou. 

Ao mesmo tempo Cornelio escrevia sempre em 
opposição artigos importantes para o Áthleta e para 
o antigo Diario do Rio de Janeiro. 

Na seguinte legislatura nenhum dos tres Fer- 
reira França foi reeleito Deputado: na Provincia 
da Bihia os liberaes exaltados tinhão-se resentido 
de attitude tomada pelos tres illustres Deputados 
na questão do banimento de D. Pedro I, e no de- 
bate c na votação das Reformas Constitucionaes, 
e o partido conservador fortemente reorganisado re- 
geitou com fundamento logico as candidaturas da- 
quelles extremos liberaes. 

Ainda assim Cornelio França foi eleito membro 
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da Assembléa Provincial da Bahia, e a mesma 
Assembléa o escolheu para seu Presidente. 

Não tornando a ser mandado pela sua Provincia 
á Camara dos Deputados, e subindo ao alto gráo 
de Conselheiro membro do Supremo Tribunal de 
Justiça, Cornelio França manteve-se no partido 
liberal, concorrendo ás urnas eleitoraes; mas afas- 
tado da politica militante, e sô occupado da elevada 
e ardua tarefa no pinaculo da magistratura. 

A sua aposentadoria não requerida em 1864 
o desgostou profundamente, e mais tarde a morto 
do muito amado filho já pae de familia, amargurou- 
lhe o coração e a vida. 

O Conselheiro Cornelio Ferreira França falleceu 
na cidade do Rio de Janeiro no dia 6 de Junho 


de 1878. 


DAVID PAMPLONA CORTE REAL, 


Eis um nome obscuro e obrigadamente histo- 
rico. 

David Pamplona Corte Real era natural do 
Brazil, e se não tinha nascido no Rio de Janeiro, 
na cidade deste nome se achava estabelecido como 
pharmaceutico desde annos antes de 1823. 

Pronunciado liberal, mas liberal Andradista não 
dissimulava sua opposição ao Governo, desde que 
os Andradas tinham cahido do poder a 21 de 
Junho de 1823. 

Sob a influencia dos Andradas começou quasi 
logo a publicar-se o periodico intitulado Caboclo, 
que teve grande voga entre o povo. 

Os Andradas não tinham por si a confiança 
dos liberaes influentes; erão porém muito popula- 
res por terem sido José Bonifacio e Martin Fran- 
cisco os principaes Ministros da revolução da In- 
dependencia, e porque sua politica era de vigorosa 
reacção ante-lusitana. 
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O Caboclo sustentava na imprensa essa politica 
dos Andradas. 

Um outro periodico politico de opposiçãe, a 
Sentinella, publicou um artigo anonymo, em que 
mais ou menos censurava acremente os officiaes do 
artilharia montada, em maxima parte portuguezes 
de nascimento. 

Apezar de não ter sido o artigo impresso no 
Caboclo que era o orgão dos Andradas, os officiaos 
censurados o attribuirão ao andradista David Pam- 
plona e reputando-se injuriados, dous delles, 
portuguezes ambos, reso.vendo fazer justiça por suas 
mãos, dirigirão-se á pharmacia do supposto autor do 
artigo, e o espancárão cruel, brutal e impunemente. 

David Pamplona, a victima, levou a 6 de No- 
vembro á presença da Assembléa constitu.nte bra- 
zileira um requerimento, queixando-se do barbaro 
espancamento que soffrera de officiaes portuguezes 
por questão de injurias impressas. 

A Constituinte envicu o requerimento á sua 
Commissão de legislação, a qual, na Sessão de 
8 de Novembro, apresentou o seu parecer, remet- 
tendo o supplicante aos meios ordinarios. 

A 10 do mesmo mez começou ardente a dis- 
cussão desse mesmo parecer. 

Era o chogne de dous elementos, do elemento 
popular andradista que absorvera todos os liberaes 
pelo encanto da nacionalidade, e do elemento mo- 
narchico que em zelos de força e prestigio da au- 
toridade e da ordem quebrava a alliança com 0 
partido liberal do novo Imperio. 
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Erro de fataes consequencias. 

As materias inflammaveis de parte a parte 
amontosvão-se desde quatro mezes. 

Para proromper o incendio só faltava uma la- 
bareda. 

David Pamplona, o brazileiro espancado per 
dous officiaes portuguezes foi labareda aproveitada, 

David Pamplona foi o pretexto, para o choque 
dos dous elementos. 

Travou-se a luta que durou tres dias, de um 
lado a Constituinte com o povo por si, do outro 
o Imperador com a força militar, em que predo- 
minava o elemento portuguez. 

Erro enorme | 

A 12 de Novembro a Constituinte brazileira 
foi dissolvida. 

David Pamplona Corte Real, cujo nome não 
se pode esquecer na historia da dissolução da Cons- 
tituinte brazileira, simples homem pretexto, morreu 
moralmente á 12 de Novembro de 1823; porque 
alem desse dia não deixou memoria de sua vida 
modesta, e vida honrada, conforme o testemunho 
dos contemporaneos que o conhecérão. 

Foi um patriota de optimas intenções, que após 
celevridade explorada de alguns dias, perdeu-se é 
morreu na obscuridade. 


D, DENITIILDES DZ CASTRO CANTO E MELLO, 


MARQUEZA DE SANTOS, 


Aos 27 de Dezembro de 1797 nascon na ci- 
dade de S. Paulo Provincia do mesmo nome, 
D. Demithildes de Castro Canto e Mello, filha le- 
gitima de João de Castro Canto e Mcllo (depois 
Visconde de Castro) e de D. Escolastica de Toledo 
Ribas (Viscondessa de Castro). 

Sous paes erão de familia distincta; ella, po- 
rem, apenas recebeu a educação limitada, que sob 
o ponto de vista das luzes do espirito se concedia 
então ás pessuas do seu sexo. 

Em falta de apurado cultivo de intelligencia, 
D. Demithildes deveu à mais »prodiga natureza 
dotes physicos allucinadores. 

Era alta, magestosa de estatura, e de admi- 
ravel harmonia e perfeição nas fórmas e contornos 
de seu corpo, e formosa de rosto à obrigar a con- 
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templação de todos: tinha no andar e nos modos 
enlevadora graça; maravilhava pela belleza. 

Casou-se muito joven, e no fim de breves 
annos achou-se em desharmonia com o marido, e 
vivia já delle separada, quando em fins de Agosto 
de 1822 chegou á cidade de S. Paulo o joven, 
bonito e fervoroso D. Pedro, então ainda Principe 
Resente do Brazil. 

O Principe e D. Demithildes encontrárão-se e 
ardêrão em amor. 

D. Pero, depois de proclamar a Independen- 
cia do Brazil a 7 de Setembro, no campo do Ypi- 
ranga, voltou celere para a cidade do Rio de Ja- 
neiro; mas trazendo no coração a imagem de 
D. Demithildes. 

Imperador do Brazil, D. Pedro I conservou os 
defeitos correspondentes ás suas mais nobres qua- 
lidades: era impetuoso em suas paixões e não 
sabia dissimulal-as. 

Em breve D. Demithildes foi chamada parti- 
cularmente da cidade de S. Paulo para a do Rio 
de Janeiro, e estabelecida nesta capital com es-, 
plendido tratamento. 

D Pedro I cada dia mais apaixonado pela for- 
mosa paulista não disfarçou suas relações com ella, 
e como o tinhão feito Luiz XIV e Luiz XV com 
as suas successivas amantes ostentosas na Cóôrte 
da França, elle deu a D. Demithildes caracter 
pouco mais ou menos igual na Côrte do Brazil. 

D. Demithildes foi agraciada com o titulo de 
Viscondessa de Santos com Grandeza, e depois com 
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o de Marqueza da mesmo titulo, teve entrada na 
Corte e na Casa Imperial com a nomeação de 
Dama de honor da Imperatriz, e recebeu a graça 
de Dama da Ordem de Santa Izabel de Portugal. 

Aqurlles dous Reis de França (alem de outros) 
erão Monarchas absolutos e cemo taes sem ter á 
quem dar contas de si (excepto ao tribunal da his- 
toria) agraciário a seu capricho, e enriquecêrão á 
custa e com enormes sacrifícios da Nação as suas 
amntes reconhecidas e impostas ás suas Côrtes. 
D. Pedro I enriqueceu a Marqueza de Santos á 
ousta do seu thesouro particular, e soube ao menos 
mais de uma vez fazer empregar sommas avulta- 
das em serviços ao Estado em nome da formosa 
paulista para que tivessem apparencias de funda- 
mento patriotico as distincções e honras com que 
officialmente a exaltou. 

A influencia da Marqueza de Santos sobre o 
animo e o coração de D. Pedro I foi extraordi- 
naria. 

O partido liberal em opposição ao Governo do 
Imperador explorou quanto pôde o grave erro dessa 
paixão amorosa de D. Pedro 1, expandio-se em 
sympathias e em commovido interesse pela virtuosa 
Imperatriz D. Carolina Josepha Leopoldina. não 
ponpou censuras aliás justas, e até injurias à Mar- 
queza de Santos, a quem emprestou idéas, predi- 
lecções de partido politico, e intervenção predo- 
minante no Governo do Estado. 

A posição da Marqueza de Santos como titu- 
lar c ostentosa amante de D. Pedro I não é de- 
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fensavel, não tem desculpa. Em summa cumpria- 
lhe ser senhora recatada, e D. Demithildes publica- 
mente deixou de sel-o. 

Mas a verdade é esta: a dominadora do animo 
e do coração de D. Pedro I adiantou no exercito 
e em empregos publicos parentes seus, a outros 
fez que recebessem graças e favores, foi protectora 
muito feliz dos seus amigos, patrona afortunada 
de muitos pobres paes de familia, que lhe devêrão 
o pão em empregos que obtivério a seu empenho; 
nunca porém se envolveu em questões do Estado, 
ou na politica do Governo. 

Sua protecção que era quasi sempre cfficaz, 
ou em caso de decidida vontade de soberania ir- 
risistivel limitava-se aos horisontes do favor indi- 
vidual, e foi somente ofensiva ás vczes á equidade 
e a Justiça, quando os seus protegidos mcerecião 
menos do que outros pretendentes a empregos € 
favores, e o unico mal que fez com a sua influn- 
cia foi esse, mal indirecto, e quasi sem cons 
ciencia. 

Nenhum dos seus dºtractores soffreu persegni- 
ção. Era ella quem combatia e dissipava a colra 
ardente, e os resentimentos impetuosos do Impe- 
rador amante. 

Em seus annos de ameroso dominio teve dias 
de tempestade, e de amarguras de amante; porque 
D. Pedro I, embora seu apaixonado, lhe era tão 
pouco fiel, como por ella tão infiel era á Impe- 
ratriz. 

Em sua ligação inconfessavel; mas publica 
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com o Imperador a Marqueza de Santos não foi 
suave, abnegada, pobre victima de condemnaveis 
amores, como a La Vallicre de Luiz XIV; mas 
não desceu ás ignominias da Pompadour, nem ser- 
vio a intrigas politicas, como a depois tão infeliz 
Dubarry de Luiz XV 

Em sua vida de amante do Imperador houve 
um dia em que pareceu cruel. Foi em 1826, quan- 
do na ausencia de D. Pedro que partira para o 
Rio Grande do Sul, a Imperatriz tocava no mez 
de Dezembro a vespera da sua agonia, e ella quiz 
penetrar como Dama da Cóôrte, que era, até junto 
de sua Imperial ama. 

O Marquez de Paranaguá então Ministro oppos- 
se e estorvou até com certa rudeza a visita da 
amante reconhecida do Imperador á Imperatriz quasi 
moribunda. 

O Marquez de Paranaguá teve razão. 

Mas quem sabe, quem pode dizer que não 
era o desejo, o empenho de ajoelhar-se aos pés da 
Imperatriz, e de implorar o seu perdão o senti- 
mento que levava a Marqueza de Santos a chegar 
até o leito da augusta e Imperial quasi moribunda, 
a quem tantos desgostos tinha causado?. 

Não é acreditavel que a Marqueza de Santos qui- 
zesse apresentar-se em face de duas Magestades, a 
Magestade da Imperatriz e a Magestade da morte, 
levando no animo outros sentimentos que não fos- 
sem o respeito mais profundo e o empenho do seu 
perdão, 

Recebendo a noticia do fallecimento de sua 
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augusta Esposa, o Imperador voltou logo do Rio 
Grande do Sul e apenas chegado ao Rio de Ja- 
neiro dimittio o Ministerio cujo membro mais in- 
fluente era o Marquez de Paranaguá. 

Correu naquelle tempo que a repulsa soffrida 
pela Marqueza de Santos fora a causa dotermi- 
nante da demissão do Ministerio; não seria po- 
rém facil assentar em provas essa explicação dada 
ao facto. 

O alto favor de que gosava a Marqueza de 
Santos durou ainda até principios de 1829, em 
que D. Pedro I ou por arrependimento de sua 
paixão, ou por considerações politicas resolveu pas- 
sar a segundas nupcias. 

A Marqueza de Santos retirou-se do Rio de 
Janeiro para a cidade de S, Paulo. 

De sua ligação com D. Pedro I teve tres filhas: 

Izabel Maria. Nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro, a 24 de Maio de 1824. Reconhecida por 
Sua Magestade Imperial, por Decreto de 24 de 
Maio de 1826. Duqueza de Goyaz com tratamento 
de Alteza, por Decreto de 4 de Julho de 1826. 
Casou com o Conde Feichler de Freiberg, Fidalgo 
bavaro em 1843, fallecendo este em 14 de Maio 
de 1867. 

Maria Izabel. Duqueza do Ceará. Nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro a 13 de Agosto de 1827, 
falleceu a 25 de Outubro de 1828. 

Maria Izabel. Nasceu da cidade de S. Paulo, 
a 28 de Fevereiro de 1830. Casou a 2 de Setem- 
bro de 1848 com o Sr. Conde de Iguassú. 
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A Marqueza de Santos não voltou mais a ca- 
pital do Imperio, senão annos depois da abdicação 
de D. Pedro 1, 

Em S. Paulo primou até a sua morte pela 
mais extensa caridade : foi sempre a mãe dos po- 
bres, a soccorredora de doentes, á quem acudia 
com dinheiros, e com enfermeiros, que erão ou 
escravos seus, ou pagos á sua custa. 

Em 1865 quando partirão para a guerra do 
Paraguay os voluntarios da patria, que de 8. 
Paulo sahirão, a Marqueza de Santos foi encon- 
tral-os no Campo do Ypiranga, e distribuio por 
todos elles sem excepção quantia, cuja somma se 
elevou a alguns contos de réis. 

Estes actos, e a bondade do seu coração tive- 
rão em paga o amor do pôvo de S. Paulo, e a 
consideração “de que ella fui objecto. 

Vinva desde muitos annos a Marqueza de San- 
tos passara a segundas nupcias, casando-se em 
1842 com o Brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar, 
rico proprietario e capitalista da provincia de S. 
Paulo, e ahi um dos principaes chefes do partido 
liberal. 

Do seu segundo marido tambem enviuvou 
em 1857. 

A Marqueza de Santos falleceu na cidade de 
S. Paulo a 3 de Novembro de 1867, tendo setenta 
annos de idade. 


DIOGO SOARES DA SILVA E BIVAR, 


Filho legitimo do Dr. Rodrigo Soares da Silva 
e Bivar, nasceo Diogo Soares da Silva de Bivar 
na villa e praça de Abrantes, Provincia da Estre- 
madura, Reino de Portugal, no ultimo quartel do 
seculo decimo oitavo. 

Formou-se em direito na Universidade de 
Coimhra. 

Em 1802 foi em sua terra natal um dos fun- 
dadores da Academia ou Sociedade Tubuciana. 

Tendo o exercito francez invadido Portugal 
em 1808 Diogo Bivar aceitou e exerceu o lugar 
de Juiz de fóra de Abrantes, pelo que, expulsos 
os francezes, foi perseguido, preso e processado. 

Conseguindo passar-se para o Brazil, estabele- 
ceu-se na cidade de S. Salvador da Bahia um ou 
dous annos antes de 1817, como advugado. 

Pouco depois Bivar seguio para o Rio de Ja- 
neiro e na cidade deste nome continuou a exercer 
a advocacia, ganhando reputação e nomeada. 
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Em 1822 adoptou a nova patria, que então se 
declarou independente e se elevou a Imperio. 

Sem deixar a profissão de advogado foi mais 
tarde nomeado director das aulas do comercio no 
Rio de Janeiro, cujo emprego durante longos an- 
nos desempenhou até ser aposentado. 

Em 1843 fundou-se na capital do Imperio o 
Cowservatorio Dramatico Brazileiro, e Bivar, um 
dos seus principaes fundadores mereceu sor eleito 
presidente perpetuo dessa instituição, que limi- 
tando-se á censura das obras dramaticas, que as 
companhios dramaticas se propunham levar á 
scena, no fim de uns vinte annos acabou, não de- 
vendo mesmo ter durado tanto. 

Membro do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro logo depois de sua fundação, distinguio-se 
Bivar como um dos socios mais trabalhadores nos 
primeiros annos dessa sociedade, e entio desempe- 
nhou nella o cargo de orador por algum tempo. 

Por seus serviços Diogo Soares da Silva de Bivar 
tinha sido agraciado por Sua Magestade o Imperador 
com os habitos da Ordem de Christo e da Imperial 
Ordem da Rosa, e com a carta do Conselho. 

Era o Conselheiro Bivar homem de instrucção 
que não se limitava á jurisprudencia : cultivava 
com amor a historia e a geographia, e tinha para 
si e não disfarçava a sua convicção de não co 
nhecer quem como elle soubesse tanto a historia 
dos vice-Reis do Brazil. Dera-se tambem ao estudo 
da literatura e muito ao dos classicos portuguezes. 

Desveladissimo pae de familia, e possuindo 
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outras virtudes o Conselheiro Bivar não podia escapar 
a defeitos, e teve um que lhe foi demasiado nocivo. 

Justamente convencido do seu merecimento e 
de sua illustração, perdia por falta de modestia, e 
ás veses desagradava pelas rudezas do orgulho. 

E, ainda peior para elle; nas exagerações do 
amor proprio soffteu muito, não subindo a posições 
sociacs, a que se reputava com direito. 

No ultimo periodo de sua vida a progressiva 
concurrencia do advogados illustres como elle, c 
mais activos pelo vigor da mocidade, foi-lhe aos 
poucos fazendo diminuir sua clientella até quasi ex- 
tinguil-a de modo que o velho, Conselheiro Bivar 
fechou a sua banca. 

Pobre, muito pobre, e esquecido de quasi todos, 
no seio da familia, sua consolação unica, o Con- 
selheiro Diogo Soares da Silva e Bivar viveu seus 
ultimos annos abatido, e melancolico no lar do- 
mestico, e morreu na cidade do Rio de Janciro no 
anno de 1865. 

Em 1810 publicou na imprensa regia de Lisboa 
a obra — Novo Atlas geographico; politico, e historico 
de todos os Estados que compõem a Europa, indicando 
as diversas mudanças sobrevindas aos mesmos Estados 
desde a época da revolução da França até a publicação 
do presente Atlas. 

Desta obra o que se imprimio foi apenas pe- 
quena parte. 

Na Revista Trimensal do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro encontrão-se alguns pareceres 
e- discursos do Conselheiro Bivar. 
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DONINGOS JOSE MARTINS 


Domingos José Martins nasceu na Provincia 
do Espirito Santo; em tenra idade foi mandado 
para a Bahia, onde se applicou ao commercio e 
se fez consideravel negociante. 

Procurando praça de mais largos horisontes 
passou-se para Lisboa, logo depois para Londres, 
e ahi se estabeleceu como caixa da casa social 
portugueza Dourado, Dias Carvalho, e creou casas 
filizes no Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia. 

Em Londres entrou para a Maçonaria e co- 
meçou a figurar nella, entretendo relações com o 
General Miranda Chefe escolhido para a emanci- 
pação da America Hespanhola, o que lhe inspirou 
a idéa de revolução republicana no Brazil. 

Fez uma viagem á patra com o fim de vi- 
sitar as casas filiaes, e nas quatro Provincias der- 
ramou favores, fez-se amar pelo povo, e deixou 
nellas germens de suas doutrinas republicanas. 

De Pernambuco levou comsigo Domingos Theo- 
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tonio Jorge á Bahia, onde o filiou na maçonaria, 
preparando-o para a revolução. 

Domingos José Martins de volta para Ingla- 
terra passou por Lisboa, c diz-se que ahi confe- 
renciara fraternalmente com o logo depois tão mal- 
aventurado Gomes Freire de Andrade. 

Chegado a Londres apenas se demorou nessa 
grande capital o tempo necessario para ultimar sous 
negocios com a casa commercial, e rico e cheio de 
aventurosas e arriscadas aspirações veio chegar a 
Pernambuco em 1715. 

Comprou um engenho no Cabo de S. Agrosti- 
nho, e no Recife grande casa que se tornou quar- 
tel general de conspiradores, que estendião sua 
rede ao Ceará, Rio Grande do Norte, e Parahyba, 
além das relações e do concurso da Bahia que 
Martins contava por seguro, não sendo o Rio de 
Janeiro alheio aos planos da revolução. 

Em 1716 laborárão as sociedades secretas com 
o maior ardor em Pernambuco; mas em breve re- 
acendeu-se a antiga rivallidade entre officiaes bra- 
zileiros e portuguezes. 

Em 1817 foi denunciada ao Governador e Ca- 
pitão General Montenegro (depois Marquez da Praia 
Grande) a conspiração: resolvida a repressão em 
consalho dos principaes chefes militares portuguezes 
convocados pelo Governador, Domingos Martins foi 
preso na manhã de 6 de Março, outras prisões 1ã0 
effectuar-se; mas a revolução rebentou, e elle arran- 
cado da prisão, poz-se á frente dos revolucionarios, 
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e no mesmo dia saudou victoriosa a republica que 
havia de ser ephemera. 

A 7 de Março Domingos Martins foi nomeado 
membro do (Governo provisorio e esperou com a 
maior confiança o pronunciamento das outras ca- 
pitanias. A Parahyba e o Rio Grande do Norte 
seguirão naturalmente Pernambuco; mas o Ceará 
apenas se commoveu alterado, e a Bahia sob o 
Governo do Conde dos Arcos falhou completa- 
mente, abandonando á sua sorte a revolução per- 
nambucana, que durou apenas uns setenta dias. 

Além da esquadra bloqueiadora, veio sobre 
Pernambuco o maior mal da propria Bahia, donde 
sahira o Marechal Cogominho á frente de perto 
de tres mil homens. 

Domingos Martins, commandando trezentos ho- 
mens, reunio-se ao General republicano Suassuna, que 
disputava o passo a Cogominho; mas após forte 
combate, querendo ameaçar a retaguarda das tropas 
realistas, foi batido, esmagado, vio morrer quasi 
todos os seus trezentos companheiros, e ferido elle 
proprio, e occulto nas matas pantanosas do Porto 
das Gallinhas cahio prisioneiro em poder da força 
legal. 

Transportado por ordem do General Cogominho 
para bordo de um navio que o conduzio para a 
Bahia no meio de pragas e de queixas lamentaveis 
de outros prisioneiros, que maldizião da hora em 
que o tinhão visto e ouvido pela primeira vez!. 
Domingos José Martins soffreu tudo isso em si- 
lencio, e como a lamentar tristemente a fraqueza 
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dos socios de infortunio, quasi todos menos amea- 
çados que elle do maior castigo. 

Chegou á Bahia a 9 de Junho, a 11 ouvio 
lerem-lhe a sentença da commissão militar, a 12 
foi arcabuzado no Campo da Polvora sem indiciar 
arrependimento, e ainda menos medo da morte. 


DOMINGOS JORGE VELHO 
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Natural da capitania de S. Vicente (depois de 
S. Paulo) onde nasceu no seculo decimo septimo, 
Domingos Jorge Velho foi muito notavel sertanejo 
paulista. 

De familia distincta e de animo emprehendedor 
e ousado foi chefe de bandeiras que em grandes 
entradas pelo sertão, primeiro a perseguir e capti- 
var selvagens, e depois arrebatado pelo ardente 
empenho do descobrimento de minas auriferas, con- 
correu para a conquista de boa parte do interior 
do Brazil. 

Mas a empreza de maior audacia de Domingos 
Jorgo Velho foi a da destruição dos Quilombos dos 
Palmares. 

Aproveitando a guerra hollandeza muitos afri- 
canos escravos de fazendeiros de Pernambuco, fu- 
girão o acoutarão-se em diversos pontos da serra 
da Barriga, no districto das Alagoas (depois capita- 
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nia): alguns soldados desertores a cllos se ajunta- 
rão. 

Em 1649 a guerra que começara em 1630 
terminou, sendo expulsos os hollandezes ; mas não 
se cuidou logo em destruir os Palmares: cujo nu- 
mero de quilombolas cada dia augmentava mais. 

Alguns escriptores enfeitarão com informações 
romanescas a existencia dos Palmares: fizerão 
delles republica organisada com o seu chefe deno- 
minado Zumbi; c houve quem chegasse a dar-lhes 
trinta mil negros quilombolas. 

Ha em taes noticias muita exageração. E” im- 
possivel determinar o numero dos quilombolas ; mas 
não podião chegar nem a trinta, nem a vinte mil; 
que se elevassem á dez mil ou pouco mais, já era 
extraordinario para a presumivel população escrava 
de Pernambuco naquelle tempo- 

Todavia diversos Governadores emprehenderão 
sem exito pelo menos completo acabar com os Pal- 
mares; mandarão expedições militares que ou forão 
rechaçadas, ou destruirão após combates alguns 
quilombos, fugindo para os de outros pontos da 
serra 0s negros, que erão postos em derrota; por- 
que é inexacto que elles tivessem fundado povoa- 
ção unica e que deveria ser immensa, sc imagina- 
ria não fosse: os quilombos erão multiplos, c em 
diversos sitios da serra da Barriga. 

O certo é que em 1697 fôrão emfim destrui- 
dos os Palmares. Abreu Lima e ainda outros infor- 
mão que o Governador de Pernambuco Caetano de 
Mello e Castro de acordo com o Governador-geral 
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D. João de Lancastre fez marchar nesse anno con- 
tra os Palmares uma columna de infanteria de sete 
mil homens, que os negros repellirão, sendo somen- 
te vencidos e esmagados depois que chegou a ar- 
tilharia, a que não pudérão resistir. 

Mas o Visconde de Porto Seguro, notabi- 
lissimo averiguador de factos, na sua Historia Geral 
do Brazil, além delle outros, escrevem e informão 
que foi Domingos Jorge Velho, que sob condições 
de contracto firmado pelo Governador, condições 
que naquella Historia Geral do Brazil se achão re- 
produzidas, quem tomou sobre si a empreza da des- 
truição dos Palmares e levou-a ao cabo com a 
energia e com a audacia de seu animo indomavel 
de paulista-sertanejo. 

Domingos Jorge Velho, legendario como outros 
sertanejos paulistas, chefes de bandeiras falleceu 
no seculo decimo oitavo. 


DOMINGOS DA SILVA MONTEIRO 


Nascido em S. Paulo no seculo decimo septimo, 
Domingos da Silva Monteiro de distincta familia 
paulistana, foi tradiccional chefe sertanejo, famoso 
pela coragem, — pela bravura inescedivel, pela ru- 
deza cruel, e pelo odio que votava aos portu- 
guezes. 

Elle dizia ás vezes: « eu posso mais do que 
o Santo Padre; porque este leva annos a declarar 
entrada no Ceo a algum canonisado, e eu em um só 
dia tenho feito entrar no inferno muitos diabos. » 

Em 1708 Domingos da Silva Monteiro era em 
Minas Geraes, o Chefe dos paulistas na guerra civil 
com os Boabas ou portuguezes. 

(Para poupar explicações, e noticias repetidas 
relativas a essa guerra civil consultem-se os artigos 
biographicos de — Amador Bueno, e de Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho). 

Domingos da Silva Monteiro foi nessa guerra 
civil o terror dos Boabas ; porque no conflito e nos 
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combates dos dous partidos não havia esforço que 
abatesse o impeto de sua bravura, nem submissão 
e preces de vencido que desarmassem sua vingança. 

Nesse mesmo anno de 1708 consummou-se in- 
fame traição dos Boabas. 

Domingos da Silva Monteiro explorado. misti- 
ficado em sua vaidade de Chefe paulista, satisfeito 
com fingida e aleivosa submissão dos Boabas ou por- 
tuguezes que lhe pedião paz e conciliação, reu- 
nio-se com os seus todos desarmados e com gene. 
roso sentimento na Cagxoeira do Campo, perto do rio 
que veio a chamar-se das Mortes para congraçar-se 
com os portuguezes chamados porem forasteiros ; 
estes porem de subito aparecerão armados, e lan- 
çando-se sobre os paulistas atraiçoados fizerão nelles 
horrivel carnificina. 

O nome de Domingos da Silva Monteiro, ao 
que nos consta, não foi lembrado em actividade depois 
desse dia de morticinio perverso. 

Ou foi então morto no campo da traição, ou 
mal ferido, os paulistas que poderão escapar e 
fugir levarão o seu leão, que morreu em S. Paulo 
ou na viagem. 

Esta supposição, este inserto juizo assentão-se 
em bom fundamento. 

Em 1709 os paulistas voltarão a Minas Geraes 
a tirar vingança do horrivel e aleivoso morticinio 
da Cachoeira do Campo, a vingárão-se até á sacie- 
dade; mas sob a direcção e commando de Amador 
Bueno. 

Se o bravo, ultrajado e furente leão Domingos 
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da Silva Monteiro estivesse vivo, ou não estivesse 
invalido, ou muribundo, haveria alguem que lhe 
tomasse o posto de chefe da expedição da vingança 
paulistana ?. 

Domingos da Silva Monteiro foi morto na Ca- 
choeira do Campo em 1708, ou alli mal ferido foi 
morrer em S. Paulo, ou rugia ainda, mas em leito 
de moribundo em 1709. 


DOMINGOS THBOTONO JORGE 


Nascido em Pernambuco no ultimo quartel do 
seculo decimo oitavo, e pertencente a familia il- 
lustre, Domingos Theotonio' Jorge, recebeu toda a 
instrucção que em sua terra natal era possivel, 
adoptou a carreira das armas, e teve praça no 
regimento de artilharia. 

Quando antes de 1815, Domingos José Martins 
(veja-se o artigo competente) veio da Inglaterra a 
Pernambuco, Domingos Theotonio a elle se ligou, 
e abrindo facil o animo ás idéas republicanas de 
Martins, acompanhou este á Bahia, onde se iniciou 
na maçonaria, e logo depois seguindo, elle só, para 
o Rio de Janeiro, onde havia de entender-se com 
os maçons desta cidade, que muito dissimulada 
tinhão sua loja á rua do Regente na casa que 
depois pertenceu a Joaquim Gonçalves Ledo, e 
ainda ao Visconde do Rio Bonito. 

Estabelecido o seu accôrdo com a loja maço- 
nica do Rio de Janeiro, Domingos Theotonio voltou 
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á Bahia, e após curta demora, « combinados 
planos, foi chegar a Pernambuco em 1815 a tempo 
que já se achava ahi o seu amigo Martins, 

Começou logo a conspiração republicana em 
lojas que se chamavão academias: em 1817 o Ca- 
pitão-General Montenegro (depois Marquez da Praia 
Grande) recebeu denuncia da conjuração o tomou 
em conselho de Generaes medidas para cvitar o 
pronunciamento revolucionario. 

Na manhã de 6 de Março, o Capitão do ar- 
tilharia Domingos Theotonio, foi preso e conduzido 
á fortaleza das Cinco Pontas; mas a revolução rom- 
pêra (veja-se o artigo de José de Barros Lima) 
quasi ao mesmo tempo, e elle posto logo em li- 
berdade tornou-se della o chefe militar, e no dia 
seguinte aceitou a capitulação do Capitão-Genera] 
Montenegro, e poucas horas depois foi nomeado 
membro do Governo provisorio e General das armas, 

Não cabe aqui a historia da revolução de 1817, 
cujo ephemero dominio em Pernambuco durou apenas 
sessenta e poucos dias. 

Falhou na Bahia o concurso promettido, e 
pelo contrario da Bahia marchou a primeira expe- 
dição militar contra Pernambuco. 

Nas Alagôas pronunciou-se a reacção ante-rê 
publicana, desde que se aproximárão as tropas que 
da Bahia partirão. 

Mas quanto a Domingos Theotonio, o que pa 
receu singular, foi que sendo elle o militar mais in- 
struido e reconhecidamente bravo, o (Governo in- 
terno nunca o deixou sahir do Recife para com- 
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mandar as forças da republica, sob o pretexto ou 
boa razão da necessidade de sua presença no Re- 
cifo, considerada como indispensavel á segurança 
publica. 

O General das armas da revolução submetteu-se 
a não commandar, e a não bater-se uma só vez. 

A 18 de Maio o Almirante Rodrigo Lobo com 
sua Esquadra já em frente do Recife negou-se a 
aceitar os artigos de capitulação que o Governo 
interino mandou offerecer-lhe. 

Domingos Theotonio foi a 19 de Maio nomeado 
Dictador, e no mesmo dia sahio em retirada com 
dous mil homens. 

A 20 de Maio os dous mil homens achavão-se 
no Engenho da Paulista; mas recebendo a noticia 
da rendição do Recife a Rodrigo Lobo, debanda- 
Tão-se. 

Domingos Theotonio fugio disfarçado, metten- 
do-se pelos bosques, e no fim de poucos dias foi 
descoberto e preso. 

A Commissão militar condemnou-o á morte 
por sentença de 8 de Julho de 1817. 

A 10 de Julho foi enforcado no Campo da 
Honra. 

Tendo subido os degráos da forca, e recebido 
as ultimas consolações religiosas do seu confessor, 
o Capitão Domingos Theotunio Jorge, cuja coragem 
e desprezo da morte nem um só momento se men- 
tira, fallou em alta voz, sem ostentação de orgu- 
lho: mas com serenidade admiravel, dizendo : 


—. Peço perdão aos meus patricios e a todos 
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os circumstantes dos escandalos oc males quo lhes 
tenho cansado, c particularmente aos camaradas 
presentes de tudo quanto soffrem por minha culpa: 
tenho um filho por nome Domingos, a quem doixo 
a benção de Deus, e lhe rogo que de hojo cm 
diante se chame Domingos da Providencia, a quem 
o entrego. 

E acabando de fallar voltou-se para o algoz, 
que immediatamente fez o seu oficio. 

O Capitão Domingos Thcotonio Jorge cra sol- 
dado, e em face das leis militares a sua pena era 
a de morte. 

Entretanto preciso é dizer, que durante o do- 
minio da revolução republicana a sua autoridade, 
e a sua influencia pessoal poupário Olinda e prin- 
cipalmente o Recife, e ainda muito particularmente 
os portuguczes, á perturbações da ordem, e aos 
maiores damnos ameaçadores da propricdade c da 
segurança pessoal, 

O Capitão Domingos Thcotonio Jorge foi sol- 
dado criminoso, revolucionario victima de suas idéas; 
mas antesJe durante a revolução homem generoso 
e de bem. 


DUARTE DA PONTE RIBEIRO 


BARÃO DA PONTE RIBEIRO 


Filho legitimo do Cirurgião José da Costa 
Queiroga da Ponte Ribeiro e de D. Anna da Ponte 
Ribeiro nasceu Duarte da Ponte Ribeiro aos 2 de 
Março de 1795 na Freguezia de S. Pedro de Pa- 
volide, Bispado de Vizeu, em Portugal. 

Destinando-se á mesma carreira de seu pae, 
achava-se habilitado para matricular-se na Escola 
de Cirurgia, sob os auspicios do Lente e illustre 
Cirurgião Joaquim da Rocha Mazarem, quando em 
Novembro de 1807, transportando-se para o Rio de 
Janeiro a Familia Real Portugueza, acompanhou 
o mesmo Mazarem, que veio como 1.' Cirurgião 
da não Principe Real. 

No Rio de Janeiro seguio Ponte Ribeiro o 
curso da Escola Medico-Cirurgica que se fundou 
em 1808, eo fez com tanto proveito que no fim do 
terceiro anno foi nomeado Examinador de Anatomia. 

Adoecendo o Cirurgião do brigue de guerra 
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S. Boaventura á velejar para Lisboa, recebeu Ponto 
Ribeiro o encargo de substituil-o, regressando no 
mesmo brigue ao Rio de Janciro com attostações 
que honrárão o seu merecimento. 

Por ordem regia, e posto que tivesse chegado 
no fim do anno lectivo, foi admittido á matricula 
e a exame, sendo-lhe conferida a 14 de Setembro 
de 1811 a carta de Cirurgião, contando apenas 
então dezeseis annos e meio de idade. 

De 1811 a 1819 exerceu a cirurgia na cidade 
do Rio de Janeiro, na villa Real da Praia Grande 
(depois cidade de Nictheroy) e em navios mercan- 
tes, fazendo diversas viagens á Europa, á Ásia, € 
á Africa, correndo em algumas dellas os maiores 
perigos a sua vida. 

Em 1819 fixou-se permanentemente na Praia 
Grande, e por serviços gratuitos prestados como 
Cirurgião e Vaccinador aos pobres, aos officiaes e 
praças aquarteladas, aos indios botocudos que tinhão 
vindo da Capitania do Espirit Santo cumprimentar 
o Principe Regente D. João, foi unanimemente no- 
meado pelá Camara daquella villa Cirurgião-Mór da 
mesma Camara, a 1 de Setembro de 1819,e obteve 
provisão de Thesoureiro do sello. 

Por portaria de 11 de Março de 1820, o Go- 
verno o nomeou Thesoureiro de fazenda dos de- 
funtos e ausentes, por tres annos, officio que lhe 
foi concedido vitaliciamente por Alvará de 1.º de 
Fevereiro de 1821. 

Em 1822, Ponte Ribeiro adoptou a causa da 
Independencia do Brazil, sua patria adoptiva. 
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Com aquelles empregos e com a sua clinica 
tinha já adquirido alguma fortuna, quando em 1826 
abandonou tudo isso e até animada aspiração de 
uma cadeira na Escola medico-cirurgica para servir 
o Imperio em myster muito diferente. 

Consul Geral do Brazil na Hespanha, por De- 
creto de 10 de Maio de 1826, Ponte Ribeiro levou 
a missão de promover alli o reconhecimento da 
Independencia do Imperio. 

Em 1828 voltando da Hespanha teve ordem 
de demorar-se em Lisboa para observar o Governo 
de D. Migucl em relação aos direitos da Rainha 
D. Maria II á corôa portugueza. 

Por Decreto de 10 de Fevereiro de 1829, no- 
meado Consul geral e Encarregado de negocios do 
Brazil no Perú, passou pelo de 12 de Julho de 
1833 a Encarregado de negocios junto á republica 
dos Estados-Unidos Mexicanos, com o fim de ob- 
servar o espirito e as disposições dos Plenipoten- 
ciarios do congresso americano que se suppunha 
hostil ao Imperio. 

Terminada sua missão no Mexico, passou por 
Decreto de 6 de Julho de 1836, a Encarregado de 
negocios do Brazil no Perú, Bolivia e Chile, com 
ordem secreta de transitar por Montevidéo e de ir 
de passeio a Buenos-Ayres indagar se Oribe au- 
xiliava os rebeldes do Rio-Grande do Sul, e se o 
Governo argentino lhes facilitava o commercio pelo 
Uruguay. 

Com poderes de Plenipotenciario para negociar 
tratados com a Bolivia e Perú, na primeira dessas 
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republicas nada poude conseguir por antagonismo 
de interesses que não foi possivel combinar: no 
Perú negociou um tratado (de 8 de Julho de 18t1) 
que aliás o Governo Imperial não approvou. Nesse 
documento diplomatico coube a Ponte Riboiro ini- 
ciar a idéa então repellida da abertura da nave- 
gação do Amazonas, hoje adoptada e applaudida. 

Voltando da sua missão ao Perú, Bolivia « 
Chile, Ponte Ribeiro foi nomeado Official da So- 
cretaria do Ministerio de Estrangeiros a 23 de 
Novembro de 1841, e chefe da 3.º secção então 
creada, e pela qual devião correr os negocios 
relativos aos paizes limitrophes. 

O Decreto de 12 de Abril de 1842 fez seguir 
Ponte Ribeiro para Bucnos-Ayres, no caracter de 
Ministro residente. 

Esta missão começou placidal; mas em Abril 
de 1843, a apresentação de um tratado que o di- 
plomata argentino o General Guido, negociára com 
o Governo Imperial e que desagradára ao dictador 
Rozas, questões sobre o bloqueio de Montevidéo, 
e trocas de notas diplomaticas irritantes determi- 
nárão a interrupção das relações do Governo ar- 
gentino com o Ministro brazileiro, que se retirou 
para a Côrte do Imperio, onde voltou para o ser- 
viço da Secretaria de Estrangeiros. 

Em 1851, quando o Governo do Imperio se 
preparava para fazer a guerra, que salvou a Inde 
pendencia da Republica Oriental do Uruguay, é 
regenerou a Confederação Argentina, destruindo 0 
poder despotico de Rozas, foi por Decreto de A 
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de Fevereiro, Ponte Ribeiro nomeado Ministro 
Plenipotenciario para em missão especial ir á todas 
as republicas do Pacifico prevenir os seus Governos 
dos motivos da guerra, e estorvar qualquer idéa 
de alliança contra o Brazil. 

A missão não só conseguio esse fim princi- 
pal; mas ainda negociou com a republica do Perú 
o tratado de 23 de Outubro de 1851, que fixou 
limites com o Imperio, e util accordo sobre a na- 
vegação do Amazonas. 

Regressando á patria aos 31 de Dezembro 
de 1852, Ponte Ribeiro conservado no quadro di- 
plomatico, conforme seus desejos consultados pelo 
Governo, foi posto em disponibilidade activa por 
Decreto de 3 de Janeiro de 1853, continuando a 
prestar serviços relevantos na Secretaria de Es- 
trangeiros. 

Terminou pois em Janeiro de 1853, a carreira 
diplomatica do illustre varão que na Europa, e 
principalmente na America, tanto fizera pela patria 
em quasi trinta annos (salvas breves interrupções) 
do laboriosas tarefas, entre as quaes nem forão 
lembradas missão secretas e de passagem por 
Lisboa em 1833, que se annullou pela força de 
acontecimentos politicos, e outra em 1852 e não 
menos secreta de passagem pelo Prata e toda de 
efeitos que devião ser dissimulados. 

O encargo insistente de tão repetidas missões 
demonstra o reconhecimento da habilidade do di- 
plomata, que se perde nas sombras dos segredos 


das negociações. 
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Mas fóra dos horisontes da diplomacia 
ainda nos trabalhos, uns reservados, outros mani- 
festos da Secretaria dos Negocios Estrangeiros, a 
capacidade activissima, o zelo e a dedicação de 
Ponte Ribeiro forão exemplares. 

Não cabe neste artigo a menção de memorias 
elucidadoras de questões diplomaticas, da investi- 
gação e ordenado estudo de mappas numerosos, 
antigos e modernos, e de documentos illumina- 
dores de assumptos relativos a limites, e a goo- 
graphia e topographia do Brazil, que Ponte Ri- 
beiro descobrio, regulou ce esclareceu em proveito 
do Estado. 

Alem de diplomata habil foi mineiro incansa- 
vel à escavar no passado thesouros para o presente 
e para 0 futuro. 

A vida laboriosa e a robustez de Ponte Ribeiro 
erão como um milagre de força organica : em 1815 
resistira a 155 dias de viagem maritima tempestuosa, 
á 60 de meia ração da agua, ao escorbuto e á morte 
que reduzira de 60 a 42 pessoas em geral enfermas 
a equipagem do navio: em 1817 affectado da car- 
neirada, ou febres de Angola, agonisara tres dias, é 
á considerado morto, voltara a vida conservando 
graves soffrimentos de figado; em 1824 uma es- 
pingarda de dous canos rebentara em sua mão, 
causando-lhe a descarga despedaçamento da mão é 
braço esquerdos, perda de ossos, tetano consequente, 
gangrena, morte esperada a cada momento, e a 
reacção inverosimil que lhe restabelleceu a saude. 

Em 1832 foi atacado em Valparaiso pelo cho- 
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lera-morbus que o levou as portas da morte, da 
qual escapou desmentindo o prognostico dos me- 
dico. 

Essas molestias deixarão-lhe soffrimentos prin- 
cipalmente de figado. 

Em 1857 pedio e obteve o sua aposentadoria 
e partio para a Europa á tratar de sua saude e 
voltando no anno seguinte continuou a trabalhar na 
secretaria de Estrangeiros com assiduidade, que se 
admirava. 

Ainda duas vezes em 1863 e em 1873 tornou 
á Europa levado pelo mesmo empenho de melhorar 
dos seus graves padecimentos. 

Na primeira o Marquez de Abrantes então Mi- 
nistro, 0 encarregou de procurar em Lisboa docu- 
mentos e mappas cuja acquisição fosse util 20 
Brazil, e elle dessa tarefa se occupou depois de afor- 
tunado tratamento na Allemanha. 

A desastrada morte de um filho obrigou-o á 
regressar ao Rio de Janeiro em 1867. 

Em 1873 antes de realisar sua ultima viagem, 
foi por Decreto de 3 de Março agraciado com o 
titulo de Barão da Ponte Ribeiro. 

Demorou-se na Europa um anno e recolhen- 
do-se á Capital do Imperio o velho Barão da Ponte 
Ribeiro quasi octogenario dedicou-se ainda ao ser- 
viço do Estado com todo o ardor do tempo da 
mocidade : 


Em 1876 concorreu activa e fructuosamente 
para a organisação da Carta Geral do Imperio » 
em seguida é com annuencia do Governo preparou 
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uma exposição ou relatorio annotado e esclarecido 
de todos os mappas c documentos que tiuhão ser- 
vido de base áquella carta. 

Até Abril de 1878 o Barão da Ponte Ribeiro 
ainda escreveu memorias, respondeu ú consultas 
do Governo e desempenhou o encargo de outros 
trabalhos. 

Mas a 15 desse mez recebeu em Petropolis o 
Aviso datado de 11, em que o Ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros lhe communicava que mandara 
cessar o abono da gratificação annual de 2:4008000 
que o Barão recebia em Londres por não consignar 
a lei do orçamento fundos para o seu pagamento, 
devendo o mesmo Barão restituir a quantia que 
tivesse recebido de mais correspondente ao tempo que 
faltava para completar-se o quartel então corrento. 

A restituição ordenada foi feita ao Thesouro 
Nacional no fim de poucos dias, e logo que 0 
Barão poude descer de Petropolis. 

O Aviso de 11 de Abril era perfeitamente 
legal; o Ministro cumprira dever sem duvida doloro- 
so, e apenas deleixado por abusos de administração. 

Mas o Barão da Ponte Ribeiro vio sobretudo 
no Aviso, o que este certamente não continha, in- 
grata dispensa dos seus serviços na Secretaria, 0 
menoscabo da relevancia dos que prestara. Apaixo- 
nou-se vivamente, e aos 83 annos que já contava 
o desgosto profundo que experimentou e que n1enos 
o teria angustiado se procurasse entender-se com 0 
Ministro, que em exigentes apuros de economia 
pela ruina das finanças do Estado, tinha sómente 


a 


cumprido triste, severo, mas imperioso dever, 0 ve- 
nerando servidor da patria certamente não se con- 
sideraria menosprezado. 

Mas o Barão da Ponte Ribeiro concentrou seu 
afflictivo desgosto: a paixão comprimente aggra- 
vou seus padecimentos, dos quaes descansou, mor- 
rendo em 1 de Setembro de 1878. 

Este homem illustre e incansavel trabalhador 
tove do segue de Governos estrangeiros os seguintes 
testemunhos de merecimento e dos serviços que o 
tornarão distincto. 

A 5 de Fevereiro de 1829 teve a mercê de 
Cavalleiro professo da Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo; em 1841 a de Commendador da mesma 
Ordem; em 1848 lhe foi conferida a carta de Con- 
selho; e em 1853 a grande Dignitaria da Ordem 
da Rosa; em 1853 o foro de Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Imperial, e em 1873 o titulo de Barão. 

Da Confederação Perú-Boliviana teve o diplo- 
ma de Commendador da Legião de Honra. 

E além disso foi no Brazil socio da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, honorario do 
Instituto Historico c Geographico, e de outras so- 
ciedades litterarias. 

E no estrangeiro foi membro titular do Insti- 
tuto d'Africa, em Pariz; do Institato Historico e 
Geographico do Rio da Prata, em Buenos-Ayres ; 
socio extraordinario do Gremio Litterario, e corres- 
pondente da Real Academia de Sciencias, e da Sor 
ciedade de Geographia de Lisboa. 


ALIAS ANTOMO LOPES 


Nascido em Portugal no seculo decimo oitavo 
Elias Antonio Lopes veio ainda joven procurar for- 
tuna no Brazil, e chegado ao Rio de Janeiro em- 
pregou-se no commercio. 

Sabendo apenas ler, executar as quatro opera- 
ções da arithmetica, e escrever muito rudemente, 
distinguio-se ,pela actividade no trabalho, pela di- 
ligencia e pela economia, e no fim de poucos annos 
passou de caixeiro a amo, ou a negociante por conta 
propria. 

Enriqueceu, adquirio propriedades, e entre outras 
a quinta ou grande chacara da Boa-Vista em S. 
Christovão, talvez a melhor que havia no principio 
do seculo actual nos arrabaldes da cidade do Rio de 
Janeiro. 

Em 1808 chegando a Familia Real portugueza á 
esta cidade declarada antão capital da monarchia 
lusitana, Elias Antonio Lopes, vendo que a Familia 
Real se achava mal e apertadamente hospedada na 
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casa dos vice-reis tornada palacio, e no adjunto an- 
tigo convento dos carmelitas, offereceu ao Principe 
regente D. João a sua quinta ou chacara de S. Chris- 
tovão, c, aceito o offerecimento, fez della doação 
legal ao Principe. 

Fora consideravel esso serviço ou patriotico do- 
nativo prestado por Elias, que era, como então se 
dizia, pé de boi, portuquez velho devoto da monar- 
chia. 

Organisada regularmente a Junta do Commercio, 
D. João, o Principe regente quiz fazer della membro 
o dedicado doador da quinta; Elias porém, aliaz ne- 
gociante de honradissima reputação, era tão igno- 
rante, tão rude, que não poude subir ás alturas da 
Junta do Commercio. 

D. João nomeou-o Superintendente da quinta que 
elle lhe doara, e Elias tomou a peito servir bem ao 
Principe regente nesse cargo de super-feitor da cha- 
cara que fora sua. 

Mas, pobre Elias | contrariado, e como offen- 
dido pelos criados do Principe regente, que devas- 
tavão a chacara, e que despejavão as arvores dos 
fructos que elle zelava para gozo das pessoas redes, 
queixou-se disso a D. João, e não foi attendido. 

Desgostou-se, retrahio-se, e pé de boi portuguez 
velho julgou-se desrespeitado, offendido pela cria- 
dagem do principe, e procurou o retiro de sua 
casa. 

Era retiro sem consolações ; porque Elias Antonio 
Lopes não tinha esposa, nem filhos : infeliz solteirão 
a sua casa era solidão sem amores. 
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Pouco tempo depois morreu. 

De sua pobre ou pauperrima memoria deixou 
apenas a lembrança da doação da sua chacara de 
S. Christovão, que foi depois e é hoje o Paço 
Imperial da Bôa Vista. 


EPIPNANIO JOSÉ PEDROSO, 


Nascido: em Portugal, e filho legitimo de Romão 
José Pedroso, Official da Secretaria do Reino, Epi- 
phanio José Pedroso não tinha ainda 20 annos, 
quando veio para o Brazil com seu pae que acom- 
panhara a Familia Real Portugueza, que de Lisbôa 
se passou nara 0 Rio de Janeiro, onde se estabe- 
leceu a capital da Monarchia em 1808. 

Epiphanio em breve obteve e servio durante 
alguns annos um officio de justiça na Capitania do 
Maranhão; mas abandonou-o e voltou para o Rio 
de Janeiro afim de pleitear o emprego de seu pae 
que adiantado em idade queria aposentar-se. 

A aposentadoria do pae, e a nomeação do filho 
realisárão-se. 

Epiphanio era pensador sem que tivesse notavel 
talento, e instruido sem grande illustração : culti- 
vava algumas humanidades, e consultava assiduo 
sua pequena livraria composta de obras de littera- 


tura e em maxima parte dos philosophos e publi- 
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cistas do seculo XVIII, e de escriptos da época da 
revolução franceza. 

Era democrata de convicções profundas. 

Não consta que Epiphanio tomasse parte nos 
clubs que em 1821 preparárão a Independencia do 
Brazil; em 1822 porém foi nomeado Tenente do 
Corpo de Patriotas Voluntarios, de que o Ministro 
José Bonifacio se fez Commandante. 

Adherio leal e decididamente á Independencia. 

Depois da dissolução da Constituinte brazileira 
em 1823, durante a revolta da confederação do 
Equador em 1824 e nos annos seguintes até 1831 
não houve associação liberal publica ou secreta no 
Rio de Janeiro, de que Epiphanio não fôsse membro 
activo e influente, e ninguem trabalhou mais para 
preparar e agitar a opinião contra o Impcrador. 

Em 1824 preso o Padre José Antonio de 
Caldas (Vide o seu artigo biographico no 2.º vo- 
lume) por causa de cartas que forão interceptadas, 
em que elle animava e excitava os revolucio- 
narios de Provincias do Norte, e sendo por isso 
condemnado á morte, foi Epiphanio muito auxi- 
lado pelo seu amigo Sabino Nazareth quem pla- 
nejou e fez effectuar a sua evasão da fortaleza de 
Santa Cruz, e quem no fim de tres mezes, que 0 
Padre Caldas viveu occulto na cidade, lhe facilitou 
em navio mercante a fuga para Buenos-Ayres. 

Esmagada a Confederação do Equador, fuzila- 
dos alguns dos chefes em 1824, e enforcado no Rio 
de Janeiro o Rattcliff, os liberaes cederam ao terror 
e retrahirão-se; em 1826 porém, installada a pri- 
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meira legislatura do Imperio reanimárão-se, come- 
gando por cercar de consideração e de prestigio a 
Camara dos Deputados. 

De 1829 a 1831, em que Evaristo com a Au- 
rora Fluminense tornou-se o chefe principal e sua 
loja de livros o predilecto centro dos liberaes, 
as duas lojas de ourives de Sabino da Silva Naza- 
reth, e de Antonio Rodrigues Martins, erão os quar- 
teis generaes do mais adiantado liberalismo na ci- 
dade do Rio de Janeiro, e onde os correligionarios 
seencontravão á referir ou saber noticias, á coti- 
sar-seem subscripções a favor de revolucionarios 
occultos, e das familias dos que estavão foragidos 
ou presos. 

Sabino Nazareth e Antonio Rodrigues, erão ho- 
mens generosos, honradissimos — liberaes adianta- 
dissimos até sua morte —; sem instrucção porém, 
e inspirados e dirigidos por Epiphanio José Pedroso, 
o ultra-liberal de sua confiança. 

Em 1828 procedeu-se á eleição geral de eleito- 
res; os secretarios e escrutadores das mesas elei- 
toraes erão então nomeados por acclamação do povo : 
na freguezia do Sacramento (na Côrte) foi fervorosa 
a lucta para organisação da mesa: ganhárão os li- 
beraes os secretarios um dos quaes foi Epiphanio, 
e este, vendo muito mais infammada a disputa dos 
partidos na escolha dos escrutadores, exclamou : 

— Para acabar com estas desintelligencias propo- 
nho para escrutadores o senhor... (um liberal) aquelle 
moço que traz farda de marinha, pois observo que 
o povo está gostando muito delle. 
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O povo applaudio : os propostos forão levados em 
triumpho para a mesa. 

O moço de farda de marinha era Theophylo Ot- 
toni, cujo direito de voto na eleição, e por tanto 
de ser escrutador podia aliaz ter sido disputado. 

Começárão desde então as relações, que se tor- 
nárão intimas, de Epiphanio com Theophilo Ottoni, 
e depois com o Sr. Conselheiro Christiano Ottoni, 
de quem merecemos as informações que servem do 
base a este artigo, e ainda a seguinte, que não 
deixa de ser curiosa. 

Disse-nos o muito illustrado Sr. Conselheiro Chria- 
tiano Ottoni. 

— « Devo assignalar aqui o facto da influencia 
decisiva que o encontro desse homem (Epiphanio) 
teve sobre o curso de minhas idéas politicas no resto 
da vida: Então (em 1828) era cu ignorantissimo ; 
alem dos classicos da minha aula de latim, e do 
Diabo coxo em que aprendera a traduzir o francez, em 
poucos livros tinha posto as mãos; os primeiros que 
me fizerão alargar o circulo de meus pensamentos 
forão os de doutrinas democratas, os revoluciona 
rios, os de livres pensadores, os encyclopedistas da 
livraria de Epiphanio. Vinha elle quasi todas as 
tardes á nossa casa e a visita se preenchia ou com 
palestras anedocticas, ou com a apreciação das lei- 
turas que nos fornecia.» 

Evidentemente Epiphanio José Pedroso era habil 
e temivel propagandista revolucionario. 

Elle foi desde 1828 ou 1829 o membro mais 
influente da Loja dos Amigos Livres, club politico 
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de caracter maçonico, que laborava secreto na ci- 
dade do Rio de Janeiro, e a que pertencião Ma- 
noel Feliciano Pereira de Carvalho, Joaquim José 
da Silva, José Augusto Cezar de Menezes, João 
Mendes Vianna, Antonio Rodrigues, Sabino Naza- 
reth, Antonio José do Amaral, João Pedro Maynard, 
Theophilo Ottoni e outros. 

Em meiados de 1830, retirando-se Theophilo 
Ottoni para Minas Geraes, tomou o seu lugar 
no club o Sr. Christiano Ottoni. 

A Loja dos Amigos Livres era de conspiradores 
que tramavão e preparavão revolução politica ultra- 
liberal: todos os seus membros aspiravão a repu- 
blica, e de todos os mais activo foi sempre Epiphanio 
José Pedroso. 

O club dos Amigos Livres era filiado a outro 
menos numeroso, e dissimulado em muito mais 
mysterio. Aquelle agitava a opinião e propagava 
principios democratas por todos os meios legaes e 
nem sempre legaes. O contro ia até á compra e dis- 
tribuição de armamento entre o povo liberal. 

Um dia em Dezembro de 1830, ou em Janeiro 
seguinte Epiphanio levou cauteloso e apresentou ao 
Sr. Christiano Ottoni uma porção de polvora, uma 
baleira de metal para fundir balas, papel e modelo 
para cartuchos, e dice-lhe : 

— Distribuindo as tarefas, tocou-lhe encartuchar 
esta arroba. 

O Sr Conselheiro Christiano Ottoni (que deu 
conta de sua tarefa). informa que não se lembra de 
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quem partião as ordens para esses preparativos bel- 
licosos. 

Havia evidentemente Loja ou Club superior, 
donde partião as mais graves resoluções tendentes, 
a preparar a revolução que ao perto já rugia. 

D. Pedro I voltara de sua viagem politica á 
Provincia de Minas-Geraes desgostoso e propenso á 
abdicar a corôa. 

Subreviérão na Capital as delirantes provocações 
dos portuguezes, as noites das garrafadas, as tu- 
multuosas occurrencias de Março de 1831, e emfim 
o pronunciamento do povo c da tropa na noite do 6 
e a abdicação do Imperador D. Pedro I na madru- 
gada de 7 de Abril, 

Epiphanio foi de todo alheio á esses aconteci- 
mentos. Molestia que ameaçou sua vida o prostrara 
no leito, e fraco e abatido convalescia em um sitio 
ou chacara da Praia Grande, cidade de Nictheroy 
depois, quando a 7 de Abril o seu amigo e corre 
lgionario o Sr. Christiano Ottoni lhe levou a no- 
ticia da abdicação. 

Restituido á saude Epiphanio fez ainda sentir 
sua influencia na eleição da Regencia permanente 
em 1831. 

Foi elle quem com o apoio abnegado de Odo- 
rico Mendes indicou o nome de João Braulio Muniz 
para membro da Regencia, e conseguio sem grande 
dificuldade fazel-o aceitar. (Vede o artigo biogra- 
phico de João Braulio no volume 2.º). 

Logo depois do 7 de Abril os liberaes se di- 
vidirão, formando os partidos exaltado, e moderado, 
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que, tendo por chefe Evaristo resolvera consolidar 
a Monarchia. 

Epiphanio descontente ligou-se aos exaltados; 
mas empenhou-se em conter seus excessos e mais 
de uma vez impedio explosões imprudentes, sendo 
por isso muito considerado pelos chefes do partido 
opposto e dominante. 

Foi Presidente da Sociedade Federal e luctou 
ardente contra a Sociedade Defensora da Independencia 
e Liberdade Nacional, representante do partido mo- 
derado, e quasi directora do Governo; quando porém 
se pronunciou mais forte e ameaçador o partido cara- 
murú, ou retrogrado, que conspirava para effectuar 
a restauração do Imperador D. Pedro I, Epiphanio 
deu á Sociedade Federal a voz de união com os 
moderados contra o inimigo commum. 

Em 1834 ainda elle influio na organisação e 
na discussão do projecto do Acto Addicional, em- 
bora não fosse Deputado: muito ouvido nos clubs 
nem por isso fôrão aceitas todas as suas idéas; 
republicano na Monarchia Epiphanio queria, por- 
exemplo, Senado temporario, Camara renovada bien- 
nalmente, Presidentes de Provincias eleitos pelas 
Assembléas Provinciaes, emfim systema de Go- 
verno aproximado da fórma republicano-federativa. 

A acção politica deste homem de potente in- 
fluencia, e sem ambição alguma pessoal manteve-se 
tal qual fôra até 1837, em que o novo partido 
conservador subio ao poder a 19 de Setembro, 
hasteando bandeira de regresso, e de reacção contra 
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Epiphanio ficou inabalavel no seu posto de li- 
beral democrata; mas logo em 1837 comoçou para 
elle o ultimo periodo da vida em fortuna adversa 
á que aliás resistio com altivez nobilissima, 

Consequencia de grave molestia, cello estava 
paralytico da mão direita ec não podia trabalhar 
como dantes na sua repartição; mas por ajuste 
tradicional entre os empregados da Secretaria do 
Imperio os emolumentos cerão ropartidos sem ex- 
clusão daquelles que se achavão doentes. Graças 
a esse favor de verdadeira fraternidade Epiphanio 
vivia farto, e o thesouro não carregava com 0 
onus de um novo empregado que o substituisse, 

Em 1837 o Ministro Vasconcellos aposentou 
Epiphanio com o pequeno vencimento de seiscentos 
mil réis por anno, ainda reduzido a quinhentos e 
vinte mil réis pela sua contribuição para o Monte- 
pio dos Servidores do Estado. 

Sob o ponto de vista legal o acto do Ministro 
não póde ser censurado: o Official da Secretaria, 
paralvtico da mão direita, estava incapaz de tra-. 
balhar, e portanto dava-se o caso da aposentadoria. 
A conservação desse empregado em actividade 
apenas supposta fôra até então tolerancia de Mi- 
nistros amigos, e consideração ao incontestavel me- 
recimento, e aos serviços de partido, que elle pres- 
tara desinteressada e notavelmente. 

Mas Vasconcellos que fraternisara com Epi- 
phanio em aspirações republicanas durante os ul- 
timos annos do primeiro reinado, que o ouvira, 
quando elaborava o projecto do Acto Addicional, e 
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que com elle se actuava, como amigo intimo, su- 
bindo ao Poder com idéas já muito oppostas ás 
da escola liberal, mandou chamar o antigo chefe 
popular democrata, e em conferencia particular 
pedio-lhe que apoiasse com a sua ainda conside- 
ravel influencia o Ministerio conservador e de re- 
gresso. 

Epiphanio recusou-se franca e decididamente 
a submetter-se a semelhante exigencia. 

Dias depois foi aposentado. 

O acto do Ministro Vasconcellos não póde por- 
tanto ser condemnado em face da Lei; mas não 
escapa á condemnação moral; porque Epiphanio 
não teria sido aposentado e reduzido a privações, 
se subserviente se dobrasse á vontade do Ministro 
dominante, e chefe da politica de reacção anti- 
liberal. 

Epiphanio José Pedroso, a. grande influencia 
do partido democrata, que no Rio de Janeiro com 
João Mendes Vianna fizera Deputados na segunda 
legislatura, que em 1831 tivera a força precisa 
para indicar um dos membros da Regencia per- 
manente, que em 1834 entrára e fôra ouvido nos 
conselhos preparadores do Acto Addicional, e que 
não explorando nunca vantagens, que a sua pode- 
rosa acção politica poderia facilitar-lhe, que teria 
sido e não quiz ser Deputado, que 1831 achou-o 
Official da Secretaria do Imperio, e que simples 
Official da Secretaria do Imperio se manteve sem 
adiantamento algum, e sem o menor favor do Go- 
verno dos seus amigos politicos, e particularmente 
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intimos, aposentado pelo Ministro Vasconcellos em 
1837, achou-se reduzido a quinhentos e vinte mil 
réis por anno e a quatro escravos de sua pro- 
priedade !. 

Os escravos elle os vendeu chorando, vendeu-os 
um depois do outro até o ultimo dos quatro, obri- 
gado á fazel-o para manter a familia |.. 

Depois de vender os escravos, e de esgotar 0 
producto da venda, teve de manter-se e de susten- 
tar os filhos com o extremo recurso de quarenta 
e tres mil réis por mer 

Epiphanio tinha amigos dedicados; a nenhum 
porém, recorreu : exagerando a dignidade, soffria 6 
via soffrer a familia, aliás habituada a viver na 
abastança. 

O seguinte incidente dá idéa da penuria e do 
caracter desse homem. 

Um dia o Sr. Balbino França, actual Escri- 
vão da Relação, e amigo intimo de Epiphanio, en- 
contrando-o triste e abatido, disse-lhe : 

— Passeemos um pouco, e depois irás jantar 
commigo. 

— Não; respondeu o infeliz; sei que me da- 
rias bom jantar, e eu hoje só tenho em casa algu- 
mas sardinhas; mas por isso mesmo não devo ir 
regalar-me, deixando meus pobres filhos com essa 
magra refeição. Jantarei sardinhas com elles. 

O desgosto profundo que lhe causava a fami- 
lia em mjseria levou-o cedo á sepultura. 

Epiphanio José Pedroso morreu em 1841: foi 
o seu amigo o Sr. Conselheiro Christiano Ottoni, 
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que teve a triste consolação de cerrar-lhe as pal- 
pebras. 

Longo saio este artigo; mas cumpria não re- 
sumil-o, como outros; porque elle não é simples 
menção biographica de um homem, contém em 
muitos pontos revelações importantes sobre a atti- 
tude e os planos do partido democrata e revolu- 
cionario durante o primeiro reinado. 

Epiphanio José Pedroso, republicano ardente, 
foi, pelo menos durante sete annos, infatigavel cons- 
pirador a agitar a opinião, á concitar o povo, e a 
preparar a revolução; mas em politica suas idéas 
erão firmadas em convicção tão profunda, que por 
dedicação á ellas cahio na miseria em que morreu. 

Condemnal-o por ter sido republicano seria con- 
demnar o direito de pensar, o direito de opinião 
que tão livre e tão respeitado deve ser no monar- 
chista como no republicano. 

Quanto ao conspirador o caso é diferente : 
Epiphanio José Pedroso conspirador contra o Go- 
verno do Imperador, que era o legal, commettia 
crime em face das Leis, como todos os conspira- 
dores de revolução; mas carregava com a respon- 
sabilidade da conspiração, e não se poderia queixar 
se a espada da Lei cahisse sobre sua cabeça. 

Mas, facto notabilissimo ! Epiphanio, Official da 
Secretaria do Imperio, era conhecido como demo- 
crata, opposicionista franco e vehemente, “ suspeito 
de influente em sociedades secretas e revoluciona- 
rias, o não foi demittido por algum dos Ministros de 
D. Pedro 1: foi porém aposentado e reduzido á 
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miseria em 1837 pelo Ministro Bernardo de Vas 
concellos, que fôra seu companheiro de idéas repu- 
blicanas c um dos excitadores da revolução |... 

É direito de cada um julgar em sua congcien- 
cia Epiphanio José Pedroso como homem politico ; 
mas é dever de todos render cultos á sua probi- 
dade immaculada, á sua abnegação pessoal, que 
excluia absolutamente a mais leve suspeita de am- 
bição, a sua lealdade exemplar, e a nobre altivez 
de seu caractor ao molde dos heróes da Grecia em 
seu tempo de gloria. 

Uma ultima informação vem realçar sua dig- 
nidade na penuria. 

Lançado e vivendo em penuria desde 1837 até 
1841, nunca foi pesado a seus amigos, nem do 
qualquer delles aceitou auxilio algum pecuniario : 
viveu restrictamente dos proprios c minguadissimos . 
recursos, e quando morreu, não deixou divida al- 
guma. 


BRAGSTO FERREIRA FRANÇA, 


Filho légitimo do illustre, sabio, e um pouco 
original Dr. Antonio Ferreira França (Veja-se o 
Anno Biographico Brazileiro) Ernesto Ferreira França 
nasceu na cidade de S. Salvador da Bahia. 

Estudou humanidades na Bahia, e foi completar 
sua educação litteraria e scientifica em Portugal, 
onde na Universidade de Coimbra tomou o gráo 
de doutor em Direito. 

Voltando á patria, já nação independente, se- 
guio a carreira da magistratura, da qual chegou 
ao apice, sendo membro do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

Como Magistrado fulgurou pela intelligencia 
illustradissima, e pela probidade sem Jaça. 

Conselheiro membro do Supremo Tribunal de 
Justiça todos virão Ernesto na cidade do Rio de 
Janeiro, luctando com a pobreza, pois que seus ven- 
cimentos mal chegavão-lhe para manter a familia, 
trajando ás vezes vestidos demasiado gastos, : quasi 
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triste, dissimulando o vexame, e integerrimo, cons- 
ciencioso e puro juiz á dar e votar sentenças, que 
a Magistrado corruptivel darião facil fortuna. 

A pobreza, o desconsolado retiro da familia 
torturavão-lhe o coração; mas não podião alterar, 
e nem de leve enfraquecer a fortaleza da sua 
honra. 

Tal foi Ernesto como Magistrado. 

Esse varão illustre figurou tambem na politica. 

A Provincia da Bahia elegeu Ernesto Ferreira 
França Deputado a Assembléa Geral na segunda 6 
terceira Legislaturas, isto é, de 1830 a 1837, 

Ernesto sentava-se na Camara ao lado de seu 
venerando pae: em 1830 distinguio-se como orador 
da opposição liberal; era frequente na tribuna, é 
ainda joven ás vezes se deixava arrebatar no fervor 
opposicionista. 

Então quando mais ardente se transportava, 
o velho Dr. França, seu pae, puchava-lhe pela 
aba da casaca, e dizia-lhe em voz baixa: 

— Prudencia. Sr. Ernesto, prudencia !.. 

E Ernesto se comedia, sorrindo. 

Mas é de notar que o velho Dr. França era 
republicano franco, republicano sem dissimulação, 
nem reservas que dizia com simplicidade; mas sem 
rebuço, nem ceremonias o que pensava e queria. 

Até o fim da segunda legislatura Ernesto 
França soube manter o seu credito de orador il- 
lustrado, muitas vezes eloquente, e sempre de dis- 
cutidor esclarecido e logico. 

Na quarta legislatura o illustre bahiano não 
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foi reeleito Deputado; reappareceu porém na scena 
politica, entrando em 1844 com a pasta dos Nego- 
cios Estrangeiros para o Gabinete do Visconde de 
Macahé, e voltou pela ultima vez: á Camara na le- 
gislatura de 1845 a 1847. 

Em 1845 deixou o Ministerio, e como Depu- 
tado frequentou muito menos a tribuna, parecendo 
ter perdido todo o antigo fervor politico. 

De 1847 em diante dedicou-se exclusivamente 
ao exercicio da magistratura. 

Mais do que a honrosissima pobreza, molestias 
de pessoas de sua familia desconsolarão-lhe a vida; 
porque Ernesto França era marido extremoso, e 
pae tão estremecido, que não é possivel sel-o mais. 

Homem de grandes estudos, tendo chaves da 
sciencia no conhecimento de diversas linguas, pos- 
suia illustração vasta e variada. 

Foi no seu paiz menos do que merecia ser. 

Ernesto Ferreira França, falleceu na cidade do 
Rio de Janeiro depois de dolorosa e longa enfermi- 
dade; mas rodeado de sua esposa e filhos em 
1872. 


ESTEVÃO ALVES DE MAGALHÃES, 


Natural da Provincia de Minas Geraes, onde 
nasceu no fim do seculo oitavo. 

Na terra de seu berço recebeu a instrucção 
primaria e pouco tempo depois entrou para uma bo- 
tica (pharmacia), na qual como aprendiz e caixeiro 
praticou durante alguns annos. 

Não havia no Brazil naquelle tempo estudo de 
pharmacia regular; não se exigia, o que hoje se 
chama preparatorios, e nem ao menos conhecimentos 
scientificos de botanica e de chymica: todo o en- 
sino se limitava a pratica com aquelles que já a 
tinham. 

Estevão Alves de Magalhães obteve emfim a 
sua carta de boticario approvado, e passou-se de Minas 
para o Rio de Janeiro. 

Estabeleceu-se com uma pharmacia á rua de S. 
Pedro. 

Ou porque já trouxesse de sua Provincia idéas 


liberaes que erão nella as de quasi todos os pen- 
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gadores, ou porque as adoptasse no Rio de Janeiro 
na fervorosa época que começou em 1821, Estevão 
Alves de Magalhães manifestou-se logo exaltado li- 
beral, e depois de ardente e dedicado enthusiasta da 
causa da Independencia, aceitou sincero em 1822 a 
Monarchia Constitucional cheio de esperanças no 
Imperador D. Pedro I; mas desde a dissolução da 
Constituinte brazileira a 12 de Novembro de 1823 
foi, como tantos outros, liberal de intransigente op- 
posição ao Imperador. 

Durante os nove annos do primeiro reinado os 
boticarios ou pharmaceuticos da cidade do Rio de 
Janeiro gozárãio fama de liberaes exaltados, e as 
pharmacias dos mais notaveis erão centros ou pontos 
de palestra politica, e fócos de opposição. 

Ezequiel, Juvencio, e Estevão de  Magalhãos 
passavão por decididos republicanos. i 

Estevão Alves de Magalhães era homem de cos 
tumes simples, de probidade reconhecida, amigo 
leal e prestimoso, e de honrado e firme caracter ; 
como politico, porem, sendo baldo de instrucção, é 
homem de pouca leitura, teve no seu partido apenas 
a gloria de dedicado sem ambições, de influido 
sem influencia, e só notavel pelos sacrifícios pes- 
soaes ás idéas politicas que abrançára, e pelas quaes 
chegou a excesso que pudera ter compromettido sua 
liberdade, talvez sua vida, e que a moral condemna, 
e que somente a paixão delirante lhe serviria de 
desculpa. 

Estevão de Magalhães era economico ; mas à 
sua bolsa abrio-se sempre para acudir acs perse- 
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guidos politicos, ás familias dos liberaes presos e 
condemnados ou foragidos por crime de revolução 
liberal, como a da Confederação do Equador em Pro- 
vincias do Norte do Imperio; tambem não poupou 
auxilios pecuniarios para acender a luz da imprensa 
e mantel-a na prégação das doutrinas liberaes mais 
adiantadas. 

Em 1824 entrou com a sua pequena contribui- 
ção pecuniaria (porque fraca foi a despeza neces- 
saria) e com o seu compromettimento pessoal, aliás 
tão grave naquelle tempo, na trama de feliz resul- 
tado para a fuga do padre José Antonio de Cal- 
das (veja-se o respectivo artigo biographico) preso 
na fortaleza de Santa Cruz, e condemnado á morte. 

Estevão de Magalhães recebeu o padre Caldas 
evadido no caes do largo do Paço, e o asylou 
em sua casa na primeira noute. 

Não houve occasião de sacrifícios em que Es- 
tevão de Magalhães procurasse poupar-se : foi até 
1831 conspirador entre os chefes conspiradores ; 
não tenho porém informações fidedignas que fação 
crer que elle pertencesse ás sociedades secretas 
mais importantes, que tramavão a revolução. 

Mas o nome de Estevão Alves de Magalhães, 
impõe-se á historia na revelação do segredo de um 
facto, que até hoje guardado em mysterio que não 
tem mais razão de ser deve entrar no conhecimento 
de todos. 

Logo depois da dissolução da Constituinte bra- 
zileira alguns liberaes republicanos tentárão promo- 
ver subita revolução. 
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O plano adoptado foi o seguinte: o incendio 
de edificio notavel faria, como sempre, acudir o 
povo em multidão ao lugar do sinistro pelo an- 
nuncio repetido dos sinos das igrejas, e então se 
aproveitaria o numeroso ajuntamento popular para 
o rompimento da revolução. 

Os agentes dos revolucionarios laboravão, ex- 
citando o povo contra o Governo do Imperador. 

Foi escolhido para ser incendiado o Palacete do 
Campo de Sant'Anna, que condemnado pelos cons- 
piradores em 1824 á ser destruido pelo fogo, como 
por fatal destino o fogo o destruio completamente 
em 1841 por funesto acaso. 

Mas quasi ao mesmo tempo o Imperador D. 
Pedro I recebeu denuncia do plano incendiarig; É 
os conspiradores abandonárão a escolha do palace 
ou por ser edificio pequeno ou por qualquer outra 
razão. 

Era o mez de Março de 1824: a Constituição 
do Imperio oferecida pelo Imperador ao exame das 
Camaras Municipaes ia a pedido de grande nu- 
mero destas ser jurada: o dia do juramento seria 
de apparatusa festa e com espetaculo de gala no 
theatro de S. Pedro de Alcantara, o unico que a 
esse tempo a cidade do Rio de Janeiro possuia. 

O theatro de S. Pedro foi por isso preferido pelos 
infantis conspiradores para ser victima do incendio 
na noite de 25 de Março em que se daria o espe 
taculo festivo em honra do juramento da Consti- 
tuição marcado para esse dia. 

Como porém atear o incendio? quem tomaria 
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sobre si o desempenho desse commettimento crimi- 
noso e arriscadissimo ? 

Estevão Alves de Magalhães resolveu o problema 
tremendo, dizendo simplesmente : 

— Eu. 

Esse homem de optimo coração, bem estabe- 
lecido, chefe de familia, ousou em impulsos vio- 
lentos de paixão politica tomar dissimulado o archote 
do incendiario, expondo-se á todas as consequencias 
do crime. 

Alguns dias antes do 25 de Março, 8 ou 10 
sem duvida, Estevão Alves de Magalhães disfarçado 
em pobre maltrapilho infeliz recem-chegado de não 
sei qual, das Provincias do Norte conseguio à muito 
chorar sua penuria, ser admittido no theatro de S. 
Pedro de Alcantara, como pucha-vistas ou pucha-bas- 
tidores, ganhando duas patacas por noute de espec- 
taculo. 

Logo depois um seu protegido, e homem de 
conflança, fingindo-se em situação afilictiva, qual 
faminto, igual a de Estevão, reunio-se a elle como 
pucha-vistas nas noutes de espectaculo. 

O boticario de tratamento modesto, mas de-: 
centissimo; foi ganhando suas duas patacas em 
caracter de pucha-vistas durante meia duzia de 
noutes de espectaculos que então havia trez vezes 
por semana. 

E chegou a noite de 25 de Março do 1824. 

Representou-se uma Oratoria (era tempo da 
quaresma ;) havia enchente real no theatro: D. 
Pedro I, e sua virtuosa esposa, a-primeira Imperatriz 
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do Brazil, mostravam-se radiantes no camarote im- 
perial, 

Estevão Alves de Magalhães contava com a 
acção revolucionaria dos seus amigos conspiradores 
na platea e nos arredores do theatro: mas durante 
o correr da Oratoria obrigado a puchar vistas, e sempre 
fiscalisado e urgido pelos contra-regras, não poude 
atear o incendio, o que sómente effectuou ao ter- 
minar o espectaculo, e no meio da desordem dos 
actores em retirada. 

O Imperador e a Imperatriz já tinham sabido 
do theatro, quanlo o incendio se manifestou. 

Parte do povo estava fóra, tendo corrido a 
observar curioso a sahida do Imperador e da sua 
corte: o resto dos espectadores e as familias preci- 
pitárão-se desordenadamente, e em ancias de medo 
para fóra do theatro aos primeiros e aterradores 
annuncios e gritos de fogo!. .fogo!. 

Todos fugião, correndo, apertando-se, e quasi 
esmagando-se no despero da fuga precipite e deses- 
perada. 

Se no meio dessa immensa perturbação dos 
animos de todos, desse medo geral, dessa angué- 
tiosa retirada de familias, levantárão-se brados, pro- 
vocações revolucionarias, ou ninguem os ouvio, Ou 
não houve quem lhes prestasse attenção. 

O Imperador D. Pedro I, já em seu carro pas- 
sava além do Largo do Rocio da Cidade Nova, hoje 
Praça 11 de Junho, quando ao clarão sinistro do 
rompimento do incendio, prevenido e enganado pela 
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denuncia, que semanas antes recebera, exclamou de 
dentro do carro: 

— Lá se foi o meu palacetel. 

Esta exclamação foi ouvida, por quem ainda 
hoje vive, o Sr. Balbino França, que pertencia ao 
explendido e magestoso corpo chamado Guarda de 
Honra e que nessa noite levava seu cavallo á galope 
proximo da portinhola do carro do Imperador. 

Ateado o incendio, Estevão Alves de Maga- 
lhãos fugio do theatro á tempo de escapar ás 
suspeitas de incendiario, e no dia seguinte obser- 
vando as ruinas do grande e utilissimo edificio, 
sentio acerbo arrependimento do mal que fizera, e 
que não aproveitara aos planos insensatos da revo- 
lução de improviso. 

Continuando sempre e até o fim de sua vida 
a ser liberal das idéas mais adiantadas, Estevão 
de Magalhães arrefeceu não pouco seus ardores po- 
liticos depois de 1831 e mais tarde retirando-se 
para Minas Geraes lá morreu ignorado. 


ROGEBIO DIAS LOPES, 


Com estes nomes que serão os seus proprios, 
ou tomados falsamente por. calculada velhacaria 
fez-se conhecido e celebre de 1732 a 1733 na co 
marca das Alagoas então pertencente á capitania de 
Pernambuco personagem damninha, embusteiro cri- 
minoso ; mas evidentemente sagaz. 

Onde nascera ?. em Portugal ou no Brazil?.. 
donde viera para as Alagoas ? onde, quando mor- 
reu ?. tudo se ignora. 

Em fins do primeiro e pelo correr do segundo 
annos ácima indicados apparecêrão vagando pela 
comarca das Alagoas dous impostores, um que se inti- 
tulava Principe do Brazil e outro Euzebio Dias Lopes, 
que se dizia padre, vestia-se como se o fosse, e que 
acompanhava em caracter de secretario ou de mi- 
nistro o tal Principe do Brazil. 

Em nome e por ordem e com Decretos do 
Principe, que se mostrava só quando era preciso, e 
fallava pouco, e era muito menos accessivel, o pa- 
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dre Euzebio, ministro de Sua Alteza ia agraciando 
com Habitos, ce Commendas, e com titulos de Barões, 
Condes e Marquezes aos alagoenses mais ou menos 
ricos de ouro, e muito pobres de espirito para 
pagar por bom preço aquellas honrarias. 

A gente rude, credula, c endinheirada enchia 
o thesouro principesco ou as bolsas do Principe 
do Brazil, e do seu ministro o padre Euzebio. 

Chegou a noticia de semelhante abuso ve- 
lhaco da annocencia, e da estulta vaidade, dos 
alagoenses ao então Vice-Rei do Brazil o Conde 
de Sabugosa, que ordenou ao Governador de Por- 
nambuco que fizesse prender e processar os dous 
embusteiros. 

E' aqui, ou desde então que se revela evi- 
dente a sagacidade do padre ou não padre Euze- 
bio. 

O Principe do Brazil cahio nas mãos da Jus 
tiça em Setembro de 1733, foi processado é a 2 
de Abril de 1735 remettido com a devassa para 
Lisboa, onde teve de pagar suas culpas. 

Mas outro tanto não aconteceu ao padre ou 
não padre Euzebio que sumio-se mysteriosamente.. = 

Não houve meio de descobrir Euzebio Dias 
Lopes, que escapou a todas as diligencias da au 
toridade empenhada em prendel-o. 

Era então difficilimo, quasi impossivel escapar 
á Justiça, fugindo por mar das Alagõas: pelo in- 
terior o embusteiro teria contra si mais do que à 
perseguição da autoridade, o recentimento, e a vin- 
gança do ridiculo, em que tinhão cahido os (4 
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valleiros e Commendadores de diversas Ordens, e os 
Barões, Condes e Marquezes de illusorios, e velhacos 
despachos. 

Todavia Euzebio Dias Lopes desappareceu como 
se nunca tivesse existido |.. 

Onde se metteu?.. para onde fugio, como 
zombou das diligencias da autoridade ?... ninguem 
jámais o soube. 

Naturalmente mudara de nome; certo é po- 
rém que violenta, e policialmente demittido do seu 
lucrativo cargo de Ministro e Secretario de Estado 
do Principe do Brazil com toda a sua alteza af- 
forrolhada na cadeia, abandonou desgostoso a carreira 
politica com tanta abnegação, e habilidade que não 
“houve quem desse noticia delle, e ainda menos 
soubesse de seu destino. 

Euzebio Dias Lopes, embusteiro, debochado, 
cahido no resentimento, e até no odio de suas vi- 
ctimas desappareceu, sumio-se, e ninguem soube, e 
ninguem sabe como. 


EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 


Filho legitimo de Francisco Luiz Saturnino da 
Veiga e de D. Francisca Xavier de Barras da 
Veiga. 

Evaristo Ferreira da Veiga nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro aos 8 de Outubro de 1799. 

Recebeu a instrucção primaria de seu pro- 
prio pae que então tinha aula de primeiras letras 
na rua do Ouvidor, e aos doze annos de idade 
passou a estudar latim e rhetorica, e como alumno 
externo do Seminario de S. José seguio ahi com 
distincção as aulas de philosophia racional e moral 
e as das linguas franceza e ingleza, aprendendo 
mais tarde comsigo mesmo a lingua italiana. 

A par desses estudos que illuminárão o seu 
espirito, aprimorava-se em Evaristo a educação 
mais desvelada e exigente. Francisco Luiz Satur- 
nino era profundamente catholico, de rigidos cos- 
tumes e educava os filhos com severidade como 
que carrancuda que muitas vezes levava á exage- 
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ração; mas sempre no empenho do culto zeloso do 
dever. 

Concluindo o seu curso aliás incompleto de ins- 
trucção secundaria em 1818, Evaristo foi aos 18 
annos servir de ajudante ou caixeiro á seu pae, 
que deixara a aula de primeiras letras para abrir 
loja de mercador de livros á rua da Alfandega. 

Preso ao balcão da loja ec sob os olhos severos 
de seu pae, viveu elle encerrado quasi constanto- 
mente durante cinco annos, isto é, até 1823, tendo 
por feliz e proveitoso entretenimento a leitura re- 
flectida de obras de philosophia, de escolhidos 
poetas, e sobre todas as dos encyclopedistas então 
ainda muito cultivadas. 

Evaristo não foi indifferente aos acontecimentos 
de 1821 e 1822; não poude porém tomar parte 
ativa nelles. Tolheu-o o respeito profundo que elle 
tinha e teve sempre ao pae: tolheu-o o nobilissimo 
receió de desgostal-o. 

Francisco Luiz Saturnino era portuguez de 
nascimento, e portuguez aferrado ás velhas dou 
trinas, para quem a autoridade absoluta do Rei 
não admittia contestação. Vassallo fiel de D. João VI 
elle o foi até que a proclamação do Imperador 
D. Pedro I veiu-lhe em soccorro, satisfazendo sus 
lealdade á Monarchia. 

Evaristo sentia abrasar-lhe o coração 0 fogo 
do patriotismo, e não podendo resistir ao generos 
impeto; mas sempre zelando sua obediencia filial, 
escreveu em 1822 um ou outro artigo; mas não 
os fez publicar, embora sob assignatura dissima- 
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lada, sem que primeiro os mostrasse temeroso ao 
pae, que, lendo-os, e restituindo-os ao filho, deu- 
lhe a maior animação com a sua tolerancia. 

Ao grito do Ypiranga a 7 de Setembro de 
1822 o joven Evaristo enthusiasmou-se e do balcão 
da loja de livros da rua da Alfandega sahirão as 
letras do hymno da Independencia do Brazil, e das 
balladas, e dos cantos patrioticos da época. 

Cabe aqui dizer que nesse tempo cultivando 
um pouco a poesia, Evaristo compoz, além da- 
quelle hymno e balladas alguns cantos e lyras re- 
commendaveis pelo sentimento e pela brandura ; 
mas nem por isso de merecimento assignalado para 
dar-lhe primor como poeta. 

Em 1823, tendo perdido sua mãe, estabeleceu 
elle de sociedade com seu irmão João Pedro da 
Veiga (e com approvação do pae) uma livraria á 
rua da Quitrando esquina da de S. Pedro; mas em 
breve abrio por conta propria loja de livros na mesma 
rua da Quitanda esquina da dos Pescadores agora 
chamada do Visconde de Inhaúma. 

Já então Evaristo se achava casado com D. 
Edeltrudes Maria da Ascenção, senhora de exem- 
plares virtudes á quem amou sempre fiel e extre- 
mecidamente. 

Até esse tempo e ainda até 1827 elle era só- 
mente conhecido e estimado na cidade do Rio de 
Janeiro pela fama do seu talento provado nas aulas, 
pelo conhecimento do seu estudo perseverante nas 
tres livrarias, e pelos excellentes dotes do seu co- 
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Era exemplarmente religioso sem ostentação, de 
costumes e de viver simples, caridoso e benefico, 
de escrupulosa probidade, typo de chefe de familia 
e de modestia sem artifício, modestia que ainda 
realce maior dava ás suas bellas qualidades. 

Em relação á politica do Estado pouco ou mal 
conhecido era então: de 1823 em diante publicara 
diversos artigos e pequenos folhetos com reserva 
do nome do autor e nelles quebrara suas primeiras 
lanças muito mais em favor e defesa da nacionali- 
dade brazileira e da honra da patria, do que em 
lides de politica interna. 

Dissolvida em Novembro de 1823 a Constituinte, 
os liberaes resentidos distanciárão-se do Imperador 
D. Pedro I c até 1828 só se conhecêrão no Brazil 
dous partidos, republicano —e absolutista. Isso não 
era de todo verdade; havia entre os sustentadoros 
da causa monarchica estadistas notaveis que tomavão 
á peito o systema monharchico-constitucional, e na 
opposição liberal parlamentares distinctos que esta 
vão longe de aspirar a republica; mas o antago- 
nismo politico o mais intolerante de parte á parte 
impunha a denominação e a suspeita de republicanó, 
a todo aquelle que não apoiava em tudo e por tudo 
o Governo do Imperador, e de absolutista á quem 
quer que não maldizia desse Governo. 

Mas, preciso é dizel-o, de 1823 a 1828 os li- 
beraes em opposição érão em sua maxima parte 
todos republicanos, e em face do partido (quasi 
sem organisação) que sustentava o Governo do Im- 
perador, só havia um partido organisado, activo, 
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e em latente conspiração, o partido republicano. 
Portanto até 1828 só havia no Brazil admittidas 
pelo consenso geral — partido absolutista e parti- 
do republicano. 

No Parlamento, ou antes nas Camaras Legis- 
lativas a lucta começara temerosa, hesitante em 
1826, em que se estreava a primeira legislatura ; 
mas em 1827 já se travara franca e em crescente 
energia. 

A imprensa politica, isto é, a das gazetas pe- 
riodicas do Governo e da opposição, ou absolutista, 
e republicana, como se dizia, tinha adoptado por 
logica a injuria, por argumento o insulto, e de um 
e outro lado a vida privada dos adversarios éra in- 
digna e revoltantemente açoutada pela calumnia 
atroz, ou ainda mesmo pela verdade malvada. 

Em Dezembro de 1827 o Dr. Sigaud promo- 
veu a fundação da Aurora Fluminense periodico li- 
beral de opposição tendo diversos redactores : 
mas Evaristo de simples collaborador que fôra, tor- 
nou-se desde Abril de 1828 o unico redactor dessa 
gazeta, 

A Aurora Fluminense de Evaristo foi grande 
acontecimento politico O seu menor serviço ele- 
vou-se a transcendente beneficio: ella deu o bello 
exemplo do estudo grave, e lucido das questões, e 
da polemica sem azedume, e absolutamente isenta 
da injuria e do aleive: nem assim escapava aos 
insultos e ás calumnias dos escriptores adversarios 
O seu generoso é habil redactor, que, todavia, ainda 


quando mais indignamente ultrajado, sómente se des- 
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forrava, mancjando com atticismo a ironia fina 
penetrante, de que possuia dom natural asuçado 
pela instrucção, 

A Aurora Fluminense clevou-se porém a grande 
acontecimento politico pela immensa anflucneia que 
exerceu no futuro do paiz. 

Escrevendo cm franca opposição ao Governo, 
Evaristo hastecou uma bandeira nova ua lucta dos 
partidos, foi o propagandista de doutrina ; que éra 
tão contraria aos republicanos, como aos absolutis- 
tas: a sua bandeira foi «monarchia constitucional 
representativa»; a sua propaganda «« execução fiel 
e pura da Constituição do Imperio» e sem que ja- 
mais hesitasse, nem fizesse concessões às chamadas 
conveniencias politicas, sustentou sempre uma, e ali- 
mentou a outra com a imperturbavel coragem da 
consciencia do dever, e com a perseverança du mais 
profunda convicção. 

Evaristo fez escola creou em 1828 o partido 
monarchista - constituciona! no Brazil. 

A loja de livros de Evaristo foi desde 1828 
ponto de reunião diaria dos mais distinctos chefes 
liberaes: o Senador Vergueiro, os Deputados Vas- 
concellos, Paula ec Souza, Padre José Custodio, 
Padre Feijó, Padre José Bento, uns reconhecidos, 
outros dissimulados republicanos, alguns que não 
o erão, e muitos outros notaveis liberaes 1ão sen- 
tar-se e discorrer sobre assumptos politicos em torno 
da modesta meza, donde sahião escriptos os ar- 
tigos do redactor da Aurora. 

Admira realmente, como aquelle ainda tão 
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novo publicista sem apoio em algum dos partidos 
militantes, sem ter sahido do seio de alguma so- 
ciedade organisada, ao menos de algum grupo de 
pensadores, ou d» amigos ecolligados pela mesma 
idéa, como Evaristo tão só a principio; mas tão 
herculeo com a clava da sua logica, escapasse se- 
reno, e inabalavel á influencia então muito prosti- 
giosa dos notaveis, populares e enthusiastas repu- 
blicanos que assiduos o frequentavão. 

Ainda mais: nesse tempo e até 1881 os libe- 
res, quasi todos republicanos, tinhão na Córte e 
por tanto nas principaes Provincias sociedades se- 
cretas em activo labor de conspiração. Evaristo, 
que á nenhuma dellas podia pertencer, nem per- 
tenceu, naturalmente não estava no caso de me- 
recer suas sympathias, e menos ainda sua con- 
fiança. 

E entretanto em fins de 1828 Evaristo, ou, 
melhor, o redactor da Aurora Fluminense, o pre- 
conisador da monarehia constitucional foi eleito De- 
putado à sevyunda legislatura pcla Provincia de 
Minas Geraes, então a mais suspeita de aspirações 
republicanas | 

E convém não esquecer naquelles tempos de 
santo noviciado do systema representativo, não havia 
em eleição chapas officiaes de Governo, nem de dis 
vectorios de partidos, havia ampla liberdade de voto 
c independencia nem de leve disputada aos elei- 
teres. 

E Evaristo, o ostentoso monarchista constitu- 
cional foi cleito Deputado pela Provincia de Mina- 
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Geraes. a de Bernardo de Vasconcellos e dos Padres 
José Custodio e José Bento, ultra-liberaes de fama, 

A Aurora Fluminense ante-republicana foz Eva- 
risto Deputado | E 

Que conquista gloriosa tinha cllo já realisado |... 

A explicação não é difficil. 

O talento não é dom de poucos, a illustração 
é fructo do estudo: Evaristo talentoso c illustrado 
por certo, o era todavia menos; do que não poucos 
dos já conhecidos, distinctos liberaes; a Aurora 
Fluminense porém tinha revelado nelle, as conferen- 
cias da loja tinhão nelle provado um dom, que 
nem o talento, nem a illustração, nem a sabedo- 
ria pódem criar, ou supprir, um dom raro, o bom 
senso, que Evaristo possuio em superior e maxima 
proporção sobre todos os seus contemporancos po- 
liticos. 

De 1828 em diante, e até sua morte Evaristo 
foi — o bom senso rei no Brazil. 

Na segunda ligislatura avultou o numero dos 
Deputados liberaes e a nova Camara estreou-se em 
1830 ardente, agitada, e forte. 

Evaristo levou para a Camara o seu bom senso 
e a sua logica inflexivel : Deputado novo elle tor- 
nou-se quasi de improviso conselheiro influente de 
numeroso circulo de Deputados liberaes e mais de 
uma vez concorreu para moderar nas votações as 
tendencias exaltadas da opposição. 

Frequentou a tribuna; mas nunca se distin- 
guio por arrebatamentos de eloquencia: a sua elo- 
quencia era a logica, e nos seus discursos a mais 
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perfeita cortezia adoçava as censuras e as replicas: 
tinha palavra mais que facil, fluentissima; mono- 
tona porém; porque era sempre a mesma um rio 
a correr por leito sempre igual; voz sonora; mas 
aflautada, que de principio a fim se fazia ouvir in- 
defectivelmente no mesmo tom: sua admiravel fluen- 
cia, e o seu fallar, que era como musica sem ac- 
cidentes acabavão ás vezes por fatigar o auditorio ; 
porque elle orava durante uma hora sem jámais 
fazer leve pausa. sem hesitar á procura de uma 
palavra, sem dar um momento de descanso a at- 
tenção da Assembléa, e sempre com a mesma en- 
tonação até concluir o discurso, 

Orador parlamentar estimado e sympathico, 
Evaristo nunca explorou as paixões do dia: discu- 
tio-as raciocinando vigorosamente, esclarecia as ques- 
tões com simplicidade e lucidez, fallava com a sua- 
vidade do seu caracter e com inspirações de ver- 
dadeiro patriotismo. 

Na imprensa elle continuava sempre fiel á sua 
bandeira e ao seu programma. 

No correr de 1830 os liberaes mais adiantados 
(que continuavão a conspirar) começárão a agitar 
o paiz com a nova propaganda da — federação das 
Provincias—; organisárão-se sociedades federalistas ; a 
idéa teve echo nas Provincias abatidas por exage- 
rada centralisação, e queixosas de perseguições po- 
liticas: a maioria dos liberaes adoptou com ardor 
o programma que se resumio no mote —Federação 
já e já. 


Evaristo não cedeu, resistio á onda violenta : 
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a federação das Provincias foi por elle combatida 
na sua furora Fluninense com todo o esforço do 
seu illustrado talento. 

O estadista do bom senso manteve-se firme. 
sereno, bello na defesa de sua doutrina politica, 
não lhe importando o sacrificio da immensa popu- 
laridade que conquistara mesmo entre os proprios 
republicanos. 

Em Dezembro de 1830 D. Pedro LI partio para 
Miua--Geraes, recolhendo-se á Capital do Imperio 
depois de dous mezes de passeio politico cheio de 
desillusões. 

Festejando a chegada do Imperador com lumi- 
narias e fogueiras os portuguezes de algumas ruas 
do commercio da cidade logo ua primeira noute 
maltratárão c insultário grupos de brazileiros que 
não quizerão prestar-se a dar vivas ao Imperador 
do modo; porque elles o entendião: na segunda 
noute houve graves conflictos, e os portuguczes com 
audacia revoltante apedrejário casas de brazileiros 
que não se achavão illuminadas, e entre essas a 
de Evaristo, redactor da Aurora, e Deputado, que 
foi injuriado e amcaçado em grita selvagem. 

Forão taes as noules das garrafadas, nome que 
a historia conservou; porque entre os instrumentos 
de aggressão e de combate eram numerosas as qar- 
rafas que os portuguezes atiravão sobre os brazilei- 
ros. 

O sangue tinha já corrido, affrontas se repe- 
tirão provocadoramente á nacionalidade brazileira; de 
dia na rua da Quitanda caixeiros portuguezes ar- 
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rancário o laço nacional ao Deputado de Minas-Geraes 
Baptista Caetano de Almeida, e o calcárão aos pés. 

A consequencia foi o mais vivo exaltamento dos 
brios nacionaes, 'e a pronunciada revolta dos animos 
de todos os brazileiros. O perigo era estraordinario, 
e os republicanos (em conspiração) ganhavão cada 
dia mais terreno e força. 

Evaristo, o insultado no apedrejamento de sua 
casa, o ameaçado em sua vida pelos gritos sinistros 
da multidão estrangeira em phrenesi, fulgurou ainda 
então e depois com a grandiosa perseverança na 
doutrina da escola politica creada por elle. 

A Aurora Fluminense fulminou com a energia 
mais vchemente; mas sempre decorosa a revoltante 
intervenção estrangeira nos negocios politicos do Es- 
tado, exigio com ardor patriotico o castigo dos por- 
tuguezes que tinhão insultado a honra nacional, 
chamou no tom mais severo o Governo ao cumpri- 
mento do seu dever; mas recommendou ao povo 
firmeza, moderação, ordem, e esperança na acção 
da autoridade. 

A" 17 de Março o Imperador fez sua entrada so- 
lemne na cidade no meio das acclamações ferventes 
dos seus mais dedicados cortezãos, a de centenas 
de portuguezes; mas com frieza glacial dos: bra- 
zileiros. 

Ao mesmo tempo um Senador (Vergueiro) e 
Deputados que então se achavão na Capital, reu- 
nidos na chacara da Floresta (á rua d'Ajuda) casa 
do Deputado (republicano) padre José Custodio Dias, 
deliberárão dirigir ao Governo Imperial energica re- 
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presentação, expondo as affrontas sofíridas pela na- 
cionalidade brazileira, e reclamando com vigor o 
castigo dos estrangeiros, dos portuguczes criminosos, 
Evaristo foi felizmente escolhido para redigir a re- 
presentação, que lhe sahio do seu bom senso, forto, 
energica, radiante de patriotismo; mas preceituosa- 
mente constitucional. 

No dia seguinte o Deputado Honorio Hermeto 
(depois Visconde e Marquez do Paraná) recebeu das 
mãos de Evaristo a historica representação e foi 
de casa em casa fazel-a assignar pelo Senador c pelos 
Deputados da reunião da Floresta, fazendo-a logo 
depois chegar ao conhecimento do Governo. 

A representação datada de 18 de Março foi de 
extraordinaria influencia sobre os acontecimentos 
immediatamente seguintes: por ella o Senador Ver- 
gueiro (immensamente popular) e os Deputados sig- 
natarios assumirão a responsabilidade ce a direcção 
do pronunciamento nacional: o povo sentio á sua 
frente o seu Senador e os seus Deputados liberaes: 
os chefes populares republicanos ficárão no segundo 
plano, embora continuassem a ser ouvidos. 

Evaristo, redactor escolhido da representação, 
assumio certa autoridade moral na reunião da Flo- 
resta, tornou-se interprete e orgão dos sentimentos 
dos seus collegas parlamentares signatarios do trans- 
cedente documento politico. 

A 20 de Março o Imperador organisou novo 
Ministerio muito fraco para a situação critica e ex- 
traordinaria em que se achava a capital do Im- 
perio; ao menos porém isento de suspeições anti- 
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liberacs e ostentoso de pronunciado espirito nacio- 
nal. 

Evaristo prestou na Aurora Fluminense todo o 
apoio ao Ministerio de 20 de Março, continuou a 
aconselhar a ordem, o respeito ás Leis, a confiança 
no Governo, e á condemnar todas as idéas de re- 
volução até que na noite de 5 de Abril o Impe- 
rador demittio subitamente o Ministerio, organi- 
sando outro, cujos membros trazião o caracter de 
reacção anti-liberal. 

Seguio-se no dia e noite de 6 de Abril o pro- 
nunciamento do povo e de quasi todos os corpos 
militares, reclamando e exigindo a demissão dos 
novos Ministros, e a reconducção do Ministerio de 
20 de Março, e na madrugada de 7 de Abril a 
abdicação do Imperador D. Pedro 1. 

Evaristo foi alheio ao pronunciamento de 6 de 
Abril, e só appareceu no Campo de Sant'Anna ao 
romper do dia 7, accudindo á noticia de abdi- 
dicação, que o General das armas Francisco de 
Lima e Silva immediatamente fez chegar ao seu 
conhecimento. 

Francisco de Lima tivera a mais patriotica ins- 
piração. 

As circumstancias não podião ser mais arris- 
cadas: o povo estava em armas, a tropa fraterni- 
sava com elle: durante a noite de 6 para 7 de 
Abril chefes populares tinhão em ardentes discursos 
pregado idéas subversivas, profundamente revolu- 
sionarias. 

O annuncio da abdicação do Imperador D. Pe- 
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dro I soou de boca em boca absolutamente incs- 
perado, c pela propria sorpreza que produzio, ex- 
tinguio de subito as imprecações e os furores e 
acendeu em todos a exultação, 

Evaristo recebido em sala do Quartel do Campo 
de Sant'Anna pelo General dis armas Francisco de 
Lima não perdeu tempo: cumpria aproveitar as pri- 
meiras horas dos transportes de alegria, em que 
os republicanos c revolucionarios deixárão passar a 
melhor occasião para arrebatar o povo e a tropa 
em favor de sua causa. 

Não havia Governo, c a necessidade instante 
ora tel-o, ec immediatamente depois trazer o Impe- 
rador menor para receber a acclamação do povo. 

Evaristo foi a ninfa Egeria. 

Os Deputados e Senadores que se achavão na 
capital, embora em numero insuficiente para deli- 
berar cm Assembléa Geral, forão para logo c logo 
convocados, e reunidos no paço do Senado no 
mesmo campo de Sant'Anna, elegerão uma Re- 
gencia provisoria, e escolherão Evaristo para redigir 
uma proclamação ao povo e á tropa em nome 
daquella Assembléa de vepresentantos da nação. 

“Começava o reinado moral do bom senso de 
Evaristo: foi delle o conselho dos tres membros 
da Regencia provisoria, Francisco de Lima e Silva, 
o mais prestigioso representante do elemento, militar é 
estimado pelos liberaes; o Senador Vergueiro, objecto 
das sympathias, c da plena confiança do povo, * 
de todos os liberaes e dos renublicanos; e o Mar- 
quez de Caravellas, varão muito illustre, que fora 
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ministro de D. Pedro I, que era Conselheiro de 
Estado, e que nem por isso incorrera na repro- 
vação aliás intransigente da opposição liberal, e 
que entrando na Regencia, parecia como uma pro- 
messa de moderação dos vencedores aos vencidos. 

A proclamação redigida por Evaristo foi digna 
delle e da Assembléa, obra suave da sabedoria, do 
patriotismo e da occasião. 

O Senhor D. Pedro II ungido pela sua innocencia 
de menino de cinco annos, quatro mczes e pouces 
dias, e pela providencial condição do seu nasci- 
mento no Brazil foi acclamado, victoriado pelo 
povo, pela tropa com enthusiasmo unanime c tão 
fervente, que seu augusto pae consolado e com- 
movido derramou .as mais doces lagrimas, que em 
sua vida lhe sahirão dos olhos. 

A monarchia constitucional estava salva da 

primeira e tremenda ameaça de tempestade ras- 
gada. 
"A ordem e a tranquillidade publica estavão á 
mercê dos odios recentes da nacionalidade ofendida 
pelos portuguezes, à mercê do povo que se achava ar- 
mado, e que em seus improvisados batalhões continha 
elementos de turbulencia, e da tropa emfim, cuja 
disciplina forçosamente sc affrouxara desde o mo- 
mento em que a levárão á pronunciar-se sediciosa 
contra o Governo. 

Evaristo pronunciou no campo de Sant Anna 
as palavras historicas e de grande e generosa in- 
Auencia : « Moderação ! moderação ! haja moderação !» 
E auxiliado pelo seu amigo Manoel Odorico Mendes 
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Deputado aliás conhecido como republicano suffocon 
as primeiras vozes que sinistras lembravão as noutes 
das garrafadas e os insultos á nacionalidade, di- 
zendo e repetindo as não menos memoraveis 0 go- 
nerosas palavras: « Perdão para os illudidos |. » 
em defesa dos portuguezes, muitos dos quaes ti- 
nhão-lhe apedrejado a casa, e em voseria fervonte 
ameaçado a vida. 

Conselheiro patriota e verdadeiro; mas modesto 
director da nova situação politica que começara no 
dia 7 de Abril de 1831, o esplendido e henemcrito 
cidadão dedicou-se todo ao glorioso empenho de 
manter a monarchia constitucional, a ordem e a 
integridade do Imperio, c sem a menor duvida 
Evaristo foi até 1835 o estadista mais influente na 
marcha do Governo do Brazil. 

Antes de dous mezes os vencedores de 7 de 
Abril já se achavão em desintelligencia profunda 
e formando dous partidos oppostos : um, o dominante, 
o dos liberaes que adoptárão a politica de Evaristo 
denominou-se moderado, nome que lhe veio das 
palavras historicas que no mesmo dia 7 de Abril 
o seu illustre chefe pronunciara no campo de Sant- 
Anna: outro o dos liberaes insistentes em suas as- 
pirações federalistas e republicanas, a quem acom- 
panhavão muitos outros ainda animados de espirito 
resentido e hostil aos portuguezes tomou a deno- 
minação de exaltado. 

Vasconcellos, os Padres José Custodio, e Alencar, 
Odorico Mendes, José Maria do Amaral e alguns 
outros como elles principaes Deputados republicanos, 
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e com elles Vergueiro, Feijó, Paula e Souza forão 
no partido moderado poderosos auxiliares da politica 
iniciada e dirigida por Evaristo. 

Na eleição da Regencia permanente em 1831, 
na escolha do candidato á regente do Acto Addi- 
cional em 1834, na organisação de todos os Mi- 
nisterios até 1835, na escolha de muitos Presidentes 
de Provincias, e em todos os actos de alguma ou 
de muita importancia politica tomados pelo Governo, 
o conselho e a influencia do redactor da Aurora 
forão sempre imprescindiveis e decisivos. 

. Em 1881 faltava absolutamente ao Governo 
força material, e as sociedades federalistas, e os 
atiçadores. do odio internacional muito perigoso ; 
porque avivava sempre as lembranças recentes das 
noutes das garrafadas, ameaçavão o Governu com 
a perda da força moral sobre o povo. 

Evaristo fundou a Sociedade Defensora da Liberdade 
e da Independencia Nacional, fel-a presidir muitas 
vezes pelo sabio franciscano Fr. Francisco Montalverne 
que era então o rei da tribuna sagrada, e quasi 
o idolo da mocidade estudiosa e intelligente, chamou 
para a sociedade os jovens, alguns ainda estudantes, 
de mais afamado talento, como o finado Visconde 
de Jerumirim, os actuaes Srs. Barão de S. Felix, 
Conselheiro José Maria do Amaral e muitos outros, 
de modo que em breve toda a juventude fluminense 
esperançosa pela intelligencia distincta, e já bri- 
lhante pela eloquencia da palavra cercou com q 
enthusiasmo proprio de sua idade e com a estima 


== Bo: 


ec a confiança mais justamento merecidas o inclyto 
patriota, chefo do partido moderado. 

De 1832 a 1834 a organisação, o pronuncia 
mento revoltoso, e a conspiração toimosa do par- 
tido restaurador, fazendo avultar as apprehencoes 
e os perigos da situação, augmentárão a força db 
partido moderado pela necessidade de sua estreita 
união, e pelo apoio que lhe trouxerão muitos lj- 
beracs exaltados, a quem o temor da restinração 
de D. Pedro T alvoroçava. 

Mas durante esse periodo de arduos traixlhos, 
* conspirações e de revoltas, de estremecimentos, 
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de anciedades e de abnegação quanto soffreu o ma- 


gnanimo patriota ! não houve injuria, nem ca- 
lumnia atroz que sobre elle não fosse lançada por 
advorsavios tornados em inimigos rancorosos, que 
nem assim abalário a perseverança heroicu, ca 
serenidade admiravel do estadista providencial. 

A sanha phrenctica de algum ou de alguns 
chegou a armar perverso assassino. 

Na noute de 8 de Novembro de 1832 um 
tiro de pistola foi desfechado sobre o benemento 
redactor da Aurora Fluminense que em sua loja 
conversava cercado de amigos: tres destes forão 
feridos, e Evaristo que tambem o foi bem que le- 
vemente, correu á porta da loja; e exclamou á gen- 
te que acudira ao tiro: «não me farão calar com 
estes argumentos !. » 

No outro dia e nos seguintes movêrão-se em 
numero extraordinario não só os amigos particula- 
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res e politicos, mas ainda muitos adversarios dis- 
tinctos a visitar o illustre ferido. 

Evaristo não desanimou: aquella tentativa de 
morte cxaltou, se é possivel, o seu prestigio e a 
sua coragem. Elle preseguio impavido, fallando ao 
povo e doutrinando-o na sua Aurora, dirigindo O 
seu partido e com seus conselhos o Governo. 

Perfeitamente ficl ao seu programma de 1828, 
vacillara, cedera emém uma vez!. 

Os federalistas em opposição tinhão grande 
força nas Provincias, estas se abalavão, exigindo 
urgentemente reformas, os republicanos do partido 
moderado reclamavão tambem reformas da Consti- 
tuição no sentido democrata; a integridade do Im- 
perio achava-se por isso mesmo ameaçada, e o par- 
tido restaurador viera ainda mais aggravar a si- 
tuação. No Rio de Janeiro, em Pernambuco, no 
Ceará, no Maranhão, no Pará revoltas já tinhão 
feito ou estavão fazendo correr sangue. 

Os chefes do partido moderado resolverão acu- 
dir do prompto ec com providencia violenta e dic- 
tatorial ao perigo do Estado. Conforme o precrto 
da Constituição as reformas della dependião de po- 
deves dados para isso pelos eleitores aos Depntados, 
c só no fim de dous annos se poderião realisar. 

Uma nova Constituição foi secreta e previamente 
redigida. Na historica chacara da Floresta do padre 
José Custodio Dias, os chefes moderados da Camara 
temporaria, de acôrdo com o (CGwoverno, assentaram 
em que a Regoncia permanente communicaria á 
Camara que o Ministerio dera sua demissão, dando- 
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se ella igualmente por demittida, ao que se, seguiria 
o golpe de Estado, convertendo-se a Camara em 
Assembléa nacional, o que importava a exclusão do 
Senado. 

A 30 de Julho de 1832 Ministerio e Regencia 
se demittirão, c a Camara recebendo o officio, que 
isso communicava, remetteu-o á uma commissão 
especial quo nomeou, declarou-se em sessão perma- 
nente, e horas depois ouvio o parecer da sua 
commissão, propondo o que na Floresta se plane- 
Jara, que a Camara dos Deputados, se convortesse 
em Assembléa nacional. 

O golpe de Estado felizmento falhou. 

Não é sabido como nas reuniões da Tloresta 
se pronunciou Evaristo: deve-se suppôr que foi 
contrario ao plano desse golpe de Estado; pois 
que na sessão de 1.º de Agosto (na sessão perma- 
nente) elle disse em um seu discurso; « Pela minha 
parte estava persuadido, que convinha investir 0 
poder de força para resistir ás facções, não com 
os meios lembrados pela commissão; mas com 08 
que cabem no quadro da Lei fundamental. » 

Todavia é certo que a 30 de Julho, Evaristo 
com o padre José Bento, Costa Ferreira e Paula 
Araujo, sustentarão o parecer da commissão. 

O golpe de Estado de 30 de Julho, se vin- 
gasse, teria sido exemplo malefico, porta aberta para 
outros semelhantes golpes de Estado, fundamento 
lamentavel da instabilidade constitucional, e a Camara 
dos Deputados arvorada em Constituinte tantas vezes 
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quantas conviesse ao partido politico dominante 
nella : 

Mas deve-se crer em honra da mais nobre e 
pura vida politica pautada escrupulosamente pelo 
culto da Constituição do Imperio, que Evaristo chefe 
do partido moderado, em temerosas anciedades pa- 
trioticas á prever o desmembramento deste, e com 
a immensa responsabilidade de sua influencia, se 
submettesse embora de má vontade á profanação 
da Lei fandamental por amor da propria monarchia 
constitucional, e da integridade do Imperio. 

Foi um erto; mas que esse erro não fosse 
descupavel pelas augustiosas circumstancias da si- 
tuação politica que não passasse a historia sinão 
como lembrança de tentativa imprudente e verdadei- 
ramente revolucionaria que falhou, que fosse grande 
esse erro, à que Evaristo foi arrastado pela maioria 
dos outros chefes do partido moderado á seu des- 
peito, como o prova o protesto que deixou ouvir 
no seu discurso de 1 de Agosto, que pezo póde 
ter esse erro em vida toda cheia de relevantissimos 
serviços e de abnegação sem igual?. 

A tentativa do golpe do Estado de 30 de Ju- 
lho custou ao partido moderado o periodo de qua- 
renta dias em penitencia politica com um Ministerio 
não seu. Evaristo historiou os factos na sua Aurora 
Fluminense com habilissima simplicidade, e sem 
ofensa da nova organisação ministerial. 

No fim de quarenta dias um voto da maíoria 
da Camara fez cabir o Ministerio, e os moderados 


voltarão ao Poder. 
20 
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Em 1834 a Camara da terceira legislatura 
constituio-se, trazendo os Deputados os necessarios 
poderes para reformar a Constituição. Após longa 
e serena discussão foi votado, ce em seguida pro- 
mulgado o Ácto Addicional. 

Estava consummada a grande obra do partido 
liberal. 

Nesse mesmo anno aos 24 de Setembro fallo- 
ceu em Lisboa D. Pedro, Duque de Bragança, o 
ex-Imperador do Brazil. 

A morte de D. Pedro determinou no Imperio, 
duas consideraveis consequencias politicas: o par- 
tido restaurador não teve mais razão de per, e 
dissolveu-se : sua dissolução, fazendo desapparecer 
a aspiração, de que mais se temião os liberaes, 
affroxou os laços de estreita união do partido mo- 
derado. 

Evaristo ainda fez sentir sua influencia na 
escolha do candidato para Regente (o primeiro) 
do Acto Addicional, que foi o padre Diogo Anto- 
nio Feijó, eleito no dia 7 de Abril de 1835. 

Mas nesse mesmo anno o estadista patriota e 
pelo seu bom senso estadista vidente, preanunciou 
na Aurora Fluminense a decadencia do partido mo- 
derado gasto por quatro annos e mezes de Governo 
em circumstancias anormaes, e tempestuosas. 

Tambem elle o principal chefe, a alma desse 
partido estava exhausto de forças, embora não aba- 
tido de animo; mas já com a saude visivelmente 
alterada. 

A 31 de Dezembro de 1835 terminou Evaristo 
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a publicação da Aurora Fluminense, o periodico 
politico que desde 1828 até 1835 mais influio nos 
destinos do Brazil. 

Em 1836, Bernardo de Vasconcellos em breve 
ou quasi logo secundado por Honorio Hermeto e 
alguns outros antigos moderados quebrárão franca- 
mente na Camara sua aliança com os liberaes e 
em opposição ao Governo do Regente Feijó, crea- 
rão o partido conservador, ou antes fizerão-no sa- 
hir do limbo, em que elles proprios tinhão aju- 
dado a lançal-o desde 7 de Abril de 1831. 

Evaristo permaneceu firme sob a sua querida 
bandeira politica: em toda a sessão legislativa 
de 1836 votou com o seu partido, sustentando o 
Governo do Regente; não dirigio porém como 
chefe a maioria: pouco faltou para que fosse Achi- 
les recolhido á sua tenda. Não deixou transpirar 
desgosto; mas tudo faz acreditar que não lhe sor- 
ria a direcção dos negocios publicos. Pelo menos 
cra certo que elle se abstinha de aconselhar ao 
Governo, ou este attendia muito menos á sabedo- 
ria dos seus conselhos. 

A 22 de Novembro de 1836 Evaristo partio 
para Minas Geraes um pouco por cuidado de sna 
saude, e muito mais por visita de gratidão á pro- 
nuncia que em tres legislaturas suecessivas expon- 
taneamente o elegera Deputado. Sua viagem foi 
como que triumphal, multiplicando-se as festas e os 
banquetes civicos. 

Aditado pelas manifestações populares; mas pa- 
decendo ainda de chronica affecção hepatica, che- 
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gou de volta à côrte em fins de Abril de 1837, e 
tão forte abalo lhe causou o estado, ou talvez q 
direcção das cousas politicas, que sua molestia ag- 
gravou-se de subito, e embalde todos os recursos me- 
dicos, falleceu á 12 de Maio, tendo pedido « re- 
cebido piedosa e docemente os soccorros da religião 
santa, cujos preceitos sempre e indefectivelmente 
cumprira. 

A' virtuosissima esposa, e ás tenras filhas que 
o cercavão já moribundo, pertencêrão as ultimas 
palavras, que proferio:. elle lhes dice placido, 
suave; mas já com voz dificil: «Vivei no santo 


temor de Deus... e nelle confiai. e em meu 
irmão. » 

O irmão de que fallava éra João Pedro da 
Veiga, : 


Evaristo não fallou mais, e pouco depois pa- 
receu adormecer docemente. 

Estava morto. 

A morte de Evaristo foi como uma calamidade 
nacional. Todas as Provincias do Imperio acompa- 
nharão a côrte e a Provincia do Rio de Janeiro, 
berço do inclito patriota na dôr e no luto. 

Evaristo Ferreira da Veiga, o simples livreiro, 
redactor da Aurora Fluminense, e depois Deputado, 
que de 7 de Abril de 1831 até 1835 com a sua 
influencia politica sem rival governara o Imperio, 
fizera Regentes, organisara Ministerios, indicara Pre- 
sidentes para as Provincias, dictara providencias 
transcendentes, dominára emfim como chefe e alma 
do partido, e como Conselheiro e Director do Go- 
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verno, não foi Regente, nem Ministro, nem Presi- 
dente de Provincia, não teve jamais commissão 
nem emprego lucrativo, nunca pedio nem vio em- 
pregado parente seu algum em repartições publicas, 
e, quasi dictador de 1831 á 1835 morreu simples 
livreiro, e tão honradissimamente pobre, que nem 
deixou á familia o bastante para honras funebres 
condignas de sua posição oficial, e de sua magni- 
ficente gloria nacional | 

Nunca houve pobreza de finado com tanta 
opulencia de legados em exemplos preclarissimos!. 

Em sua vida particular ou privada Evaristo 
Ferreira da Veiga foi como filho, como irmão como 
esposo e como pae, typo de virtude, de amor, é 
de fidelidade enexcediveis. 

Em sua vida politica foi o symbolo do patrio- 
tismo, do desinteresse e da dedicação: de mereci- 
mento superior, e de modestia exemplar nunca 
sentio o turvo sentimento da inveja: o talento e 
a instrucção dos outros era objecto dos seus ap- 
plausos e da sua admiração: a mocidade, intelli- 
gente c estudiosa teve sempre nelle o animador 
mais entusiasta. 

No seu tempo houve muitos varões que o exce- 
dião em illustração, e em profundeza de conheci- 
mentos; nenhum porém o igualou em bom senso 
Nunca quiz subir e foi o maior homem da sua 
época. 

De 1828 á 1831 no primeiro reinado foi o 
mais sincero monarchista constitucional, e teve o 
poder de criar O partido dessa denominação no meio 
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do proprio campo republicano: de 1831 á 1835 foi 
o vitorioso propagador e firme columna da Monar- 
chia constitucional, e a fortaleza enexpugnavel quo 
se oppoz a anarchia. 

Evaristo Ferreira da Veiga será na historia de 
sua patria a legenda heroica do patriotismo, da 
honra, e da virtude. 


BLEQUIEI CORREA DOS SANTOS, 


Filho legitimo de Antonio dos Santos e de 
D. Maria Roza de Oliveira, nasceu Ezequiel Corrêa 
dos Santos a 10 de Abril de 1801 na freguezia 
do Pilar, Provincia do Rio de Janeiro. 

Tendo concluido os seus estudos preliminares, 
e sentindo inclinação para o ramo das sciencias 
medicas, em que depois primou, seguio o curso de 
chimica pratica, além das manipulações pharma- 
ceuticas dirigido no tempo do reinado de D. João VI 
pelo habil pharmaceutico José Caetano de Barros. 

A 2 de Junho de 1819 Ezequiel tendo feito 
com approvação plena: todos os seus exames foi 
por carta regia nomeado pharmaceutico. 

No exercicio de sua profissão distinguio-se sempre 
pelo saber, pelo zelo, pela escrupulosa intelligencia, 
e ainda pelo empenho constante em honorificar a 
pharmacia. 

Applicando o Dr. Joaquim José da Silva com 
vantagem no tratamento das febres intermittentes 
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a casca do pão Pereira, teve Ezequiel a gloria de 
ter.sido o primeiro que obteve isolado o principio 
activo daquella casca, alcaloide, á quo deu o nome 
de Pereirina. 

Fundada em 1835 a Imperial Academa de Me- 
dicina, que em 1829 começara por simples reunião 
de medicos e cirurgiões sob o titulo de Sociedade 
de Medicina do Rio de Janeiro, da qual Ezequiel 
fez logo parte, foi elle naquella eleito presidente 
da secção de pharmacia. 

Entre os seus serviços prestados na Academia 
devem ser lembrados —a proposta e apresentação 
de bazes para um curso de pharmacia com o ba- 
charelado previo das sciencias naturaes:— o esforço 
para que fosse estabelecido o exame das substan- 
cias alimenticias expostas a venda:—o discurso ou 
memoria, demonstrando a necessidade de um Co- 
digo Pharmaceutico Brazileiro, que encerrasse 08 
ricos productos vegetaes do paiz: — a memoria em 
que estudou as causas do atrazo da pharmacia no 
Brazil, e a historia desta que elle dividio em tres 
épocas desde 1818 até 1835. 

A 30 de Março de 1850 Ezequiel installou no 
Rio de Janeiro a Sociedade Pharmaceutica Brazi- 
leira, que honrará sempre sua memoria. 

Em 1855 a Faculdade de Medicina escolheu 
por unanimidade de votos dos seus membros o es- 
tabelecimento de Ezequiel para servir de escola 
pratica de pharmacia aos alumnos da mesma fa- 
culdade, e então comprehendendo e desejando cor- 
responder a tão grande prova de consideração, con- 
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seguio com extraordinarios esforços, e sacrifícios 
enormes dotar o paiz com a sua pharmacia modelo. 

Em 26 de Julho ce 1850 já elle tinha sido 
nomeado por Decreto Imperial pharmaceutico de 
Sua Magestade o Imperador distincta honra bem 
merecida. 

A 20 de Dezembro de 1861 os alumnos de 
pharmacia e do sexto anno medico em eloquente 
discurso inspirado pela gratidão, declarárão que 
vião em Ezequiel como homem respeitavel ancião, como 
brazileiro um: distincto cidadão, e como pharmaceutico 
o venerando decano da corporação. 

Nas épocas tristíssimas das mais graves epi- 
demias Ezequiel deu gratuitamente medicamentos 
aos pobres, annunciando-lhes pela imprensa esse 
soccorro, e ainda em 1855, durante o cholera morbus 
offerceu tambem gratuitamente ao Governo Impe- 
rial ambulancias com os medicamentos proprios para 
combater o flagello, supprindo constantemente os 
hospitaes de artifices e do 4.º batalhão de artilha- 
ria, e seis postos medicos, entre esses 0 da freguezia 
do Pilar, á qual, a terra de seu berço prestou mais 
uma consignação pecuniaria mensal, emquanto 
durou a epidemia. 

Até aqui a vida do notabilissimo pharmaceu- 
tico que o Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira expoz 
a Imperial Academia de Medicina no eloquente elo- 
gio biographico, do qual sahirão mal colhidas estas 
moticias. 

Mas Ezequiel Corrêa dos Santos foi tambem 
politico e extremado no seu partido. 
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No primeiro reinado depois da dissolução da 
Constituinte, pronunciou-se em opposição, e até 7 
de Abril de 1831 laborou activo na sociedade se- 
creta dos Amigos Livres; escreveu o periodico—Nova 
Luz Brazileira, ou foi um dos sous principaes redacto- 
resem 1830 foi um dos ardentes propugnadores da 
Fideração já e já, e um dos fundadores da Socie- 
dede Federalista; e achou-se no campo de Sant'An- 
na desde o principio da noute de 6 de Abril de 
1881. 

Depois da abdicação de D. Pedro I mantove- 
se nas suas idéas, pertenceu ao partido exaltado 
que se declarou em opposição: em consequencia 
do motim e indisciplina da soldadesca á 14 de 
Julho de 1831 foi prezo com outros exaltados, alias 
alheios como elle ao perigosissimo e desordenado 
acontecimento; mas no fim de poucos dias que forão 
de banquetes e de folgança na cadeira do Aljube, foi 
reconhecida a innocencia de todos, e a todos res 
tituida a liberdade. 

Ezequiel entrou na conspiração da revolta dos 
exaltados que rompeu a 3 de Abril de 1832 com 
fraquissimas forças por ter sido adiado o rompi- 
mento, não chegando a todos os avisos dos chefes; 
elle porém a tempo prevenido não se compro 
metteu. 

Falhando o golpe de Estado a 30 de Julho, 
Ezequiel ficou no seu posto: o Acto Addicional em 
1834 não o contentou bastante, e desde então co 
meçou a arrefecer o seu ardor politico. 

Dessa época em diante elle sempre firme libe- 
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trai até o ultimo dia, levou em todas as eleições 
» seu voto ás urnas em favor deste partido, pres- 
tou por vezes em reuniões publicas de empenho 
eleitoral o auxilio animador de sua palavra; deixou 
porém de ser chefe popular, que fôra tão estimado, 
como influente. 

Em dous quatriennios o povo o elegeu mem- 
bro da sua edilidade e elle servio na Camara Mu- 
nicipal com intelligencia, zelo, e honra. 

Intelligencia, zelo, e honra esse illustre cidadão 
o primeiro Pharmaceutico brazileiro mostrou bri- 
lhantemente em todas as circumstancias, em todas 
as condições de sua vida profissional, publica e 
privada. 

Ezequiel Corrêa dos Santos falleceu na cidade 
do Rio de Janeiro no dia 28 de Dezembro de 
1864. 

A Imperial Academia de Medicina fez collocar 
o busto de Ezequiel na sala de suas sessões. 


D. FELICIANO JOSÉ RODRIGUES PRATES, 


1,º BISPO DO RIO GRANDE DO SUL. 


Nascido em 1788 na actual villa da Encruzi- 
lhada, Provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, Feliciano José Rodrigues Prates depois de fazer 
alli seus estudos primarios, sentindo verdadeira vo- 
cação para o sacerdocio, passou-se para a cidade 
do Rio de Janeiro, em cujo seminario episcopal se- 
guio todo o curso de latim, francez, philosophia 
racional e moral, theologia, e outras materias de 
instrucção ecclesiastica, e tomando ordens de pres- 
bytero, retirou-se para sua Provincia. 

Foi nomeado capellão alferes do exercito, e na 
guerra da Cisplatina prestou como tal serviços re” 
velantes de religião e de caridade ainda no meio 
dos combates, e expondo-se à morte. 

Acabada a guerra, obteve a sua reforma, e 
retirando-se para uma chacara que possuia na En- 
cruzilhada viveu longos annos, suppondo-se igno- 
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rado, e não tendo pretenção alguma de nomeada ; 
mas, sem o pensar, espalhando em torno o uinda 
longe de seu retiro a merecida fama de suas vir- 
tudes. 

O padre Feliciano era suficientemente instruido; 
mas não primava por grande illustração ; poucos 
padres porém o igualarião, e nenhum o excederia no 
cumprimento zeloso Jos deveres do sacerdocio, no 
viver austero, na bondade do coração e no amor do 
proximo. 

Soccorrer os pobres, consolar os afflictos, forta- 
lecer com a fé os moribundos crão a sua principal 
occupação . 

Dizião delle: — «é um homem santo ». 

Por bulla do Papa Pio IX e em virtude do 
Decreto de 27 de Agosto de 1847 foi creado o 
bispado do Rio Grande do Sul, desmembrando-o. 
do do Rio de Janeiro, sendo eleito e confirmado; 
Bispo para essa nova diocese o simples mas illus- 
trado padre Capellão Alferes reformado Felicismmo 
José Rodrigues Prates. 

Fundador daquelle bispado elle teve tudo a 
crear, prestou grandes serviços. 

O seu primeiro empenho foi moralisar e ins 
truir o clero: prover as parochias de vigarios em 
commendados, não poucos dos quaes forão e são 
exemplares, tão acertadamente os soube escolher. 

Visitou em grande parte a sua diocese, rece 
bendo em todas as parochias os mais vivos teste- 
munhos de veneração dos povos, que desse modo 
honravão suas virtudes, 
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Estabeleceu em seu proprio palacio o Semina- 
ro Episcopal, sustentando-o á sua custa, e com um 
fraco auxilio prestado pelo Governo da Provincia. 

Começou as obras do edificio que deve servir 
para o Seminario. 

Com os limitados rendimentos da mitra, e com 
as despezas relativamente avultadas que fazia em 
beneficio do bispado, ainda achava em seu bolsi- 
nho recursos para exercer a caridade, sendo em 
extremo esmoler. 

Era comsigo que dispendia mcnos: de costu- 
mes exemplarissimos, frugal, modesto, pouco lhe 
bastava para viver. 

D. Felicissimo José Rodrigues Prates falleceu 
em seu Palacio Episcopal no dia 27 de Maio de 
1858, tendo de idade 77 annos. 

Quando morreu deixou por toda sua riqueza — 
tres onças de ouro. 

A noticia do passamento deste virtuoso Bispo 
levou o luto a todas as parochias da diocese, e a 
todos os corações dos seus diocesanos. 


FELIPPE ALBERTO PATRONE MACIEL PARENTE, 


Filho do Alferes Manoel Joaquim da Silva 
Martins, e afilhado de baptismo do Chefe de Divisão 
Felippe Alberto Patroni, de quem tomou o nome, 
nasceu Felippe Alberto Patroni Maciel Parente na 
cidade de Belém, Provincia da Pará em 1799 ou 
1798. 

Donde lhe vierão os sobrenomes Macicl Parente, 
que ajuntou aos do padrinho ? | |Provinha elle do 
tronco Bento Maciel Parente do segundo seculo do 
Brazil ?. ignoramol-o, 

Patroni revelou desde a primeira joventude ta- 
lento extraordinario, comprehenção facil e admi- 
ravel, imaginação vivissima, e ardente amor do 
estudo. 

Estudou o que podia estudar na cidade de 
Belém e partindo para Portugal, matriculou-se em 
1816 na Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra. 


Não o contentava o curso da Faculdade que 
21 
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seguia : um pouco desordenado em sua ambição 
de luzes, estudava tudo, mathematicas, philoso- 
phia, religião, historia e geographia aprofundadas, 
linguas mortas e de modo, que avantajando-se em 
quasi tudo, prejudicava a regularidade do seu adian- 
tamento anuual na Faculdade em que se matri- 
culara. 

Liberal enthusiasta saudou fervente em Coimbra 
a revolução constitucional de 1820, e ainda estn- 
dante foi embarcar para o Pari, c alli chegado 
tanto moveu-se, recommendou-se e fallou que a 
1 de Janeiro de 1821 coube-lhe a gloria de ser 
um dos principacs directores do pronunciamento da 
tropa v do povo no sentido da revolução de Por 
tugal. 

Voltou á Portugal, c á Coimbra, tomou na 
universidade o gráo de Bacharel em direito, e 
regressou emfim ao Brazil já Imperio em 1828. 

Estrcou-se na carreira da magistratura, que no 
fim de pouco tempo abandonou: abrio banca de 
advogado, que tambem não manteve activa senão 
em brevissimo periodo: subio o Amazonas: e cx- 
plorou ligeiramente o rio Negro; pôz-se a escrever 
obras, e veio para a capital do Imperio, onde 
publicou algumas. 

Era homem de vasta illustração em desordem: 
de memoria assombrosa, repetia de principio á fim 
livros inteiros do Velho e do Novo Testamento, 
cujo estudo quizera demasiadamente aprofundar. 

Escrevia de improviso em latim, como se es 
crevesse na lingua que fallava. 
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Atacando depois de 1831 'no Rio de Janeiro 
ao padre Feijó, e ao Ministro Bernardo de Vas- 
concellos, publicou "uma óde em latim macarro- 
nico, que começava pelo verso 

Pater patrutus grandis moravita 
em allusão a Feijó, e acabava com as palavras 


um pouco obscenas; mas formando o nome do 
grande estadista brazileiro: 


Et vas cum cellis 


Ode saphica-macarronica que provocou a mais 
viva irritação de animo a Vasconcellos, e tanto mais 
que o publico a applaudio, e muitos a repetião. 

Mas à força de muito estudar e talvez pela 
accumulação de muito saber, Patroni não endoudecera; 
tocava porem em seus escriptos a taes labyrinthos, 
e excentricos apuros de metaphysica, e de estrava- 
gante originalidade dé idéas, que todos sentirão 
nelle maravilhosa intelligencia illustrada perdida em 
molestos desvios de exaltadissimo espirito. 

Uma após outra publicou obras de pequeno 
volume e que elle as presumia de sabia e opulen- 
tissima substancia; mas que só servirão para firmar 
no animo do publico a convicção do estado anormal, 
da perturbação de algumas de suas faculdades 
mentaes, excepto sobre tudo sua maravilhosa me- 
moria. 

Ainda assim foi cleito Deputado pela Provincia 
do Grão Pará, a do seu berço, para a legislatura 
que devia começar em 1842. 

Reunidos os Deputados em sessões preparatorias, 
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logo na primeira e depois em mais uma ou duas 
Patroni mostrou-se na tribuna. 

Tinha dotes de orador, voz sonôra; extraor- 
dinaria facilidade e fluidez de palavra, c mais outros 
teria, si não fossem os seus discursos labyrinthos 
de idéas, e tal a sua originalidade, que cahia em 
aberrações do senso commum. 

A Camara dos Deputados foi dissolvida em 1842 
antes de ser installada. 

Patroni não foi reeleito Deputado. 

Em 1851 passou-se para Portugal, e em Lisboa 
emprehendeu e realisou em parte uma edição geral 
de suas obras, que não ultimou, porque desencan- 
tou-o a indiferença publica. 

Filippe Alberto Patroni Maciel Parente morreu 
em Lisboa alguns annos depois de 1860. 

Forão numerosas as obras «que escreveu 6 
longe nos levaria a sua menção que aliás facil se 
encontra no artigo respectivo do Dicc. Bibliog. Por- 
tuguez de Innocencio Francisco da Silva. 


FELIX PEIXOTO DB BRITO E MELLO, 


Felix Peixoto de Brito e Mello nasceu em Pernam- 
buco em anno do primeiro descennio deste seculo ; de- 
pois de adiantar-se em alguns estudos de humanidades 
preferio a carreira das armas, assentou praça como 
«voluntario, e logo em 1822 partio para a Provincia da 
Bahiana columna de infantaria e artilharia, com- 
mandada pelo bravo José de Barros Falcão Lacerda, e 
foi receber seu baptismo de sangue nos campos de Pi- 
rajá, pela causa gloriosa da Independencia do Brazil. 

Coroado tambem pela victoria, cuja lembrança 
ainda hoje com tanta razão accende o enthusiasmo dos 
bahianos no dia 2 de Julho, faustoso aniversario da 
entrada triumphal do exercito restaurador da cidade de 
S, Salvador, Peixoto de Brito voltou para a sua pro- 
vincia, com seus valentes camaradas da expedição; mas 
passados breves annos reformou-se com a sua patente 
de alferes, completou os estudos de disciplinas prepa- 
ratorias, e seguindo o curso juridico de Olinda tomou o 
grão de Bacharel em direito no anno de 1833 ou de 1834. 
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Seguio a magistratura com intelligencia e probi- 
dade ; mas a politica militante, que muito o absorveu, 
veio em dias de sinistra fortuna cortar-lhe cm sou 
revez a carreira, quando cllc ainda era Juiz de Diroito, 

De 1845 a 1848 pertenceu na Camara temporaria 
á pleiade ardente da Deputação pernambucana, do que 
faziam. parte Urbano, a logica; Nunes Machado, o 
enthusiasmo: c outros igualmente illustres; na tri- 
buna parlamentar, que aliás não frequentou assiduo, 
mostrou-se orador vigoroso, e exaltado na susten- 
tação da politica de seu partido. 

A 29 de Setembro de 1848 subio ao Poder 
a politica conservadora, c a Camara dos Deputados 
cuja grande meioria era liberal c pronunciou-se 
logo em opposição, foi adiada no principio de 
Outubro. 

Os Deputados de Pernambuco, todos liberaes 
ou como se cbamavão na Provincia -— prmeiros —, 
retirarõo-se para ella; antes porém de o fazer as- 
sentarão em reunião secreta do partido, que se 
empenharião em manter a ordem, e impedir pro- 
nunciementos illegaes. 

Os Deputados das ouiras Provincias tomarão 
na reunião o mesmo empenho. 

Mas em Pernambuco, onde os auimos já 86 
achavão em ardentissima agitação, ea muito difi- 
cil conter os impetos da revolia. 

Chegando a!li os Deputados- praieiros esiorça- 
rão-se durante mais de um mez no desempenho do 
accôrdo tomado no Rio de Janeiro; de um lado 
porém as intrigas dos adversarios a fazerem passar, 
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por menos leaes ao partido praieiro e de intelli- 
gencia com o Presidente da Provincia, e de outra 
parte urgidos pelos correligionarios politicos mais 
exaltados já victimas da apaixonada reacção, e já 
em alguns bandos declaradamente levantados, to- 
marão a direcção do movimento illegal, e em De- 
zembro de 1848, ostentosamento assignados em 
manifesto dado á luz da imprensa assumirão a res- 
ponsabilidade da revolta prareira que tomou grandes 
proporções. 

Assevera-se (mas embora pareça certo, não 
está provado) que Peixoto de Brito fôra dos Depu- 
tados praieiros o mais exigente, e notavel excitador 
do pronunciamento e do manifesto de Dezembro. 

A revolta praeira foi erro gravissimo e pago 
muito caro por todo o partido liberal do Imperio. 
A revolução de 1824 teve em seu favor fundamentos 
politicos, c grande aspiração — a chamada Confede - 
ração do Equador — que boa ou má, conveniente 
ou não, como cada qual póde julgar, era ao me- 
nos uma ideia séria e de possivel transcendencia 
futura. 

A revolta praieira não tem desculpa em causas 
que legitimassem tão extraordinario recurso, foi sim- 
ples revolta do partido liberal de uma Provincia, 
compromettendo nas consequencias do seu erro, e 
do seu desastre o partido liberal de todus as ou- 
tras Provincias. Faltou-lhe aspiração politica á ex- 
plical-a, e dissimulou a falta, arvorando a ban- 
deira de uma Constituinte. programma novo, filho da 
necessidade de uma idea, que foi então improvisada . 
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Mas a revolta rompeu. 

Peixoto de Brito foi como antigo official do 
exercito, Deputado e homem esclarecido, o princi- 
pal chefe das forças revoltosas, que aliás contavão 
entre os seus capitães Pedro Ivo Velloso da Sil- 
veira, inexcedivel em bravura e capitão no cxor- 
cito de linha. 

Após diversos combates no interior, os revol- 
tosos praieiros, illudirão o general em chefe das 
forças legaes, c deixando-o atras de si, atravessarão 
as mattas e vierão atacar a capital da Provincia, 
a cidade do Recife, a 2 de Fevoreiro de 1849 

Investindo por pontos diversos, tres columnas 
de rebeldes devião entrar na cidade, onde serião 
apoiadas por grande numero de populares de ante- 
mão armados. 

Uma das columnas recuou e debandou-se cons 
ternada, vendo já ás portas do Recife cahir morto 
o heroe de sua quasi idolatria, o tribuno enthusi- 
asta e querido do povo, o Desembargador Joaquim 
Nunes Machado. 

Outra commandada por Pedro Ivo, penctrou na 
cidade e com o apoio dos populares ella só ferio a 
verdadeira batalha desse dia de sangue, de horrores, € 
de heroicidades que merecião mais justificada causa. 

A columna principal de que era chefe Peixoto 
de Brito não poude penetrar no Recife, que deveu 
a victoria da legalidade a falta do concurso das 
duas columnas. 

A" 2 de Fevereiro de 1849 a revolto praieira não 
morreu, somente porque ainda ficou agonisando. 
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Forão presos logo depois alguns dos Deputados 
chefes da revolta; Peixoto de Brito, porem conse- 
guio escapar ás deligencias da autoridade, e fugir 
embarcando para a Europa. 

Sua vida politica terminou em 1849. 

Asylando-se em Portugal, alli se casou com 
estimavel c digna senhora, e muito occupado da 
familia, como que de todo esqueceu as ideas as 
aspirações e o futuro do partido liberal no Brazil. 

Amnistia concedida pelo Imperador o Senhor D. 
Pedro II abrira-lhe as portas do Imperio ; elle porem 
não voltou á patria, e um pouco mais tarde passou- 
sc para a Hespanha á exercer alli o emprego de 
Consul geral do Brazil, cuja nomeação obtivera..: 

Depois veio duas vezes matar saudades da terra 
mãe, visitando o Rio de Janeiro, e saudando a sua 
querida Provincia. 

Emfim Felix Peixoto de Brito e Mcllo morreu 
em 1877 em Pernambuco. 

Apoz longo, laborioso, e ardente periodo de 
ardor politico, a vida de Felix Peixoto de Brito e 
Mello foi toda de eclypse nas lutas dos partidos, e 
toda de concentração nos gozos do amor da fami- 
lia e no desempenho do facil, util e honroso ser- 
viço de que o Governo Imperial o incumbira na 
Hespanha. 


FEL XAVIBR DA CUNHA 


Natural da Provincia do Rio Grande de S. 
Pedro do Sul Felix Xavier da Cunha nasceu aos 
16 de Sembro de 1833. 

Formou-se em sciencias [sociaes e juridicas na 
Escola de direito de S. Paulo em 1854. 

Talento notavel e esclarecida intelligencia Felix 
da Cunha cultivou por gosto a literatura, exerceu 
no Rio Grande do Sul a advocacia, e distinguio- 
se alli na imprensa politica, na Assembléa Provin- 
cial, e como escriptor distinctissimo, e como orado. 
eloquente, sustentando com ardor as idéas liberaes 
mais adiantadas. 

Gozou sempre reputação de homem probo, foi 
muito popular na sua Provincia, muito estimado 
dos liberae; de todas as outras do Imperio, e seus 
proprios adversarios politicos derão sempre teste- 
muubo da honestidade do seu caracier e da eleva- 
ção de sua intelligencia. 
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Pronunciou-se, viveu, ec morreu inabalavol em 
suas idéas politicas democratas. 

Aos trinta e um annos e cinco mezes de ida- 
de falleceu na sua Provincia a 21 de Fevereiro 
de 1865. 

Deixou em legado literario á patria um drama 
intitulado—Victor, ec um volume de poesias de 201 
paginas, publicação posthuma dada à luz em Porto 
Alegre no anno de 1874 por seu digno irmão o 
Sr. Francisco Cunha tambem escriptor de moreci- 
mento já reconhecido. 

Assegura-se que ha do illustre Felix da Cunha 
obras ineditas necessariamente de valor littorario 
ou litterario e politico. Se esta informação é so- 
gura, por segura temos que o nobre e digno irmão 
do illustre finado ainda fará sacrifícios para dár á 
patria esses ultimos thesouros, productos da intel- 
ligencia brilhante e illustrada de Felix Xavicr da 
Cunha. 


FERNANDO CARNEIRO LEÃO, 


Filho legitimo de Braz Carneiro Leão e D. 
Anna Roza Maciel da Costa ulteriormente baroneza 
de S. Salvador de Campos dos Goitacazes Fernando 
Carneiro Leão nasceu na cidade do Rio de Janeiro 
aos 30 de Maio de 1782. 

Em 1801 já éra Capitão do regimento de mi- 
licias da freguezia da Candelaria, de que seu pae 
éra Coronel; destinado porém á vida de commer- 
cio seguio para Lisbôa nesse anno afim de prati- 
car na importante casa commercial Pedra, com a 
qual se correspondia Braz Carneiro Leão. (Ver o 
artigo deste nome). 

Em 1802 Fernando Carneiro casou-se em Lis- 
bôa com D. Gertrudes Angelica Pedra, filha le- 
gitima do chefe da casa desse nome, senhora de 
fina educação e de grandes virtudes. 

No mesmo anno de 1802 foi agraciado com o 
habito da Ordem de Christo e com o fôro de Fi- 


dalgo cavalleiro. 
Fate — 
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Regressando com sua familia para 0 lio de 
Janciro deu-lhe seu pae sociedade na casa commor- 
cial de que éra chefe, c por morte desto em Junho 
de 1808 Fernando Carneiro passou a dirigir a casa 
sob a firma de: Carneiro, Viuva e Fulhos. 

No mesmo anno de 1808 foi promovido a Te- 
nente Coronel do regimento de que éra Capitão o 
armado moedeiro da caza da mocda do Rio de Janciro. 

Tendo nessa época prestado serviços pecunia- 
rios ao Estado o então Principe Regente depois 
Rei D. João VI o agraciou com a commenda da 
Ordem de Christo. 

Em 1816 foi promovido ao posto de Coronel 
ageregado ao 1.' regimento de cavallaria de me- 
licias que comprehendia os actuaes municipios da 
provincia do Rio de Janeiro —Nitheroy, Maricá, 
Itaborahy, Magé, Sant'Anna de Macacú, Rio Bo- 
nito, Saquarema e Capivary. 

Em Janeiro desse anno de 1816 foi Fernando 
Carneiro o pressidente ou orador da commissão do 
corpo do commercio' do Rio de Janeiro que sc apre- 
sentou á offerecer ao Principe Regente para ser 
applicada á instituição que o mesmo Principe de- 
terminasse avultada subscrição voluntaria em ap- 
plauso da Carta de Lei de 15 de Dezembro de 
1815 que elevara o Brazil á graduação de reino. 

Assentára bem em Fernando Carneiro o posto 
de Coronel, a que fôra elevado : achando-se impe- 
dido de serviço o respectivo chefe, tomou elle e 
conservou durante alguns annos o commando do 
1.' regimento de cavallaria de milicias, despen- 
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dendo de seu bolso sommas consideraveis em com- 
pra de cavallos em equipamento e em banda de 
musica para que o regimento se apresentasse gar- 
bosamente. 

A 8 de Outubro de 1820 Fernando Carneiro 
enviuvou de modo sinistro. 

Sua esposa virtuosissima foi assassinada por 
tiro de bacamarte que recebeu ao apear-se da car- 
toagem á porta de sua casa á Ponte do Cattete 
(na cidade do Rio de Janeiro) ao voltar com suas 
duas filhas de uma funcção religiosa. O assassino, 
tendo perpetrado o horrivel crime á hora adiantada 
da noite, poude escapar sem ser visto, e nem 
mesmo foi descoberto pela devassa á que procedeu 
tuiz especial e de elevada categoria. 

Fernando Carneiro abateu-se á profundeza de 
tão grande golpe. 

Em Janeiro de 1822 Fernando Carneiro pro- 
nunciou-se como tantos outros patriotas pela causa 
da Independencia do Brazil. 

A 9 de Janeiro o — Fico no Brazil —, com que 
o Principe Regente depois Imperador D. Pedro 1 
electrisou os patriotas, excitou as iras das tropas 
luzitanas que tomárão as armas sob o commando 
do General Jorge de Avilez. 

Sabe-se como Avilez teve de retirar-se da ci- 
dade, indo accupar a Praia Grande (cidade de Nic- 
theroy). 

Os corpos de milicias do interior fórão chamados 
a coadjuvar as forças que sob o commando do 
General Curado e por ordem do Principe D. Pedro 
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tomárão posição no Campo do Brandão perto das 
avançalas de Avilez. 

Fernando Carneiro não se fez esperar o tão 
prestes como era possivel apresentou-se con o seu 
regimento, e o sustentou á sua custa durante al- 
guns Cias até que Avilez, obedecendo emfim ao 
Principe D. Pedro, embarcou com as suas tropas 
e seguio para Portugal. 

Proclamada a Independencia e fundado o Im- 
perio, Fernando Carneiro foi por esses serviços con- 
decorado com a Dignitaria da Ordem Imperial do 
Cruzeiro e nomeado Guarda Roupa da (Camara do 
Imperador D. Pedro I a de Dezembro de 1822, pas- 
sando á Gentil-homem da mesma Camara a 12 de 
Outubro de 1823. 

A 12 de Outubro de 1825 foi agraciado com 
o titulo de Barão de Villa Nova de S. José com 
honras de grandeza e em igual dia do anno se- 
guinte passou a Conde do mesmo titulo e teve a 
carta de conselho. 

Em 1828 foi transferido no posto de Coronel 
para a primeira linha do Exercito afim de servir 
no Estado Maior da Imperial guarda de honra com 
a graduação de Brigadeiro. 

Em 1829 o Imperador o agraciou com a Di- 
gnitaria da Imperial Ordem di Roza. 

Em 1830 o Conde de Villa Nova foi promo- 
vido á effectividade do posto de Brigadeiro e no- 
meado 1.º Commandante da guarda de honra. 

Depois da abdicação do Imperador D. Pedro 
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I o Conde de Villa Nova como que pareceu tor- 
nar-se esquecido. 


Falleceu em Nictheroy aos 4 de Setembro de 
1832. 

De sua união conjugal teve Fernando Car- 
neiro Leão mais tarde Conde de Villa Nova, duas 
filhas : 

D. Guilhermina Adelaide Carneiro Leão (Mar- 
queza de Maceió ec Dama honoraria da primeira 
Imperatriz ao Brazil) que em 1824 casou-se com 
Dom Francisco Mauricio de Souza Coutinho, filho de 
D. Rodrigo de Souza Coutinho, 1.' Conde de Li- 
nharés, 

D. Eliza Leopoldina Carneiro Leão que em 
1829 casou-se com seu tio José Alexandre Car- 
neiro Leão, ulteriormente Visconde de S. Salvador 
de Campos, Dama honoraria da segunda e da ac- 
tual Imperatriz do Brazil. 

Fernando Carneiro Leão deixou no Rio de Ja- 
neiro nomeada celebre. 

Sem instrucção litteraria mencionavel, foi ho- 
mem de intelligencia clara e vivissima, de edu- 
cação esmerada para assegurar-lhe perfeito apreço 
na sociedade aristocratica a mais exigente. 

Riquissimo amou o luxo e 0 fausto, e a côrte: 
a estima do Rei D. João VI, a amizade e quasi 
privança do Imperador D. Pedro I excitárão-lhe a 
já natural vaidade, e no serviço de um e de ou- 
tro, cm dispendios a favor do Estado, nas osten- 
tações do esplendor do seu regimento, e na guar- 


da de honra corrêrão-lhe das mãos rios de dinheiro. 
p2] 
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Não foi politico militante de partido algum ; 
foi gentil-homem dedicado ao Imperador D. Pedro 
I, e nunca teve ambições de figurar na scena, o 
nos pleitos dos partidos politicos. 


FERNANDO JOSÉ DE ALMEIDA, 


Não podemos averiguar se era de nascimento 
em Portugal ou no Brazil, ou na cidade do Rio de 
Janeiro, como o suppõe muitos, Fernando José de 
Almeida; conhecido porem no Rio de Janeiro pelo 
diminuitivo de seu nome o — Fernandinho — é muito 
provavel que nesta cidade tivesse nascido, e assim 
designado desde sua infancia. 

Certo é que negociante e capitalista de recursos 
que lhe sobravão, tomou sobre si depois da chegada 
da Familia Real portugueza em 1808, e do estabe- 
lecimento da capital da monarchia lusitana ne Rio 
de Janeiro, fundar nesta cidade theatro condigno 
do novo e elevadissimo grão, a que ella fora ele- 
vada. 

Fernando José de Almeida, ou o Fernandinho 
obteve para a construcção do seu theatro o terreno 
necessario, que era ponto alagado. quasi um charco 
no campo da Lampadosa, ou mais restrictamente dos 
Ciganos chamado logo depois Largo do Rocio, e no 
fim de breves annos Praça da Constiuição. 
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Alli aterrado o sitio alagadiço o Fernandinho 
fez lançar os alicerces do seu theatro, e levantar 
paredes tão fortes, c monumentaes, que incolumes 
já tem resistido a tres incendios devoradores do 
theatro. 

Calumniosamente sem duvida propalarão contem- 
poraneos, que o Fernandinho applicára ás obras da 
construcção do seu theatro muita pedra abusivamonte 
desviada dos depositos que devião servir para as 
obras da Igreja da Sé, que aliás nunca se ultimou 
na Praça de 5. Francisco de Paula, o aquelles mal- 
dizentes previão por isso em conta de malfadado o 
theatro de Fernandinho. 

Como quer que fosse o thcatro com a deno- 
minação de Real Theatro de S. Joio em obsequio ao 
nome do então Principe-Regente depois Rei D. João VI 
foi inaugurado no dia 12 de Outubro de 1813, an- 
, Bivorsario natalicio do Principe da Beira, D. Pedro 
de Alcantara, nove annos depois Imperador do Brazil, 
assistindo o Principe regente, a familia real, e sua 
corte á primeira representação dramatica, 

O Coronel Fernando José de Almeida director 
do Real Theatro no empenho de festejar o casamento 
do Principe Real D. Pedro em 1817 deu gratuita- 
mente ao publico notavel representação da opera 
Merope, musica de Marcos Portugal, e do baile Azur 
ou o Roubo de Aspazio. 


D, FERNANDO JOSÉ DE PORTUGAL E CASTRO, 
MARQUEZ DE AGUIAR, 


Nascido em Portugal a 5 de Dezembro de 1752 
D, Fernando José de Portugal descendente dos Mar- 
quezes dc Valença, seguio seus estudos e formou-se 
om" direito na Universidade de Coimbra. E 

Tendo lido de juri aperto no Dezembargo do 
Paço e occupado os lugares de Agravista da Re- 
lação do Porto e na Supplicação de Lisboa foi no- 
meado em 1788 Governador Capitão-general da ca- 
pitania da Bahia, e alli chegando tomou posse do 
seu cargo a 18 de Abril. 

Governou a Bahia sem gloria para o seu nome 
e sem proveito da capitania até 1801. 

Em 1798 em consequencia dt denuncia que 
recebeu de tramas para se proclamar a republicas 
mandou abrir devassa, da qual resultou á final serem 
enforcados a 8 de Novembro de 1799 quatro infe- 
lizes, e obscuros homens do povo condemnados à 
morte pela Relação. 
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Foi este o unico facto que deixou lembrado o 
seu esteril governo na Bahia, donde cm 1801 so 
passou para o Rio de Janeiro á succeder ao Conde 
de Rezende no vice-reinado do Sul. 

O Conde de Rezende tinha sido verdadeiro fla- 
gelo do povo, pelo que foi D. Fernando recebido 
com jubilo. 

Vice-rei desde 14 de Outubro de 1801 até 21 
de Agosto de 1806, em que teve por successor o 
Conde dos Arcos, D. Fernando foi exacto no cum- 
primento dos seus deveres, 6 embora muito longe 
ficasse da habilidade administrativa e da beneme- 
rencia do Marquez de Lavradio, e de Luiz de Vas 
concellos, ganhou com tudo a estima publica, 

Em 1805 sendo incendiada por malfeitores - a 
Casa dos Contos, onde tinha o seu assento a Real 
Junta da Fazenda, elle salvou os cofres e reedif- 
cou o edificio arruinado. 

Recolhendo-se a Portugal, teve em 1807 a pre- 
sidencia do conselho ultramarino, e a nomeação do 
Conselheiro de Estado. 

No fim do mesmo anno, e em consequencia 
da invasão franceza, voltou para o Rio de Janeiro 
acompanhando a Familia Real portugueza. 

Estabelecida a capital da monarchia luzitana 
na cidade do Rio de Janairo, D. Fernando que 
gozava da confiança do Principe regente depois Rei 
D. João VI foi em 1808 nomeado. Ministro e Se- 
cretario dos Negocios do Reino, assistente ao des- 
pacho, Presidente do Real Erario, do Conselho dá 
Fazenda, e da Junta Real do Commercio e prestou 
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verdadeiros e importantes serviços á organisação 
do systema administrativo financial daquella épo- 
ca um pouco ou muito anomala. 

Em 1812 depois da morte do benemerito Mi- 
nistro Conde de Linhares, recebeu o encargo dos 
negocios estrangeiros e da guerra. 

A 17 de Dezembro de 1808 foi agraciado com 
o titulo da 1.º Conde de Aguiar, e por despacho 
tambem de 17 de Dezembro de 1813 com o de 
1.' Marquez do mesmo titulo. 

Teve além disso a Gran-Cruz das ordens de S. 
Bento de Avis, da Torre e Espada, da de Izabel 
Catholica da espanha, e a nomeação de Gentil- 
homem da Camara real. 

Foi o Marquez de Aguiar que assignou como 
Ministro o Decreto de 16 de Dezembro de 1815, 
que elevou o Brazil a Reino. 

O nome desse Ministro portuguez pertence desde 
1788 e principalmente desde 1808 á historia do 
Brazil, que deve gratidão á sua memoria. 

D. Fernando José de Portugal e Castro, Mar- 
quez de Aguiar falleceu no Rio de Janeiro a 24 
de Janeiro de 1817 e foi sepultado na Igreja de 
S. Francisco de Paula. 


FRANCISCO ALVARES MACHADO DE VASCONCELLOS, 


Filho legitimo do Cirurgião-mór Joaquim Theo- 
baldo Machado de Vasconcellos e de D. Maria Alva- 
res de Siqueira Bueno descendente de Amador Bueno 
da Ribeira, nasceu Francisco Alvares Machado de 
Vasconcellos na cidade de S. Paulo a 21 de De- 
zembro de 1792. 

Como seus paes fossem pobres e não pudessem 
dar-lhe educação litteraria, que exigia longas e avul- 
tadas despezas, resolveram applical-o ao estudo da 
pintura; mas tão feliz intelligencia revelou Alvares 
Machado, que foi ainda muito joven entregue aos 
cuidados do Physico-mór Mariano José do Amaral 
para aprender anatomia e conseguir a carta de Ci- 
rurgião. 

Aos doze annos' começou pois o menino Alvares 
Machado a estudar anatomia com aquelle physico-mór, 
e quasi logo a cirurgia com o Cirurgião-mór João 
Leite do Amaral. 

Sob o ponto de vista da sciencia não era por 
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certo brilhante a perspectiva do futuro que so offe- 
reeia a Alvares Machado, quando no Brazil em falta 
de escolas medicas se improvisavão Cirurgiões, que 
apenas tinhão rudes noções de anatomia c a simples 
leitura de alguns livros de cirurgia em portuguez, 

Mas Alvares Machado contava com a sua vo- 
cação: na França, ou na Allemanha, teria sido 
contado entre os mais celebres operadores dispondo 
dos recursos que alli offerecia a sciencia medica. 

No Brazil em principics do seculo passado elle 
só tevc por si o seu genio. 

Na primeira juventude e praticando em pobres 
hospitaes de S. Paulo, chegou a cxecutar operações 
cirurgicas, supprindo a falta de instrumentos apro- 
priados com outros que sua admiravel destreza tor- 
nou aptos, e as vezes com alguns que á custo, com 
suas explicações e sob sua immediata direcção fez 
preparar por ferreiros; porque não tinha meios pecu- 
niarios para mandar vir instrumentos da Europa. 

Tinha elle quinze annos de idade, e estava em 
Santos, quando aconteceu cahir das cnxarcias de 
uma baleeira ingleza um marinheiro que na queda 
fracturou o cranco: indicarão Alvares Machado ao 
capitão inglez que procurava aflicto soccorros cirurgi- 
cos; este porém vendo diante de si uma creança, um 
jovensinho de quinze annos, hesitou muito antes de 
confiar-lhe o ferido; mas o caso urgia, o cirurquio- 
ereança, sorrindo ao desanimo do inglez, fallou-lhe 
tão insinuante e eloquente, que vencey-lhe a falta 
de confiança, e tomando conta do marinheiro, pra 
ticou nelle a operação do trepano, e salvou-o. 
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O capitão inglez maravilhado da habilidade 
cirurgica do menino de quinze annos propoz a 
este leval-o para a Inglaterra, e fazel-o estudar á 
sua custa, o que não se realisou; porque (assim 
o diz e informa o Dr. Pinto, autor de excel- 
lente memoria biographica do illustre paulista) o 
Capitão-general da capitania, tendo noticia do offe- 
recimento, do inglez, mandou immediatamente re- 
colher Alvares Machado á cidade de S. Paulo, 

Salvo o respeito que merece o illustrado Sr. 
Dr. Pinto, é tão insolita e tão cruel a medida to- 
mada pelo Capitão-general, que chega a afigurar-se 
inverosimil, embora tenha á firmar sua veracidade 
o testemunho de quem, áfóra outros predicados 
do mais subido valor, foi amigo particular e intimo 
de Alvares Machado; mas em todo caso basta o 
facto da feliz operação do trepano para glorificar 
o operador de quinze annos de idade. 

Aos vinte e um annos Alvares Machado Já 
celebro como Cirurgião operador, e esta disticção é 
necessaria, porque então os Cirurgiões erão praticos 
autorisados para o exercicio da medicina em geral, 
e o illustre paulista sem desdenhar a licença, se 
dedicava de preferencia á verdadeira cirurgia, aos 
vinte e um annos, pois, elle foi residir na villa, 
hoje cidade de Itú. 

Alvares Machado não esbanjara o seu tempo: 
aprendera a lingua franceza, tendo tomado profes- 
sor que apenas lhe servio de guia, depois sem 
mestre estudou comsigo mesmo sciencia medica, 
philosophia, geographia e historia, litteratura, di- 
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reito publico e mais tarde direito constitucional do 
Brazil, illustrando-se em leituras dos melhores livros, 
que o producto de vastissima clinica já lhe dava 
recursos para enriquecer com elles sua bibliotheca, 

Sem eximir-se do exercicio geral da medicina, 
em que foi habil, fulgurou principalmeute como 
Cirurgião, operador de delicadeza e de mestria afa- 
madas, e sobretudo como habilissimo e sorprendente 
em operações de cataractas. 

Da villa de Itú passou-se para Porto Feliz, 
aceitando ahi vantajosissimo partido. Era chamado, 
attrahido, exigido já por toda a parte. 

Mas o estado, os acontecimentos do tempo, as 
aspirações politicas dos brazileiros, a consciencia 6 
o patriotismo levárão Alvares Machado a adoptar 
com ardor as idéas liberaes, com as quaes viveu 
e morreu fiel, inabalavel, fulguroso, e immaculado. 

Por infundadas e injustas suspeitas de exal- 
tado espirito liberal foi Alvares Machado coagido 
a ansentar-se da Provincia de S. Paulo, a passar 
para a capital do Rio de Janeiro, donde melhor jul- 
gado voltou em 1824 para Porto Feliz, cuja popu- 
lação o recebeu triumphalmente. 

Em 1829 a Provincia de S. Paulo elegeu Al- 
vares Machado membro do seu Conselho Provincial 
e em 1834 membro da primeira legislatura da sua 
Assembléa Provincial, na qual se distinguio como 
orador entre os grandes paulistas Paula é Souza, 
Feijó, Vergueiro, e Andradas, que com todo o seu 
esplendor não o obscurecêrão. 

De Porto Feliz Alvares Machado fôra quasi 
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obrigado a ir estabelecer-se na então villa de S. 
Carlos, hoje cidade de Campinas, onde tinha pa- 
rentes e numerosos amigos a exigir sua presença, 
e seus soccorros medicos, e onde vieram procural-o 
doentes sahidos de diversas Provincias. 

Mas a politica disputou Alvares Machado á cli- 
nica medica e principalmente de operações cirur- 
gicas. 

Na terceira legislatura que correu de 1834 a 
1837, e nas duas seguintes, das quaes na ultima 
a Camara dos Deputados foi dissolvida antes de 
installada, Alvares Machado mereceu de sua Pro- 
vincia ser eleito Deputado. 

Na tribuna parlamentar revelou o illustre pau- 
lista preciosas dotes de orador : elle tinha agradavel 
presença, voz clara, palavra facil, fluente, e não 
precipitada; mas um pouco sentida do vicio de 
pronuncia apaulistada, que aliás ás vezes lhe dava 
graça, argumentação forte, opportuncs arroubos de 
eloquencia, espirito subtil, attico, epigrammatico a 
obrigar sempre a hilaridade da Assembléa, conser- 
vando sempre o orador seriedade imperturbavel, e 
como estranho ao riso que provocava ; placidez no 
meio das discussões tempestuosas, e coragem civica 
inabalavcl em dias de agitação, e de crise po- 
litica. 

De 1838 a 1840 em opposição aos Gabinetes 
conservadores Alvares Machado foi na Camara, onde 
pujantes, prestigiosos e eloquentes dirigiam a co- 
horte liberal opposicionista Antonio Carlos, Limpo 
de Abreu (Visconde de Abaeté mais tarde), Mar- 
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tim Francisco, Montezuma (depois Visconde do Je- 
quinhonha), todos Alcides na tribuna, Alcides como 
elles, e tendo o privilegiado condão de atormentar, 
pôr em torturas crueis com o ridiculo magistralmente 
manejado Ministros, chefe da maioria e Senadores 
famosos, como Bernardo de Vasconcellos, Maciel Mon- 
teiro (Barão de Itamaracá depois) Hunorio (Marquez 
de Paraná ultimamente) Paulino de Souza (Vis- 
conde do Uruguay mais tarde) e outros grandes é 
adestradissimos parlamentares. 

Alvares Machado flagellou quasi tres ánnos a 
todos elles com a sua inesgotavel fonte de ironias 
ricas de atticicismo, de epigrammas pungentes, que 
para maior irritação das victimas, fazião desatar á 
rir aos proprios conservadores, c que ainda para maior 
confissão dos ridicularisados, nunca á clles deixava 
fundamento de queixa de injuria pessoal. 

Orador iminentemente popular. inspirado nos 
improvisos, admiravel pela argumentação incisiva, 
ainda mais admiravel pela seriedade quasi grave, 
que mantinha, quando em diluvios de ridiculo 4 
todos obrigava á rir, Alvares Machado em 1840 
por occasião dos borrascosos debates parlamentares 
que precederão ao 23 de Julho, elevou-se a orador 
de eloquencia muito notavel, de dedicação, e de 
actividade sorprendentes em sustentação da causa 
da maioridade do Imperador o Senhor D. Pedro JI, 
quando por desgostos e afilicções estranhos á poli 
tica, passara nas vesperas do 23 de Julho, quasi 
tres dias, cerca de sessenta horas sem alimentar-se 
e sem dormir. 
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Só os intimos amigos de Alvares Machado pu- 
deram então avaliar o quilate da sua virtude, e 
da sua intelligencia assombrosa, lamentando-o em 
seus crueis tormentos alheios á politica e fóra da 
Camara, e maravilhados applaudindo immediatamente 
depois na Camara a eloquencia arrebatadora do 
quasi inverosimil orador inspirado. 

A causa da maioridade triumphou, e o Minis- 
terio liberal de 23 de Julho, appellando para o 
patriotismo de Alvares Machado, confiou ao beneme- 
rito Deputado paulista a dificilima tarefa da Presi- 
dencia da Provincia do Rio Grande do Sul no ge- 
neroso empenho de desarmar a rebellião, que alli 
desde annos alçára o collo. 

Alvares Machado empregou todos os meios per- 
suasivos e todo o seu prestigio de campeão do 
partido liberal do Parlamento para conseguir des- 
armar os rebeldes e pacificar a provincia do Rio 
Grande do Sul com o encanto da amnistia conce- 
dida pelo Imperador; sendo porém baldado o seu 
empenho patriotico, pôz de lado o ramo de oliveira, 
e o general João Paulo dos Santos Barreto abriu a 
importantissima campanha, que a opposição conser- 
vadora chamou passeio militar, e que tanto contribuio 
para abater a rebellião, cujos chefes sempre e por 
toda a parte em retirada, não ousaram disputar a 
marcha do exercito legal. 

Em Março de 1841, a politica conservadora 
subio do novo ao Poder, e ainda esse anno Alvares 
Machado fez viva e brilhante opposição na Camara. 

Em 1842, companheiro fiel de Feijó, de Raphael 
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Tobias, dos Andradas e outros tomou parte na re- 
volta liberal da Provincia de S, Paulo; houve-se 
porem de modo nesse movimento armado de ephe- 
mera duração, que foi geralmente respeitado, bem 
que não deixasse a mais leve suspeita do quebra om 
sua lealdade politica. 

No anno de 1844 o Ministerio conservador de 
Honorio Hermeto, Paulino de Souza, Rodrigues Torres 
e outros dimittio-se, e esses chefes proeminentes 
do seu partido c com clles o sen oraculo o Senador 
Bernardo de Vasconcellos levarão seus amigos a 
declarar-se em fervida opposição. A Camara foi 
dissolvida, 

Em 1845, Alvares Machado reeleito Deputado: 
reappareceu na Camara já abatido e doente; mas 
ainda fulgurozo na tribuna. Na sessão de 1846 ainda 
veio vuccupar sua cadeira no Parlamento; logo 
em Maio porem agpravárão-se os scus soffrimentos 
e à + de Junho pelas 10 horas da noute fullecia 
na cidade do Rio Janeiro. 

Simples lembrança que at.csta o pouco que” 
valem os sentimentos dos homens, vem opportuna 
aqui. 

Em 1845 Antonio Carlos de Andrade Machado 
e Silva, o Mirabeau brazileiro, teve, o unico dos 
taes velhos e sabios Andradas, assento no Senado, e 
ali disse no seu primeiro discurso, que acabava de passar 
do Indostão (a Camara temporaria, donde sahira) para 
a Siberia (a Camara vitalicia) e logo depois em 
discussão materia, que interessava ou aos princi- 
pios, ou.ao interesse do partido liberal, pronunciou- 
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se com a eloquencia, de que tinha sempre infallive! 
condão; mas sustentando idéas, qne não servirão aos 
liberaes. 

Alvares Machado proferindo notavel discurso na 
Camara, combateu com ardor no que pronunciara no 
Senado o cloquentissimo Andrada, e derramou sobre 
elle as enchentes de seus sempre felizes epigram- 
mas. 

Antonio Carlos era leão, que sentindo-se ferido, 
reagia violento, e no Senado respondeu a Alvares 
Machado com exaltada energia, pagando-lhe o ri- 
diculo com desabridos sarcasmos, e concluindo com 
as seguintes palavras: «um muro de bronze me se- 
para para sempre desse homem !.... » 

E Antonio Carlos morreu poucos mezes depois 
de Alvares Machado, e teve sepultura immediata 
á delle 1.... 

O muro de bronze que separou quasi logo og 
cadaveres dos dous varões tão illustres, foi a simples 
e estreitissima parede de tijollos levemente con- 


Francisco Alvares Machado de Vasconcellos, 
genio em cirurgia, em politica liberal toda a sua 
illustre vida, na Assembléa Provincial de S. Paulo, 
e na Camara dos Deputados, orador inspirado, e TICO 
de recursos, foi como homem particular de hon- 
radez, de lealdade, de desinteresse, e "de amor do 
proximo inescediveis. 

Amenissimo no trato, espirituosissimo na con- 
versação. leal aos amigos até o sacrificio, incapaz 


de odio, morreu, deixando memoria abençoada pelos 
28 
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proprios adversarios politicos, á quem tanto hosti- 
lisára no Parlamento. 


FRANCISCO ANTONIO DE OLIVEIRA, 


BARÃO DE BEBERIBE 


Filho legitimo de Francisco de Oliveira Grui- 
marães e de D. Maria Joaquina da Conceição e 
Oliveira, Francisco Antonio de Oliveira nasceu na 
cidade da Recife, provincia de Pernambuco, aos 21 
de Setembro de 1788. 

Com instrucção pouco desenvolvida, mas intel- 
ligente e laborioso Francisco Antonio de Oliveira 
fez avultar muito a fortuna que herdará de seus 
paes, tornou-se consideravel proprietario e capita- 
lista na praça do Recife, e no correr de sua vida 
prestou tantos serviços civicos e humanitarios que 
mereceu ser agraciado por Sua Magestade o Impe- 
rador o Sr. D. Pedro II com a commenda da Ordem 
de Nosso Senhor Jesus Christo e com titulo de 
Barão de Beberibe. 

Desde a revolução de 1817 elle nos movimentos 
revoltosos de Pernambuco mostrou-se elemento de 
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ordem com a sua influencia pessoal, e com recursos 
pecuniarios de que dispunha; não foi porém per- 
seguidor, nem politico apaixonado. 

Membro da Camara Muuicipal do Recife du- 
rante vinte annos, c Presidente della por vezes, 
trabalhou assiduo, promovendo melhoramentos e 
progresso daquella cidade, e sobre tudo concorreu 
para as obras do cemiterio publico que é gran- 
dioso, e que á elle principalmente foi devido. 

O Barão de Beberibe deixou seu nome gravado 
nos fundamentos de instituição importantissimos em 
Pernambuco: foi fervoroso collaborador da Asso- 
ciação Commercial, da Companhia do Beberibe, do 
Theatro Publico, do Banco Commercial, etc. 

Foi cidadão benemerito, e resplendeu pela abne- 
gação. 

O Barão de Beberibe falleceu na cidade do Re- 
cife aos 24 de Setembro de 1855. 


FRANCISCO BENTO MARIA TARGIN, 
VISCONDE DE S. LOURENÇO, 


Natural do reino de Portugal, onde nasceu 
em fins do terceiro quartel do ultimo seculo, e lá 
se educou, Francisco Bento Maria Targini veio para 
o Brazil em data que não nos é possivel deter. 
minar, sendo certo, que em principios do seculo 
actual era impórtante empregado da Junta de Fa- 
zenda do Ceará. 

Achando-se em divergencia e desarmonia com 
superior funccionario, ou chefe da Junta de Fa- 
zenda, Targini retirou-se para Portugal, onde sem 
duvida tinha na côrte valiosa protecção ; mas quasi 
logo voltou para o Brazil, acompanhando a Familia 
Real portugueza em Novembro de 1807. 

Creado em 28 de Junho de 1808 o Erario 
Regio e Conselho de Fazenda no Rio Janeiro, foi 
Targini nomeado Thesoureiro do Erario, tendo desde 
então importancia manifesta, e favor privado na 


côrte, 
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Durante o periodo de treze annos ce dous mezes 
menos dias em que se manteve na cidade do Rio 
de Janeiro a capital da Monarchia portugueza cor- 
rerão abusivamente exageradas as despezas do Nrario 
Regio, ce diziam alguns que por isso muitas vozes 
faltava á clle o dinheiro. 

Outros, asseguravão que Targini (á quem so- 
brário desafectos e invejosos do favor que clle 
tinha na corte) adiava longa e excessivamente pa- 
gamentos no Erario, tendo agentes que se empre- 
gavão em descontal-os, 

Aleive, ou verdade, pois que a suspeita é pra- 
vissima, e não temos provas para consideral-a 
fundamentada, propalava-se como se fosse certa, + 
conta-se até curiosa ancdocta ou real, ou immagi- 
naria c neste caso ervada de insinuação maligna. 

Diz-se que um D. Fernando, fidalgo portuguez 
de tradiccional excentricidade, fazia grande ruido 
e maltratava com acres palavras, e epigrammas 
ferinos, á Targini, quando ia ao Erario receber 
honorarios ou pensão, e lhe adiavão o pagamento 
por faltar dinheiro, e que Targini queixando-se 
disso ao principe-regente D. João, este um dia de 
recepção no Paço dissera a D. Fernando depois de 
censurar-lhe o procedimento : « prohibo-lhe pronun- 
ciar palavra alguma que desaire ou injurie O 
Targini. 

Cumpre lembrar que Targini tinha de menos 
uma vista, era cego de um dos olhos. 

E a tradicção assegura que o original D. Fer- 
nando ao retirar-se do Paço, encontrando-se com 
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o Targini, indicara-lhe mudo ; mas empregando mi- 
mica muito expressiva, que se não lhe pagasse a 
pensão, lhe furaria o unico olho com que via. 

Targini voltara sobre seus passos á denunciar 
a D. João o novo insulto recebido, D. Fernando 
que o seguira, respondera ao principe-regente, que 
resentido o interrogiára : 

— Senhor, Vossa Altesa Real prohibio-me pro- 
nunciar a palavra, e eu não fallei: apenas empre- 
guei a mimica que é muda para ver se este homem 
me dá o dinheiro sem desconto. 

E a tradicção verdadeira ou falsa acaba, infor- 
mando, que o principe-regente á rir, dissera: 

— Targini, livra-te de D. Fernando, pagando- 
lhe á boca do cofre. 

Coma quer que fossem as suspeitas e accusa- 
ções, Francisco Bento Maria Targini foi por occa- 
sião do anniversario natalicio da Rainha D. Maria I, 
e do baptisado de seu neto, o infante D. Sebastião 
em 1811 agraciado o titulo de Barão de S. Lou- 
renço, e tão estimado e vallido continuou a ser 
na côrte, que D. João já Rei em 1819 o elevou 
de Barão de S. Lourenço á Visconde do mesmo ti- 
tulo, quando distribuio graças e titulos em honra 
do nascimento e baptismo de sua neta a principal 
D. Maria da Gloria, mais tarde Rainha de Portugal. 


FRANCISCO CALDEIRA CASTELLO BRANCO, 


Nascido no seculo decimo sexto em Portugal 
de nobre familia e tendo seguido a carreira das 
armas Francisco Caldeira Castello Branco servio no 
Brazil e era Capitão-mjr, quando os francezes 0c- 
cupavão com indicação manifesta de conquista a 
ilha do Maranhão. 

Em 1614 commandando um contingente de re” 
forço sahido da Bahia e de Pernambuco chegou 
elle aqueiia ilha em auxilio do bravo Jeronymo de 
Albuquerque, que depois que este derrotava os france- 
zes em Guarenduba, e obrigava Rivardiere ao ar- 
misticio que o desmoralisou. 

Pouco versado em direitos de guerra e em deve- 
res de respeito á ajustes firmados, Jeronymo de 
Albuquerque deixou-se levar pelos conselhos de 
Francisco Caldeira, e posto) que tivesse a epidemia 
de sarampos grassando entre a sua gente, auto- 
risou o recemchegado Capitão-mór a ir impor ao 
chefe dos francezes novas condições. 
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Francisco Caldeira dirigio-so a Rivarlioro « 
declarou-lhe que Jeronymo de Albuquerque recobera 
de seu Rei avisos de que aquellas terras do Mara- 
não erão da corôa de Portugal, c que portanto 
intimava os francezes a retirarem-se. Apezar do 
seus protestos fundados no ajusto do Guaratuba, 
Rivardicre submeteu-se, pedindo c obtendo cinco 
mezes para a sua retirada. 

Rivardiore calculava com o tempo e Francisco 
Caldeira e Jeronymo de Albuquerque condescen- 
dorão, lembrando a epidemia, que estava disiman- 
do a não poucos, «e tornando incapazes de comba- 
ter á muitos dos seus soldados. 

Em 1815 chegou Alexandre de Moura com a sua 
expedição e os francezes já vencidos forão expul- 
sos sem que oppuzessem resistencia. 

Por ordem de Alexandre de Moura partio Fran- 
cisco Caldeira Castello Branco, do Maranhão com 
a patente de Capitio-mór para descobrir o Grão- 
Pará e o Amazonas e alli funda nova capitania. 

Em Novembro de 1815, sahio do Maranhão 
Francisco Caldeira, com duzentos soldados, e a 3 
de Dezembro do mesmo anno desembarcou. no sitio 
que de melhor escolha lhe pareceu, e começon lo- 
go a construcção de uma fortaleza, que foi a pri- 
meira pedra da capital da capitania, muito mais 
tarde Provincia do Grão-Pará, a cidade de Nossa Se- 
nhora de Belem. 

O primeiro homem da expedição que poz pé 
em terra, chamava-se Antonio de Deus. 

Os indios dominadores do sitio e de suas 


=B00, — 


circumvisinhanças receberão os. portuguezes sem 
opposição, e até os servirão nos primeiros trabalhos 
o procederão como se já fossem amigos. 

Governou o Capitão-mór Francisco Caldeira 
Castello Branco a nova capitania do Pará com a 
melhor fortuna .até Setembro de 1618, em que 
provou os golpes da adversidade. 

Tinha elle na cidade de Belem um seu sobri- 
nho de nome Antonio Cabral, este sendo inimigo 
do Capitão Alvaro Neto, soldado intrepido e geral- 
mente estimado, com o mesmo Capitão se fez en- 
contradiço um dia no lugar mais publico da po- 
voação e o matou á punhaladas. 

Acudirão os Capitães Paulo da Rocha e Thadeo 
dos Passos, amigos do assassinado, e vendo no 
meio da gente já reunida Francisco Caldeira, exi- 
girão delle o prompto castigo do assassino, fallan- 
do-lhe até monos respeitosamente, mas logo depois 
receiosos do resentimento do Capitão-mór a quem 
tinhão offendido, recolherão-se ao pequeno convento 
dos religiosos de Santo Antonio. 

Francisco Caldeira fingio desprezar os homisia- 
dos, fez prender Antonio Cabral na fortaleza da 
cidade, no fim porém de poucos dias de devaça, 
não somente suspendeu esta como tambem a 
pretexto de ser-lhe necessario o sobrinho para a 
guerra dos indios, o mandou por em liberdade. 

A esse procedimento reprehensivel accrescen- 
tou o gravissimo erro de ordenar que os dous 
capitães homisiados ficassem presos na mesma 
clausura dos capucaos. 
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Os soldados e colonos da cidade dirigidos por 
seus chefes levantarão-se em revolta, depuzorão e 
prenderão o Capitão-mór Francisco Caldeira Castello 
Branco, o qual no mesmo anno de 1618 foi re- 
mettido preso para Portugal por ordem do Governa- 
dor geral do Brazil D. Luiz de Souza. 

Quaesquer que fossem os erros do ultimo mez 
do seu governo, Francisco Caldeira Castello Branco 
tem o seu lugar de honra na historia do Brazil, 
como fundador da capitania do Grão-Pará e da ci- 
dade de Nossa Senhora de Belem. 


FRANCISCO DAS CHAGAS SANTOS, 


Não nos foi possivel obter informações sobre 
o afortunado berço e a filiação deste benemerito : 
se era portuguez de nascimento, adherio com dedi- 
cação a causa da independencia do Brazil, e Fran- 
cisco das Chagas. Santos foi portanto brazileiro. 

Seguio a carreira das armas e nas guerras e 
campanhas do Rio Grande do Sul, e da Cisplatina 
acendeu a gloria do seu nome. 

Nas gloriosas campanhas de 1816 e annos 
seguintes Francisco das Chagas Santos militou com 
distincção no posto de Brigadeiro e provou sua 
bravura, combatendo o famoso Artigas. 

Em 1823 substituio por algumas semanas na 
constituinte brazileira, como Deputado supplente 
pela Provincia do Rio Grande do Sul ao Deputado 
efectivo Fernandes Pinheiro, depois Visconde de S. 
Leopoldo. 

Mais homem de guerra, do que de tribuna 
parlamentar, não se fez distinguir na Constituinte. 
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De 1825 a 1828 prestou novos e relevantos 
serviços nas campanhas da Cisplatina e guerra 
com a confederação Argentina, que apoiava a re- 
volta oriental de Uruguay no empenho de absorver 
aquella banda do Prata, que o Imperio do Brazil 
perdeu, como Provincia; mas conseguio que = 
firmasse Estado independente. 

Em 1835 rompeu a 20 de Setembro no Riy 
Grande do Sul a tremenda rebellião que só em IR 
havia de acabar depois de inglorio correr de rios 
de sangue irmão. 

Francisco das Chagas Santos já desde annos 
marechal de campo desembainhou a espada em 
defesa da causa legal, Em 1837 e nas peiores é 
mais aflictivas circumstancias daquella Provincia 
do Imperio, foi por pouco tempo Presidente della, 
e fortaleza que se impoz aos rebeldes então seria- 
mente ameaçadores no maior auge de sua força. 

Envelhecido, alquebrado de forças ce doente 
recolheu-se depois de cumprir á risca o seu dever 
de valente e brioso militar á cidade do Rio de 
Janeiro, onde falleceu á 12 de Outubro de 1840, 

Poucos guardárão e guardão a lembrança do 
nome e dos serviços do Marechal de campo Fran- 
cisco das Chagas Santos, que nas sombras de ad- 
miravel modestia deixou menos radiantes sua bene- 
merencia, sua bravura de soldado, e seu patriotismo 
de cidadão. 


FRANCISCO DE CASTRO DE MORAES, 


Fidalgo portugucz e em Portugal nascido 
Francisco de Castro de Moraes apparece na histo- 
ria do Brazil, sendo Governador e Capitão general 
de Pernambuco de 1703 a 1707. 

Para grande infortunio da Capitania do Rio 
de Janeiro, veio elle tomar posse do seu Governo 
á 30 de Abril de 1710 com a patente de simples 
“Governador; porque Antonio de Albuquerque Coe- 
lho de Carvalho era desde 1709 Governador e Ca- 
pitão-general de toda a repartição do Sul, e em 
Minas-Greraes se achava. 

O Governo de Francisco de Castro no Rio de 
Janeiro durou até fins de 1711. 

Em 1710 o Capitão Carlos Duclerc, official de 
marinha franceza, desembarcou em Guaratiba, e á 
frente de mil soldados avançou sobre a cidade e 
nella penetrou. 

Francisco de Castro que dispunha: de dous re- 
gimentos de linha (o velho e o novo) de duas 
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companhias de artilharia, e de milicias que cha- 
mara ás armas, não soube disputar o campo ao 
inimigo, portou-se cobardemente, e se Duclerc foi 
vencido e com todos os seus ficou prisioneiro, a 
outros, que não á elle, positivamente se deveu a 
victoria. 

Mas Francisco de Castro era sobrinho do pa- 
dre José de Castro, Reitor do Collegio de Santo 
Antão em Portugal, e muito valido do Rei D. 
João V e deveu ao tio não só a mais falsa apre- 
ciação do seu vil procedimento; mas ainda uma 
commenda em premio dos grandes serviços que 
prestara ! 

Em 1811 o celebre Dugnay-Trouin com deze- 
seis navios de guerra c quatro mil e quinhentos 
soldados de desembarque, entrou á barra do Rio 
de Janeiro á 12 de Setembro, operou desembarque, 
tomou posições sem resistencia, e no fim de al- 
guns dias intimou a rendição da cidade : 

Francisco de Castro muito á tempo prevenido 
reunira mais de seis mil combatentes, que nem 
puderam combater !. deu, é certo, á intimação 
de Dugnay-Trouin resposta que terminou de modo 
corajoso e digno; mas immediata e subitamente 
depois, e sem que tivesse uma só vez levado é 
peleja os seus soldados, effectuou de noute e pre- 
cipite a retirada das tropas e o abandono da ci- 
dade. 

Esta resolução inesperada, deshonrosa, só €X- 
plicavel pela maior cobardia ou por infame traição 
levou todas as familias 4 fugir da cidade nã 
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mesma noute com fatal precipitação, de sorte que 
algumas mulheres e crianças, e alguns velhos fo- 
ram achados mortos de fadiga e de fome pelos 
matos, por onde se mettiam tomados de terror. 

E Francisco de Castro foi além: dias depois, 
e quando já se contava com a proxima chegada 
de Antonio de Albuquerque, trazendo de Minas, 
como trouxe, numerosa força de soccorro, assignou 
com Dugnay-Trouin o mais vergonhoso ajuste do 
resgate da cidade. 

Realisado esse contracto desbrioso. e chegado 
já tarde para obvial-o o intrepido e benemerito 
Antonio de Albuquerque, a camara do Rio de Ja- 
neiro requereu á este que assumisse o Governo da 
capitania, conforme o disposto na Carta Régia de 
26 de Novembro de 1709, que mandava que, se 
por qualquer motivo, viesse ao Rio de Janeiro 
Antonio de Albuquerque, fosse commettida a au- 
toridade. 

Querião mais o povo e os ofhiciaes da Camara 
á falar em seu nome; querião e pedirão a prisão 
de Francisco de Castro; Antonio de Albuquerque 
porém limitou-se á tomar o governo. 

Dessa vez o tio padre jezuita não pôde salvar 
Francisco de Castro de Moraes, que julgado por 
alçada de sete Ministros presidida pelo Chancelier 
da Relação da Bahia mandado para esse flm ao Riu de 
Janeiro por Alvará de 22 de Junho Ge 1712, foi 
condemnado a degredo, depois de sequestrado, e 
prisão perpetua em uma das fortalezas da India. 


O Governador do Rio de Janeiro Francisco de 
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Castro de Moraes foi tão infeliz, tão comprommet- 
tedor de sua propria honra principalmento em 1711 em 
face de Dugnay-Trouin, que a unica e misera do- 
fesa que pôde oppôr á suspeitas, ou conjecturas 
de traição é a desculpa da sua cobardia, desculpa 
inaccitavel em quem toma a responsabilidade, c os 
serios deveres do Governo, e ainda mais a ros- 
ponsabilidade e os serios deveres do commando mi- 
litar em tempo e actividade de guerra. 


FRANCISCO FERREIRA BARRETO, 


Filho legitimo de Vicente Ferreira Barreto, e 
de D. Adriana Messias Barbosa, Francisco Ferreira 
Barreto nasceu aos 5 de Abril de 1770 na cidade 
do Recife, Provincia de Pernambuco, onde fez os 
seus estudos, dedicando-se ao sacerdocio. 

No Seminario Episcopal de Olinda passou por 
estudante de natural intelligencia, e de feliz en- 
genho poetico: era ainda menorista, e já merecia, 
louvores por seus discursos no pulpito. 

Ordenou-se presbytero no anno de 1813. 

Foi alheio a revolução de 1817; mas depois 
da de 1820 de Portugal, empossada a Junta gover- 
nativa em Pernambuco no anno de 1821, escreveu, 
o periodico Relator verdadeiro que aliás durou pouco 
tempo. 
Sustentou a causa da Independencia do Brazil,. 
e sem o menor empenho seu foi eleito Deputado 
supplente da Constituinte brazileira e nella teve, 
assento; mas não se distinguio como politico activo. 
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Dissolvida essa Assembléa, rotirou-so para Por- 
nambuco, sendo despachado Vigario da Preguezia 
de S. Frei Pedro Gonçalves, na qual so collou, 
Cavalleiro da Ordem do Cruzeiro, e prégador da 
Imperial Capella. 

Estas graças o tornário suspeito aos liboraes 
que não o póupário na imprensa, o quo deu causa 
&4 grandes desgostos do Vigario Ferreira Bar- 
reto. 

Mas parece que não faltavão fundamentos ás 
suspeitas dos liberaes; porque fundando-se em 1829 
na cidade do Recife a socicdade politica e screta 
denominada — Columna do Throno foi o Vigario Fer- 
reira Barreto um dos seus principres membros, é 
tal sociedade foi na Camara dos Deputados o na 
imprensa accusada de conspirar para a proclamação 
do Governo absoluto. 

As cousas chegárão a tal ponto que o Governo 
Imperial mandou abrir conhecimentos judiciaes sobre 
a sociedade Columna dv Throno, e no caso de seter 
desgraçadamente realizado o detestavel projcto, sus- 
pendeu algumas das garantias constitucionaes para 
immediata punição dos culpados. 

Dissolvida a Sociedade Columna do Throno, o 
vigario Francisco Ferreira Barreto embarcou para 
Portugal, e na verdad: tio enthusiasta do Gover- 
no absoluto parecia, que em Lisboa compoz dous 
bonitas sonetos a D. Miguel!. cem que época!... 

Restituido á patria, entregou-se exclusivamente 
aos deveres do seu ministerio parochial e no fim 
de alguns annos adoeceu de tysica pulmonar, e 
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depois de soffrimentos longos fallecen a 25 de Fe- 
vereiro de 1851. 

Como fica exposto o padre Francisco Ferreira 
Barreto fui como politico homem da autoridade, ou do 
Governo monarchico, preferindo ao constitucional o 
absoluto. Condemnal-o; porque era essa a sua opi- 
nião, seria intolerancia absolutista. Elle estava no 
seu direito: a liberdade do pensamento é igual 
para todos. 

Fóra da politica o padre Francisco Ferreira Bar- 
reto honrou muito o clero pernambucano, gozou 
reputação de illustrado e eloquente orador da tri” 
buna Fagraca, e como vigario distinguio-se tanto 
“pelo desinteresse e pela caridade, que por vezes os 
seus parochianos tiverão de acudil-o com donati- 
vos expontancos de dinheiro, e morreu tão pobre 
que os mesmos seus parochianos lhe fizerão as ul- 
timas honras funebres e o enterro. 

Como pocta escreveu muito, compondo sonetos 
cantatas, lyras, etc. que se recommendão pela 
suavidade, pela veia facil, e às vezes por arrebata- 
mentos de imaginação; mas infelizmente reputan- 
do Borage o primeiro dos poetas, foi puro e exclu- 
sivo seguidor da escola Bocagiana, e muito longe 
de igualar o mestre, sacrificou a originalidade que 
poderia ter, e iimitou-se a imitador de merecimento: 
mas sem a gloria que o seu incontestavel talento 
poetico lhe daria. 

O Padre vigario Francisco Ferreira Barreto foi 
ainda commendador da Ordem de Christo, exami- 
nador synodal do bispado de Pernambuco, adjunto 
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da Associação da Fé, director do Lyceu Pernambu- 
cano, e emfim membro da Assembléa Provincial do 
Pernambuco em uma legislatura. 

As obras deste illustre varão forão depois de 
sua morte recolhidas, coordenadas e impressas em 
Pernambuco. 

Honra a quem prestou esso generoso serviço á 
memoria do padre Barreto, e ús letras patrias. 


FRANCISCO JOSÉ PINHRIRO GUIMARÃES, 


Francisco José Pinheiro Guimarães nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro aos 2 de Junho de 1809, e 
nella fez todos os seus estudos até completar os 
preparatorios exigidos para a matricula nas esco- 
las de sciencias sociaes e juridicas, e na de 8. 
Paulo seguio o respectivo curso, e recebeu o grão 
de Bacharel. 

Desde a escola de instrucção primaria revelou 
grande facilidade de comprehensão e logo na de 
latim, talento poetico, especialmente manifestado em 
epigrammas felizes, e ás vezes mordazes, que os 
collegas nem sempre lhe perdoavão. 

Ainda no Rio de Janeiro e depois em S. Paulo 
(sem sacrificio sensivel das materias do curso ju- 
ridico), cultivou com ardor e gosto v estudo da lit- 
teratura, tornando-se muito versado tanto na antiga 
como na moderna, e principalmente na portugueza, 
franceza e ingleza. 
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Chegando ao Rio de Janeiro com o seu diplo- 
ma de Bacharel em Direito, embora nos mais bel- 
los annos da mocidade ; já porém sobcarregado de 
familia, e não tondo nem o condão da riqueza ; 
nem a alavanca da protecção de parentes com in- 
fluencia social, Pinheiro Guimarães achou-se aban- 
donado ás forças do proprio merecimento, 

O emprego da Secretaria dos Negocios Estran- 
geiros foi evidentemente, não caminho tomado por 
impulsofde coração ; mas simples recurso cconomico 
que Tassegurava modestissimo viver a sua familia, 

Homem de imaginação tão viva e radiante, 
ave altaneira que em arroubos procurava 0 sol, Pi- 
nheiro Guimarães só pela escassez de sua fortuna 
pecuniaria poderia sujeitar-se ao mister sem du- 
vida importante e honroso de Official de Secretaria, 
que é tão positivo, pratico, e ainda em casos de 
trabalhos exigentes de intelligencia esclarecida, é 
de serios estudos tão encerrados nos horisontes 
da razão fria, do raciocinio severo; não poderia 
sem violentar suas disposições naturaes fechar-se 
naquelle claustro administrativo, onde os mais la- 
boriosos, dificeis, e ás vezes illustrados desempe- 
nhos de' tarfas officiaes deixão na sombra os nomes 
dos seus autores, mostrando-se ao sol da luz pu- 
blica apenas o nome do Ministro signatario. 

Pinheiro Guimarães tomou ao serio sem tomar 
em amor apaixonado o seu lugar de Official e de 
Chefe de Secção da Secretaria do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros: empenhou-se em cumprir O 
seu dever, e soube cumprilo; mas o seu coração, 
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os seus amores, o seu culto ficário sempre dedi- 
cados ás letras. 

Com as suas fulgurosa e vasta intelligencia, 
imaginação flammejante, ás vezes como que febril, 
memoria admiravel, facilidade de escrever com apu- 
rado gosto, e com atticismo nem sempre comedido, 
extraordinario, inspiração prompta e como escrava 
obediente ao privilegiado, e emfim illustração litte- 
raria opulenta Pinheiro Guimarães reunia elementos 
para brilhar como astro lucifero no céo da litte- 
ratura brazileira. 

E não o foi todavial. 

Prejudicou-o não pouco certa ligeireza e in- 
constancia da natureza especialissima de sua ima- 
ginação incapaz de ser contida por demorado prazo 
no mesmo objectivo; prejudicou-o o genio um pouco 
voluvel na escolha e na dedicação de aturado as- 
sumpto de labores litterarios; prejudicou-o o gosto 
exagerado do epygramma, das satyras, e das luctas 
de imprensa em questões theatraes em que elle não 
soube encerrar-se em seu gabinete de escriptor lit- 
terato dramatico, negando-se aos combates de sccna, 
de proscenio e de platéa. 

Pinheiro Guimarães esbanjou thesouros intel- 
lectuaes de alto valor em pequenas vaidades | de 
triumphos brilhantes; mas ephemeros. 

Na litteratura da patria podia ter sido e não 
foi astro; foi perilampo de luz esplendida; mas de 
fulgor passageiro. 

Esta apreciação é toda relativa ás grandes pro- 
porções de sua capacidade intellectual ; porque elle 


= ata, — 


deixou obras de incontestavel merecimento, como a 
— Ciumenta — comedia em cinco atos representada 
em 1843, e o Brazileiro em Lisboa outra comedia 
em cinco actos representada em 1844 no theatro 
de S. Pedro de Alcantara. 

Elle traduzio do inglez — O roubo da madeira” 
— poema heroi-comico de Alexandre Pope, O Child 
Harold e o Sardanapalo de Byron, com feliz inter- 
pretação e mestria. 

Depois de uma viagem a Europa c de alguma 
demora em Paris traduzio e fez representar por João 
Cactano, o Rossi brazileiro, o Hernam, drama de 
Victor Hugo: empregou na traducção, á que indi- 
cou dar importancia notavel, versificação em rima 
variada, conforme o sentimento que predominava 
nas scenas do drama: era quasi uma innovação, 
aliás estranha á obra traduzida | Incontestavelmente 
ha no Hernani de Pinheiro Guimarães doçura e 
enlevo de sentimentos; mas o publico não compre- 
hendeu ou não aceitou a traducção. 

Deixou csncluida; mas não publicada a traduc- 
ção da Pucelle Orleans de Voltaire. 

Os epygrammas de Pinheiro Guimarães felizes 
e mordazes como os de Bocage corrérão em manus- 
cripto, e sendo numerosos apenas um ou outro 
chegou á imprensa: 

Além de suas traducções, de muitas poesias 
principalmente eroticas que não: publicou e nem ao 
menos deixou reunidas, elle escreveu muito na3 
imprensa periodica, e foi o mais activo auxiliar ou 
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companheiro do Sr. José de Assis Alves Branco na 
famosa Pacotilha do Mercantil. 

Em politica militou nas fileiras do partido libe- 
ral; nunca porém influio bastante nelle; porque seu 
genio independente era incompativel com a disciplina 
de partido, e não menos inconstante nos assumptos 
do seu labor litterario deixava-o repetidas vezes pa- 
recer indifferente ás lides constitucionaes. 

Francisco José Pinheiro Guimarães falleceu na 
Cidade doRio de Janeiro a 17 de Novembro de 
1877, 


D. FREI FRAMISCO DE 8. JERONTAO, 


BISPO DO RIO DB JANEIRO. 


Natural da cidade de Lisboa e filho legitimo 
de Francisco de Andrade e Mello, e de D. Isabel 
da Silva, Francisco que mais tarde se chamou de 
S. Jeronymo entrou ainda joven para a Congrega- 
ção dos Conegos regulares de S. João Evangelista. 

Distinguio-se muito pelas suas virtudes e grande 
saber, e como orador sagrado, e escriptor notavel. 

Foi nomeado Bispo do Rio de Janeiro a 10 
de Dezembro de 1700, e confirmado pelo Santo 
Padre Clemente XI a 6 de Agosto de 1701. 

Chegou ao Rio de Janeiro a 8 de Junho 
de 1702, e a 11 tomou posse do bispado. 

Creou em Minas Geraes quarenta freguezias. 
Obrigou o clero a estudos severos. Fez construir no 
monte da Conceição a casa, onde residem os Bispos. 

Foi de D. Frei Francisco de S. Jeronymo a 
Provisio de 19 de Fevereiro de 1705 dando facul- 
dade para a fundação do Convento de Nossa Se- 
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nhora da Conceição d'Ajuda, e coube-lhe a dita de 
lançar a primeira pedra da igreja de Santa Rita de 
Cassia (depois freguezia da cidade) levantada por 
Manoel Nascentes Pinto. 

Era D. Frei Francisco de S. Jeronymo muito 
esmoler e-caridoso. 

Inflammado do amor do proximo muitas vezes 
intercedeu pelos presos e condemnados. Tinha em 
horror a pena de morte. Um dia com ardentes 
rogos conseguio do Governador D. Fernando Martins 
Mascarenhas o perdão de um soldado que ia ser 
fuzilado. Deus abençoou a intervenção do Bispo. 
O soldado fez-se religioso e de costumes exemplares. 

Por tres vezes, em 1704, 1708 e 1709 foz 
parte de Governos interinos da capitania, durante, 
a ausencia dos Governadores, e foi sempre feliz 
nessas tarefas alheias ao seu santo ministerio. 

Sabendo de seus padecimentos e enfermidades, 
o Rei (D. João V) mandou-lhe permissão para ir 
tratar-se em Portugal; mas o Bispo não a aceitou 
para não desamparar o redil da sua Igreja. 

E suas molestias ageravárão-se, atormentando-o 
por muito tempo. 

D. Frei Francisco de S. Jeronymo falleceu na 
Cidade do Rio de Janeiro á 7 de Março de 1721, 
e foi sepultado no presbitero da Capella de Nossa 
Senhora da Conceição da casa ou palacio dos Bispos, 
como em testamento pedira. 

Na pedra que cobrio o seu jazigo se gravou 
este simples epithaphio — Sub tuum presidium. 


DR, FRANCISCO JULIO XAVIER, 


Natural da cidade do Rio de Janeiro, onde 
naceu no primeiro decennio do seculo actual, Fran- 
cisco Julio Xavier, filho do Cirurgião-mór de igual 
nome, estudou algumas humanidades, e cursou a 
escola ou academia cirurgica na cidade patria, e 
mandado por seu pae para França formou-se em 
medicina com os melhores creditos de intelligencia 
e appliçação na Universidade de Pariz. 

De volta a patria soube aproveitar o ensejo 
dos concursos ás cadeiras da nova ou reformada 
Academia de Medicina do Rio de Janeiro e da 
Bahia, e conquistou realmente na primeira a ca- 
deira de lente de Partos. 

Insigne como eloquentissimo expositor da sua 
materia na Academia, notabilisou-se como parteiro 
na clinica pratica. 

Fóra da Academia de Medicina e de sua pro- 
fissão de medico habilissimo, e especialmente par- 
teiro, o Dr, Francisco Julio Navtrer foi membro da 
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Assembléa Provincial do Rio de Janeiro em duas 
ou tres legislaturas, e nella primou como orador 
inspirado, de palavra facilima, e de suave cloquan- 
cia que cnlevava o auditorio. 

Na politica militante foi sempre liberal; era 
porém muito mais medico do que politico, e por- 
isso não foi esquecido, fez-se esquecer. 

Generoso e desinteressado nunca poude sahir 
de honesta pobreza, embora ganhasse bastante para 
fazer fortuna. 

Atacado na rua por apoplexia fulminante morreu 
em 1851 deixando a, Academia de Medicina sauda- 
des de sua eloquencia brilhante, e de seu saber 
profundo, e aos estudantes e aos amigos a suave 
lembrança do mais doce coração. 


FRANCISCO DE MENEXES DIAS DÁ GRUD, 


Filho legitimo de Francisco de Menezes Dias 
da Cruz, o illustre Varão que teve o mesmo nome 
e sobrenomes de seu pae, nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro em modestissima casa á rua da 
Carioca, aos 10 de Fevereiro de 1826. 

Seu pae era relojoeiro, e sua mãe tinha sido 
exposta e recolhida da Santa Casa da Misericordia, 
dondo sahira para ser esposa e mãe abençoada: 
aquello gozava bem merecida estima de quantos o 
conhecião, como homem de probidade, de optimos 
costumes, e do mais doce coração; esta foi senhora 
de exemplares virtudes, de profunda fé catholica, 
e do honestidade e recato, a tornárão vencrada em 
suas pouco extensas relações amigas, e em seu 
muito mais extenso horisonte de caridade nem 
sempre contida nas proporções limitadas dos recursos 
do casal. 


Quiz a natureza que as virtudes do pac e da 
2% 
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mãe sc passassem todas para a alma e para o co- 
ração do seu filho chamado Francisco de Menczes 
Dias da Cruz. 

Entre todos os seus irmãos o mais intclligente, 
o mais suave nos sentimentos, e já sensuto desde a 
segunda infancia, o menino Dias da Cruz distin- 
guio-se logo por talento e applicação nos cstudos 
primarios, e em seguida nas disciplinas de instrucção 
secundaria, apurando-se sobre todas as linguas la- 
tina, e ainda mais em philosophia, que cultivou 
sempre com predilecto amor. 

Cursou a Escola de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, conquistando louros de triumpho no fim de 
cada um dos seis annos de obrigação de estudo. 
Em 1847 tomou o grão de Doutor cm medicina; 
em 1853 concorreu para o lugar de lente substituto 
da Escola, que não obteve, embora sahisse do con- 
curso com o reconhecimento das provas brilhantes 
que de sua capacilade incontestavelmente exhibio. 

Em 1854, sendo reorganisada a Escola de Me- 
dicina pelo então Ministro do Imperio o Sr. Luiz 
Pedreira do Coutto Ferraz, depois Barão c Visconde 
do Bom Retiro, o Dr. Dias da Cruz sem pedido 
proprio, nem empenho de amigo algum (esta in- 
formação é positiva e quasi autorisada) foi nomeado 
lente substituto, e dez annos depois em 1864 subio 
a lente de pathologia geral, 

A nomeação de 1854 honra tanto ao Dr. Dias 
da Cruz, que não solicitou-a, como ao Ministro que 
a fez sem solicitação; porquanto a esse tempo 0 
Dr. Dias da Cruz já era militante franco e activo 
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do partido liberal, e aquelle Ministro pertencia á 
Gabinete do partido conservador, e hostilisado na 
imprensa, e nos comiçios eleitoraes pelos liberaes, 
e entre elles pelo proprio Dr. Dias da Cruz, que 
nunca, nem um dia, nem um instante em sua vida 
dissimulou seus principios politicos. 

Desde 1848 medico clinico; desde 1854 su- 
bstituto e depois lente da Escola de Medicina, de 
que era filho; e desde que no gozo dos direitos de 
cidadão lidador activo e firme do partido liberal, 
o Dr. Dias da Cruz ornou sua bella fronte com tres 
brilhantes corôas. 

Na sua cadeira de lente fulgurou por grande 
saber, pela palavra eloquente c pela amabilidade 
e fina cortezia com que soube merecer o respeito 
e a amizade de todos os seus discipulos. | 

Na clinica medica igualou aos seus collegas 
mais illustres na sciencia, na pericia e no zelo, e 
resplendor pela extensão de sua caridade evange- 
lica; em cada cem doentes não forão nunca talvez 
menos de cincoenta os gratuitos, e em cada cin- 
coenta gratuitos não erraria quem calculasse na. 
metade aquelles que á cuja cabeceira deixava auxilio 
pecuniario para o tratamento e diétas, 

Na politica militante avultava pela esclarecida 
inteligencia, pela actividade, pela energia tempe- 
rada com a moderação, e pela popularidade legi- 
timamente adquirida. Primeiro e invencivel chefe 
liberal em sua parochia, foi nella em successivas 
eleições, e ainda em opposição, sempre primeiro 
Juiz de Paz e eleitor. Sua influencia estendeu-se 
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por todo munícipio da côrte, eleito Vercador da 
Camara em dous quatriennios, c não foi mais ree- 
leito, porque não conveio em sel-o. 

Em 1867 o eleitorado do então districto da 
Côrte o elegeu Deputado: em 1875 tendo-se do pro- 
ceder a cleição de um Doputalo para preencher 
uma vaga dos tres Dputados do in:smo districto, 
os eleitores liberaes votário em escrutino previo 
afim de ficar determinado entre os seus candidatos 
a escolha daquelle em quem se concentrasse toda 
a votação lib»al venciu por pºquena maioria a 
canditatura do Dr. Fransisco Pinheiro Guimarãos ; 
mas 03 num»rosos eleitores da pirochia do Santis- 
simo Sacramento e outras dedicadas todas ag Dr. 
Dias da Cruz insistirio em sustentar a candidatura 
deste a todo transe, e embora com evidente quebra 
da disciplina do partido. 

No dia da eleição o Dr. Dias da Cruz dando 
clara lição, e esplendido exemplo do lealdade e de 
virtude politica, foi no collegio eleitoral o mais 
diligente e fervoroso campião da candidatura do 
Dr. Pinheiro Guimarães, seu emulo vencidor no 
escrutinio previo, c com a sua irresistivel e gene 
rosa influencii conseguio que os eleitores de sua 
parochia e os outros amigos seus votassem todos 
no Dr. Pinheiro Guimaraes que assim em maxima 
parte lhe deveu a victoria que alcançou. 

Quantos proceleriam como o Dr. Diss da 
Cruz em tempo de tanto egoismo e de tanta cor- 
rupção de costumes, e de exciusivo da propria in- 
dividualidade, á que, salvas as excepções, cala qual 


= 880 = 


sacrifica todas as noções d9 dever, e o interesse 
geral do partido politico, a qne diz pertencer. 

Deputado da Assembléa Geral desde 1867 até 
1868, em que a Camara foi desolvida, o Dr. Dias 
da Cruz distinguio-se da tribuna parlamentar, como 
orador eloquente, de porte dialectico, e de esme- 
rada cortezia, embora em opposição encrgica, sendo 
um dos mantenedores da bandeira, que hasteárão 
os liberaes divergentes. que separando-se dos pro- 
gressistas então se chamavão historicus. 

Brando, moderado, tolerante, verdadeiramente 
ordeiro o Dr. Dias da Cruz tinha em alto grão a 
coragem civica. 

Nu eleição de 1867 elle presidia a mesa elei- 
toral de sua parochia, o resultado da lucta com o 
partido conservador affiguriva-se duvidoso aos seus 
companheiros sub-chefes, alguns dos quaes mandão 
propôr-lhe, ou pedir-lhe licença para fazer um rolo, 
isto é, para improvisar desordem, grita, e como 
conflito materiul que espantasse os adversarios: 
quem escrevo este artigo biographico dá testemu- 
nho, de que ouvio, e louvou a resposta do Dr. Dias 
da Crnz: « asseguro-lhes, que a victoria eleitoral 
é nossa, e que uinda que o não seja, se fizerem 
o rolo e promoverem desordens, abandonarei a pre- 
sidencia da mesa. » | 

Não honve rolo, e os liberaos ganhirão a 
eleição por grande maioria. 

Em 1867 pronunciou-se grave motim, que se 
chamon então — questão F.queiredo—: o Dr. Dias 
da Cruz sahio de sua casa, e no meio da gente 
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amotinada, exposto á verdadeiro perigo, prestou 
grande serviço á ordem, coadjuvando com a sua 
prestigiosa palavra a acção da autoridade pu- 
blica. 

Na eleição de 1872 ainda presidindo a mesa 
eleitoral, e então chefe liberal em opposição, houve 
grave conflicto, ou rolo (mantenha-se a technologia), 
que a gente conservadora aceitou, interveio a força 
publica, e o Dr. Dias da Cruz foi ferido pela 
bayoneta do um soldado, que lhe dirigio o golpe. 

Suspendeu-se a eleição, e o Dr. Dias da Cruz 
ferido ec obrigado a cuidadoso tratamento, tornou- 
se objecto, durante alguns dias, do mais vivo é 
commovido interesse c estremecimento não só dos 
amigos e correligionarios, como de adversarios po- 
liticos. Sua Magestade o Imperador mandou por 
mais de uma vez visitar o benemerito ciladão fe- 
rido, e informar-se do seu estado com obsequioso 
cuidado. 

Fóra das lides politicas o Dr. Dias da Cruz 
nunca se poupou ao serviço da patria. Sem paga 
nem premio prestou-se muitas vezes a ser exami- 
nador de philosophia em longos dias de trabalho; 
nesse labor gratuito, porém, elle achava grave do- 
çura ou enlevo; porque a philosophia era o seu 
estudo de predilecção. 

Quando o cholera-morbus, e depois a febre 
amarella invadirão a cidade do Rio d: Janeiro, o 
Dr. Dias da Cruz, o medico de profunda sciencia, 
e ao mesmo tempo —o inspirado de caridade evan- 
gelica —taes serviços prestou que o Governo Im- 
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perial sem solicitação, nem empenhos agraciou-o 
com o habito de Cavalleiro da Imperial Ordem da 
Rosa, com o habito da Ordem de Christo, e ainda 
com a Commenda daquella primeira ordem. 

Roubando horas necessarias ao descanço O il- 
lustrado medico e lente compoz e deu ao prelo im- 
portante compendio de pathologia geral, que foi 
admittido na Escola de Medicina. 

Até aqui o homem publico, o medico em sua 
clinica, e mestre abalisado em sua cadeira na 
Escola, o politico de sãos principios, e chefe de 
partido de lealdade e de perseverança exemplares. 

Agora o homem particular e chefe de fa- 
milia : 

O Dr. Dias da Cruz foi na terra a Providen- 
cia de seus irmãos, pelos quaes fez sacrifícios, que 
sua virtude dissimulou : casado com uma senhora 
muito digna e honesta, deu-lhe vida placida e fe- 
liz pelo seu amor, pela sua fidelidade conjugal, 
que a todos admirava, e como pae ninguem 0 ex- 
cedeu em ternura e em cuidados de educação. 

Elle adoptou o filho mais velho do seu antigo 
mestroo Dr. Francisco Julio Xavier, finado em 
pobreza, fel-o seguir os estudos até vel-o formado 
em medicina. 

Poderia incontestavelmente ter enriquecido; mas 
a sua caridade não o deixava augmentar a fortuna; 
pelo contrario morreu, deixando-a muito menor do 
que a tivera, quando se casou, e entretanto em sua 
vida foi sempre simples, sem luxo, sem ostentação, 
e sem um só dos vicios que devorão capitaes. 
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Profundamente catholico, o ficl observador de 
todos os preceitos da religião o Dr. Dias da Cruz 
com esse sentimento ainda mais apurou su.s vir- 
tudes. 

Quando rompeu no Brazil a chamada questão 
religiosa, ou antes o conflicto do poder da Igreja 
e do poder do Estado, todos os liboraes, com ra- 
ras excepções, se pronunciaram contra o que so 
denominou e continua a chamar-se ultramontanisno ; 
o Dr. Diis da Cruz porém, ficou no scu posto de 
catholico romano inabalavel. 

Todavia o seu merecimento, a pureza de sua 
consciencia, e a confiança de que gozavi cerão 
taes, que o Dr. Dias da Cruz manteve sua in- 
flucncia, nos ultimos annos fui um dos principaes 
directores do Club da Reforma, e desde Janeiro de 
1873 assumio reconhecida e aceita preponderancia 
nos conselhos e na direcção activa de todo.o par- 
tido liberal do municipio da Corte. 

Foi nesta situação que veio atacal-o a moles 
tia que o levou a sepultura, 

O Dr. Dias da Cruz cra de alta estatura, ma- 
gro, e d: má conformação da caixa thoraxica: 
muitas vezes amcaçada de desenvolvimento de 
grave uffcção pulmonar, talvez que a esta esca- 
passe pela regularidade de sua vida, c pela ex- 
cellencia de seus costumes. 

De subito começou a sentir dores que se es 
tendiam do peito á columna vertebral e que lhe 
embaraç'vam a respiração: á principio consideradas 
rhcumaticas resistiram ao tratamento, e no fim de 
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poucos dias os habillissimos medicos, que forão 
seus dedicadissimos assistentes reconhecerão uma 
dilatação da aorta, e d:balde nrocurárão dissimular 
o seu diagnostico ao illustre e abalisado medico- 
clinico doente. 

O Dr. Dias da Cruz conheceu quasi ao mesmo 
tempo que os optimos collegas o seu mal irreme- 
diavel. A” um amigo disse então: « tudo neste 
mundo tem fim.» 

Pedio, recebeu todos os soccorros da religião, 
com licença merecidamente obtida, assistio 20 santo 
sacrificio da missa celebrada cm sua casa, e nesse 
dia mostrou-se mais do que consolado, alegre; mas 
dahi em diante grave, ás vezes melancolico, e 
sempre de imperturbavel resignação. 

Reccbia frequente, e com a maior consolação 
o religioso capuchinho, seu confessor. 

A 25 de Maio pouco antes da noite pronun- 
ciárão-sc suffoccações tormentosas annunciaduras da 
morte: mas ainda com intermittencias. Desde a 
madrugada de 26 de Maio a agonia longa afllic- 
tissima, cruel' sem intermittente linitivo pôz em su- 
blimc prova a paciencia c a resignação do moribundo. 

O Dr. Dias da Cruz teve o privilegio de assitir 
q sua morte com a mais plena consciencia da agonia, 
que foi o triumpho nais brilhante da fé catholica- 

Sontado em cadeira de braços estufada, no meio 
-da sala principal de sua casa, tendo em frente e um 
pouco para o lado direito alto crucifixo no meio de 
duas velas acezas, e do mesmo lado e junto delle 
o religivso capuchinho, o Dr. Dias da Cruz scffreu 
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tranquillo, sem contorcer-se, sem gemer seu tom 
mentoso padecimento. A sala estava generosa, mus 
cruelmente cheia de amigos, que sem o pensar lhe 
tomavam em parte ou viciavão o ar, e elle todo com a 
alma voltada exciusivamente para Deus, conservava 
a cabeça inclinada para o chão, e quando a erguia, 
era só para embeber os olhos na cruz do Redomptor. 

Por fim as oito horas da noite o Dr. Dias da 
Cruz perdeu a consciencia e a acção do suas facul- 
dades mentaes até esse momento perfeitas, graças 
ao pronunciamento de congestão cerebral. 

Levarão seu corpo da cadeira de braços para o 
leito, onde meia hora depois o Dr. Francisco de 
Menezes Dias da Cruz exhalou o ultimo suspiro. 

A 27 de Maio o illustre finado recebeu da 
população no sahimento do cadaver' manifestações 
de dôr, acompanhamento tão numeroso, sequito de 
homens e de senhoras pobres, lagrimas, tanta 
gente a chorar. que depois da morte do celebre é 
caridosissimo cirurgião Dr. João Alvares Carneiro, 
nunca igual sentimento do povo se manifestou na 
cidade do Rio de Janeiro. 

O Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz 
forçosamente resentio-se de defeitos incorreu neces- 
sariamente em -erros; porque era homem; mas 
entre os homens de seu tempo deixa memoria tão 
bella e transparente, tão rica de virtudes, em sua 
vida publica e particular, foi tão igual e admiravel 
em ambas, que os elogios do biographo amigo, 
ainda, embora a amisade, ficão muito abaixo do 
seu grande merecimento. 


FRANCISCO PAES BARRETO 


HARQUEZ DO RECIPE. 


Natural de Pernambuco e ahi nascido em anno 
posterior a 17/80 Francisco Paes Barreto foi rico 
morgado e Capitão-mór da villa do Cabo de Santo 
Agostinho. 

Membro activo das academias ou sociedades se- 
cretas e fundador de uma que se intitulou Paraizo, 
as quaes urdirão a revolução republicana de 1817 
em Pernambuco, Francisco Paes Barreto foi um dos 
principaes chefes desse movimento revolucionario. 

Na noute de 6 de Março reunio as suas ordenan- 
ças e com ellas incorporado ao batalhão auxiliar dos 
Suassunas entrou no Recife ao romper do dia 7, 
e influio muito na capitulação da fortaleza do 
Brum. 

Contra a espectativa geral não foi eleito mem- 
bro do Governo interino e desgostoso se retirou 
para o Cabo; mas dali continuou á prestar ser- 
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viços á causa da revolução principalmente quando 
entrarão na Provincia as forças que por ordem do 
Conde dos Arcos marchárão da Bahiz sob o com- 
mando do Marechal Cogominho. 

Tendo noticia da derrota dos revolucionarios 
no combate Pendobas, Francisco Paes Barreto imme- 
diatamente aconselhou que se oferecesse capitula- 
ção; não sendo porém attendido, recolheu-se ao Re- 
cife, onde esperou resignado o já para elle não du- 
vidoso desfecho da lucta dezesperada, 

Quando as tropas da esquadra bloqueadora des- 
embarcando entrárão no Re:ife, Francisco Paes Bir- 
reto foi dos primeiros presos, e mettido no navio 
Carrasco entrou no numero dos setenta, que se re- 
mettêrão para a Bahia, onde ficou na cadeia da 
Relação atormentado por terriveis apprchensões da 
sorte que o esperava, até que a revolução de 1820 
em Portugal, enthusiasticamente adoptada em Fe- 
vereiro do anno seguinte pelo pronunciamento da 
tropa e do povo na Cidade de S. Salvador restituio 
a iiberdade aos presos de 1817. 

No mesmo anno de 1821, tendo voltado para 
Pernambuco, achava-se no Recife ao tempo em que 
(á 29 de Juiho) algum exaltado politico tornando-se 
criminoso assassino disparou um tiro de bacamarte 
sobre o Capitão general de Pernambuco Luiz do Rego 
Barreto, o detestado oppressor desde 1817, que ficou 
ferido, 

Attribuirão essa tontitiva do assassinato aos 
republicanos silhidos da cadeia da Bahia : espalhá- 
rãu-se noticius ou bostos de conspiração e Francisco 
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Paes. Barreto e mais 41] suspeitos forão arbitraria 
e violentamente presos e remettidos á 21 de Agosto 
no bergantim Intriga para Lisboa. 

Depois do Carrasco a Intriga. 

Recolhidu a cadeia do Castello em Lisboa, Fran- 
cisco Paes Barreto achou na Constituinte portugueza 
defensores pronunciados, e entre elles particular- 
mente os Deputados seus patricios Muniz Tavares 
e João Ferreira da Silva, que conseguirão fazel-o 
absolvor, e a todos os co-réos por Acordão da Snp- 
plicação de 27 de Outubro de 1821. 

Voltando para Pernambuco, Francisco Paes Bar- 
reto alli se pronunciou quasi logo pela causa da 
Independencia da patria, e em Agosto de 1822 fol 
eleito membro da nova Junta Provisoria que sub- 
stituio'a de Gervasio Pires Ferreira derribada por 
menos decidida no empenho da separação de Portugal 
e da união geral brazileira sob o Governo do Princi- 
pe-Regente D. Pedro, logo depois Imperador do Brazil. 

Em Fevereiro de 1823 vompêrão graves dis- 
senções entre a Junta Provisoria, e o Commandante 
das armas Pedro da Silva Pedrozo: a Junta reti- 
rou-se para o Cabo, onde forãv apresentar-se fiéis á 
ella os corpos militares, e principalmente aos esforços 
de Francisco Paes Barreto organisárdu-se forças im- 
ponentes, que com elle e seus companheiros membros 
do Governo da Provincia voltirão a Olinda, depu- 
zerão e prendêrão o Comandante das armas Pedrozo, 
restabelecêrão a ordem e a tranquillidade publica, 
e puzerão os portugucz:s a coberto da persegui- 
ção cruel que estavão sofirendo. 
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Em Novembro de 1823 foi dissolvida a Cons- 
tituinte brazileira. A 13 de Dezemiro foi eleito 
Presidente de novo Governo da Provincia de Per- 
nambuco por grande conselho do clero, nobreza, e 
povo e chefes militares Manvel de Carvalho Paes de 
Andrade 

Em 1824 o Imperador nomeou Presidente de 
Pernambubo a Francisco Paes Barreto, já então 
menos popular; mas os liberaes resentidos da dis- 
solução da Constituinte, e desconfiados dos senti- 
mentos constitucionaes de D. Pedro I declarárão-se 
em desobeciencia á nomeação do Presidente Paes 
Barreto, e em conselho e assembléa popular deci- 
dirão não reconhecer outra autoridade presidencial de 
Pernambuco que não fosse a de Manoel de Carvalho. 

E rompeu a revolução que se chamou da (Con- 
federação do Equador 

Os Majores de linha Seara e Lamenha levárão 
com os seus corpos militares o Presidente legal 
Francisco Paes Barreto para a Barra Grande, onde 
firmárão o primeiro ponto de apoio ante-revolucio- 
nario. 

O Brigadeiro Francisco de Lima e Silva (depois 
Regente do Imperio) partio da capital do Imperio, 
commandando forças que facilmente esmagárão a 
revolução pernambucana de 1824. 

Francisco Paes Barreto, o morgado do Cabo 
felizmente para sua memoria obscureceu-se então em 
eclypse politico em face da autoridade do General 
Francisco de Lima, e das sentenças mortiferas da 
commissão militar. 
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A popularidade, a reputação de ardente liberal 
gozada por tanto tempo, e á custa de tantos sa- 
crificios e tormentos por Francisco Paes Barreto 
decahirão muito de 1894 em diante, e os liberaes 
de Pernambuco não lhe perdoário as graças e ti- 
tulos com que o Imperador D. Pedro 1 galardoou 
os seus relevantes serviços. 

Francisco Paes Barreto recebeu em 1826 o ti- 
tulo de Visconde e depois o de Marquez do Recife, 
gráo elevado na ordem do Cruzeiro, e a nomeação 
de Estribeiro-mór do Imperador. 

E depois de 1831 morreu em Pernambuco em 
anno que não podemos determinar. 


FRANCISCO DE PAULA COMES DOS SANTOS, 


Natural de Pernambuco, onde nascera no ul- 
timo quartel do seculo decimo oitavo, Francisco de 
Paula Gomes dos Santos, cuja filiação não conse- 
guimos saber, era em todo caso de nobre familia 
pernambucana. 

Conhecido por suas idéas liberaes, por estreitar 
relações de familia com algumas das perseguidas 
victimas da revolução de 1817, e por seus here- 
ditarios resentimentos da influencia portugueza em 
Pernambuco, rico proprietario e capaz de audazes 
commettimentos Francisco de Paula (Gomes dos 
Santos foi o chefe popular pernambucano que em 
1821 primeiro se pronunciou contra o odiado Luiz 
do Rego, Capitão general de Pernambuco, e queo 
obrigou por capitulação negociada a retirar-se para 
Portugal. 

O governo oppressor de Luiz do Rego pesava 
sobre Pernambuco desde 1817; mas em 1821 che- 


gando alli a noticia da revolução de Portugal em 
26 
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1820, esse Governador poz-se logo á frente do mo- 
vimento liberal, colligando-se secretamente com os 
chefes militares portuguezes, e sem consulta nem 
apreço dos naturaes do paiz, de modo que a 11 
de Julho proclamou e fez jurar as bases da futura 
Constituição portugueza, e em obediencia ás ordens 
da Regencia revolucionaria de Lisboa mandou pro- 
ceder á eleição dos sete Deputados que a mesma 
Regencia determinara para representar Pernambuco 
na Constituinte. 

Os pernambucanos considerárão o procedi- 
mento dc Luiz do Rego, como calculado mancjo 
para conservar o Poder, e muitos delles forão reu- 
nir-se em (Goyana, para onde 'marchou logo grande 
parte da tropa do paiz, e alli creárão a 29 de 
Agosto um Governo provisorio, do qual foi Presi- 
dente Francisco de Paula Gomes dos Santos, 

A dedicação e o patriotismo de Francisco de 
Paula provárão-so nesse glorioso pronunciamento cm 
Goyana, que após alguns combates foi contar vi- 
ctoria no Recife com a capitulação chamada do 
Beberibe a 21 de Setembro, offerecida por Luiz do 
Rego; e o seu desinteresse não menos se patentea, 
concorrendo a 26 de Outubro para a eleição da pri- 
meira Junta Provisoria do Governo do Pernambuco, 
da qual não fez parte. 

Em 1822 as tropas e povo de Olinda e do Re- 
cife revoltárão-se contra a Junta Provisoria. e a de- 
puzerão a 16 de Setembro, querendo governo mais 
decidida e activamente declarado pela causa da In- 
dependencia da patria. No dia seguinte 17 de Se- 
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tembro creou-se um Governo temporario, do qual 
foi ainda Presidente Francisco de Paula Gomes dos 
Santos, que era como o cidadão da geral confiança, 
a quem se recorria nos dias de maior perigo. 

Francisco de Paula assumio aquelle cargo e o 
exerceu até que no dia 23 do mesmo mez os elei- 
tores do Recife e de Olinda reunidos nomeárão nova 
Junta Provisoria, sendo desta Presidente Affonso de 
Albuquerque Maranhão, e simples vogal o ex-Pre- 
sidente do Governo temporario, que nem por isso se 
recusou á servir na Junta. 

Patriota sem ambições, modesto e nobre, Fran- 
cisco de Paula Gomes dos Santos, depois de prestar 
esses notaveis serviços á Independencia do Brazil, 
e à união do Imperio, desappareceu da scena po- 
litica, e morreu em socegado retiro, faltando-nos até 
a data do seu fallecimento. 


DR. FRANCISCO PINHEIRO GUIMARÃES, 


Filho de Francisco José Pinheiro Guimarães, 
de que se trata no artigo precedente, Francisco 
Pinheiro Guimarães nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro aos 23 de Dezembro de 1832, e nella fez 
todos os seus estudos até tomar o grão de doutor na 
Escola de Medicina. 

Como seu pae cultivou: com empenho a litte- 
ratura, o que não o impedio de conquistar notavel 
e merecida reputação de estudante distincto e de 
primeira ordem no curso da Escola de Medicina. 

Sem que tivesse nem mais intelligencia, nem 
mais illustração do que seu pae, superou-o por quali- 
dades que a elle faltavão : foi mais constante, mais me- 
thodico, e mais grave nos estudos e trabalhos que 
tomava a peito, e não tendo nem a graça natural, 
nem o espirito faceto e epygrammatico daquelle, 
porisso mesmo não extraviou suas bellas faculdades 
em composições ephemeras, estereis que ficárão per- 
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didas sem ter passado dos circulos dos amigos do 
autor. 

O Dr. Pinheiro Guimarães sahindo da escola 
encetou a sua clinica medica na cidade do Rio de 
Janeiro a principio com proveito limitado o que se 
explica bem, e todos os medicos nóvos exprimontão 
em capital onde florescem os clinicos mais sabios e 
prestigiosos. 

Em largo tempo de sobra, o Dr. Guimarães 
deu ao publico boas provas do seu cultivo no campo 
das lettras. 

Estreara-se no romance escrevendo O) Commen- 
dador que publicou em 1856 no Jornal do Commercio 
que não teve grande voga; mas que fora para os 
bons e competentes criticos aurora promissora de 
luminoso dia, 

O joven litterato voltou-se para o theatro e 
em 1861 fez representar no Gymnazio Dramatico o 
seu drama em cinco actos — Historia de Uma Moça 
Rica — que firmou de uma vez a sua reputação de 
escriptor dramatico. 

O drama filho ou representante legitimo da es- 
cola realista; e desenvolvendo ousadamente a these 
da regeneração da mulher perdida, transviada pelo 
abuso prepotente de marido algoz, e tornada á so- 
ciedade pelo arrependimento, excitou criticas, sen- 
suras, combates na imprensa relativamente á lição 
moral da obra; mas o merecimento artistico. litte- 
rario della foi por todos reconhecido, e o drama 


em muito numerosas representações rendeu ao autor 
applausos e louros. 
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Em 1864 fez ainda levar á scena o seu drama 
a Punição em tres actos e um prologo. 

O Dr. Guimarães preparava-se para illuminar 
gua carreira litteraria com outras obras dramaticas 
cuja execução era moroza ou apenas adiada por 
estudos severos, com que elle se armava a fim de 
entrar em concurso a alguma cadeira de lente da 
Escola de Medicina; pois que nella já era oppositor, 
quando rebentou a guerra de desafironta nacional 
provocada brutalmente pelo dictador do Paraguay, 
e o Gabinete brazileiro presidido pelo benemerito e 
glorioso Conselheiro Francisco José Furtado, hon- 
rando o civismo do povo, em Janeiro de 1865 pu- 
blicou o hombridoso e esplendido Decreto, chamando 
para a guerra os — Voluntarios da Patria. 

Electrica flamma levantou de improviso milha- 
res de bravos, 

Um delles foi o Dr. Guimarães, que esque- 
cendo gloria litteraria, e bem fnndadas esperanças 
de engrandecida posição scientifica na Escola de Me- 
dicina, apresentou-se—voluntario da patria. 

Sua graduação na sciencia, seus elevados dotes 
intellectuaes, sua capacidade, seu merecimento e sua 
abnegada e heroica. apresentação influirão tanto no 
animo do Governo, que o levárão a conferir ao 
Dr. Pinheiro Guimarães o posto de Tenente-coronel 
commandante de: um batalhão de veluntartos da paira 
do Rio de Janeiro. 

Não faltárão reparos e censuras ao acto que 
entregou o commando e a sorte de um batalhão de 
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populares á Tenente-coronel paisano, e que nunca 
se occupara do mister militar. 

Os factos respondêrão ás censuras. 

Em poucas semanas o Dr. Guimarães Tencnte- 
coronel paisano trasformara-se em militar discipli- 
nado, disciplinador e instruido. 

Partio para a guerra a frente do seu batalhão, 
logo no mesmo anno assistio com seus bravos á 
rendição de Uruguayana, e a 24 de Maio do anno 
seguinte fulgio na maior batalha de que a America 
Meridional foi termvcl theatro, vio dezimado em 
grande parte o seu heroico batalhão, e não sandou 
nesse dia a estupenda victoria das armas do Brazil 
sómente porque ferido grave e quasi mortalmente 
foi levado do campo da peleja para o hospital dos 
feridos c moribundos. 

Na batalha de 24 de Maio o Dr. Guimarães 
glorificou-se, sendo o seu nome honradamente men- 
cionado entre os dos heroes da jornada. 

O seu grave ferimento o conteve por alguns 
mezes fóra das pelejas; mas restabelecido voltou á 
ellas. 

Sob o commando do Sr. Marquez depois Duque 
de Caxias o Dr. Guimarães commandando o seu 
batalhão refeito fulgurou em rispidos combates, e 
tomou gloriosa parte na conquista das fortalezas 
do Estabelecimento, quando ao mesmo tempo a 
esquadra brazileira forçava magnificamente a passa- 
gem de Humaitá considerada impossivel. 

Apartado do campo da guerra por grave mo- 
lestia—infecção paludosa —veio com licença tratar-se 
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na cidade do Rio de Janeiro, onde depois de pro- 
longados soffrimentos conseguio não completo res- 
tabelecimento; mas sufficientes melhoras em sua 
saude para que voltasse ao Paraguay, acompanhando 
em 1869 o Sr. Marechal de exercito Conde d'Eu, 
o General em chefe no ultimo periodo dessa terri- 
vel guerra gloriosamente acabada cm 1870. 

Sob o commando do bravo e habil descendente 
do grande Condé fez o Coronel Dr. Pinheiro 
Guimarães a campanha das cordilheiras e dos de- 
sertos com o mesmo ardor, valentia, e capacidade 
militar que mostrata desde 1865 e 1866. 

Terminada emfim a guerra o illustre volunta- 
rio da patria que partira com o posto de Tenente- 
Coronel recolheu-se a Capital do Imperio, trazendo 
as divisas e honras de brigadeiro, e a fama do 
seu brilhante comportamento militar nas batalhas 
e nos acampamentos, sendo além Cavalheiro e Offi- 
cial da Ordem do Cruzeiro, e Dignitario da Imperial 
Ordem da Rosa. 

Tornado ao exercicio da medicina realisou em 
breve o seu bello sonho do passado, entrando em 
concurso para a cadeira de physiologia da Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro, e sendo no- 
meado Lente Cathedratico no fim de 1871. 

Do zeloso cumprimento do magisterio nunca 
se descuidou, e nem mesmo quando em 1872 
tomou activa parte em campanha eleitoral. 

Desde muito joven adoptara e seguira as idéas 
politicas da escola liberal. 

Em 1872 entrou vigorosamente na lucta da 


— 410 — 


eleição primaria do Municipio da Côrto que uinda 
formava um districto eleitoral, « dirigindo o ploito 
constitucional na sua parochia, a de 5. Josó, ganhou-o 
á despeito de todos os esforços dos agentes do Go- 
verno. 

Ilustrado, patriota vc benemcerito radiante de 
prestigio e de gloria, com que voltara da guerra 
do Paraguay o Brigadeiro honorario Dr. Pinheiro 
Guimarães foi um dos tres candidatos do partido 
liberal para Deputados pelo Municipio da Córte, o 
com os seus dous companheiros de chapa soffrou 
sem sorpresa e sem dezar já esperada derrota no 
Collegio eleitoral, cuja maioria era incontestavel- 
mente do partido conservador. 

Mas em 1873 um dos tres Deputados consor- 
vadores passou á Senador, e o collegio eleitoral foi 
convocado para proceder ao preenchimento do lugar 
que vagara na deputação do Municipio da Córte. 

Os eleitores liberaes em escrutinio previo q 
leal para a escolha do seu candidato, derão maioria 
ao Dr. Pinheiro Guimarães, e no collegio votárão 
sem discrepancias. Os conservadores muito mais 
numerosos dividirão-se em favor de dous candi- 
datos: o escrutinio correu e o Dr. Pinheiro Gui- 
marães foi eleito Deputado, e o povo o victoriou 
Jubiloso no meio do vexame e da confusão dos elei- 
tores do partido conservador, que em consideravel 
maioria tinham por indisciplinados perdido a ba- 
talha eleitoral. 

Mas curto foi o gozo patriotico da victoria 
para o Deputado liberal. 
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O Dr. Pinheiro Guimarães nem chegou ao 
termo da legislatura. 

Em 1874 tomou assento na Camara, occupando 
uma das cadeiras da opposição liberal, mostrou-se 
na tribuna como orador luminoso e proficiente em 
assumptos relativos ao Ministerio da Guerra e ad- 
ministração militar, e como escrupuloso mantenedor 
dos principios liberaes; não revelou porém a fluidez 
da palavra, o enthusiasmo e os arroubos de ora- 
toria que as galerias exigem do lidador parlamentar 
principalmente em opposição. 

“Aquelles que assim severamente o julgárão 
baldo de dotes de orador do parlamento não lem- 
brárão que o Dr. Pinheiro Guimarães apenas se 
estreava na tribuna da Camara, não reflectirão em 
que se póde ser notavel, utilissimo Deputado sem 
apuros de rhetorica, e sem discursos de copo d'agua, 
e nem sequer virão na face macillenta, no corpo 
emagrecido, e em certo desanimo daquelle homem 
de tanta illustração e de patriotismo os annuncios 
de profundos soffrimentos denunciadores de saude 
perdida e de organismo em completa ruina. 

A infecção paludosa contrahida no Paraguay 
deixára o seu veneno no corpo do bravo e esplen- 
dido voluntario da patria. Ora em um, ora em outro 
orgão determinava alterações que ameaçavão a vie- 
tima. 

Debalde em climas suaves e benignos, e em 
apuradissimos tratamentos aquelle heróe da guerra 
da desafronta nacional procurava destruir, annullar 
a vingança assassina dos pantanos do Paraguay | 


—= 418 — 


o veneno minava a organisação physica do heróõe, 
e preparava tormentosa agonia. 

Moço ainda, e por ultimo affectado de molestia 
invencivel c cruel o Dr. Francisco Pinheiro Ciui- 
marães exhalou scu ultimo suspiro depois de alguns 
dias de tormento, em que a sua consciencia do 
medico abalisado reconheceu a incvituvel e imme- 
diata chegada da morte, que em vão se empenhava 
em dissimular á esposa, e á familia em angustias, 

Morreu a 5 de Outubro de 1876 ce foi con- 
duzido para o cemitcrio, tendo o peito de sua farda 
de Brigadeiro honorario coberto de condecorações 
c de medalhas de campanhas indicadoras de sua 
benemcrencia, de relevantes serviços, e do seu morito 
c bravura. 

O Dr. Francisco Pinheiro Guimarães tem pelo 
menos dous lugares de honra na galeria, ou antes 
no Pantheon dos brazileiros illustres. 

Um como litterato. 

Outro como Voluntario da Patria que se fez 
benemerito e heróe na guerra do Paraguay. 


FRANCISCO DE PAULA ARAUJO, 


Natural da Provincia da Bahia; .onde nasceu 
no fim do seculo passado ou logo ao romper do 
actual, Francisco de Paula Araujo depois de es- 
tudar preparatorios na Cidade de S. Salvador, 
seguio para a Europa e ou na universidade de 
Coimbra, ou na de Paris estudou medicina e tomou 
o gráo de doutor nessa sciencia. 

Faltarão-nos informações circumstanciadas sobre 
este distincto brazileiro. 

Sabemos que de volta á Bahia foi muito apre- 
ciado pela sua illustração e pela bondade de seu 
caracter e creada a nova Escola de Medecina con- 
quistou por concurso uma eadeira de lente cathe- 
dratico. 

Eleito Deputado da Assembléa Geral Legislativa 
na segunda e terceira legislatura firmou quasi de im- 
provizo reputação de orador de merecimento. Era de 
agradavel presença na tribuna, fluente no discurso, 
suave na forma, e vigoroso na dialectica. 
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A melhor prova da consideração que merecia 
dá o facto da inclusão do seu nome na comissão 
especial que à 30 de Julho do 1832 teve do dur 
parecer sobre a mensagem em que a Regoncia 
permanente dava sua demissão ec não menos em 
1834 sendo eleito um dos membros da commissão 
encarregada de aprezentar o projecto das reformas 
constitucionaes ou do Acto Addicional. 

Sabem todos que o autor desse projecto foi o 
illustre estadista Bernardo Pereira de Vasconcellos ; 
na longa c porfiada discussão, porque passou a 
grande obra exigida pelas aspirações nacionaes, 
Paula Araujo; porém, não igualou a profundeza dos 
discursos de Vasconcellos ; mas fez á este boa come 
panhia. 

Correu naquelle anno c ainda depois noticia 
verdadeira ou falsa; mas de importancia politica, 
e se fosse real de tal qual abuzo, em que incorrera 
Paula Araujo. o 

Forão em avultado numero as emendas offere- 
cidas aos artigos do projecto, c diz-se e é pro- 
vavel, que na vespera da sessão em que sc havia 
de votar o projecto em ultima discussão, reunio-se 
a maioria liberal da Camara na Floresta (casa do 
padre José Custodio Dias á rua d'Ajuda) e ahi, 
apreciadas todas as emendas, determinou quaes 
d'entre ellas devião ser aceitas. 

Assevera-se que duas emendas fortemente apoia- 
das por Paula Araujo não forão adoptadas na reu- 
não. 

Mas erão tantas as emendas a approvar, 6 
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tantas ainda mais á regeitar, que duvidou-se da 
memoria, e da attenção escrupulosa de todos os 
membros da maioriá, e resolveu-se tomar um dos 
membros da commissão por guia e director da vo- 
tação. ( 
Vasconcellos, bem que á esse tempo ainda fal- 
lasse em pé, já custava á levantar-se pela pro- 
gressiva aggravação da paralysia, e por isso foi 
Paula Araujo designado para director da votação. 

Ora pretenderão então alguns que ao votarem-se 
as duas emendas que por exageração supposta ou 
real de descentralisação politica tinhão sido con- 
demnadas por Vasconcellos e pela maioria e que 
erão vivamente apoiadas por Paula Araujo, este se 
levantou, dando o signal de approvação e a maio- 
ria o acompanhou com o maior desgosto de Vas- 
concellos. 

E' mais que duvidoso semelhante facto, que 
não honraria, sendo verdadeiro, o zeloso patriotismo 
e a consciencia dos Deputados na importantissima 
votação de reformas contitucionaes, e que abriria 
triste jaça no caracter leal da Paula Araujo por 
esse abuso de confiança politica de partido. 

E' muito mais aceitavel a explicação do voto 
da Camara á favor das duas emendas á despeito 
da opposição e da influencia de Vasconcellos, que 
por ventura nesse caso se resentio do modo porque 
votou o seu collega da commissão Paula Araujo. 

O certo é que se propalou em 1834 a noti- 
cia dessa supposta mystificação de Vasconcellos, 
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que realmente não ficou plenamente satisfeito da 
votação da camara. 

O Dr. Francisco de Paula Araujo desappareceu 
“pouco depois da scena politica e do mundo, falle- 
cendo na cidade de S. Salvador, quando mais lison- 
geiros lhe sorriam os horisontes do futuro, 


D. FRANCISCO ROLIM DE MOURA 


Natural de Pernambuco, onde nasceu no seculo 
decimo sexto, D. Francisco Relim de Moura proce- 
dente das mais nobres familias daquella capitania, 
educou-se em Portugal e foi senhor da ilha Graciosa 
por serviços particulares prestados em Flandres e 
na Índia. 

Como fosse muito experimentado na guerra, 
tendo em 1624 os hollandezes atacado e conseguido 
conquistar a cidade de S. Salvador da Bahia (capi- 
tal do Brazil), e havendo-se organisado contra elles 
no reconcavo algumas forças, foi D. Francisco 
Rolim de Moura mandado pelos: Governadores do 
reino de Portugal para assumir na Bahia a direc- 
ção da guerra, trazendo o titulo de Capitão-mór do 
Reconcavo. 

Desembarcando “primeiro em Pernambnco, D. 
Francisco de Moura seguio logo para' o seu des- 
tino com algum soccorro levado em seis caravellões. 


Tomou pé na terra de Garcia de Avilla, e dahi 
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se passou para o rio Vermelho, onde recebeu o 
Governo c o commando das tropas das mãos do 
Francisco Nunes Marinho d'Eça, e reforçando-as 
com o pequeno contingente que trazia, c com os 
auxiliares vindos de Pernambuco, Rio de Janeiro 
e Espirito-Santo, desde o mez de Dezembro de 
1624 (chegára á Bahia a 30 de Novembro) dirigio 
a guerra com o mesmo systema até então seguido, 
incommodando os hollandezes com sorprezas, c 
estreitando o cerco da cidade, 

Em 1625 (29 de Março) entrárão na bahia de 
Todos os Santos as esquadras hespanhola ce portu- 
gueza sob o commando em chefe do Almirante 
hespanhol D. Fradique do Toledo Ozorio, e até 28 
de Abril foi quasi continuada a serie de encontros 
e combates, nos quaes D. Francisco de Moura se 
distinguio. 

A 30 de Abril os hollandezes capitulárão, en- 
tregando a cidade. 

D. Francisco Rolim de Moura ficou na Bahia 
exercendo o cargo de Govenador-geral até 1627 
em que foi rendido por Diogo Luiz de Oliveira, 
conde de Miranda. 

Ignoramos onde e quando morreu D. Francisco 
Rolim de Moura, a quem tambem chamavão D. Fran- 
cisco de Moura Rolim. 


FRANCISCO DE SALLES TORRES HOMEM 


VISCONDE DE INOMIRIM, 


Nascido na cidade do Rio de Janeiro em 1811. 
Francisco de Salles Torres Homem fez na mesma 
cidade os seus estudos primarios e os de latim, 
francez, philosophia moral e racional, rhetorica e 
matemathicas elementares, seguindo depois o curso 
da antiga Academia medico-cyrurgica, e manifes- 
tando sempre comprehenção facilima, memoria pro- 
digiosa e imaginação viva e brilhante. 

Acabava de formar-se naquella Academia, quando 
em 1832 tendo o Ministro José Lino Coutinho feito 
decretar a reforma, de que sahirão as Escolas de 
Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, determi- 
nou Salles entrar em concurso para uma das novas 
cadeiras creadas, e entregou-se ao estudo da ma- 
teria respectiva com o ardor vehemente que em 
toda sua vida mostrou, desde que adoptava alguma 
resolução. 
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Desde a abdicação do Imperador D. Pedro 1 á 
7 de Abril de 1831 a politica absorvia todos os 
espiritos, e raros se contavão os homens (princi- 
palmente na capital do Imperio) que não militassem 
mais ou menos activa ou apaixonadamente nas fi- 
leiras dos diversos partidos: revoltas e desordens 
se succedião e excitavão os animos com sentimentos 
oppostos. 

De todo alheio ás lutas, e (disse-o muitas vezes 
o proprio Salles Torres Homem) com a mais decidi- 
da repugnancia á politica, Salles vivia á ler do dia 
e de noute, preparando-se para o concurso, quando 
a sua vaidade (dizia-o elle) o arrebatou, impondo- 
lhe a propria carreira, para que sentia negação, 

O illustre patriota o estadista Evaristo Ferrcita 
da Veiga Deputado, redactor da Aurora Fluminense, 
e chefe do partido liberal dominante (o moderado), 
empenhando-se em cercar-se da mocidade mais in- 
telligente e illustrada, e tendo noticia do bello ta- 
lento de Salles, fêl-o, sem prévia consulta por habil 
calculo, admittir membro da Sociedade Defensora da 
Liberdade e Independencia Nacional, e immediatamente 
elegel-o para o Conselho director e para um dos re- 
dactores da gazeta da mesma Sociedade. 

A communicação desses actos da Sociedade 
Defensora apanhou de surpreza no fervor dos seus 
estudos para o concurso a Salles Torres Homem, 
que na primeira hora revoltado contra o que lhe 
pareceu tentativa de violencia contra o seu animo 
refractario da politica, resolveu responder com 
formal negativa amenisada pelo agradecimento. 
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Mas durante a noute, que passou em claro, 
Salles, reflectindo, chegou a. conceber a suspeita de 
que alguem, quem quer que fosse, talvez algum 
invejóso da sua reputação de talento brilhante, con- 
tando com a sua negação para a politica, quizesse 
pôr em compromettedora prova a sua incapacidade 
de escrever artigos politicos. 

Atiçada assim a vaidade, o vaidoso rendeu-se 
e determinou demostrar em dous ou tres artigos 
de doutrina politica liberal o poder esforçado de 
sua intelligencia, e depois demittir-se de redactor e 
de membro da Sociedade Defensora, e concentrar-se 
absoluta e exclusivamente nos estudos de que se 
occupava para 0 concurso. 

E Salles que então era tão ignorante em assum- 
ptos politicos, que nem soube indicar, e deixou ao 
seu livreiro-freguez a escolha de algumas obras que 
devia lêr, devorou em poucos dias as de Benjamim 
Constant, e a Historia da Revolução Franceza de 
Thiers, e por ellas doutrinado escreveu e mandou 
para a imprensa o seu primeiro artigo politico, e 
apprehensivo, duvidoso, medroso do effeito, deixou-se 
tres dias encerrado, escondido no seu antigo e muito 
pobre quarto de estudante. 

O artigo fôra publicado logo, e no terceiro 
dia bom amigo entrou enthusiasmado no quarto, 
no solitario retiro de Salles, trazendo a este o annun- 
cio do seu triumpho. 

Era a sancção da victoria ! Evarísto Ferreira da 
Veiga, recommendando na sua furora Fluminense o 
artigo escripto por Salles, annunciava-o, como ful- 
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gente revelação de intelligencia superior illustrada 
por estudos sérios, arzebatado pela eloquoncia o pela 
belleza do estylo. 

Essa apreciação de Evaristo, que ora o roi da 
imprensa. e quasi o idolo da mocidado academica, 
intelligente, e cultivadora das sciencias e das lotras, 
lisonjcou tão fortemente a vaidade de Salles, que 
elle de subito abandonou a idéa do concurso e da 
pratica da medicina. 

Ficou longo este episodio da vida de Salles; 
porque ecra assim que elle explicava a sua involun- 
taria entrada no campo da politica, do qual nunca 
mais sahio; mas, preciso é dizel-o, Salles teria por 
certo resplandecido, como lente da escola: para a 
clinica medica porém é que mostrava verdadeira 
negação ; pois que, todos o sabem, ainda depois do 
formado na academia medico-cirurgica em tempos 
do predominio do systema de Broussais, jámais elle 
praticou uma sangria, nem consta que tivesse doentes, 
c procurasse clinica. 

Em 1832 Salles ligou-se a Evaristo, foi desse 
estadista o amigo mais enthusiasta, e escreveu acti- 
vamente, sustentando as doutrinas liberaes, e a causa 
do partido moderado. 

O credito que merecidamente ganhou na im- 
prensa como intelligencia de primeira ordem, e como 
escriptor de elegancia já então notavel, facilitou-lhe 
com o concurso de Evaristo e de outros viagem á 
Europa em 1833. 

Em Pariz Salles estudou com applicação suffi- 
ciente em quem dispunha de extraordinario talento 
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direito constitucional, litteratura, as linguas ingleza 
e italiana, aprofundou os seus conhecimentos em 
philosophia, e em historia, observou attento, e como 
se seguisse um curso de sciencia politica as praticas 
dos mais celebres oradores parlamentares da Frânça e 
da Inglaterra, e a escola da melhor imprensa dos 
diversos partidos politicos, e emflm com predilecção 
que manteve até seus ultimos dias cultivou séria e 
preceituosamente a economia politica e os systemas 
financeiros dos Estados. 

Em 1836 chegou de volta da Europa ao Rio 
de Janeiro, trazendo o projecto de fundar uma ga- 
zeta politica tanto quanto pudesse ao molde da que 
mais lhe agradara em Pariz; mas não encontrando 
na capital do Imperio o estadista de sua confiança, 
o seu amigo Evaristo (então em Minas Geraes) 
adiou o seu empenho, esperando a chegado do illustre 
patriota, e teve infelizmente de adial-o ainda por 
mezes; porque Evaristo apenas de poucos dias vol- 
tado á cidade do Rio de Janeiro cahto no leito que 
lhe foi de agonia e falleceu em Maio do mesmo anno. 

Salles abateu-se ao golpe dessa calamidade na- 
cional-—a morte do admiravel estadista do bom 
senso, e do patriotismo e da honra sem macula, 
que tão moço e tão cedo se finara; mas por fim, 
dadas as expansões á dôr e ao lucto do coração 
amigo, e do espirito politico, elle sem consulta nem 
apoio de qualquer outra influoncia fundou o Jornal 
dos Debates no qual fez opposição ao governo do 
Regente Feijó sem que aliás mentisse ás doutr.nas 
da escola liberal. 
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Apezar da excellencia de sua rodacção o Jornal 
dos Debates não resistio por mais de um anno ás 
folhas de recursos pecuniarios. 

Salles escreveu depois no Jornal do Commerrio, 
e cm seguida tomou parte na redacção do Desper- 
tador, folha diaria de grande formato que tambem 
não durou muito. 

A 19 do Setembro de 1837 o partido conser- 
vador organisado com zclosa disciplina pelos anti- 
gos chefes liberaes Bernardo de Vasconcellos e 
Honorio Hermeto (depois Visconde e Marquez de 
Paraná) falseava ou annullava as conquistas demo- 
cratas de 1831 a 1834, e Salles ficl á sua escola 
politica pronunciou-se na imprensa principalmente 
de 1839 por diante em viva opposição. 

Em 1840 foi o principal redactor do Maiorista, 
prestou serviços notaveis vo partido liberal que re- 
clamava c fez declarar a maioridade do imperador 0 
Sr. D Pedro II, á 23 de Julho; sustentou vigoroso 
e dedicado o Ministerio chamado da maioridade, e em 
Março de 1841 voltando de novo no fim de oito 
mezes o partido conservador ao Governo, manteve-se 
na imprensa, escrevendo com encrgia em opposição até 
que em 1842 romperão as revoltas liberacs das pro- 
vincias de S, Paulo e de Minas Geraes, e tendo sido. 
por isso suspensas as garantias constitucionaes, foi 
elle prezo na cidade do Rio de Janeiro e com outros 
distinctos liberaes deportado para a Europa. 

Em 1844 0 partido conservador cahio do Poder. 
Os deportados já estavão de volta á patria. 
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Salles Torres Homem foi eleito deputado pela 
Provincia de Minas Geraes. 

Na seguinte legislatura que começou em 1848 
foi a provincia do Rio de Janeiro, que elegeu De- 
putado o illustre fluminense; mas á 29 de Setem- 
bro do mesmo anno o partido conservador subio 
ao Poder, as Camaras foram adiadas, rompeu em: 
Pernambuco a revolta praieira, que a 2 de Fevereiro 
de 1848 afogou-se em sangue nas ruas do Recife, 
e nesse mesmo mez o Governo dissolveu a Camara 
dos Deputados. 

Salles Torres Homem, que na tribuna parla- 
mentar fulgurara como orador eloquente, de estylo 
primoroso e de esmerada cortezia, resentido do golpe 
que recebera o seu partido a 29 de Setembro, e 
generosamente arrebatado em favor da revolta dos 
liberaes de Pernambuco, escreveu em Dezembro de 
1848 o celebre Libello do Povo por Timandro, e en- 
tregou o manuscripto a alguns amigos seus que o 
fizerão publicar em folheto. 

O Timandro foi uma erupção volcanica estudou 
em ondas de fogo a situação politica, demonstran- 
do com exaltamento como febril a improficuidade 
dos meios normaes para a salvação das instituições 
liberaes, e no empenho de ferir de frente o Chefe 
do Estado, abrio e estendeu o processo, e lavrou 
a sentença da casa de Bragança sem que ao menos 
em suas lavas volcanicas poupasse o sexo que obriga 
o respeito, e concluio hasteando a bandeira da re- 
volta pernambucana, proclamando a necessidade in- 
declinavel de uma — Constituinte. 
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O Timandro foi inspirado pela mais embrave- 
cida colera; d'ahi todas as suas inconveniencias, 
todos os seus abusos do direito de juiz do pissado 
e do presente: nelle o valor de algumas granlos 
verdades perdeu muito pela violencia da aggressão, 
e pelo descomedimento de apreciações individunes; 
mas é inegavel que o Tamandro conseguio produzir 
impressão, e exaltar muitos espiritos pela eloquen- 
cia jámais cansada, e as vezes como phreuctica, 
pelos incendiamentos de enthusiasmo, e pelos artifi- 
cios ou pela arte de habilissima fórma litoraria. 

Além do Timandro, que lho custou algumas 
graves, outras violentas, e muitas injuriosas publi- 
cações em resposta, Salles Torres Homem que cera 
membro da Assembléa Provincial do Rio de Junciro 
foi nella nova ou outra erupção volcanica em dis- 
cursos ardentissimos pelas idéas, e arrebatadoros 
pela eloquencia de exaltadissimo tribuno. 

— Deixem-me ; dizia elle aos seus amigos De- 
putados liberaes da Assembléa Provincial; deixem-me 
livre... na guerra, quando os exercitos inimigos 
estão proximos, destacão sentinellas que se chamão 
perdidas; eu quero ser e sou sentinella perdida do 
partido liberal. 

Fóra do parlamento, e sem actividade na im- 
prensa, depois de 1849, Salles ainda em 18:51 col- 
laborou um pouco preguiçosamente na Reforma, pe- 
modico de que foi chefe central de redacção o Doutor 
depois Conselheiro Thomaz Gomes dos Santos. 

O Alcides da imprensa dormio, descansando até 
1854: nesse anno, aproveitando as expansões mo- 
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deradas do programma do Gabinete conservador 
organisado pelo Marquez de Paraná, Salles tomou 
outra vez a penna, c em série de artigos que pu- 
blicou no Mercantil fez-se propugnador da concilia- 
ção dos partidos politicos. 

O exaltadisssmo e furente tribuno do Timandro 
so arrefeccra em alguns anhos de retiro e de me- 
ditação em sua barraca de Achilles, e sahio della 
não para bater; mas para animar, e desenvolver 
em maiores proporções a politica não de verda- 
deira conciliação, mas de favoneadora tolerancia do 
Hector, que estava á frente do Governo. 

Salles deu na imprensa consideravel força moral 
ao Gabinete Paraná, que cedendo ao pronunciamento 
da opinião publica, arrancou quasi á força da maio- 
ria conservadora da Camara temporaria e do Senado 
a reforma eleitoral, que creou a eleição dos Depu- 
tados por districtos, em que sc subdividirão as Pro- 
vincias, e que na seguinte legislatura trouxe á 
Camara dos Deputados liberaes em minoria relativa- 
mente numerosa. 

Essa reforma, fructo de ardentissima e muito 
laboriosa campanha parlamentar esgotou as forças 
do vencedor. Ao annuncio da victoria o Marquez 
de Paraná retirou-se do campo da batalha para 
cahir no leito, e poucos dias depois passar do leito 
á sepultura. 

E já antes a politica mal chamada da conci- 
liação dos partidos aliás sómente desfavoravel aos 
conservadores tinha feito outra victima. 

O Marquez de Paraná explorando habilmente 
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e quasi logo a propaganda da concillação dos par- 
tidos que Salles desenvolvera na imprensa, attrahio, 
chamou, lisonjeou o eloquente publicista, e fel-o 
aceitar a nomeação de Chefe de uma das Direeto- 
rias do Thesouro Nacional. 

Os liberaes exaltados não perdoárão ao seu arden- 
tissimo tribuno a aceitação daquelle emprego e menos 
ainda o ter elle ido ao paço de S. Christovão beijar 
agradecido a mão do Imperador, e o perseguirão 
com acres censuras e doestos. 

Coincidio com esses factos o pronunciamento de 
profunda divergencia em materia de financas entre 
elle e Souza Franco (depois Visconde) um dos pri- 
meiros chefes do partido liberal, ostentando-se Sulles 
decidido propugnador de escola restrictiva, cujo 
representante no Brazil já cra o Visconde de Iabo- 
rahy, influencia predominante no partido conscrvador. 

Esse antagonismo, a violencia dos ataques dos 
antigos correligionarios politicos, e os afagos dos 
chefes conservadores lançárão o ardente tribuno li- 
beral nas fileiras do partido contrario, que o clegeu 
Deputado pelo 4. districto eleitoral da Provincia do 
Rio de Janeiro para a legislatura de 1857 a 1860, 

Nessa legislatura Salles Torres Homem mos- 
trou-se consummado orador, e incontestavelmente 
fulgurou entre os primeiros e mais distinctos par- 
lamentares. Nas questões bancarias elevou-se es- 
plendido quer no Governo, quer na opposição, 

Em 1858 entróra para o Gabinete do Vis 
conde de Abaeté, tomando a pasta da Fazenda, e 
defendendo os principios da escola restrictiva, ba- 
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teu-se na tribuna da Camara temporaria e do Senado 
até cahir não vencido, mas derribado pela impe- 
tuosa força das idéas economico-liberaes que então 
se pronunciárão. 

De 1857 a 1858 fez opposição esforçada e ve- 
hementé ao Gabinete do Marquez de Olinda, e 
particularmente ao Ministro da Fazenda Souza Franco 
que levara para o Governo e nelle punha em acção 
as doutrinas da escola liberal. 

Os dous campeões dignos um do outro encon- 
trárão-sc na liça, e em elevadissimos discursos dei- 
xárão nos annaes do Parlamento gravada memoria 
do combate, que lembra o de Achilles e de Hector 
cantado por Homero. 

Recleito Deputado para a seguinte legislatura 
Salles manteve a sua reputação de orador tão il- 
lustrado como eloquente, e sendo a Camara dissol- 
vida em 1863, partio para a Europa, lavrando na 
imprensa em vesperas de sua viagem caloroso pro- 
testo contra a nossa situação politica, que pela 
dissolução evidentemente se iniciava, e que elle 
chamou abismo sem luz e sem fundo. 

Já do volta á patria, fóra do Parlamento, e 
apartado da imprensa; mas sempre ligado aos con- 
servadores, foi todavia nomeado Conselheiro de Es- 
tado em 1867 com a referenda do Gabinete progres- 
sista de que era Presidente o illustre Zacharias de 
Góes e Vasconcellos, e no anno seguinte deu causa 
á retirada do mesmo Gabinete, que negou-se á ref= 
ferendar a sua escolha para Senador feita pelo Im. 
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perador em lista triplice apresentada pela Provincia 
do Rio Grande do Norte. 

O partido conservador subio então ao Poder, 
a escolha imperial se realisou ; em 18690 Senado, 
conforme estava previsto annullou essa eleição; mas 
na que se procedeu de novo, Salles outra vez a pre- 
sentado foi ainda escolhido, e tomou assento no 
Senado. 

Já pouco diligente e trabalhador elle não se 
distinguio no Conselho de Estado pela actividade n6 
serviço ordinario e muito numeroso na secção a que 
pertenceu ; mas no Senado honrou a tribuna com 
a sua luminosa palavra, e que alli não tivesse fal- 
lado senão uma vez, fora de sobra para sua gloria 
o discurso que. proferio em defeza do projecto, que 
declarou livre todos os nascidos no Brazil, e que 
dias depois se tornou Lei do Imperio pelo Decreto 
de 28 de Setembro de 1871. 

Esse discurso, triumpho immenso de logica ir- 
resistivel, de eloquencia arrebatadora, de inspiração 
sublime basta para perpetuar o nome de Salles Torros 
Homem, e foi e devia ser e seu canto de Cysne. 

Em 1875 voltou ainda a Europa em viagem 
mais de gozos de espirito, do que em cuidados da 
saude ; mas a asthma que desde sua infancia O 
atormentava, aos poucos se foi aggravando, e a 3 
de Junho de 1876 abrio-lhe as portas da eternidade. 

Francisco de Salles Torres Homem, Visconde 
de Inhomirim foi mal julgado em sua vida, como 
politico. e tem direito á plena justiça ao menos de- 
pois de sua morte. 


didi), rms 


Elle teve em maximo gráo talento, memoria, 
imaginação que com a sua grande erudição o torná- 
rão sempre distincto, e lhe terião dado muito maior 
importancia e influencia politica, se uma flamma. 
e uma fraqueza não viessem por vezes prejudical-o. 

A flamma foi o enthusiasmo, a fraqueza foi a 
vaidade. 

Dominava-o muito o cuidado ornamentoso de 
si o de suas pruducções: prestava uma especie de 
culto á fórma. 

O avançamento da idade nunca lhe arrefeceu 
o gosto pelos apuros da elegancia no trajar. 

Escrevendo para a imprensa não era o fundo, 
a substancia e a logica dos seus artigos, que mais 
custavão á sua intelligencia; mas impunhão-lhe 
longo estudo e trabalho a belleza do estylo, a 
abundancia e escolha de imagens, e as combinações 
de effeitos de rhetorica, e de agudezas de atticismo 
do seu espirito fascinador. 

No Parlamento ainda mais o preoccupava esse 
zelo da forma. Capaz certamente de fallas impro- 
visadas, evitou sempre o improviso: parece que se 
arreceiava da duvida de um triumpho oratorio. Cada 
discurso era fructo de meditação severa; elle o 
preparava com preceituosa arte, e com todos os 
atavios e primores da eloquencia. 

Poder-se-hia dizer que o Visconde de Inho- 
mirim obrigava seus escriptos para a imprensa, e 
os seus discursos de orador parlamentar á certa e 
muito esmerada toilette elegante, antes de produzil-os 
em publico. 
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Sob este ponto de vista sua vaidado deu ao 
Brazil um escriptor primoroso, e um orador parla- 
mentar de fulgurosa eloquencia. 

Mas no correr da vida politica sua vaidade 
incensada levou-o à commetter erros, de que se 
arrependeu. 

O enthusiasmo ajudado pela vaidado arrebatou-o 
ás vezes com excesso e inconveniencia politica. 

Evaristo Ferreira da Veiga foi o objecto da 
maior confiança, admiração e quasi culto do Visconde 
de Inhomirim, que o considerava superior á todos 
os cstadistas do seu tempo; mas, observação curiosa, 
o proprio Visconde exaltava com razão lóvaristo pela 
sua enlevadora modestia, e pelo scu extraordinario 
bom senso, que nas mais alvoroçantes crises, o man- 
tinha sereno, sem medo, nem enthusiasmo, e em plena 
e placida acção de seu espirito reflectido. 

O enthusiasmo do Visconde de Inhomirim pro- 
duzio o manuscripto do Timandro; a sua vaidade 
thuribulada permittio a pulicação d) mesmo Tinmundro. 

Em 1855 não foi o antagonismo de escolas 
economico-politicas com o chefe liberal Souza Franco 
que fez passar o Visconde de Inhomirim para os 
arraiaes conservadores. Foi a vaidade ferida pelas 
Injurias dos liberaes exaltados, e foi a mesma vai- 
dade habilmente explorada por chefes conservadores, 
que arrebatárão o famoso tribuno liberal para: o 
de que fora energico e eloquentemente inspirado 
adversario batalhador. 

D.pois o Visconde de Inhomerim cedeu, deixou-se 
levar pela famma da sua natureza, o enthusiasmo. 
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Foi aleive ingrato e cruel attribuir essa mudança 
quasi subita de partido politico ao calculo de lucro 
pecuniario proveniente dos vencimentos de Director 
que o depois Visconde de Inhomirim aceitou. 

Desde 1836 muito pobre e luctando com adversa 
fortuna Salles Torres Homem nunca procurou favo- 
res do Governo. 

Em 1844 alcançou por concurso a cadeira pu- 
blica de philosophia da cidade do Rio de Janeiro ; 
mas dirigio-a pouco assiduo, e acabou por deixal-a. 

Em 1846 contrahio casamento com distincta 
senhora filha de rico fazendeiro e capitalista do 
municipio da Estrella, e a noiva lhe trouxe além 
de seu amor e de suas virtudes elevado dote, que 
firmou a fortuna mais do que abastada de Salles 
Torres Homem, ulteriormente Visconde de Inho- 
mirim. 

O homem que na pobreza, e até em dias de 
privações effectivas resistira ás seducções do Poder, 
e mantivera magnanimo sua lealdade, e a inde- 
pendencia do seu caracter, não podia abaixar-se até 
á vilania do sacrificio dos seus principios politicos a 
ambição de ganho, que já lhe era absolutamente 
desnecessario. 

E a melhor demostração desta verdade se ma- 
nifestou logo em 1855, em que por despeito e assanho 
de dignidade pessoal em seu emprego, Salles Torres 
Homem provocou com animo altivo e nobre a de- 
missão que lhe foi dada. 

Imminente pela sua brilhante intelligencia e 


pelos seus notaveis. dotes de escriptor e de orador, 
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Salles Torres Homem foi alavanca de qualquer dos 
dous partidos em cujas fileiras militou com esplen- 
dor; nunca porém foi, nem podia ser chefe de 
partido. A vaidade e o enthusiasmo só lhe per- 
mittirão ostentar-se, como individualidade dedicada, 
vehemente ; mas zelosa de condições de independencia. 

No partido liberal foi fiel, ardente, exagerado. 
quasi martyr, c de abnegação esplendida. 

No partido conservador, excepção feita de scus 
principios restrictivos em materia de finanças, o 
Visconde de Inhomirim por vezes mostrou-se estran- 
geiro em seu novo campo, fóra do seu lugar, con- 
servador apenas em nome, e liberal em idéas. 

Na lucta mais calorosa e quasi enraivada da 
questão que se chamou dos ventres-livres, e de que 
sahio a Lei historica de 28 de Setembro de, 1871 
o Visconde de Inhomirim foi no Senado o mais 
eloquente e glorioso fulminador da resistencia e da 
opposição desabrida dos principaes chefes do partido 
conservador. 


FRANCISCO DB SOUZA FUNDÃO, 


Francisco de Souza Fundão, cuja naturalidade, 
fiiação e datas de nascimento e morte ignoramos, 
servia na capitania do Pará em fim do seculo de- 
cimo setimo como militar. 

Em 1697 (no mez de Maio) o Marquez de 
Ferral Governador da (Guyana Franceza mandou 
occupar aleivosamente a fortaleza de Santo Antonio 
de Macapá, e graças ao animo fraco do comman- 
dante della, os francezes a tomárão sem ouvir ao 
menos o echo de um tiro. 

O Governador do Pará Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho estava em Gurupá, quando 
recebeu a noticia de tão triste caso, e da offensa 
do estrangeiro ousado: immediatamente organisou 
com a sua admiravel actividade uma força de 160 
soldados e 50 frecheiros e ordenou a Francisco de 
Souza Fundão que fosse com elles expulsar os 
francezes da fortaleza, dando para esse fim todas 
as instrucções. necessarias. 
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Francisco de Souza Fundão partio, e chegado 
ao ponto do seu destino atacou a fortaleza; sous 
soldados porém recuárão em face da resistencia 
dos francezes. A voz do Chefe já era mal ouvida 
e elle proprio exasperado ; perdendo porém a con- 
fiança nos soldados mandava tocar a retirada, 
quando João Muniz de Mendonça, fallando do rei 
e da patria electrisou os fracos e desanimados com- 
batentes. 

Então Francisco de Souza Fundão aproveitando 
o ardor inesperadamente renascido apressou-se á 
dar a voz do ataque, avançando de espada na mão 
á frente dos seus, e applaudindo João Muniz de 
Mendonça, que bradava—viva El-Rei!. e dava 
o exemplo de bravura. 

A fortaleza foi tomada: os francezes que esca- 
parão a morte no combate, ficarão prisioneiros, 
sendo respeitadas suas vidas, 

A gloria deste feito exaltou no Pará o nome 
de Francisco de Souza Fundão; mas incontestavel- 
mente João Muniz de Mendonça foi o principal 
elemento da victoria. 

Mas este facto da tomada e perda daquella for- 
taleza pelos francezes, que póde afigurar-se de pe- 
quena importancia, deixa perceber as antigas ten- 
dencias, e os empenhos da França a estender os 
limites da sua (Guyana por territorios reconheci- 
damente do Brazil. 


FRANCISCO DE SOUZA MARTINS, 


Filho legitimo do coronel Joaquim de Souza 
Martins nasceu Francisco de Souza Martins aos 6 
de Janeiro de 1805 no municipio de Oeiras, pro- 
vincia do Piauhy. 

Concluidos os seus estudos primarios em Oeiras, 
veio Francisco de Souza Martins para a cidade do 
Rio de Janeiro, onde se matriculou na Academia 
Militar; antes, porém, de completar o curso dessa 
Academia, passou-se para Portugal, e na Universidade 
de Coimbra seguio as aulas da faculdade de ca- 
nones, 

Sobrevindo as perseguições politicas do Governo 
de D. Miguel, teve elle como tantos outros estu- 
dantes brazileiros de abandonar a Universidade e 
de recolher-se á patria. 

Felizmente em 1828 inaugurárão-se as duas 
Academias de sciencias juridicas e sociaes do Brazil, 
e na de Olinda matriculou-se, um dos primeiros, 
 Franciscos de Souza Martins e tomou nella o grão 
de Bacharel em 1832. 
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Estreou-se na magistratura, sendo Juiz de Di- 
reito da comarca de Oeiras, capital então do Pinuhy. 

Mais tarde foi Juiz dos Feitos da Fazenda na 
capital do Imperio, onde tambem exerceu por pouco 
tempo o cargo de Chefe de Policia. 

Geralmente reconhecido como magistrado inte- 
gerrimo, *zeloso, e de muita ilustração Souza Martins 
gozou sempre a maior estima e confiança. 

Mas a politica interrompeu frequentemente suas 
funcções de Juiz. 

Elle foi Deputado pela provincia do Piauhy 
desde a terceira legislatura que começou em 1834, 
e até que não poude sel-o mais. 

Francisco de Souza Martins era sobrinho do 
Barão e depois Visconde da Parnahyba, homem sem 
instrucção ; mas muito rico proprietario no Piauhy, 
influencia poderosissima, que em nome da ordem e 
da tranquilidade publica perpetuava-se na Presidencia 
dessa Provincia, mantendo-a fóra da Lei, gover- 
nando-a despoticamente sem respeito á Constituição 
do Imperio, e talvez nem della tendo idéa. 

Era o Capitão-mór, o Dictador do Piauhy, e 
foi o protector do sobrinho, fel-o Deputado em 1834 
e sempre nas seguintes legislaturas. 

Felizmente deu-se o caso de aproveitar o patro- 
nato mais importante ao merecimento mais incon- 
testavel. 

Souza Martins recommendava-se por illibada 
probidade, por costumes severos, e por intelligen- 
ciá illustrada de primeira ordem. 

Tomando assento na Camara dos Deputados em 
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1834, distinguio-se logo tanto como orador grave e 
substancioso, e como estudioso cultivador de as- 
sumptos administrativos e financeiros, que terminada 
a sessão legislativa foi nomeado Presidente da Pro- 
vincia da Bahia. 

Nessa Presidencia firmou Souza Martins a sua 
reputação de justo, energico administrador, e por 
pouco que não naufragou nos cachopos gloriosos de 
imparcial e nobilissima severidade fiscal, que lhe 
creava inimigos. 

A habilidade e energia, com que salvou a 
Provincia de tremendo perigo pol-o á cima dos re- 
sentimentos individuaes e inconfessaveis. 

Descobrindo medonho trama de insurreição de 
negros africanos, principalmente minas que em nu- 
mero de cerca de quarenta mil ameaçavão a sociedade 
bahiana, o Presidente Souza Martins atalhou a con- 
juração, precipitando-a a 5 de Janeiro de 1835 antes 
do prazo combinado, e transtornando-lhe os planos 
calculados e prescriptos secretamente, de modo que 
pôde esmagal-a e salvar a Bahia sem os horrores 
e os sacrifícios, que ella teria de custar á Provincia 
e ao Imperio. 

Pouco antes de 1840, em fins de 1838, e em 
principios de 1839 Souza Martins então Presidente 
do Ceará, communicou confidencialmente á Pedro de 
Araujo Lima (depois Visconde e Marquez de Olinda) 
Regente do Imperio, que em clubs secretos politicos 
o Senador Alencar preparava no Ceará o partido 
liberal para abraçar a idéa da decretação da maio- 
ridade do Imperador o Sr. D. Pedro IJ, assegurando 
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ao Regente que os clubs liberaes do Ceará tinham 
relação e laços com outro e principal que sem du- 
vida: laborava no empenho da maioridade do Impe- 
rador na capital do Imperio. 

Parece que Araujo Lima deu pouca importancia ás 
communicações e avisos confidenciaes de Souza Martins 
que aliás sem surpreza vio em 1840 cahir aquelle 
Regente, e decretar-se a maioridade do Imperador. 

Notavel em administração de Provincias, Souza 
Martins muito mais o foi no Parlamento. 

Em toda sua vida politica dedicado e decidido 
membro do partido conservador elle nunca se os- 
tentou na Camara em hostilidade exaltada aos li- 
beraes. 

Nas grandes questões de partido era certo o 
seu voto no sentido das doutrinas, e dos interesses 
da opinião conservadora, e se era preciso dava-lhe 
na tribuna o apoio de sua palavra fidelissima, sem- 
pre indubitavel; mas tambem sempre moderada, 
e tolerante. 

Onde porém trabalhava admirado e applaudido 
o seu arado de valente e illustrado discutidor par- 
lamentar era na seára financeira. 

Membro das principaes commissões de orça- 
mentos financiaes Souza Martins trazia sempre á 
tribuna da Camara estudos sérios, e nella fazia ou- 
vir discursos magistraes que eram como o annun- 
cio da votação decisiva da maioria dos Deputados. 

A provas de sua capacidade superior em ma- 
teria de finanças fizeram que por vezes desde 1837 
elle fosse convidado á aceitar a pasta de Ministro 
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da Fazenda em diversas combinações ministeriaes ; 
Souza Martins porém ou por modestia exagerada ; 
ou por qualquer outro motivo particular recusou-se 
á subir ao Governo. 

Na quarta legislatura o Deputado Souza Mar- 
tins teve um dia de forte e dolorosa manifestação 
da independencia de seu caracter, e do seu culto 
á verdade. 

Eloquente Piauhyense publicou na imprensa da 
Corte artigos notaveis, em que denunciou fundan- 
do-se em graves factos o Governo dictatorial do 
Visconde de Parnahyba que tão duramente pesava 
sobre a sua Provincia. 

As accusações tiverão echo na Camara dos De- 
putados, e Souza Martins foi interpellado solemne- 
mente sobre o assumpto. 

Tratava-se de seu tio, e protector; mas coa- 
gido á subir a tribuna Souza Martins, violentando 
os seus sentimentos de amizade e de gratidão de- 
tlarou que em verdade a Provincia do Piauhy 
não era governada conforme a Constituição. 

Nem por isso naufragou no Piauhy a candi- 
didatura de Souza Martins nas seguintes eleições ; 
mas a sua saude foi-se alterando até o ponto de 
obrigal-o á partir para a Europa em 1847. 

A viagem pouco ou nada lhe aproveitou e Fran- 
cisco de Souza Martins voltando para o Brazil não 
appareceu mais na Camara, retirára-se para o Piau- 
hy,e na Fazenda da Canna Branca, onde tinha nas- 
cido falleceu no anno de 1851. 

Intelligencia illustrada por sérios e profundos 
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estudos, caracter nobre e severo, e probidade expe- 
rimentada, Francisco de Souza Martins foi muito 
menos do que devia e podia ter sido, 


FRANCISCO RAVICR CALMON DA SILVA CABRAL 


BARÃO DE ITAPAGIPE, 


Filho legitimo do Desembargador Francisco Xa- 
vier Calmon da Silva Cabral, e de D. Anna Romana 
de Aragão Calmon, natura! da Provincia da Bahia 
um e outra de distinctas familias, Francisco Xavier 
Calmon da Silva Cabral nasceu em Portugal aos 25 
de Janeiro de 1806. 

Seus paes o trouxerão comsigo para a cidade dº 
Rio de Janeiro em 1807, quando a familia Real por: 
tugueza imigrou para o Brazil. 

Em 1813, aos 11 de Setembro, assentou praça 
no exercito, e bem que apenas contasse oito annos 
de idade, foi logo promovido ao posto de tenente de 
cavallaria, o que dá testemunho irrecusavel do va- 
limento de seus paes na Corte do Principe Regente, 
valimento que ainda se manifesta no facto de ter 
sido sua virtuosa mãe, depois de viuva agraciada 
com os titulos de Baroneza o Viscondessa de Ita- 
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pazipe, e mais tarde Dama de Sua Magestado a 
Imperatriz no primeiro reinado. 

O tenente Calmon da Silva Cabral muito me- 
nino ainda não tomouc parte nas campanhas da 
Banda Oriental que precedêrão a união desta ao 
Reino e logo depois Imperio do Brazil. 

Por Decreto de 26 de Março de 1820 foi no- 
meado commendador da Ordem de Christo em atten- 
ção aos serviços prestados por seu pae. 

Em 1822 adoptou a causa da Independencia do 
Brazil, unica patria que elle conhecia e que sempre 
amou. 

Entrou cedo para a Côrte do Imperador D. Pe- 
dro I, de quem foi creado e amigo leal em todo o 
seu reinado, tendo sido por Decreto de 3 de Julho 
de 1823 nomeado Moço Fidalgo da Imperial Camara 
com exercicio. 

Além de outros serviços militares, sendo desde 
annos capitão, seguio em 1826 para o Rio Grande 
do Sul, onde em S. José do Norte se reunio ao seu 
regimento, foi promovido a major por Decreto de 
12 de Setembro do mesmo anno ea 20 de Fevereiro 
de 1827 distinguindo-se na batalha de Ituzaingo, 
merecendo ser elogiado na Ordem do Dia do general 
em chefe e promovido por distincção á tenente- 
coronel. 

Com a dissolução de quasi todos os corpos de 
1. .linha depois da abdicação de D. Pedro I eem 
consequencia da indisciplina dos soldados em 1831 
a carreira militar de Calmon da Silva Cabral, como 
a do todos os outros officiaes generaes, ficou sus- 
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pensa até a declaração da maioridade do Imperador 
o Sr. D. Pedro II. 

A abdicação em 1831 o tinha deixado na Im- 
perial Camara Veador, e no exercito Coronel effec- 
tivo. Em 1837 por Decreto de 16 de Setembro foi 
nomeado Brigadeiro graduado e marchou para o 
Rio Grande do Sul, onde tomou o commando da 
Divisão da Esquerda e no anno seguinte prestou 
serviços de gucrra contra a rebellião, pelos quaes 
foi elogiado pelo Presidente e Commandante das 
armas daquella Provincia. 

Calmon da Silva Cabral tinha continuado, du- 
rante a menoridade, á prestar seus serviços na 
côrte do Imperador. 

Em 1836 casou-se com D. Guineza enteada 
do velho D. Guinez (veja-se este nome), senhora de 
educação piedosa e de exemplares virtudes, que fez 
a sua mais completa felicidade, infelizmente de 
muito curta duração; pois morreu logo em 1839, 
deixando-lhe um filho, que foi o idolo adorado por 
Calmon da Silva Cabral em toda a sua vida. 

De 1840, o da declaração da maioridade até 
1877 elle dedicou-se ao desempenho de altas func- 
ções como militar, e ao serviço do Imperador de 
quem foi camarista. 

Seria muito longo enumerar as datas de pro- 
moções e de condecorações de Calmon da Silva 
Cabral e ainda mais as numerosas e elevadas com- 
missões que lhe coube desempenhar na administra- 
ção militar. 

Em 1865, ao romper a guerra com 0 Paraguay, 
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tendo sido invadida a Provincia do Rio Grande do 
Sul por exercito paraguayo, que occupou Uruguaya- 
na, o General e Ajudante de Campo do Imperador 
Calmon da Silva Cabral, acompanhou Sua Mages- 
tade Imperial o Sr. D. Pedro II, que patriotica- 
mente partio do Rio de Janeiro para aquella Provin- 
cia, c de Porto Alegre seguio à marchas forçadas 
á pôr-se a frente do exercito brazileiro em face do 
inimigo, e lá coube-lhe a dita e a gloria de as- 
sistir a rendição da columna do exercito paraguayo, 
que sahio de Uruguayana, entregando-se prisioneira. 

De volta a capital do Imperio na brilhante com- 
mitiva do Imperador, da qual tambem fez parte o 
então Marquez e actual Duque de Caxias, Calmon 
da Silva Cabral continuou á prestar importantes 
serviços em altas commissões militares, e á Impe- 
rial Camara da qual em 1855 fora elevado Gentil. 
Homem. 

Por Decreto de 28 de Agosto de 1866 Sua 
Magestade Imperial agraciou Francisco Xavier Cal- 
mon da Silva Cabral com o titulo de Barão de 
Itapagipe com grandeza. 

Em 1865 em diante a vida do Barão de Itapa- 
gipe continuou a correr serena. igual até que em 
1877, estando Suas Magestades Imperiaes fóra do 
Brazil, e em viagem pelo velho mundo, foi elle que 
aliás então era poupado ao seu assiduo serviço na 
côrte, atacado de forte congestão cerebral com der- 
ramamento muito pronunciado, que o condemnou a 
paralysia; inuteis, estereis forão os recursos dos 
medicos, e os extremosos cuidados do filho. Após ge- 
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manas de soffrimento e de illusorias esperanças o 
Barão de Itapagipe morreu aos 7 de Junho de 1877, 
tendo setenta e quatro annos de idade. 

Seu filho querido, generoso e nobre cavalleiro 
é o actual Barão de Itapagipe. 

O velho e finado Barão não foi, nem jamais 
pretendeu ser entidade e menos influencia politica. 
Não pertencia a partido algum dos que pleiteão, 
sobre supremacia na gerencia dos negocios do Estado. 
As denominações de liberal e de conservador não 
tinhão para elle nem importancia, e nem mesmo 
distincção aceitavel: a de-—republicano causava-lhe 
horror. Não queria saber de partidos politicos : não 
tinha partido, dominava-o exclusivamente um sen- 
timento—o do amor profundo, e da dedicação -ex- 
trema e sem limites ao Imperador e á Familia Im- 
perial. 

Nesse amor, nessa dedicação havia ardores de 
culto. 

O Barão de Itapagipe muito estimado do Im- 
perador não procurou abusar nem do valimento, nem 
da confiança que soube merecer. 

Bom, de agradavel accessibilidade, Grande do 
Imperio e Gentil homem da côrte sem orgulho, affa- 
vele benefico nunca passou, nem quiz jámais passar 
por poderoso patrono; nunca ostentou, nem fez 
sentir influencia; mas não ha, não poderá apresen- 
ta-se um só homem, uma só familia que se queixe 
de injustiça, de mal ou de prejuizos devido á inter- 
Yenção, ou ao empenho do Barão de Itapagipe, 
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que morreu sem que lhe pezasse na consciencia o! 
tor sido nocivo á pessoa alguma. 

Foi homem verdadeiramente bom, modesto em 
suas grandezas e isento de ambições. 

E todavia elle morreu, sendo Grande do Impe- 
rio, Conselheiro de guerra, Marechal do exercito 
graduado, Ajudante de Campo do Imperador, Gentil 
Homem da Imperial Camara, Gran-Cruz da ordem 
de S. Bento de Aviz, Commendador da de Christo, 
Cavalheiro das do Cruzeiro e da Rosa, e condeco- 
rado com a medalha de ouro da rendição de Uru- 
guayana. 

Por culto de idéas, por convicções firmadas na 
intelligencia e na consciencia cada homem póde 
glorificar-se pelo ardor dos seus puros senti- 
mentos; mas entre os mais dedicados e leaes tem 
direito a fulgurar a memoria do Barão do velho 
Itapagipe pela sua dedicação pessoal ao Imperador 


e á Familia Imperial, e ao systema monarchico 
constitucional. 


FREDERICO CARALIRO DE CAMPOS, 


Natural da cidade da Bahia, Frederico Carneiro 
de Campos seguio na cidade do Rio de Janeiro o curso 
da Escola Militar, distinguindo-se por sua intelligen- 
cia e applicação, tendo muito cedo assentado praça 
no Corpo de Engenheiros. 

Como cfficial de engenheiros prestou durante 
trinta annos serviço de sua profissão. 

Pouco influio na politica do Estado ; mas per- 
tenceu sempre ao partido liberal. 

Foi membro da Assembléa Provincial do Rio 
de Janeiro na primeira legislatura, e servio de se- 
cretario com actividade e zelo. 

Em 1863 o terceiro districto eleitoral do Rio 
de Janeiro o contemplou no numero dos seus tres 
Deputados : sua elcição foi disputada na Camara ; 
esta, porém, reconheceu a sua validade e o de 
clarou Deputado. 

29 
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A nova legislatura começara em 1864: Fre- 
derico Carneiro de Campos mostrou-se uma ou 
duas vezes na tribuna, fallando sobre assumptos de 
sua profissão nos debates relativos ao Ministerio da 
Guerra, merecendo attenção e applausos. 

Nesses annos os roubos, assassinatos, c graves 
offensas accumuladas e sempre sem reparação nem 
castigo, soffridos por subditos do Imperio no Estado 
Oriental do Uruguay, obrigaram o Governo Impe- 
rial após solemne manifestação da Camara dos De- 
putados a enviar o Conselheiro José Antonio Saraiva 
(actualmente Senador do Imperio) em missão diplo- 
matica moderada e pacifica a reclamar as providen- 
cias, que erão devidas aos subditos do Imperio, e 
aos direitos e brios deste. 

O Governo Oriental tergiversou, illudio todos 
o3 empenhos generosos de negociação amigavel, e 
acabou negando-se a todas as proposições a todas 
as exigencias subsequentes. 

O illustre diplomata brazileiro retirou-se, de- 
terminando em nome do seu Governo o recurso ás 
represalias. 

Rompeu o conflicto entre o Imperio do Brazil 
e o Governo de Montevidéo. 

Tornavão-se pelo menos muito serias as cir. 
cumstancias da região do Prata. 

O Governo Imperial quiz ter homem habil, de 
capacidade militar, de prudente animo e de arção 
activa na administração do Matto Grosso, Provincia 
limitrophe do Brazil, e nomeou Presidente della ao 
Coronel Frederico Carneiro de Campos, que partio 
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para Matto Grosso no vapor Olinda no mez de 
Outubro. 

A 11 de Novembro o Olinda aportou á ci- 
dade da Assumpção, capital da Republica do Pa- 
taguay, que se achava em paz com o Brazil. 

No dia seguinte, o Olinda seguia viagem, 
subindo o Paraguay. quando de subito vio-se se- 
guido, e aprezado affrontosamente por navios pa- 
raguayos. 

O Olinda não era navio de guerra, e não po- 
dia resistir: foi levado para a Assumpção. 

O dictador do Paraguay, Francisco Solano 
Lopes, chefe brutal e barbaro mandou encarcerar 
Frederico Carneiro de Campos, e os seus compa- 
triotas infelizes empregados do Olinda. 

A" essa affronta selvagem o Brazil respondeu 
com a guerra para elle gloriosissima, e que per- 
tence á historia. 

Mas Frederico Carneiro de Campos ficara em 
poder de Lopes, o barbaro mais atroz, e sua vida 
de Outubro de 1864 até 1839 foi martyrio inces- 
sante, e de assassinato frio, e seoleratamente go- 
zado aos poucos, diariamente pelo ulgoz perverso. 

Atormentado na prisão, soffrendo privações e 
fome, depois levado para a campanha atraz do 
exercito paraguayo, espancado, coagido á preparar 
cartuchos para as armas inimigas de sua patria, 
doente privado de tratamento, cada manhã na di- 
zima normal de prizioneiros esperando ser degol- 
lado, tendo em muitos dias, em muitos, por unico 
alimento um pedaço de couro á mastigar e á de- 
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vorar pelas ancias da fome, á cahir de extenuado 
e quasi moribundo nas marchas e retiradas, e obri- 
gado á andar á golpes de espaldeiradas e de pão, 
Frederico Carneiro do Campos victima de indizi- 
veis torturas descançou emfim morrendo em aban- 
dono, sem o menor soccorro, sem a mais leve con- 
solação em 1869. 

Em sua victoriosa marcha na campanha bri- 
lhantemente estreada pelo combate de Peribebuy, 
o General em chefe o Sr. Marechal do exercito 
Gaston d'Orleans, Principe Conde d'Eu, tomando 
ou salvando immensos prisioneiros, victimas do 
barbaro Lopes, deu-nos entre elles ainda viva 
amostra do que soffrera Frederico Carneiro de Cam- 
pos em um rarissimo sobrevivente dos captivos de 
Olinda. 

Vimol-o: chegava ao Rio de Janeiro já ali- 
mentado, respirando o ar vivificante da liberdade, 
animado, relativamente feliz, e era ainda a ima- 
gem imaginavel de magrissimo corpo de um re- 
suscitado |. 

Frederico Carneiro de Campos foi martyr da 
patria. E" dever dos brazileiros honrar e guardar 
sua memoria. 


GABRIEL MENDES DOS SANTOS, 


Filho legitimo de Gabriel Mendes dos Santos, 
nascido na provincia de 'Minas Geraes no ultimo 
decennio do seculo decimo oitavo, lá em Minas 
estudou com o magistral e esmerado ensino daquelle 
tempo o latim e outras materias preparatorias, e 
mandado para Portugal, em Coimbra completou 
seus estudos de instrucção secundaria, e na Uni- 
versidade formou-se em direito. 

Voltando para o Brazil, seguio a carreira da 
magistratura, na qual radiou pela sua esclarecida 
inteligencia, e pela mais bella reputação de jus- 
tiça recta e illustrada, e de probidade nunca des- 
mentida. 

A politica o desviou da magistratura. 

Na terceira legislatura de 1834 a 1837 teve 
assento na Camara temporaria, como Deputado sup- 
plente, e depois por mais de uma legislatura, como 
Deputado eleito. 

Ganhou na tribuna parlamentar fóros de ora- 
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dor estimado pela pureza e elegancia da palavra é 
pela valentia da argumentação. Logo em 1834 dis- 
tinguio-se nas discussões importantissimas das re- 
formas da Constituição, ou do Acto addicional. 

Em honra ao seu merecimento, e à sua mode- 
ração e prudencia coube-lhe a distincção de ser 
eleito e por vezes reeleito Presidente da Camara, 
cargo importantissimo que habil e dignamente soube 
desempenhar. 

Começara no Parlamento, pronunciando-se libe- 
ral; mas logo depois acompanhou Vasconcellos, e 
Honorio Hermeto, ulteriormente Marquez de Paraná, 
para o renovado ou novo campo da escola conser- 
vadora, e foi conservador até os ultimos dos seus: 
dias. 

Em 1851 apresentado cm lista triplice pelos elx- 
tores da sua Provincia, foi pela Corôa escolhido 
Senador. 

Na camara vitalicia evitou a tribuna que aliás lhe 
oferecia louros seguros; perdendo por isso influencia 
que poderia ter consideravel na politica e no Governo 
do Estado. 

E emfim morreu com antigo, mas já amorte- 
cido renome. 

Gabriel Mendes dos Santos era latinista notavel 
e profundo, cultivador sapiente da litteratura, e na 
lingua portugueza purista, que sabia de cór os clas- 
sicos, e dava lições, dissimulando-as em modestia 
recatada. 

Tão grande, tão consummado que era no conhe- 
cimento da grammatica, do estyllo, e da pureza 
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da lingua portugueza, tão amador esclarecido da 
litteratura, pudera ter legado á patria pelo menos 
'monumentos de critica litteraria, em que era ades- 
trado e que farião escola, e morreu sem deixar 
fundamentos para a perpetuidade do seu nome! 


GARCIA RODRIGUES PARS, 


Paulista de familia distincta; e chefe serta- 
dejo audaz, Garcia Rodrigues Paes floresceu no 
seculo decimo setimo. 

Desde fins do seculo anterior começárão os 
primeiros indicios de minas de esmeraldas no Brazil; 
nada porém ao certo se sabia, e de minas de ouro 
e de outras riquezas não se fallava. 

Fernando Dias Paes, chefe da bandeira, foi 
O primeiro sertanejo que passou alem do Serro Frio, 
e, dizem que alli fizera descoberta de ouro, e de 
esmeraldas em 1664. 

Se esta noticia tem fundamento, sem duvida 
Garcia Rodrigues Paes, irmão de Fernando e talvez 
seu companheiro de entradas pelo sertão, continuou 
e estendeu os descobrimentos de 1664, sendo 
positivo que teve a patente de Capitão-mór da entrada 
e descobrimento das minas de esmeraldas datada 
de 23 de Novembro de 1683, 

Portanto Garcia Rodrigues Paes foi um dos 
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descobridores, ou o descobridor das minas do cs- 
meraldas. 

Na patente de Garcia não se fallava de ouro, 
nem do descobrimento deste mincral; mas não ha 
duvida sobre o conhecimento que já havia da exis- 
tencia de minas de ouro, embora ainda não fossem. 
ellas exploradas. 

Garcia Rodrigues Paes não só merece ficar 
lembrado na historia da patria. por esso serviço» 
como pelos que prestou á civilisação, sendo um 
dos descobridores e conquistadores de vastos sertões. 

As minas descobertas desde o ultimo quartel 
do seculo decimo setimo influirão ainda e muito 
consideravelmente para que os sertanejos paulistas, 
e entre elles Garcia Rodrigues Paes, arrefecessem 
o seu cruel ardor de perseguição dos indios, contra 
os quaes até então fazião exclusivamente as suas 
entradas com o fim de os prender e reduzir á es- 
cravidão. 


GENTIL HOMEM DE ALMBIDA BRAGA, 


Filho legitimo do Capitão Antonio Joaquim 
Gomes Braga e de D. Maria Affra de Almeida Braga 
nasceu Gentil Homem de Almeida Braga aos 25 de' 
Março de 1835 na-cidade de S. Luiz do Maranhão. 

No Lycêu dessa mesma cidade e capital da 
Provincia, Gentil Braga estudou todos os seus pre- 
paratorios, e tendo-os concluido em 1850, partio no 
anno seguinte para o Rio de Janeiro, e apenas che, 
gado matriculou-se na Escola Central; pois que 
desejava estudar engenharia; adoecendo porém de 
febre amarella alguns mezes depois, embora vencida 
a molestia, teve por conselhos dos medicos de voltar 
para o Maranhão. 

Em fins de 1852 foi para Pernambuco, e em 
1854 matriculou-se na Academia de Olinda e nella 
tomou o gráu de Bacharel em sciencias sociaes e ju. 
ridicas em 1857 aos vinte e tres annos de idade in- 
completos, tendo aliás perdido dous annos em con- 
sequencia da molestia que soffrera. 
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Tão feliz e esperançosa intelligencia mostrava 
em seus estudos, de tanta applicação dera provas, 
e de tão suave e bello caracter era dotado, que 
muito cedo seu nome foi conhecido e começou a gozar 
bem firmada estima. Em 1857, sendo ainda estu- 
dante em Olinda, mereceu ser eleito membro da As- 
sembléa Provincial do Maranhão pelo districto cleitoral 
de Guimarães, sendo depois reeleito em mais duas 
legislaturas. 

Até 1862 -seguio com distinção a magistratura, 
sendo promotor publico na villa do Codó, e na cidade 
de Caxias, e Juiz Municipal na villa de Guimarães. 
Em 1862 deixou a carreira de magistrado, e exerceu 
na Capital do Maranhão a advocacia na qual se fez 
notavel pelos seus conhecimentos juridicos, pela con- 
sciencia e pela caridade, com que defendia gratuita- 
mente as causas justas de pobres. 

Por algum tempo foi secretario do Governo da 
Provincia do Rio Grande do Norte. 

Em 1863 um dos districtos eleitoraes da Pro- 
vincia do Maranhão o elegeu Deputado da Assem- 
bléa Geral Legislativa para a legislatura de 1864 a 1866. 

Gentil Braga liberal desde os bancos da Aca- 
demia até sua morte não mentio, antes honrou 
seus principios politicos na Camara dos Deputados ; 
nunca porém quiz mostrar-se na tribuna : tomou-se 
de acanhamento inconcebivel ; pois que na Assembléa 
Provincial, e no Jury do Maranhão por vezes usara 
da palavra com applauso. 

Recolhido á sua Provincia, continuou a dedicar-se 
á advocacia, e tambem ao magisterio, em que já 
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antes primava leccionando philosophia no acreditado 
internato Instituto de Humanidades, de que era director 
o Dr. Pedro Nunes Leal, e depois sendo lente de 
instituições canonicas no Seminario Episcopal de 
S. Antonio, e regendo gratuitamente as cadeiras de 
francez e de geographia no recolhimento de Nossa 
Senhora da Annunciação e Remedios. 

Tão atarefado sempre, tão fortemente exigido 
por deveres que sabia cumprir zeloso, Gentil Braga 
ainda teve tempo para fulgurar nas letras como 
prosador e poeta. 

Escriptor politico collaborou desde 1860 nos pe- 
riodicos Ordem e Progresso, e depois, em 1863, na 
Coalição que substituio aquelle. Seus artigos recom- 
mendavão-se pela belleza do estylo, pelo vigor do 
raciocinio. e pela moderação e cortezia na polemica. 
Deixou em sua vida politica a lembraça de convic- 
ções profundas, da lealdade mais pura, e do mais 
louvavel desinteresse. 

No periodico litterario — O Semanario Maranhense 
publicou artigos e folhetins primorosos sob o pseu- 
donymo Flavio Reymar e outros, dando-os reunidos 
á luz em um livro, que intitulou «Entre o Céo e a 
Terra » ramalhete mimoso das mais lindas flôres á 
exhalar perfumes de estylo, espirito e suavidade. 

Foi um dos autores da —Casa da CGanelleira — 
e um dos tres autores do precioso livro —Tres 
Lyras. 

Escreveu ainda folhetins com o titulo de Ca- 
vaquinhos no periodico Paiz. 

Na poesia além da parte que lhe cabe nos 
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: merecidos louros das — Tres Lyras — publicou o livro 
que intitulou — Sonidos — rico de inspirados cantos 
que fazem boa companhia ao poemeto — Clara Ver- 
bena. 

Traduzio a — Séphora e Eloi —de Alfredo de 
Vigny — O Oriente de Byron — Vesper de Mussot e 
outras celebradas composições. 

Traduzio ainda a —Evangelina de Langfellow ; 
sabendo porém que um amigo, o illustrado Sr. Dr. 
Doria, o tinha precedido em igual trabalho, que 
deu ao prélo, aliás sem noticia nem idéa do seu, 
negou publicidade 4 sua traducção, que até hoje 
não se encontrou entre os numerosos manuscriptos, 
que á sua familia ficárão. 

Nas poesias originaes e traduzidas de Gentil 
Braga predominão o encanto da fórma, e o enlevo 
do sentimento : se naturalmente procurou inspirar-se, 
estudando grandes mestres cedendo e servindo ás 
proprias inclinações do seu espirito preforio os sua- 
ves murmurantes arroyos de Lamartine—o bello ás 
estrondosas Niagaras de Victor Hugo — o sublime. 
Preferio Raphacl á Miguel Angelo. 

Gentil Braga foi digno filho da Provincia que 
deu ao Brazil, e ao mundo Gonçalves Dias. 

E o magistrado esclarecilo e integerrimo o 
advogado illustre e consciencioso, o mestre sabio, 
o politico abnegado e inabalavel em suas idéas, o 
prosador laureado, e o poeta de enlevadoras ins- 
pirações era ainda filho extremoso, marido e pae 
estremecido, amigo de lealdade sem quebra, homem 
de bem e de caridade. 
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Gentil Braga sempre liberal de sãos principios ; 
mas por ultimo desgostoso e arredado da politica 
militante, que lhe parecêra mais pessoal do que 
idealista e patriotica, vivia na capital do Maranhão, 
occupando-se com a educação e com o magisterio, 
e com o cultivo das letras, que surrião ao seu 
amor e lhe davão consolação, quando a 25 de Ju- 
lho de 1876, victima de violento ataque de variola, 
falleceu, contando apenas quarenta e um annos € 
quatro mezes de idade. 

Era a idade em que devia começar a grande 
e robusta fructificação daquella arvore já ricamente 
productora e muito mais promissora de fructos pre- 
ciosissimos, que se chamava Gentil Homem de Al- 
meida Braga. 

O raio da morte cahio fulminante. 

A grande arvore foi abatida. 

Mas o nome de Gentil Braga ficou registrado 
no livro fulgurante das glorias da patria. 


GERALDO LEITE BASTOS, 


CONEGO, 


Natural da cidade do Rio de Janeiro, onde 
nasceu aos 11 de Março de 1793, filho de D. 
Benta Maria da Conceição Torres, Geraldo Leito 
Bastos, recebeu de sua mãe esmerada educação 
apezar dos fracos recursos de que ella dispunha. 

Dopois de completar seus estudos primarios e 
de começar os de latim, reconhecendo os sacrifícios 
que custava a sua mão, no empenho de lhe ser 
menus pesado, e de satisfazer os votos que lhe 
ouvia muitas vezes, Geraldo afim de estudar as 
materias necessarias para o estado sacerdotal, foi 
durante annos sachristão na matriz de Santa Rita; 
dando provas de força de vontade, de muita appli- 
cação nas aulas e de costumes honestos. 

Achando-se preparado para tomar ordens sacras 
e não o podendo fazer no Rio de Janeiro por 


falta do respectivo diocesano, partio para S. Paulo 
30 
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com as competentes demissorias, e do Bispo dessa 
diocese recebeu as ordens de subdiacono, diacono, 
e presbitero em 1816. 

De volta logo para a cidade do Rio de Janeiro 
entrou no exercicio do seu ministerio, vivendo 
sempre em companhia de sua extremosa mãc. 

Pela sua grande bondade, illustração, honradez, 
e independencia de caracter o ex-sachristão da 
igreja de Santa Rita mereceu o respeito geral, e 
as mais preciosas relações de amizade. 

Brazileiro, homem de instrucção, generoso ce 
patriota, o padre Geraldo abraçou com verdadeiro 
amor em 1822 a causa da Independencia do Brazil, 
e as idéas liberaes. 

Em todo o primeiro reinado, durante a meno- 
ridade do actual Imperador o Sr. D. Pedro II, e 
depois ainda por ruuitos annos o padre Geraldo 
foi politico; mas sem ambição; decidido e venerado 
liberal; mas sem exageração de idéas; ouvido 
muitas vezes em reuniões e conselhos de liberaes 
seus amigos ; mas sem que jamais tivesse tido, nem 
desejada posição official. Se o quizesse, teria sido 
Deputado da Assembléa Geral. 

Sua casa, á rua das Violas, hoje de Theophilo 
Ottoni pouco além da rua dos Ourives, era frequen- 
tissimo ponto de reunião dos politicos liberaes mais 
proeminentes, Paula e Souza, Vergueiro, Feijó, padre 
Alencar, padre José Bento, Bernardo de Vascon- 
cellos, o Sr. Limpo de Abreu (actual Visconde de 
Abaeté), Honorio depois Marquez de Paraná, um 
pouco mais tarde Theophilo Ottoni, o actual Sr. 
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Senador e Conselheiro de Estado Dias de Carvalho 
e outros erão seus intimos amigos, e assiduos fre- 
quentadores. 

Mas entre as suas virtudes não faltou a da 
tolerancia politica ao padre Geraldo. A par daquelles 
ilustres liberaes do primeiro reinado erão tambem 
estimadissimos amigos seus, e festejados frequente- 
dores de sua casa o Marquez de S. João da Palma, 
o Marquez de Inhambupe, e ainda outros elevados 
personagens politicos, que no primeiro reinado os 
liberaes tinhão em conta de absolutistas. 

Com todas essas relações de maxima influencia, e 
com a propria que podia ser consideravel o padre Ge- 
raldofoi em posição ou em caracter publico de acção 
politica apenas e sómente eleitor da sua parochia sem 
empenho seu. 

Nomeado para uma commissão do Governo no 
extincto primeiro Banco do Brazil, recusou-a. 

Annos depois em 1835 exclusivamente por 
instancias de seus amigos entrou para a Secretaria 
do Senado como official supra-numerario, e passou 
a effectivo a 11 de Junho de 1838. 

Vagando o lugar de Official-maior da mesma 
Secretaria por morte de quem o exercia foi 0 padre 
Geraldo (já então conego) nesse lugar provido a 4 
de Junho de 1846 

O merecimento reconhecido, a estima de que 0 
“illustre Fluminense gozava receberão então eloquen- 
tes provas. A maioria do Senado era do partido 
conservador, e estava em periodo de ardente lucta, 
o Conego Geraldo moderado; mas firme não mentia 
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ás suas antigas idéas liberaes, e o Senador Bor 
nardo de Vasconcellos desde 1836 chefe do partido 
conservador, chefe da maioria do Senado, e cx- 
amigo, do Conego Geraldo, fez viva e empenhada 
opposição em 1816 á nomeação delle para Official 
maior da Secretaria do Senado; á sou despeito 
porém não só todos os Senadores liberaes, mas 
grande numero dos conservadores derão victoria ao 
candidato sympathico e querido, ao homem de bam, 
ao Official da Secretaria zeloso, illustrado e hones- 
tissimo. 

Durante 17 annos occupou clle o emprego de 
Official maior da Secretaria do Senado, e desompo- 
nhou os importantes deveres desse emprego com 
exemplar zelo e esclarecida intelligencia. 

Liberal pronunciado, mas tão prudente, comó 
de doutrinas moderadas o Conego Geraldo em 1831 
foi contrario aos planos de revolução, seguindo 
de preferencia a escola de Evaristo Ferreira da 
Veiga decidido sustentador da monarcbia represen- 
tativa. 

Depois da ablicação de D. Pedro I pertenceu 
ao partido liberal moderado. 

De 19 de Sstembro de 1837 em diante acom- 
panhou seus velhos e feis amigos em opposição á 
politica conservadora, 

Em 1842 os chefes liberaes, protestando contra, 
as Leis da reforma do Codigo criminal e do novo 
Conselho de Estado, promoverão as revoltas das Pro- 
vincias de S. Paulo e de Minas Geraes, que nesse 
anno romperão. 
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O principal fóco da conspiração. laborou sem a 
menor duvida na Capital do Imperio, e os mais no- 
taveis conspiradores erio tão amigos do Conego Ge- 
raldo e tanto o frequentivão, que ou por isso ou 
porque realmente não fosse estranho aos plenos re- 
volucionarios, incorreu nas graves suspeitas do Go- 
verno que resolvera tomar medidas extraordinarias e 
violentas. 

Sua casa foi cercada à meia noute pela policia, 
que varejou-a e procedeu ao mais rigoroso exame 
de todos os papeis c cartas que encontrou, e não 
obstante falta absoluta de provas on indicios es- 
criptos que o compromettessem, foi o Conego Geraldo 
preso c logo depois deportado com o Sr. Conselheiro 
Limpo de Abreu (mais tarde Visconde de Abaeté) 
e com os Drs. Meirelles, Sales Torres Homem (Vis- 
conde de Inhomerim ulteriormente) I'rança Leite e 
José Francisco Guimarães, 

A deportação afligio profundamente o Conego 
Geraldo; mas só.pelo facto de separar-se de sua 
boa e velha mãe, que então contava já 80 annos 
de idade; consolou-se porém com a certeza de que 
ella ficava entregué aos cuidados da familia de 
Bernardo José de Figueiredo, um dos seus mais 
dedicados amigos que em taes circumstancias ainda 
provou scl-o, estremando-se em apuros de delicadeza, 
e de estremecido affecto, que lhe mereceu a esti- 
mada. senhora, 

Em 1843 o Conego Geraldo restituido à patria, 
vio julgada improcedente a pronuncia vibrada contra 
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elle e seus amigos, e voltou à exercer o seu em- 
prego na Secretaria do Senado. 

À 30 de Agosto de 1851 soffreu doloroso golpe 
perdendo sua velha mãe, a quem amava extremo- 
samente. 

E aos 70 annos de idade, a 16 de Julho de 1863 
faleceu o Conego Geraldo Leite Bastos na mesma 
casa onde nascera na cidade do Rio de Janeiro. 

Conego honorario da Capella Imperial com as- 
sento nas respectivas cadeiras Geraldo Leite Bastos 
teve o habito da Ordem de Christo, depois a Com- 
menda da mesma Ordem, e emfim a carta do Con- 
selho poucos annos antes de sua morte. 

Typo de amor filial, inescedivel na lealdade e 
na dedicação aos amigos, caridoso, honradissimo, 
simples, sem ambições o Conego Geraldo Leite Bastos 
deixou a lembrança de uma vida suave, generosa 
patriotica, e honesta. 


GERVÁSIO PIRES FERREIRA. 


Natural da Provincia de Pernambuco e oriundo 
de uma das mais ricas e illustres familias pernam- 
bucanas, Gervasio Pires Ferreira nasceu no penul- 
timo decennio do secnlo dezoito, e mandado ainda 
muito joven para Lisboa, alli se educou com destino 
ao commercio, que effectivamente seguio. 

Casou-se em Lisboa, onde estabeleceu logo 
depois consideravel casa commercial. 

Não esmoreceu com a invasão dos francezes em 
Portugal, e antes passou por certo que durante ella 
lucrára muito como negociante em 1808; a conti- 
nuação da guerra, porém, e o receio de sinistros 
acontecimentos o fizerão retirar-se em 1809 de Lisboa 
com toda a sua familia e grande riqueza para Per- 
nambuco, e ahi continuou a negociar em alta 
escala e gozando do maior credito. 

Desde 1815 urdia-se em Pernambuco conspira- 


ção liberal. 
Gervazio Pires Ferreira muito prudente, cau- 
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teloso, e sem expansões em politica cra geralmente 
considerado realista apezar de sua intimidade com 
o Ouvidor de Olinda o celebre Antonio Carlos de 
Andrada Machado. 

Rompeu a revolução de 1817, c ainda, a 6 de 
Março, dia da erupção, Pires Ferreira se consrrvou 
alhcio aos acontecimentos; mas dons irmãos seus 
erão notaveis revolucionarios, Antonio Carlos in- 
fluira talvez no seu espirito, e a Republica procla- 
mada reclamava sens serviços, tendo clle sido 
eleito memtro do Conselho do Governo. 

Gervasio Pires Ferreira deixou-se emfim arre” 
batar: aceitou o cargo de Conselheiro, offreceu 
gratuitamente o seu navio —lispada de Ferro, c fez 
o donativo de vinte c cinco contos de réis para. 
comprarem-se armas e munições no; Estados-Unidos, 
e foi Inspector de Fazenda do Governo republicano. 

Dous mezes e alguns dias depois a revolução 
agonisava: as tropas republicanas retirárão-se aba- 
tidas do Recife, e Gervasio Pires Ferrera que com 
os seus collegas fizera baldados esforços para obter 
do almirante Rodrigo algumas condições favoraveis 
de capitulação, recolheu-se ao seio da familia, 
esperando resignado a sua sorte. 

Foi preso, e entrou no numero dos setenta cum 
enviados no navio Carrasco para a Bahia ealli 
ficou encarcerado até 1821, em que por cífeito da 
revolução de Portugal em 1820, elle e seus com- 
panheir.s saudarão felizes a |:berdade. 

Durante os qnatro annos de prisão c de si- 
nistros annuncios de morte na forca, Gervazio Pires 
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Ferreira espalhou constantemente soccorros pecunia- 
rios entre os prezos pobres, seus companheiros de in- 
fortunio. 

Logo que se vio livre, voltou para Pernam- 
buco; mas reservado, e silencioso se manteve isento 
de qualquer intervenção nas dissidencias e desordens 
politicas de 1821 até que em fins de Outubro foi 
eleito Presidente da Junta Provisional da Pro- 
vincia ; 

No desempenho desse cargo mereceu a prin- 
cipio confiança e gabos geraes; em breve porem, os 
partidos se pronunciárão contra elle, que obrigado 
à refugiar-se no paquete inglez foi ter a Bahia, 
onde o General Madeira, chefe portuguez exigio e 
conseguio que lh'o entregassem, e o remetteu preso 
para Lisboa 

Recolhido ao Limoeiro adiantava-se o seu pro- 
cesso, quando salvou-o a contra-revolução de 5 de 
Junho de 1823. O rei D. João VI mandou res- 
tituir a liberdade á Gervasio Pires Ferreira, que se 
apressou a embarcar para o Rio de Janeiro. 

Depois de tantas vicissitudes, e tormentosa for- 
tuna o distincto pernambucano passou tranqrillo 
c dedicado sempre ao serviço da patria o ultimo 
quartel de sua vida; 

A Provincia de Pernambuco o elegeu Deputado 
da Assembléa Geral nas duas primeiras legislaturas. 

* Na Camara elle mostrou-se em todas as circum- 
stancias liberal moderado, e na tribuna foi orador 
sem pretenção de eloquencia; mas discutidor intel- 


ligente, conciso e claro, 
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Gervasio Pires Ferreira falleceu em Pernambuco 
Já adiantado em annos. 


GREGÓRIO DE CASTRO DE MORAES, 


Natural de Portugal, e de nobre e antiga fa- 
milia, Gregorio de Castro de Moraes seguio a car- 
reira das armas, e veio servir no Brazil em anno 
“que não podemos determinar. 

Em 1703 Gregorio de Castro era Mestre de campo 
de um dos dous Terços ou regimentos da Praça 
do Rio de Jaúeiro, e no anno seguinte, por au- 
sencia ou retirada do (Governador D. Alvaro da 
Silveira de Albuquerque, entrou no Governo inte- 
rino da Capitania com o Bispo D. Francisco de 
S. Jeronymo, e Martin Corrêa Vasques. 

Diz Monsenhor Pizarro (Mem. Hist. Tom. 4.º 
pag. 123, nota 3.º) que Gregorio de Castro foi o 
primeiro que governou as Minas Geraes como in- 
cumbido pelo Governador e Capitão-general D. Fer- 
nando Martins Mascarenhas de impedir com duas 
companhias do Terço as desordens e hostilidades en- 
tre os paulistas e os forasteiros : devia isso passar- 
se em fins de 1707 ou principio de 1708 ; mas essa 
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força de duas companhias era insufficientissima 
para conter bandos numerosos, violentos e armados. 
E' de suppôr que o Mestre de campo se retirasse de 
Minis em 1808, quando aquelle Governador tendo 
lá ido c chegado á Congonhas, recuou, regres- 
sando para o Rio de Janeiro. (Vide o artigo bios 
graphico de Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho). 

Em 1709 Gregorio de Castro de Moraes pres- 
tou bons serviços sob as ordens do Governador ge- 
ral Antonio de Albuquerque Coclho de Carvalho. 

Em 1710 veio governar a capitania do Rio de 
Janeiro Francisco de Castro de Moraes (vide 0 ar- 
tigo respectivo que poupa repetições aqui) irmão de 
Gregorio de Castro, e no mez de Setembro do mesmo 
anno Carlos Duclere, official da marinha franecza, 
desembarcou á frente de mil soldados ua Gnaratiba, 
avançou sobre a cidade do Rio de Jadeiro, penetrou 
nella vindo pelo caminho de Mata Cavallos (Rua do 
Riachuclo hoje) e avançando pelo bairro d'Ajuda, 
ruas desse nome, de S. José, foi até a casa do Go- 
vernador (Rua de 1.º de Março casa que servio até 
1878 para o Correio e para a Caixa da Amorti- 
sação) e pretendeu tomal-a. 

Emquanto populares e estudantes disputavam 
debalde o passo à Duclcre, o Governador Francisco 
de Castro cobardemente se conservava immovel no 
campo do Rosario com dous terços ou regimentos 
de linha, com artilharia e forças de miliciasl. 

Gregorio de Castro mal continha a indignação 
e se abismava em vergonha; mas ao annuncio do 
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ataque da casa dos Governadores, fallou energico 
ao irmão, € ao menos conseguio, que o seu terço 
fosse mandado á combater. 

A” fronte desse regimento o bravo vingador 
da honra de seu nome de tão nobre familia, mar- 
chou accelerado e chegou a tempo. 

Estudantes e populares batião-se dentro da 
casa; pouco porém lhes seria dado resistir. 

Gregorio de Castro nem fez alto para respirar 
chegando, atacou ferventemente os francezes, e após 
as primeiras descargas a peleja travou-se corpo a 
corpo. 

O bravo irmão do cobarde batia-se de espada 
na mão á frente de seus soldados, quando uma 
bala inimiga o derribou morto á porta da casa dis- 
putada. 

Ao vel-o cahir sem vida os soldados bradárão 
— vingança |—e pouco tempo bastou para que Duclerc 
e os seus fugissem, evacuando a casa, c fossem 
encerrar-se no trapiche da cidade, onde horas depois 
se rendêrio. 

Mais tarle, o ex-Govornador Francisco de Castro 
deveria invojar muito a morte gloriosa de Gregorio 
de Castro da Morass, seu irmão. 


D. GUINEL GARCIA ARAUJO, 


No anno de 1775 nasceu na provincia de An- 
daluzia em Hespanha D. Guinez Garcia Araujo 

Emigrando para Montevidéo, alli se estabeleceu, 
e muito laborioso hia com honra e consciencia avul- 
tando em fortuna, quando sobreveio a guerra da 
Independencia, sendo os seus bens confiscados por 
ser hespanhol, e elle obrigado a retirar-se. Veio 
então para o Rio de Janeire em 1815, e acolheu- 
se com sua familia na cidade de Nictheroy nesse 
tempo ainda villa da Praia Grande. 

D. Guinez era casado com D. Gertrudes Al- 
ves, senhora de preclarissimas virtudes, e em estado 
de viuvez, quando elle a desposou, e que do seu 
primeiro marido tivera uma filha, a qual falleceu 
em Nictheroy, dando a luz á duas meninas ge- 
meas. 

O bom velho creou e educou esmeradamente 
as duas meninas, a quem amava como pae estre- 
mecido : vio aditado casar-se uma dellas com o 
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então Tenente-coronel Francisco Calmon da Silva 
Cabral( depois Tenento-general e Visconde do Ita- 
pagipe), e que ainda bem moça falleceu em 1838; 
e a outra, D. Francisca com Antonio Joaquim de 
Oliveira em primeiras nupcias e depois em segun- 
das com James Norris chefe da relojoaria tão an- 
tiga como acreditada na cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

D. Francisca não tornou a casar, e viveu sem- 
pre com os seus filhos no casa dos seus avós, onde 
continuou a ser tratada como filha querida por D. 
Guinez que a deixou herdeira de sua meiação. 

Esta menção de tola a familia de D. Guinez 
é tributo devido á exemplar virtude. 

O excellente velho fundara uma fabrica de ci- 
garros que tiverio grande fama no seu tempo, e 
derão-lhe modesta fortuna no fim de muitos aunos 
de trabalho. 

E admira como D. Guinez pôde viver e morrer 
pelo menos na abastança 

Foi obra de benção de Deus. 

A vida desse vencravel ancião foi lição cons- 
tante de praticas evangelicas: austero no cumpri- 
mento dos deveres catholicos, era suave e jovial 
com os seus e com os estranhos. Possuidor do 
vinte e tantos escravos que trabalhavão na sua 
fabrica, tratava-os como a filhos, e alimentava-os, 
vestia-os e cuidava delles nas molestias com soli- 
citude paternal: lia-lhes e explicava-lhes o cate- 
Cismo tres vezes por dia, e os levava á missa aos 
domingos e dias santificados, que erão imprescin- 
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divelmente de descanso. Sc a disciplina acaso im- 
punha a necessidade de castigar algum escravo, 
D. Guinez tinba o cuidado de preparar a inter- 
venção da esposa ou de D. Francisca, que appa- 
recião logo e opportunamente pedindo o perdão 
que era sempre concedido. E os escravos adoravão 
os senhores, e trabalhavão com amor. 

Até ahi a vida santa no lar domestico, á 
cuja porta nunca batia debalde um pobre. á pedir 
pão, e em cujo scio familias desvalidas e afllictas 
achavão tecto abrigador, mesa farta, e consclações 
confortadoras. 

+ Fóra de casa D. Guinez era caridoso e bene- 
ficente com todos quanto soffrião por pobreza é 
molestias tanto quanto podia selo; mas as prefe- 
rencias do seu coração erão para os orphãos e para 
as viuvas honistas em penuria, c ainda mais em 
miseria. Apezar de todo o seu zelo evangelico 
em esconder a esmola, a sua caridade era tão 
extensa, que se denunciava, como as violetas pelo 
perfume; mas ainda assim só depois da sua morte 
a familia poude reconhecer todas as proporções da 
seara caridosa daquelle angelico velho. 

Annualmente D. Guinez visitava por vezes pe- 
riodicas a cadeia da villa da Praia Grande depois 
cidade de Nictheroy : para todos os presos levava 
sempre esmolas € consolações ; mais cuidadoso In- 
formava-se das accusações, da natureza das cir- 
cumstancias dos crimes, dos processos, das provas, 
das conjecturas, e de tudo, e desde que lhe pare- 


cia encontrar na cadeia uma victima, um pobre 
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injustamente perseguido, o caridoso velho animava 
o infeliz, protegia-o, pagava-lhe um defensor, era 
emfim o zeloso patrono do innocente desvalido. 

Bocca que nunca mentia, consciencia escrupu- 
losa, juizo são e rectissimo D. Guinez foi por ve- 
zes convidado á decidir sobr? contendas de visinhos, 
e as suas sentenças respeitadas sempre, conciliavão 
os litigantes, e quasi que obrigavão a harmonia 
perfeita. Houve occasiões em que sentindo pertur- 
bação lamentavel na convivencia intima da familia 
de seu conhecimento, ainda mesmo não chamado, 
o velho D. Guinez batia á porta, entrava, e vene- 
rado, e com a sua immensa força moral de bom 
e justo, dispedia-se, sahindo feliz por deixar em 
calma completa a tempestade, e em abraço amigo 
os brigados. 

Houve no viver e proceder evangelico desse 
homem raro actos que quasi resumem o elogio da 
sua caridade inexcedivel. 

Uma noute um chefe de familia, politico pros- 
cripto, foragido após revolta liberal, e azilado em 
pobre casa em Nictheroy, reduzido á penuria; porque 
tivera de abandonar quanto possuia, olhando a esposa 
e os filhos ameaçados de privações, no impeto da 
:dôr soltou exclamação aflictiva e indicadora das 
angustias de sua situação economica. 

E pouco depois sem procedencia conhecida 0 
nobre, honrado, mas empobrecido e triste esposo 
e pae recebia modesta, e nas suas circumstancias 
avultada quantia suficiente para auxilio e conse 
lação da familia. 
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D. Guinez tinha ouvido a exclamação, pas- 
sando diante da casa, e applaudio-se do que fizera, 
reconhecendo depois em relações de amigo o caracter 
digno e o merecimento daquelle esposo, e pae de 
quatro filhos, que herdarão delle: virtudes civicas 
e privadas que podem servir de modelos. 

Algum tempo depois essa victima de exaltação 
politica, esse homem respeitavel, esposo e pae em 
adversa fortuna economica, descansou morrendo ; 
mas deixando a familia em extrema pobreza. 

Ao pé do triste finado appareceu logo o anjo 
da caridade a encarregar-se do enterro, e a consolar 
beneficente a viuva honestissima, os filhos ainda 
menores que sem amparo ficavão; mas cuja impe- 
riscivel e augusta gratidão elevão os beneficiados 
de então á altura grandiosa do bemfeitor. 

Como estes abundárão outros exemplos da admi- 
ravel caridade de D. Guinez. 

E ainda bem que o modesto: mas venerando 
D. Guinez já na terra desfructava o melhor premio 
das suas virtudes. e 

Elle tinha céo aberto no seio da familia: em 
todos os tempos a esposa, e a enteada e as netas, 
e nos ultimos a esposa e D. Francisca, como depois 
as filhas desta erão, o que era D. Guinez, uma fa- 
milia de anjos de caridade á felicitar-lhe e á en- 
cantar-lhe pela caridade e por singulares virtudes 3. 
vida correndo em hymno suavissimo de actos de 
beneficencia e de modestia evangelicas : 

D. Gertrudes Alves em tudo e por tudo Nip 
de seu segundo marido, D. Guinez, sobreviveu-lhe 
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ainda 24 annos, fallecendo aos 94 de idade em 1874, 
e chorada por quantos a conhecerão, e que conhe- 
cendo-a a admiravão ea tiverão como em adoração. 

Para não-soffrer tanto em saudades como clla, 
D. Guinez morreu antes, á 19 de Abril de 1850 aos 
75 annos de idade. 

Mas que morte a de D. Guinez?. O passa- 
mento de um santo. 

Aos annuncios de proxima agonia do velho ca- 
tholico já preparado religiosamente para deixar o 
mundo, tres sacerdotes vierão acompanhar seus ul- 
timos momentos. 

D. Guinez, como predestinado, fallando ainda; 
mas com voz que se hia extinguindo, indicou que 
estava ouvindo musica enlevadora, canto celeste que 
o enchia de prazer suavissimo, extraordinario, como 
nunca ouvira, e foi cerrando os olhos, e expirou 
sem cortorsões, como adormecendo embalado pelos 
anjos. 

Os tres sacerdotes curvaram-se commovidos e 
humildes, beijarão os pés do velho que acabava de 
expirar, e declararão que nunca tinhão testemunhado 
morte tão doce, tão sem dôr, e tão santa. 

Pouco antes de morrer D. Guinez chamou a esposa, 
a D. Francisca e aos tres filhos desta, deu-lhes opti- 
mos conselhos, despedio-se, e abençou um por um 
a todos: recommendou que em seu enterro se obser- 
vasse decencia: mas sem ostentação, e pedio que 0 
seu caixão mortuario fosse levado e carregado pelos 
seus escravos, á alguns dos quaes deixou livres. 

Este ultimo pedido de D. Quinez não foi satis- 
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feito pela familia, que se arreceiou de censuras 
proprias do tempo, em que ainda predominavam idéas 
escravagistas, e obstinada resistencia á todo empe- 
nho de cessação do trafico de escravos, e ainda 
mais de emancipação. 

Mas a noticia promptamente espalhada do falle- 
cimento D. Guinez poz em commoção todos os habi- 
tantes de Nictheroy 

A dôr foi geral pelo passamento daquelle ho- 
mem caridoso e justo. 

A casa do finado encheu-se de familias e de 
pessoas de todas as condições sociaes: grande nu- 
mero de protegidos, de pobres e de infelizes de 
quem ello fôra pae, beijavão as mãos que tinhão 
sido tão dadivosas e os pés tão diligentes de D. 
Guinez então cadaver. 

Os restos mortaes desse varão exemplarissimo 
foram levados com immenso acompanhamento de 
amigos, e de pobres em lagrimas para a capella de 
Nossa Senhora da Conceição e ahi enterrados. 

Deu-se depois facto que a sciencia explica ; 
mas que causou profunda impressão no animo de 
muitos. Passado um anno abrio-se a catacumba de 
D. Guincz e achou-se 0 seu corpo intacto: no fim 
de outro anno a catacumba foi pela segunda vez 
aberta, e de novo se encontrou o cadaver, como se 
de pouco e tivesse sido sepultado, ainda sem 
signaes de corrupção e de todo livre de vermes, e 
igualmente em perfeito estado o habito de S. Fran- 
cisco de Paula, com que D. Guinez foi enterrado. 

Então ainda mais fortemente se impressionárão 
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muitas pessoas, que cortárão e tomárão para si pe- 
daços do habito, c os guardárão, como reliquias. 

Vendo que o corpo de D. Guinez não se con- 
sumia na catacumba o vigario deu ordem para que 
o sepultassem em cova feita no solo, onde ficou tres 
annos, no fim dos quaes D. Francisca a virtuosa 
e querida neta e filha adoptiva de D. Ignez fez 
piedosa e com reverentes mãos a exhumação, sendo 
os ossos encerrados em urna que ainda se vê zelo- 
samente guardada no cemiterio da capella de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Com tal vida, tal morte, e com o facto do ca- 
daver ter durante dous annos resistido intacto á 
acção do tempo, da humidade, etc., e isento tam- 
bem da acção dos vermes D. Guinez deixou e fir- 
mou no' animo de muitos e principalmente da fa- 
milia certo prestigio, e a crença em manifestações 
de divino premio. 

O cordão do habito de S. Francisco que D. Gui- 
nez amortalhado levára, foi depois da segunda 
abertura da catacumba recolhido e guardado com 
a maior veneração pela familia até o fallecimento 
de D. Francisca Norris que por instante pedido 
seu, levou-o em sua mortalha para a sepultura, 
que recebeu seu cadáver —de senhora modêlo de 
todas as virtudes. 

O premio eterno desse homem de maravilhoso 
amor do proximo por inexcedivel caridade nas pro-. 
porções e ainda á cima das desproporções de sua 
fortuna, é mysterioso segredo que pertence á Deus. 

Mas considerado nos horizontes da razão e do 
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sentimento humano D. Guinez foi na terra a exem- 
plificação do perfeito homem bom e justo. 

i Não era catholico de publicas expansões pala- 
vrosas : era puro christão do Evangelho, puro ca- 
tholico em severa pratica religiosa. 

Nunca lhe terião podido ouvir dizer: « fação 
o que eu digo, e não o que eu faço. » 

Não pretendia ser lição ; era-a porém na pureza 
sublime do seu viver, 

Não teve filhos, e fez-se pae e avô estremecido 
das filhas e das netas da piedosa, benefica e hones- 
tissima senhora viuva, com quem se casara. 

Ensinou com o seu exemplo a fidelidade e o 
amor conjugal sem quebra suspeitada nunca. 

Ensinou á aducar filhos, educando santamente 
a filha e as netas e ainda as bisnetas da esposa, que 
forão e as ultimas são sob todos os pontos de vista 
dignas de sua veneranda memoria. 

Ensinou com dissimulo evangelico a pratica da 
caridade, levando-a á todos os infelizes, a que podia 
chegar. 

Ensinou a observação da lei divina do trabalho 
6 a sciencia do conseguimento da riqueza pelo cons- 
tante labor, pela diligencia, e pela economia sem 
avareza, em que só falhou pelas santas expansões 
da caridade, que era como flamma innata acendida 
pelos anjos em seu coração. 

Até ensinou á poder accumular notavel riqueza, 
e á deixar por sua morte apenas modesta fortuna ; 
mas com a gloria, verdadeira gloria de sem osten- 
tação nem vaidade ter despendido e empregado quasi 
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sempre muito merecidamente boa parte, grandissima 
parte dos productos do seu trabalho em soccorro 
de viuvas honestas em pobreza, de orphãos desvalidos 
em dasamparo, de familias honradas em afllictiva 
adversidade, e de presos desgraçados, dos quaes, 
quando se convencia de sua innocencia. chegava á 
facilitar onerosos meios de defesa. 

Ensinou ainda muito, e por fim ensinou o gozo 
da maior c mais completa felicidade na terra, tendo 
a suprema dita, talvez favor de Deus, de offerecer 
a admiração e ao louvor de todos o quadro de uma 
familia sem excepção toda, absolutamente toda res- 
plandecendo modesta, mas radiosa por condigna 
das virtudes do angelico D. Guincz. 

Só Deus sabe se D Guinez pertence ao numero 
dos seus beatificados : mas a biographia de D. Guinez 
é e deve ficar sendo na terra, como a lenda de um 
santo. 

Nascera hespanhol. começára a florescer e foi 
obrigado á fugir pauperrimo de Montevidéo, onde 
abusiva e violentamente confiscarão os bens que já 
possuia; vcio para o Brazil e no Brazil achou patria 
que amou e que o amou durante trinta e cinco 
annos. 

Foi na villa Real da Praia Grande depois ci- 
dade de Nictheroy anjo exemplificador do amor do 
proximo. 

Seu nome pertence ao Brazil, e particularmente 
á Nictheroy agradecida e testemunhadora de suas vir- 


tudes singulares, admitaveis e sem jaça de fraqueza 
humana. 


GUSTAVO ADOLPIO DE AGUILAR PANTOJA, 


Filho legitimo de Hermogenes de Aguilar Pan- 
toja, e natural da Provincia da Bahia, onde nasceu 
na cidade de S. Salvador em fins do ultimo seculo, 
Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja dotado de muito 
feliz intelligencia, fez com applausos alguns dos 
scus estudos preparatorios naquella cidade, e depois 
foi completal-os e matricular-se na Facnldade de di- 
reito da Universidade de Coimbra, na qual tomou 
o grão de doutor. 

De volta para o Brazil entrou na carreira da 
magistratura, e nella primou por seus cada dia 
mais aprofundados conhecimentos de jurisprudencia, 
e de pratica judicial. 

Como magistrado e Desembargador floresceu 
notavelmente em Pernambuco: em fins do primeiro 
reinado tornou-se suspeito de idéas retrogadas aos 
liberaes em opposição ao Governo do Imperador D. 


Pedro 1. 
A” pezar de nossos empenhos em obter esclarcci- 
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mentos pedidos repetidamente a alguns parentes do il- 
lustre finado, não sabemos que motivos determinárão 
curta, mas positiva interrupção na sua carreira do ma” 
gistrado ; certo é porém que, promulgado o Codigo do 
Processo Criminal, Gustavo foi durante breve periodo, 
o fulguroso planeta do jury da cidade do Rio de 
Janeiro, e não houve, quem o igualasse em sciencia 
juridica, e em eloquentissimas defesas de réos no 
grande e ainda mal apreciado Tribunal do povo. 

Em 1833 passou por Caramurú ou restaurador na 
cidade do Rio de Janeiro; mas, creio que já então 
de novo florescente na alta magistratura da Relação 
do Rio de Janeiro, Gustavo Adolpho de Aguilar 
Pantoja foi em 1837 Ministro da Justiça de Gabinete; 
organisado pelo Regente padre Diogo Antonio Feijó,. 
representante da escola liberal. ) 

O Ministro da Justiça Gustavo Adolpho sofreu 
então a mais desapiedada e furente opposição do. 
partido conservador, cuja imprensa até lhe tomou 
contas de sua vida particular, e fe-lo pagar caro. 
fraquezas de homem e de pae de familia menos 
sevéro em seus costumes. 

A sua retirada do Governo serenou esse horror. 
de insultos á vida particular do varão, que no. 
Ministerio se impunha pela grandeza collossal de. 
sua esclarecidissima intelligencia. 

Fóra do Governo e para sempre desde 1837 
apartado da politica Gustavo Adolpho de Aguilar. 
Pantoja subio da Relação do Rio do Janeiro iu: 
Supremo Tribunal de Justiça, e elevou-se no fim: 
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de breves annos ao gráo inescedivel de Presi. 
dente do mesmo Tribunal. 

Não houve quem puzesse em duvida a pro- 
fundeza de seus conhecimentos juridicos e consum- 
mada habilidade no exame nos autos que devia 
julgar; mas ainda assim o Conselheiro Gustavo 
Adolpho de Aguilar Pantoja, Presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça foi sem o pedir aposentado 
em Dezembro de 1863 pelo então Ministro da Jus- 
tiça o Sr. Conselheiro João Lins Vieira Cansansão de 
Sinimbú. 

Gustavo Adolpho voltou ainda á banca de 
advogado; mas desgostoso e abatido pela aposen- 
tadoria forçada que soffrera; viveu desde 1864 
como em retiro da sociedade, e apenas frequentando 
o seu escriptorio de advocacia. 

Aos 8 de Março de 1871 emfim o Conselheiro 
Gustavo Affonso de Aguilar Pantoja falleceu na 
cidade do Rio de Janeiro após curta enfermidade. 


[MACIO ACCIOLA DE CERQUEIRA E SILVA 


Filho legitimo do Desembargador Miguel Joa- 
quim de Cerqueira e Silva, Ignacio Accioli de Cer- 
queira e Silva nasceu em Coimbra em 1808,e em 
idado ainda muito tenra acompanhou seu pae para 
o Brazil. 

Ignacio Accioli educou-sc e estudou humanidades 
na cidade de S. Salvador da Bahia e foi brazileiro 
pela infancia, pela educação, pelos costumes, pelo 
amor ainda antes de sel-o pela nacionalidade inde- 
pendente. 

Seguio a carreira das armas e reformou-se no 
posto de Coronel do exercito. 

De 1822 a 2 de Julho de 1828 partilhou a 
gloria da guerra da Independencia da Bahia. 

Todavia não foi pelas armas, foi pelas letras 
que Ignacio de Accioli perpetuou seu nome. 

Muito applicado aos estudos historicos e geo- 
graphicos do Brazil elle examinou archivos officiaes, 
chronicas antigas, reunio documentos, esclareceu-se 
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com o proprio conhecimento pessoal das localidades, 
e escreveu obras e trabalhos, alguns dos quaes são 
de indispensavel consulta em relação à historia 
patria. 

Em 1833 deu ao prelo na Bahia a Geographia 
Paraense ou discripção physisa, historica e politica da Pro- 
vincia do Grão-Pard, obra de grande merecimento 
considerado o tempo em que elle a escreveu, e o 
horisonte acanhado dos conhecimentos que então 
havia do Grão-Pará que -comprehendia a Provincia 
do Amazonas. 

De 1835 a 1852 forão publicadas as suas Me- 
mortas historicas e politicas da Provincia da Bahia em seis 
volumes, trabalho de longuissimo folego e de valor 
historico, que não se póde exagerar. Faltavão ao 
benemerito autor meios pecuniarios para levar ao 
cabo a publicação dessas Memorias ; em seu auxilio, 
porém, acudio sabia e patrioticamente a Assembléa 
Provincial que zelosa da historia, e das glorias da 
provincia, mandou fazer por conta do Thesouro 
desta a impressão dos ultimos volumes desse mo- 
numento bahiano. 

Ignacio Accioli escreveu ainda : 

« Informação ou descripção topographica e politica 
do Rio de S. Francisco, escripta em virtude de ordem 
especial; publicada na Bahia em 1847. 

« Restauração da Cidade de S. Salvador da Bahia 
de todos os Santos, escripta em 1628 por D. Thomaz 
Tamoyo de Vargas traduzida e a addicionada com notas 


e uma Carta topographica, etc., publicada na Bahia em 
1847. 


— 495 — 


« Dissertação historica, ethnographica e politica, so- 
bre as tribus aborigenes que habitavão a Provincia da 
Bahia, ao tempo que o Brazil foi descoberto, etc., Bahia 
1848. 

Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva muito jus- 
tamente apreciado já era pelos seus serviços á causa 
da independencia do Brazil, e por seus trabalhos 
historicos foi Cavalleiro das ordens do Cruzeiro e de 
Christo, Commendador da Imperial Ordem da Rosa, 
e Chronista do Imperio. 

Mas o pão ?. 

O antigo pobre soldo de Coronel á esforços de 
privações apenas o livrava da mendicidade. 

As obras publicadas o enchião de gloria; não 
lhe davão porém dinheiro. 

A velhice chegava, e o animo do escriptor 
quasi velho se abatia. 

Mas Ignacio Accioli trabalhou ainda. 

De parceria collaboradora com o seu particular 
amigo o Sr. Dr. Mello Moraes escreveu : 

« Ensaio chorographico do Imperio do Brazil con- 
sagrado à Sua Magestade o Imperador o Sr. D. Pe- 
dro II, publicado no Rio de Janeiro em 1851. 

« Memorias diarias da querra do Brazil por es- 
paço de nove annos começando em 1630 — Deduzidas 
das que escrevveu o Marquez de Basto, Conde e Senhor 
de Pernambuco: Rio de Janeiro de 1855. 

Mas essas obras (a ultima interessantissima, € 
rica fonte de luz, salvos alguns reparos que a de- 
ducção obriga) destinadas á circulo limitado de 
leitores erão sem duvida serviços; não podião 
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porém facilitar nem mesrão minguados recursos ao 
Chronista do Imperio. 

Que valem titulos honorificos ao benemerito, á, 
quem falta o pão ?. 

Ignacio Accioli já nem tinha meios para com- 
prar casaca, cm cujo peito pudesse mostrar a Com- 
menda da Rosa e os habitos das Ordens do Cru- 
zeiro ce de Christo. 

O ultimo periodo de sua vida, o da sua ve- 
lhicc arrastou-se mais baixo: do que pelos fundos 
soffrimentos da pobreza, escondeu-se em vexames do 
penuria e de privações, e acabou na miseria dis- 
simulada e escondida pela amisade. 
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Brasiliana USP 


ORIENTAÇÕES PARA O USO 


Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata-se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital - com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 


1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 


2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 


3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra-se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasilianadusp.br). 


